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RESUMO  

Estudando o texto de Jacó Armínio é possível inferir que para o autor a predestinação é 

condicional, isto é, implica em crer em Cristo. Para tanto, a graça autoriza o livre-arbítrio do 

homem agir livremente. Armínio nesse sentido está pensando conforme os teólogos e escritores 

tolerantes e favoráveis ao controle das autoridades civis sobre a vida religiosa e contra aqueles 

adeptos de uma doutrina rígida sobre a predestinação e favoráveis à autonomia da Igreja em 

relação ao Estado. 

Palavras-chave: Predestinação; Salvação; Condicional; Presciência; Fé; Graça; Livre-

arbítrio; Terra Nativa; Tolerância; Liberdade; Ortodoxia. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Studying the Jacobus Arminius text, it is possible to infer that for the autor predestination is 

conditional, that is, it implies believing in Christ. For that, grace authorizes the free will of man 

to act freely. Arminius in this sense is thinking along the lines of tolerant theologians and writers 

who favor the control of civil authorities over religious life and against those who adhere to a 

rigid doctrine on predestination and favor the autonomy of the Church in relation to the State. 

Palavras-chave: Predestination; Salvation; Conditional; Foreknowledge; Faith; Grace; 

Free will; Native Land; Tolerance; Freedom; Orthodoxy. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade europeia dos fins do XVI e início do XVII, os debates teológicos eram 

importantes e tinham grande dimensão e significação política, pois o poder era definido também 

em termos teológicos. No período entre 1590 até a ocasião de sua morte em 1609, Jacó Armínio 

esteve envolvido em debates teológicos e eclesiológicos, a saber, na controvérsia da Igreja 

Neerlandesa: no que tange o relacionamento entre Igreja e Estado e o relacionamento entre a 

predestinação1 divina e o livre-arbítrio do homem. 

É de fato fundamental refletir como Armínio pensou a construção da identidade 

teológica e da Igreja em seu tempo histórico, situada na tensão entre as representações impostas 

pela dita ortodoxia calvinista supralapsariana 2  e a consciência nativa de pertencimento 

neerlandês. Em um ambiente religioso e intelectual multifacetado, as distintas leituras que 

surgiram na esteira de temas deveras controversos, em um quadro histórico impregnado pelas 

doutrinas de Genebra3, acabaram por ser inclusive importantes no processo de independência 

dos Países Baixos e formação do estado confessional da recém formada República neerlandesa 

“em razão da postura de alguns prelados anticalvinistas que se puseram a afirmar, com 

argumentos inspirados no neerlandês Armínio, que, como exercem sua função iure divino, os 

bispos devem, em certa medida, estar independentes das autoridades seculares”4. 

Atentando para as tensões relativas ao universo da política, mas estando centrado no 

discurso teológico e eclesiológico então desenvolvido, a presente pesquisa busca analisar de 

que maneira configuram-se as batalhas teóricas em torno da predestinação supralapsariana no 

processo de consolidação da Reforma Protestante Neerlandesa e do Estado Nacional 

confessional das Terras Baixas5 tendo seu ápice com o Sínodo de Dorth (1618-1619), no qual 

                                                                 

1  A palavra predestinação deriva do verbo grego “προοριζω”, que significa “decidir de antemão” ou 

“predeterminar”, foi interpretado como presciência divina da decisão humana. BROWN, Colin. Geral. Dicionário 

Internacional de Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2000. p. 1796. 
2 É uma doutrina de dupla predestinação: a tese de que alguns homens têm de estar predestinados à salvação, da 

mesma forma que outros estão predestinados à condenação eterna. SKINNER, Quentin. As Fundações do 

Pensamento Político Moderno. São Paulo: Companhia das letras, 1999, p. 288. 
3 Teodoro de Beza é significativo porque ele conservou e disseminou, de forma bem-sucedida, as ideias de Calvino 

em um nível internacional... Três décadas após a morte de Calvino, Beza ainda estava lecionando em célebres 

cidades [Genebra]. Beza preencheu a lacuna entre a própria Reforma e a era da ortodoxia protestante que emergia, 

mesmo moldando-a de maneira distinta. GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. 

Uma tradução com Indrodução e comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 53. 
4 SKINNER, Quentin. As Fundações do Pensamento Político Moderno. São Paulo: Companhia das letras, 1999, 

p. 366, 367. 
5 Antes do século dezenove, a área de terra que em grande parte compreende o que nós hoje conhecemos como 

Países Baixos (no Brasil se diz Holanda) era chamado de Países Baixos, Terras Baixas, ou (para propósitos 

governamentais) como Províncias Unidas. GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. 

Uma tradução com Introdução e comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 31. 
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seus ensinos e seus seguidores remonstrantes6 foram condenados, removidos de seus postos 

clericais e banidos do país dando desfecho a Guerra dos 30 anos que dividiu7 o país entre 

liberais Rekkelijken 8 , os da trégua com a Espanha, e os Conservadores preciezen, da 

independência, sem deixar de desconsiderar a União Ibérica, suas repercussões e analisar 

leituras póstumas sobre seu pensamento. 

A proeminência deste clero foi significativa no interior do grupo religioso rekkelijken9, 

sendo que, quando Armínio concluiu seus estudos na Universidade Leiden em 1581 com apenas 

vinte e dois anos de idade, foi recomendado pelos burgomestres10 e o clero de Amsterdã aos 

Kramersgilde 11  da cidade para auxílio financeiro em estudos adicionais em Genebra. No 

período de seus estudos ali, Theodoro de Beza12 (1519-1605), discípulo e sucessor de Calvino, 

tinha sessenta e dois anos de idade, o honrado e ancião patriarca das Igrejas reformadas. Através 

de Beza, segundo Carl Oliver Bangs 13 , Armínio esteve de frente com um derivado do 

calvinismo14, não aquele do próprio mestre, mas o de um seguidor que tenta ser fiel a seu 

                                                                 

6 O termo “Remonstrantes”, segundo Daniel Silas é uma expressão derivada do vocábulo holandês remonstrantse, 

que significa “reclamante” ou “protestante”. DANIEL, Silas. Arminianismo: a mecânica da salvação. Rio de 

Janeiro: CPAD, 3ª edição, 2017, p. 300. 
7 O príncipe Maurício de Orange-Nassau (1567-1625) e Oldenbarnevelt (1547-1619), advogado-geral da Holanda, 

cada um à sua maneira, eram realistas. Maurício jamais abandonou seu objetivo de conquista militar, mas ele 

quietamente consolidou seu poder político com o objetivo de se estabelecer como soberano real no Norte. 

Oldenbarnevelt, suspeitando que o Sul jamais poderia ser capturado, estava disposto a entreter a ideia de uma 

trégua com a Espanha. BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 

2015, p. 322. 
8 Segundo Gunter, os grupos políticos que se configura no contexto estavam envolvidos em questões de identidade 

de protestantes versus católicos romanos estavam em jogo, e definições estreitas de predestinação espreitavam nas 

sobras entre “precisionistas” (preciezen) e “latitudinários” (rekkelijken), o equivalente, em termos rudes, de 

conservadores versus liberais. GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma 

tradução com Introdução e comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 47. 
9 Os rekkenlijken eram considerados, em termos rudes, políticos liberais e religiosos “latitudinários” com respeito 

ao Decreto da Salvação reformada. GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma 

tradução com Introdução e comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 47. 
10 A Associação de Mercadores, ou Associação de São Martinho, havia se separado da antiga Associação de 

Alfaiates no início do século XV, e com o crescimento do comércio em Amsterdã ela havia se tornado uma grande 

e rica sociedade municipal. BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora 

Reflexão, 2015, p. 73.  
11 Oficiais da Associação de Mercadores da cidade de Amsterdã. Ibidem, p. 73. 
12 Primeiro professor da Academia de Genebra, onde deu aulas durante quase quarenta anos. Beza se tornou 

sucessor de Calvino como o mais graduado da Companhia dos Pastores e conselheiro de Igrejas e governos civis 

de status internacional. As políticas calvinistas se enrijeceram e Beza sancionou, como jamais fizera Calvino, o 

direito dos ‘magistrados inferiores’ de resistir a governantes tirânicos [nas mais diversas circunstâncias históricas 

e geográficas, em que parecesse o problema da tirania]. COLINSON, Patrick. A Reforma. Rio de Janeiro: Objetiva, 

2006, p. 122. 
13 BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 76. 
14 O termo “calvinismo” parece ter sido introduzido pelos oponentes protestantes de Calvino em Bern em 1448, 

intencionado para ser um epíteto depreciativo que colocava Calvino e Farel juntos. GUNTER, W. Stephen. 

Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e comentários teológicos. São 

Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 52, 53. 
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professor ao impor uma coerência rígida15 interna naquilo que havia sido uma teologia livre e 

criativa. 

Jacó Armínio partiu para Amsterdã 16  no outono de 1587 para assumir funções 

eclesiásticas, deslocando da corrente principal da vida teológica reformada para o centro em 

desenvolvimento da vida comercial neerlandesa17. Foi durante os anos de seu pastorado em 

Amsterdã que seu pensamento teológico-eclesiológico se desenvolveu, com certas repercussões 

políticas e sociais de relativa importância para a vida pública neerlandesa. Segundo W. Stephen 

Gunter18, os temas abordados por Armínio em Amsterdã giravam em torno do papel dos 

magistrados cristãos na manutenção do bem-estar da Igreja, da autonomia do consistório, da 

classis19 e da maneira em que a Confissão Belga20 e o Catecismo de Heidelberg21 poderiam ser 

articuladas à natureza republicana do governo neerlandês, bem como questões relacionadas ao 

processo da guerra com a Espanha. Contudo, como dito antes, dentro do quadro maior do 

pensamento de Armínio, importa-nos sobretudo o que foi sua contribuição principal ao 

desenvolvimento do quadro intelectual da Reforma Protestante, ou seja, sua reformulação da 

noção de predestinação, bem como certos aportes fundamentais para o desenvolvimento da 

eclesiologia no seio desse mesmo processo de reforma. Com efeito, nosso trabalho não é 

                                                                 

15 A doutrina de Beza da predestinação é o manancial do que é geralmente chamado “calvinismo rígido”. Foi a 

insistência nos detalhes de seu sistema como essenciais à ortodoxia reformada que teve muito a ver com o 

surgimento da chamada controvérsia arminiana. BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São 

Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 78. 
16 Amsterdã estava na caótica e excitante transição de seu significante, mas limitado passado comercial, para sua 

Era de Ouro, quando o comércio forneceria a base para uma impressionante infraestrutura de poder político, 

planejamento urbano, transações bancárias, arte e literatura. Ibidem, p. 95. 
17 Ibidem, p. 95. 
18 GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e 

comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 69. 
19  Era o “presbitério”, uma assembleia de representantes clérigos de outras congregações com proximidade 

geográfica que se reunia de uma vez por mês a uma vez a cada três meses. Ibidem, p. 69. 
20 A Confissão Belga havia sido escrita em 1559 por um protestante francês, Guido de Brès, como uma defesa para 

convencer as autoridades do caráter não subversivo do movimento protestante francês. Ele foi assistido por Adrian 

Savia e vários outros ministros. Saravia levou a confissão à Genebra para aprovação, mas tal não foi concedida. 

Ela foi, contudo, publicada em Rouen em 1561, e em 1563 apareceu em alemão e holandês. Em 1566, ela foi 

publicada novamente em forma ligeiramente mais curta em holandês e francês. Sua distribuição foi impedida pelas 

autoridades, e foi só no século XIX que uma cópia de uma das primeiras edições em holandês foi descoberta e 

publicada. O texto sofreu várias alterações após o sínodo de Emden, até sua revisão final no sínodo de Dordrecth 

em 1619. Ibidem, p. 114. 
21  O Catecismo de Heidelberg, o segundo dos padrões doutrinários das Igrejas Reformadas, foi escrito em 

Heidelberg a pedido do Eleitor Frederico III, governador, entre 1559 e 1576, da mais influente província alemã, o 

Palatinado. Esse piedoso príncipe cristão comissionou Zacarias Ursinus, vinte e oito anos de idade e professor de 

Teologia da Universidade de Heidelberg, e Gaspar Olevianus, vinte e seis anos de idade e pregador da corte de 

Frederico, para que preparassem um catecismo para instruir os jovens e guiar pastores e mestres. Na preparação 

do Catecismo, Frederico contou com o conselho e a cooperação de todo o corpo docente de Teologia. O Catecismo 

de Heidelberg foi adotado pelo Sínodo de Heidelberg e publicado na Alemanha com um prefácio de Frederico III 

datado de 19 de janeiro de 1563. 
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enquadrado em História Política, mas em História Social e Intelectual, mais exatamente em 

História da Teologia e Eclesiologia.  

Nisso importa-nos, sobretudo, estabelecer com exatidão a reformulação doutrinária 

proposta por Jacó Armínio entorno da ordo salutis22, a saber, o modo e a ordem da Salvação, 

que reivindica para o seu pensamento a ortodoxia. Pois, segundo Armínio, se Deus deseja a 

queda de Adão e “a escolha de homens para a Salvação, ou a reprovação de homens para a 

destruição” 23, sem nenhuma referência ou consideração à obediência e sem qualquer causa ou 

necessidade oriunda do seu amor pela justiça e sua aversão pela iniquidade, Deus é o autor do 

pecado. 

A predestinação de Jacó Armínio pode ser identificada como responsável por 

desencadear o primeiro grande cisma da Igreja Reformada do início do século XVII.  Sua 

teologia sobre a Salvação é por demais significativa, pois serviu de base para o surgimento de 

um novo seguimento reformado conhecido posteriormente como Arminianismo. Já são muitas 

igrejas de tradição arminiana, tais como a Assembleia de Deus, Batistas gerais, Batistas livre, 

igrejas Metodistas, igreja do Nazareno, e muitas outras, especialmente aquelas de confissão 

pentecostal. Fazendo assim do Arminianismo uma cosmovisão duradoura e ortodoxa. 

Sua teologia floresce como resposta à dupla24 predestinação calvinista dos fins do XVI 

e início do XVII que, no contexto, passava pelo processo de institucionalização e 

confessionalização nos Países Baixos. O ato da Salvação, que estaria ligado a dupla escolha 

soberana e incondicional de Deus passa a ser interpretada, depois da óptica de Jacó Armínio, 

como um ato livre e condicional autorizado pela graça preveniente de Deus. 

Seu pensamento teológico é de suma importância para a história da Igreja, pois oferece 

balizas permanentes para a tradição teológica reformada e torna-se símbolo doutrinário 

específico nomeado de Arminianismo. Por outro lado, é um autor pouco estudo por 

historiadores, e, portanto, a presente pesquisa teria o diferencial de articular melhor as ideias 

arminianas ao contexto sociohistórico dos Países Baixos durante a Reforma. 

                                                                 

22 Esta expressão em latim significa “a ordem da Salvação”. PICIRILLI, Robert E. Grace, Faith, Free Will. 

Randall House Publications, 2002, p. 144. 
23 ARMÍNIO, Jacó. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 195. 

24 Armínio sistematizou essa doutrina em oposição ao calvinismo da sua época, que ensina a predestinação dos 

pecadores, uns para a Salvação e outros para a danação eterna.  
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O objetivo geral desta pesquisa é analisar no pensamento teológico e eclesiológico25 do 

clérigo neerlandês Jacó Armínio26, a reformulação doutrinária da noção de Predestinação, suas 

repercussões eclesiológicas e seu respaldo histórico no discurso da Salvação da Reforma 

Neerlandesa, 1559-1619.  

O objetivo específico é entender as demais questões teológicas e eclesiológicas 

articuladas à noção de predestinação recorrendo aos estudos das Obras27 e identificar o sentido 

particular da noção de Predestinação do neerlandês, Jacó Armínio, sob um ponto de vista 

histórico-teológico-eclesiológico. Ao se estudar os escritos do teólogo neerlandês, segundo 

Keith Stanglin28, é preciso valorizar a perspectiva histórica com o intuito de excluir qualquer 

julgamento dogmático sobre o homem e seu ensinamento, porém tais valores devem vir na 

sequência da investigação histórica em seus próprios termos preservando o escopo do registro 

histórico. 

 Em um mundo onde investigações científicas passam por um processo de integração 

cada vez mais intenso, faz-se necessário a consolidação da leitura e da análise de fontes 

primárias, isto é, de um corpus documental em três volumes contido na coleção em português, 

As Obras de Jacó Armínio29, bem como outras fontes primarias que abordam a controvérsia de 

Armínio das mais diferentes maneiras como a dimensão doutrinária em suas teses 

desenvolvidas em Amsterdã e Leiden. A dimensão pessoal em suas cartas endereçadas a 

personalidades envolvidas no tema em análise. A dimensão pública dos artigos e debates em 

Leiden que circulam nas Provinces-Unies du Nort30 e pelo mundo calvinista. Enfim, a dimensão 

institucional com sua Verclaringhe (Declaração de sentimentos) e debates em Leiden. Assim, 

o plano de pesquisa que ora se apresenta visa contribuir para a ampliação da rede de leitura e 

                                                                 

25 Eclesial se refere à Igreja Congregatio Fidelium, isto é, a reunião de todos os cristãos, clérigos e leigos. Já 

eclesiástica se refere à Igreja-instituição e a hierarquia dos clérigos. 
26 Como era costume aos homens daquela época, que latinizavam os seus próprios nomes, ou os substituíam por 

nomes latinos que se adequassem mais a eles no som ou no significado, Jacobus Arminius foi seu nome latinizado 

que recebeu quando iniciou seus estudos na Universidade de Leiden, em 1576. “sendo Arminius o nome de um 

chefe germânico do século I, lembrado por sua resistência aos romanos”. BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da 

Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 29; 53. 
27 ARMÍNIO, Jacó. As obras de Armínio. Vol. 1-3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015. 
28 STANGLIN, Keith. The New Perspective on Arminius: Notes on a Historiographical Shift. Reformation & 

Renaissance Review, v. 11, n. 3, p. 295-310, 2009, p. 302, 303. 
29 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Volumes: 1, 2, 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015. 
30 Provinces-Unies du Nord nome dado as províncias unidas dos Países Baixos depois de seu desligamento do 

soberano espanhol Felipe II, onde realmente se verificam alterações profundas na ordem política. Na França, por 

sua vez, não existiu nenhuma secessão formal desse conglomerado de comunidades políticas regionais e locais, 

nem a formação de uma república propriamente dita como nos Países Baixos. JOUANNA, Arlette. La France du 

XVIe Siècle (1483-1580). Paris: PUF, 1996, p. 506-507. 
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apreciação de fontes primárias próprias a um período rico em matéria de circulação de escritos 

na esfera pública neerlandesa. 

Quanto às referências teóricas, a presente pesquisa confere uma autonomia relativa para 

Armínio na forma de gerir o poder de iure divino e lutar por esse poder, pois o teólogo 

neerlandês tem uma lógica própria que é uma autonomia relativa por não estar completamente 

desvinculada dos outros níveis como o social.  Os interesses dos liberais rekkelijken estão 

presentes nessa lógica, mas eles não determinam toda ela. Por não poder explicar a luta religiosa 

só pelos interesses, pois existem organizações partidárias e religiosas em questões relativas da 

dimensão da gestão do poder que tem que ser levadas em consideração31. 

A História Cultural tem permitido o estabelecimento de um novo olhar sobre objetos 

que habitualmente têm sido beneficiados por um tratamento historiográfico religioso. A 

compreensão da construção de sentidos e práticas, pelas comunidades históricas, sem 

estabelecer fronteiras rígidas entre o discursivo e o não-discursivo, com a finalidade de perceber 

o significado atribuído ao mundo, permeado de contradições, contribui para que se atribua 

historicidade a visões de mundo que estão no cotidiano e que fundam a religiosidade de um 

grupo social e para que sejam percebidas as linhas de força no âmbito das mudanças históricas 

religiosas. 

O estudo da religião passou a ser analisado em aspectos que antes não o eram, entre os 

quais a compreensão do simbólico na vida cotidiana. As novas disciplinas fizeram emergir na 

história as crenças e os comportamentos religiosos, como notou Roger Chartier, Rioux e 

Sirinelli32.  Os referidos autores afirmam que a história cultural se voltou para as formas de 

representação do mundo em grupos de caráter nacional ou regional, social ou político, 

analisando a gestação, a expressão e a transmissão, e como tais grupos representam ou 

imaginam o mundo – figurado, codificado, contornado e dominado – que os rodeia, mas dotado 

de sentido pelas crenças e pelos sistemas profanos ou religiosos, e até mesmo pelos mitos.  

A Histórica Cultural, portanto, tem como objeto principal identificar como a realidade 

social é simbolicamente construída. O centro dessa corrente historiográfica é a dimensão 

simbólica, a partir da qual a cultura se relaciona à noção do simbólico, ou seja, como se 

apreende a realidade através de signos, de símbolos, linguagens. A partir da análise sobre os 

usos das linguagens mais diversas, a exemplo das As Obras de Armínio33, torna-se possível uma 

                                                                 

31 SKINNER, Quentin. As Fundações do Pensamento Político Moderno. São Paulo: Companhia das letras, 1999, 

p. 12.  
32 RIOUX, Jean Pierre; SIRINELLI, Jean-François. (Org.) Para uma história cultural. Lisboa: Editorial Estampa, 

1998, p. 20. 
33 ARMÍNIO, Jacó. As obras de Armínio. Vol. 1, 2 e 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015. 
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melhor compreensão sobre a construção simbólica da realidade eclesiástica daquele mundo. O 

importante é compreender como essa realidade é construída simbolicamente. Chartier fala em 

fazer uma história cultural do social partindo das manifestações culturais como se relacionam 

por grupos, em quais elas surgem e em quais grupos elas circulam. Procuramos indicar as 

manifestações culturais dos liberais rekklelijken e conservadores preciezen, para as quais o 

nosso olhar está voltado.  

Um outro ponto metodológico central na perspectiva de Roger Chartier nasce de sua 

noção de apropriação. O historiador chama a atenção para o fato de ser importante não somente 

entender como foram criadas as imagens de uma determinada realidade social, mas também 

como essas imagens foram difundidas e recebidas de forma diferenciada, em nosso caso pelos 

vários agentes religiosos. O sentido de uma representação não é unívoco. Não é definido 

somente pela intencionalidade do autor que a elabora. Ela está relacionada também à forma 

como o agente, para qual ela foi elaborada, o codifica. Ou seja, uma representação é passível 

de ter o seu sentido modificado pelo agente receptor. Essa é a ideia de apropriação colocada 

pelo historiador francês e aplicada nesse projeto.  

A representação é uma imagem simbólica e essa dimensão é uma história sujeita a 

embates entre as representações. E Chartier 34  atenta para como elas são relacionadas aos 

interesses dos preciezen e rekkelijken e muitas vezes existindo contraposição de representações. 

Por isso é importante chamar a atenção para a dimensão de apropriação que é a dimensão da 

recepção pelos leitores. E todas as questões de mediações das várias formas de linguagem 

podem ser interpretadas como uma forma de apropriação e ressignificação na construção dessas 

imagens mentais que são as representações. 

O que vemos sobre história das representações é uma história que busca levar em 

consideração a dimensão consciente da ação de Jacó Armínio. Sendo assim, para se entender 

as práticas do referido autor deve-se entender como elas representam o mundo. A presente 

pesquisa busca trazer à tona a dimensão consciente de Armínio, o que ele fala sobre o mundo 

religioso de sua época, como entende sua condição no mundo, como entende essa mesma 

realidade eclesiástica e como ele age com toda essa compreensão, ou seja, é trazer essa 

dimensão consciente desse agente histórico. 

O historiador britânico do pensamento político moderno Quentin Skinner (1996) 

influente erudito da história intelectual, assim como da história do pensamento moderno, 

                                                                 

34 CHARTIER, Roger. A história cultural. Entre práticas e representações. Lisboa: Difel; Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil; 1989, p. 17. 
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também tem permitido o mesmo movimento de renovação da historiografia em função do 

sentimento do esgotamento da história estruturalista. A recuperação da dimensão do cultural e 

a recuperação da dimensão do religioso respectivamente contribuem para orientar o presente 

projeto.  

Skinner35 apresenta uma história das ideias que possibilitou um enfoque na matriz social 

e intelectual, o contexto linguístico, as ideologias, os axiomas herdados e o vocabulário 

normativo em que foram concebidos tanto os textos canônicos quanto as contribuições mais 

efêmeras ao pensamento religioso. 

A dimensão elaborada por Skinner contribuem para analisar relações entre as intenções 

do clérigo neerlandês e o vocabulário normativo disponível, entre a ideologia e ação 

eclesiológica, uma vez que ao proferir um enunciado o autor tem em mente legitimar um projeto 

de poder e de organização entre os grupos de indivíduos que constituem a sua audiência. 

O intelectual de Cambridge também enfatiza uma certa margem limite de liberdade que 

um autor encontra ao formular seus projetos ideológicos, visto que sua ação intelectual está 

intrinsecamente ligada ao repertório de ideias compartilhado pela sua audiência. Para tanto, 

Skinner sugere que a compreensão das intenções e as motivações de um sujeito histórico, bem 

como do seu comportamento intelectual, depende do estudo do próprio contexto que constitui 

o pensamento ideológico com o qual ele dialoga. 

Ao se debruça sobre o pensamento soteriológico de Jacó Armínio a presente pesquisa 

buscou compreender as ideias, os contextos, as lutas de representações e as apropriações que 

moldaram a teologia e o pensamento religioso do reformador neerlandês. Para tanto, analisei as 

fontes primárias, como textos teológicos, sermões, correspondências e documentos oficiais, 

bem como o contexto histórico e cultural no qual suas ideias foram desenvolvidas e debatidas. 

Nesta pesquisa, procurei analisar como as noções de predestinação de Jacó Armínio 

foram formadas, articuladas e recebidas, bem como em identificar as redes intelectuais e as 

tradições de pensamento que as moldaram (capítulo 2). Isso porque, a história intelectual 

enfatiza a importância do contexto e das interações intelectuais e culturais, buscando entender 

as ideias não como abstrações isoladas, mas como parte integrante do mundo social e histórico, 

no qual, Armínio estava inserido (Capítulo 1). 

O campo da história intelectual é particularmente adequado para orientar o olhar para 

um intelectual como Jacó Armínio, pois esse olhar oferece ferramentas teóricas e metodológicas 

                                                                 

35 SKINNER, Quentin. As Fundações do Pensamento Político Moderno. São Paulo: Companhia das letras, 1978, 

p. 10-11. 
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para analisar seu pensamento de uma perspectiva ampla e contextualizada. Ao adotar essa 

abordagem, a presente pesquisa pôde investigar as origens e as apropriações do pensamento de 

Armínio, bem como seu impacto na comunidade e tradição teológica de seu tempo. Além disso, 

a história intelectual permitiu perceber as conexões entre a teologia de Armínio e outras áreas 

do conhecimento, como filosofia, política e cultura. 

Analisando o intelectual que é Armínio, a presente pesquisa buscou resgatar sua obra e 

suas ideias do esquecimento e da marginalização, enfatizando a relevância de seu pensamento 

para o desenvolvimento da teologia protestante e para o debate intelectual de seu tempo. Ao 

fazê-lo, o presente trabalho pode contribuir para uma compreensão mais rica e plural da história 

das ideias, destacando a importância de vozes e perspectivas que, por razões históricas e 

políticas, foram deixadas de lado ou obscurecidas. 

Afim de nortear o entendimento sobre o tema proposto, podemos observar as 

considerações estabelecidas por Carl O. Bangs36, em sua obra Armínio: Um Estudo da Reforma 

Holandesa. Como uma das principais referências no estudo da Reforma Neerlandesa, Bangs37 

afirma que na primeira década do século XVII a teoria da Predestinação se fundiu com questões 

de sérias preocupações práticas, tanto na Igreja quanto no Estado. 

Segundo Bangs, o discurso da Salvação desse período remonta às brigas de refugiados 

da última parte do século XVI. O autor se refere a reunião da formação da chamada “Igreja da 

dispersão”. Esse evento ocorreu no exílio de Emden, em 1571, após o banimento dos 

protestantes em 9 de maio de 1566 pelos espanhóis a pedido da Igreja Católica. Segundo o 

autor, foi, ao mesmo tempo, a primeira reunião de uma Igreja nacional; na verdade, “a Igreja 

nacional precedeu à própria nação e contribuiu para a sua formação”38. 

Isso porque a Reforma Neerlandesa (1566) ocorrida em Amsterdã propunha uma 

Reforma nativa. Pois, segundo Bangs, foi iniciada por reformadores neerlandeses leigos; 

“nenhum agente estrangeiro esteve presente, nenhum clérigo, nenhum teólogo, nenhum 

anabatista, nenhum luterano, e, em sentido estrito, nenhum calvinista”39.  Por isso Bangs40 

salienta a importância de estabelecer o vínculo do movimento dos reformadores leigos de 

Amsterdã (1566) e sua teologia branda e inclusivista para compreender a Igreja na qual Armínio 

seria convocado como pastor.  

                                                                 

36 BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015. 
37 Ibidem,, p. 263, 264. 
38 Ibidem,  p. 113. 
39 Ibidem, p. 106. 
40 Loc. cit. 
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Assim como Bangs, o historiador francês Jean Delumeau41 também observa que várias 

fricções haviam preparado a crise que estourou nos Países Baixos em 1610. Um crescente 

avanço de intolerância e legitimação do poder dos calvinistas rígidos ou supralapsarianos, nos 

Países Baixos, é percebido no contexto. Segundo Delumeau, como Publieke Kerk ou Igreja 

Pública, estavam na posição mais vantajosa, uma vez que haviam apoiado a rebelião contra o 

Absolutismo espanhol e tomado as Igrejas maiores nos territórios que se haviam rebelado.  

Segundo o historiador42 francês, em Nascimento e afirmação da Reforma, a nomeação 

da Disciplina pelos Estados Gerais em 1591, onde os magistrados locais participariam nos 

consistórios para eleição dos ministros; os sínodos, entre 1571 e 1601, que impunha a aceitação 

da Confissão Belga e do Catecismo de Heidelberg, ambos eram alinhados aos ensinamentos de 

Genebra; a excomunhão de Coornhert no sínodo de Haarlem em 1582, e, em 1601 a 

excomunhão dos ministros de Alkmaar por não subscreverem a Confessio e o Catechism pelo 

sínodo de Rotterdam representam esforços consideráveis por parte dos calvinistas e de seus 

ministros para legitimar o discurso da Salvação em torno da Predestinação supralapsariana43. 

Pois as diferenças acerca de questões disciplinares deixaram um potencial para uma divisão 

profunda e uma confrontação aguda na sociedade dos Países Baixos. 

Depois da controvérsia de Armínio, a reorganização da Igreja nos Países Baixos, 

pretendida pelos calvinistas supralapsarianos e governantes, ameaçava os valores de 

pertencimento neerlandês, pois, tanto como em Genebra como em França, no decorrer do século 

XVII, a questão da predestinação se tornou o tema principal das discussões e dos desacordos 

entre os reformados. 

Segundo Jan Rohls44, quanto à Igreja Neerlandesa, não só cabia, aos conselhos locais e 

sínodos provincial e geral, exercer uma disciplina contra qualquer violação da confissão por ela 

aceita, a calvinista supralapsariana, mas também a própria confissão atribuía aos poderes 

seculares a tarefa, enquanto servos de Deus, de proteger as reformas. Para Rohls, enquanto a 

Igreja Reformada acreditava que a proteção das potências seculares significava a execução de 

suas reivindicações, as autoridades seculares as interpretaram no sentido de terem uma 

participação nas questões dessa Igreja, o que gerou ferrenha resistência dos representantes da 

                                                                 

41 DELUMEAU, Jean. Nascimento e afirmação da Reforma. São Paulo: Pioneira, 1989, p. 215-232. 
42 Ibidem, 1989. 
43 Ibidem, p.222, 223. 
44 ROHLS, Jan, “Calvinism, Arminianism and Socinianism In: The Netherlands Until The Synod Of Dort”. In: 

Martin Mulsow, Jan Rohls. Socinianism and Arminianism: Antitrinitarians, Calvinists and Cultural Exchange In 

Seventeenth-Century Europe. New York, BRILL, 2005, p. 6. 
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mesma que, justamente por enfatizarem Calvino, defendiam a independência da Igreja 

Reformada em relação à autoridade secular. 

No capítulo 1, a presente pesquisa buscou compreender o contexto social, político e 

religioso no qual essas representações teológicas e eclesiológicas foram debatidas e 

contestadas. Incluindo a análise das interações e rivalidades entre diferentes grupos religiosos 

e teológicos, bem como a apropriação de fatores políticos e institucionais na formulação e 

disseminação dessas ideias na nascente República Neerlandesa. 

No capítulo 2, a análise concentrou-se na vida e obra de Armínio, da história intelectual, 

analisando a elaboração e disputa de significados em um contexto social mais amplo. Com o 

intuito de compreender como o intelectual, Jacó Armínio, desenvolveu e defendeu suas ideias 

em um cenário marcado por disputas de poder, interesses e ideologias. 

Ao adotar essa abordagem, a pesquisa buscou explorar as tensões e disputas teológica 

entorno da Salvação que moldaram o campo intelectual da época, bem como as estratégias e 

recursos mobilizados pelo intelectual neerlandês, Jacó Armínio, para defender, contestar e 

transformar esses significados. Nesse sentido, a pesquisa oferece um quadro analítico valioso 

para compreender não apenas as ideias teológicas em si, mas também as dinâmicas sociais que 

sustentaram suas escolhas ao longo do tempo. 

Este estudo, situado no contexto da Reforma Neerlandesa, aborda o campo intelectual 

em diferentes esferas: Igreja, universidades e partidos teológicos (preciezen e rekkelijken; 

gomaristas e remonstrantes). Para entender o papel dos intelectuais nesse processo, foi 

importante examinar e situar de forma sucinta cada uma dessas esferas e analisar como elas se 

relacionam e interagem. 

No capítulo 3, a investigação partiu do contexto em que Jacó Armínio lecionou na 

Universidade de Leiden e esteve envolvido na controvérsia entorno da reformulação da doutrina 

da Salvação. Nesse período, o intelectual neerlandês desempenhou um papel importante e 

significativo na produção e disseminação do conhecimento teológico e acadêmico neerlandês 

daquele período. A Universidade de Leiden serviu como espaço de debate, pesquisa e ensino, 

onde as ideias reformadoras dos Países Baixos eram discutidas, aprimoradas e transmitidas aos 

futuros líderes e membros da Igreja neerlandesa de seu tempo. 

No que diz respeito aos partidos teológicos, tanto os preciezen quanto os rekkelijken, 

atuavam como defensores de suas visões e críticos de interpretações e abordagens que 

divergiam daquilo que entendiam como fé reformada. Eles se envolviam em disputas e 

polêmicas teológicas, buscando estabelecer e legitimar suas posições e afirmar a direção da 

reforma religiosa nos Países Baixos. Essas disputas frequentemente envolviam debates sobre a 
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ortodoxia supralapsária 45  e a variação desse discurso ortodoxo, com diferentes grupos e 

indivíduos reivindicando autoridade e legitimidade para suas visões e argumentos. 

Enfim, o campo intelectual no contexto da Reforma Neerlandesa engloba uma série de 

atores e instituições que atuaram em diferentes esferas da vida religiosa, acadêmica no recorte 

temporal e geográfico em tela. O papel de Armínio na Igreja, na Universidade e entre os 

rekkelijken foi crucial para a formulação, disseminação e disputa das ideias e concepções que 

moldaram o processo de Reforma46 e contestação da ortodoxia supralapsariana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 

45 Para o reformador João Calvino a predestinação era “o eterno decreto de Deus pelo qual houve por bem 

determinar o que acerca de cada homem quis que acontecesse. Pois, ele não quis criar a todos em igual condição; 

ao contrário, preordenou a uns a vida eterna; a outros, a condenação eterna”. CALVINO, João. As institutas. São 

Paulo: Cultura Cristã, 2006. p. XXI.5. 
46 O historiador Francisco José Silva Gomes, em A Igreja e o Poder: Representações e Discursos IN: A vida na 

Idade Média, apresenta a noção teológica de Reforma.  O autor afirma que Reforma para a Igreja envolve a ideia 

da necessidade de uma reformatio e renovatio do homem segundo o segmento de Cristo, isto é, como reforma 

individual46. Segundo Gomes, a reforma individual implica consequentemente na Reforma da Igreja46, isto porque 

os cristãos, pecadores na Igreja, constituem uma Igreja pecaminosa. Isto porque a Igreja, não repele os pecados 

dos cristãos, antes os absorve. Justamente por isso não apenas os cristãos individuais, mas o corpo de fiéis, isto é, 

a Igreja se encontra também sob o imperativo da Reforma. Em outros termos, a Reforma, a priori, é uma questão 

individual do cristão. Mas pelo fato da Igreja não repelir os pecados e sim absorvê-los, torna-se uma questão da 

Igreja. Uma necessidade constante de Reforma segundo o seguimento de Cristo. Foi justamente devido ao fato da 

Igreja do fim da Idade Média protelar a reformatio e a renovatio, que a Reforma Protestante constituiu um 

movimento separatista. GOMES, Francisco José Silva. A Igreja e o poder: representações e discursos. A vida na 

Idade Média. Brasília: Ed. UnB, 1997, p. 49. 



 

21 

 

CAPÍTULO 1: TERRAS BAIXAS: UM ENSAIO DAS NOÇÕES DE NATIVIDADE 

NEERLANDESA DURANTE A REVOLTA RELIGIOSA. 

 

No alvorecer do século XVI, as Terras Baixas 47  eram compostas por dezessete 48 

províncias governadas pelo virtuoso Filipe, o Formoso (1478-1506), filho de Maximiliano de 

Habsburgo e Maria de Borgonha. Filipe, cujo casamento com Joana I de Castela, filha dos 

célebres Reis Católicos Fernando de Aragão e Isabel de Castela, o elevou a um patamar de 

grande influência em seu tempo. 

Em 1506, a Casa de Habsburgo estendeu seu domínio às Terras Baixas quando Filipe, 

o Formoso, encontrou seu fim e legou o trono a seu filho, Carlos V. O jovem monarca, pela 

pouca idade, ficou sob os cuidados de seu avô, Maximiliano de Habsburgo, que assumiu a 

regência de parte das províncias neerlandesas. Sua filha, Margarida da Áustria, tornou-se sua 

fiel representante em Bruxelas. Em 1519, morre Maximiliano e Carlos V ascendeu ao trono 

como rei da Espanha, sob o título de Carlos I. Três anos depois, alcançou o prestigioso posto 

de Imperador do Sacro Império Romano-Germânico. 

Com sua capital estabelecida em Bruxelas, as províncias dos Países Baixos gozavam de 

autonomia política e econômica, comportando-se como repúblicas individuais. Essa 

independência era representada pela figura do Stadholder49, responsável pelo Estado, pelos 

assuntos privados e pelas finanças, e por conselheiros que atuavam em nome de Carlos V. 

Entretanto, o vasto território sob o domínio de Carlos V enfrentava desafios em sua 

governabilidade, fruto da herança medieval que permeava as decisões baseadas em costumes e 

tradições locais. No século XVI, o Sacro Império Romano, liderado por Carlos V, era composto 

por um mosaico de aproximadamente quinhentos Estados principescos. Nesse contexto, novos 

cenários políticos emergiram, particularmente com a ascensão do Estado régio na França, 

liderado por Francisco I. Assim, o Império se viu confrontado com inovações que se 

propagavam pela Europa. 

                                                                 

47 Antes do século dezenove, a área de terra que em grande parte compreende o que nós hoje conhecemos como 

Países Baixos (no Brasil se diz erroneamente Holanda) era chamado de Terras Baixas, ou (para propósitos 

governamentais) como Províncias Unidas. GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. 

Uma tradução com Introdução e comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 31. 
48 Diz respeito às “Dezassete Províncias” no noroeste da Europa continental, que incluíam o Benelux e a Flandres 

francesa no noroeste da França de hoje. VAN GELDEREN, Martin; SKINNER, Quentin (Ed.). Republicanism: 

Volume 1, Republicanism and constitutionalism in early modern Europe: A shared European heritage. Cambridge 

University Press, 2002, p. ix. 
49 Stadholder “era um título e posição similar ao de Regente, um cargo político das províncias do norte dos Países 

Baixos e que envolvia funções políticas. Era uma espécie de Governador Geral.” COSTA, R. S. da. Os Holandeses: 

dos Países Baixos às Províncias Unidas entre os anos 1515 e 1648. In: COUTO, Vinicius (org). (IN) Tolerâncias 

religiosas nos Países Baixos. Uma história das reformas religiosas ocorridas antes e durante a Era Dourada (1515-

1648). São Paulo: Editora Reflexão, 2021, p. 40. 
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A nova visão de Estado régio surgia com a figura do príncipe se apresentando forte, 

sustentada de instrumentos50 de ação e somada a teoria do direito divino dos reis, isto é, 

“existência” ideológica sustentada pelo apoio popular. Jean Bodin, um proeminente teórico 

político do século XVI, defendia uma visão de Estado régio centralizado e autoritário, baseado 

na teoria do direito divino dos reis. Para Bodin, o poder do príncipe era absoluto e emanava 

diretamente de Deus. Essa concepção político-teológica proporcionava uma base ideológica 

sólida para a centralização do poder e a autoridade monárquicas, ao mesmo tempo em que 

atribuía aos monarcas a responsabilidade de governar de forma justa e de acordo com as leis. 

O mesmo comenta Bobbitt sobre o ecoar dessa teoria política: 

Podemos ouvi-la claramente na obra de Jean Bodin, um dos mais influentes filósofos 

políticos europeus. Em seu prefácio aos Seis Livros da República, escrito em 1576, 

Bodin ataca Maquiavel – o poeta do Estado principesco – por sugerir que o líder de 

um Estado estaria sujeito a regras morais diferentes das que se impõem ao homem 

comum. [...]51 

 

De acordo com Philip Bobbitt, no âmbito do Estado principesco, ocorre uma evolução 

significativa que vai além da figura do príncipe como indivíduo, envolvendo sua integração a 

um sistema administrativo mais amplo, assim associando o príncipe ao Estado. Entretanto, na 

transição para o Estado régio, o que se observa é uma reversão deste processo, onde o monarca 

se torna a representação máxima do Estado. 

Em outras palavras, o Estado principesco efetivamente distingue a figura do príncipe de 

sua estrutura burocrática e militar, concedendo ao Estado características que anteriormente 

eram exclusivas a indivíduos. Por outro lado, o Estado régio volta a unificar esses dois 

componentes, ou seja, o monarca e o Estado, resultando na metamorfose do rei em uma 

encarnação do próprio Estado. 

Portanto, a transição do Estado principesco para o Estado régio sugere uma oscilação 

dinâmica na relação entre o governante e o Estado, indo de uma separação entre a pessoa do 

príncipe e o aparato estatal para uma convergência onde o monarca se torna a personificação 

do Estado: “L’État, c’est moi”52 

                                                                 

50  Corpo de funcionários versados nas lides da administração; um exército bem treinado, bem equipado e 

arregimentado de forma permanente; uma base diplomática de apoio a partir da criação de embaixadas no exterior 

para prover o Estado de informações; além da implementação de políticas públicas para promover o 

desenvolvimento do poderio econômico do Estado numa época de competição mercantilista. LOPES, Marcos 

Antônio. O ESTADO PRINCIPESCO E O ESTADO RÉGIO. Síntese: Revista de Filosofia, v. 35, n. 111, p. 129-

132, 2008, p. 131. 
51 BOBBITT, Philip. A guerra e a paz na história moderna: o impacto dos grandes conflitos e da política na 

formação das nações. Rio de Janeiro: Campus, 2003, p. 94. 
52 Loc. cit. 
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Bobbitt enfatiza o quanto as ideias de Bodin ecoaram ao longo da história e moldaram 

a evolução do Estado moderno. Ele observa que a teoria de Bodin moldou profundamente as 

discussões sobre a natureza da soberania e a legitimidade do poder político, contribuindo para 

a formação de Estados Absolutistas, isto é, centralizados e autoritários, mas também 

preocupados com a justiça e a aplicação das leis. Enfim, no contexto, nem mesmo a liberdade 

econômica e política dos Países Baixos espanhóis incomodou tanto as pretensões religiosas e 

centralizadoras da Casa de Habsburgo do que o avanço do protestantismo para os seus domínios 

territoriais. 

Segundo o historiador do pensamento político, Quentin Skinner,  

Em uma tarde de outubro de 1555, a elite política dos Países Baixos se reuniu no 

Grande Salão do Palácio Ducal em Bruxelas. Os principais nobres, clérigos e 

representantes das maiores cidades dos Países Baixos vieram se despedir de Carlos V. 

O Imperador, nascido em Gante, respondeu por sua vida e ações e renunciou a um 

impressionante número de títulos em favor de seu filho Filipe53. 

 

O erudito54 do pensamento político, Skinner, relata que a cerimônia foi simultaneamente 

grandiosa e desapontadora. Apesar da aparência fragilizada de Carlos, a sucessão completa de 

seu filho a todos os títulos que englobavam as “Dezessete Províncias dos Países Baixos” - 

incluindo Duque de Brabante, Duque de Gueldres, Conde de Flandres, Conde das Terras Baixas 

e Senhor de Frísia - poderia ser interpretada como a culminação das políticas de centralização 

da dinastia Borgonha-Habsburgo na região dos Países Baixos. 

Após a consolidação formal dos Países Baixos, que em 1549 foi proclamado “um e 

indivisível” por meio de uma “sanção pragmática”, Filipe II emergiu como o primeiro e, é 

importante frisar, o último a governar os Países Baixos como uma entidade unificada. Esta 

cerimônia, portanto, foi marcada por um misto de grandeza, devido ao ato de sucessão, e de 

desilusão, evidente na aparência debilitada do antigo regente. 

A ascensão de Filipe II55 ao trono em 1555 marcou uma mudança significativa nas 

relações entre as províncias neerlandesas e Espanha. Nascido e criado na Espanha, Filipe II não 

estava familiarizado com a língua e os costumes locais das províncias neerlandesas. De fato, 

ele “não falava outra língua além da espanhola, só tolerava espanhóis à volta da sua pessoa e 

                                                                 

53 Loc. cit. 
54 Loc. cit. 
55 “FILIP II (1527-98) em 1555 herdou não apenas o trono espanhol, mas também uma longa lista de títulos que o 

tornava senhor dos Países Baixos. Desde o início, seu governo provocou oposição. Philip deixou os Países Baixos 

em 1559, nunca mais voltando. Suas tentativas de fortalecer o poder do governo central nos Países Baixos e sua 

política de perseguição religiosa, em particular, estavam entre as principais causas da Revolta Neerlandesa, um 

dos muitos problemas de seu reinado. Embora Filipe II não fosse o líder absolutista intransigente que muitas vezes 

se acredita ser, em momentos decisivos ele se mostrou indisposto a fazer concessões substanciais nos Países 

Baixos. Para uma biografia recente, veja Geoffrey Parker, Philip II (Londres, 1978)”. Ibidem, p. xl. 
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mantinha-se teimosamente fiel aos seus costumes 56 ”. Essa atitude distante alimentou o 

descontentamento na esfera pública das províncias neerlandesas e, eventualmente, provocou 

uma rebelião generalizada contra a dinastia de Habsburgo. 

Durante as primeiras três décadas de contestação57 neerlandesa do catolicismo romano, 

aproximadamente de 1535 a 1565, os sentimentos reformadores floresciam secretamente e 

continuamente pelo intercâmbio cultural com terras protestantes vizinhas. A força desse 

movimento encoberto em evolução tornou-se evidente no contexto dos novos grupos de 

comerciantes mercantis em ascensão, cuja prosperidade e novas dinastias originavam-se do 

comércio mercante local ao longo da costa do Mar Báltico e se estendiam até o Mediterrâneo. 

Ao interagirem com outras terras tinham a oportunidade de ler, ouvir e discutir o ambiente 

opressivo que enfrentavam em sua terra natal. 

Nas Províncias Unidas dos Países Baixos, mais especificamente em Amsterdã, tudo era 

submissão e silêncio.  “Os sacramentarianos58 haviam desaparecido; os anabatisas podiam se 

reunir apenas secretamente e sob grande perigo. O luteranismo não tinha presença visível, 

talvez sequer existência alguma59”, e os sentimentos zuinglianos ou calvinistas eram difundidos 

à distância através das comunidades de refugiados, como em Emden e Londres.  A mentalidade 

reformista crescente nas Terras Baixas e em especial, em Amsterdã, durante as décadas 

pertinentes, apresentou-se como uma pressão persistente da parte dos comerciantes e aqueles 

que seguiam os princípios da Fé Católica Apostólica Romana, bem como meios eficazes de 

manifestação de suas opiniões divergentes.   

                                                                 

56 CADETE, Teresa Rodrigues. História da separação dos Países Baixos Unidos. 2011, p. 44. 
57 Um período de mudança religiosa e social significativa que ocorreu durante o século XVI. Durante esse tempo, 

os Países Baixos, como muitas outras regiões da Europa, foram afetados pelo que é geralmente conhecido como a 

Reforma Protestante. Este foi um movimento religioso que começou na Alemanha com Martinho Lutero em 1517 

e rapidamente se espalhou por toda a Europa. A Reforma criticava várias práticas e doutrinas da Igreja Católica 

Romana e levou ao surgimento de novas denominações cristãs fora da autoridade do Papa. No contexto dos Países 

Baixos, o período de 1535 a 1565 marcou um tempo de crescente insatisfação com a Igreja Católica e um aumento 

no apoio às ideias reformistas. Essa mudança foi particularmente evidente entre os comerciantes emergentes, cuja 

riqueza e influência estavam crescendo devido ao comércio ao longo da costa do Mar Báltico e até o Mediterrâneo. 
58  Termo histórico usado para designar um grupo reformista do século XVI defensores da posição sobre a 

Eucaristia que distinguia da posição da Igreja Católica e da luterana. Os sacramentarianos acreditavam que a 

Eucaristia não era apenas um memorial simbólico da Última Ceia. Alguns dos principais representantes dos 

sacramentarianos incluíam Ulrico Zuínglio na Suíça e João Calvino na França e na Suíça. Esses eram criticados 

pelos católicos e luteranos por sua visão distinta da Eucaristia, que eles consideravam uma heresia. Segundo De 

Campos, “os signatários da Fórmula de Concórdia disseram com respeito aos sacramentarianos, os seguidores de 

Zuínglio e de Calvino, os quais eles colocavam no mesmo “pacote”: Nós rejeitamos todas as opiniões 

sacramentárias... igualmente rejeitamos a negação de um comer oral do corpo e do sangue de Cristo na Ceia, e o 

ensino contrário de que na Ceia o corpo de Cristo é tomado somente de forma espiritual, através da fé, e que na 

ceia nossa boca recebe somente pão e vinho”. DE CAMPOS, Héber Carlos. Real presença de Cristo na ceia no 

pensamento de Calvino. 2014, p. 74. 
59 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 103. 
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Durante a década de 1540, que o desacordo religioso novamente se tornou um assunto 

da esfera pública. Em 1542, Willem Dircksz Baerdesen foi nomeado schout60, e por volta do 

fim da década ele enfrentou uma intensa disputa ao cargo de burgomestre, contra um então 

titular do cargo, Hendrik Dircksz. Segundo Carl O. Bangs, “embora ambos os Dirckszoons, 

Baerdesen, o schout, e Dircksz, o burgomestre, fossem católicos leais, aspectos religiosos de 

sua rivalidade eram evidentes61”. Baerdesen, desempenhando sua função de schout, tomou a 

iniciativa própria de alertar de forma secreta os anabatistas que estavam prestes a ser preso por 

heresia. Rapidamente, a cidade polarizou, tomando partido, adotaram rótulos que derivavam 

dos nomes dos dois Dirckszoons. Os partidários do burgomestre se autodenominavam 

Dirkisten; os adeptos do Schout Baerdesen se tornaram Schoutisten. Em poucos anos, os 

Schoutisten emergiram como os líderes do levante que prenunciaria a protestantização do 

governo da província de Amsterdã. A trama envolvendo a rivalidade entre Dirkisten e 

Schoutisten, figuras-chave, embora inicialmente centrada em disputas políticas, acabou se 

tornando um reflexo das tensões religiosas mais amplas que estavam ocorrendo em toda 

Amsterdã e região. No dia 2 de outubro de 1564, a facção dos Schoutisten enviou uma nota de 

protesto, também conhecida como doleantie, isto é, a queixa feita ao rei através do governo de 

Bruxelas, para externar sua dissonância em relação aos métodos de governança da cidade, “em 

especial contra excluir do governo aqueles que não estavam associados aos incumbentes por 

sangue ou casamento 62”. O governo era fundametado por um schout, que desempenhava 

encargos semelhantes às de um xerife; de quatro burgomestres; de sete schepenen63 ou juízes; 

da Vroedschap64, ou Câmara Municipal eram trinta e seis membros; e os comissionários, e do 

                                                                 

60 O termo se refere ao ofício semelhante ao de um “juiz” ou “oficial administrativo” que atuava como um 

representante do governo monárquico e das autoridades regionais nas cidades e vilas, onde tinha funções judiciais, 

administrativas e fiscais em nível local. O schout desempenhou um papel importante na administração das 

províncias unidas dos Países Baixos. Eram responsáveis por supervisionar a aplicação das leis, manter a ordem na 

esfera pública e garantir a segurança da comunidade local. Além disso, o schout também desempenhava funções 

fiscais, como a arrecadação de impostos e a supervisão das finanças regionais. VERDAM, Jacob; WUBBEN, 

Claudius Henricus Ebbinge; JJ VAN DER VOORT VAN DER KLEIJ. Middelnederlandsch handwoordenboek. 

Nijhoff, 1932, p. 526. 
61 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 104. 
62 Loc. cit. 
63 Termo para designar um grupo de oficiais municipais ou juízes nomeados que atuavam com funções como 

magistrados locais e eram responsáveis pela administração da justiça e pela governança em cidades e vilas nas 

Terras Baixas. Os schepenen também desempenhavam funções em conjunto com outros oficiais municipais, como 

o “schout” e o “burgemeester”, isto é, o prefeito, para assegurar a administração eficaz e justa das leis e 

regulamentações locais. 
64  O termo alude a um Conselho Municipal ou Câmara Municipal formado por membros sábios e anciões 

nomeados que desempenharam uma função importante na administração e governança das repartições públicas da 

cidades e vilas. Era um órgão consultivo e deliberativo formado por cidadãos proeminentes, geralmente 

representantes de famílias influentes e ricas daquele período. Esses sábios conselheiros aconselhavam e auxiliavam 

os oficiais municipais, como burgomestres, schout e schepenen, na tomada de decisões e na elaboração de políticas 

públicas dos Países Baixos. 
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gecommitteerde collegien65, ou comissionários, os quais incluíam dois tesoureiros, três mestres 

do orfanato e três mestres de impostos. 

Alguns desses cargos políticos eram vitalícios, tendo os seus membros como um raad, 

isto é, conselheiro da Câmara Municipal. Destacava-se este cargo, que era vitalício, bem como 

o daquele que exercia a função de burgomestre, com um mandato de duração anual. Por conta 

desta estrutura elitista, os cargos eram assumidos por membros das famílias antigas e abastadas, 

as quais eram ligadas aos bancos mais conservadores, descontando-se deste modo as 

possibilidades de se estreitar relações comerciais arriscada e inovadoras de além-mar. Como 

salienta Bangs, 

Os dissidentes do doleantie eram os empreendedores, novos ricos comerciantes. 

Embora eles não tenham assinado o documento, eles estavam prestes a se tornar 

famosos, pois catorze anos mais tarde eles seriam os Reformadores de Amsterdã, e 

seus descendentes exerceram grandes papeis nos empolgantes acontecimentos da 

história política, eclesiástica e econômica, que conduziram os Países Baixos à Era de 

Ouro do século XVII66. 

 

A partir de 1566, emergiu desse grupo os fundamentos protestantes ou cismáticos67 

propagados na cidade de Amsterdã que vieram, por fim, à derrubada do catolicismo. Um 

                                                                 

65 A palavra significa, “colégios comissionados” ou “comitês comissionados” ou “comissionados”. O termo faz 

referência a grupos de representantes eleitos ou nomeados pelos Estados Provinciais, isto é, órgãos representativos 

de cada província, ou pela Generalidade, órgão central de representação das províncias unidas. Os 

“gecommitteerde collegien” tinham mandatos específicos que foram criados para lidar com questões 

administrativas, militares, financeiras ou outras áreas que demandavam atenção e coordenação entre as províncias 

e as autoridades locais que supervisionavam e implementavam as decisões firmadas pelos órgãos representativos, 

garantindo assim a cooperação e a coordenação entre as diferentes províncias da República Neerlandesa. Essa 

estrutura de governança descentralizada refletia o compromisso da Generalidade com a autonomia provincial e a 

cooperação interprovincial, ponto fulcral da República das Sete Províncias Unidas. 
66 Seus nomes, conhecidos dos alunos da história de Amsterdã, valem a pena ser repetidos: Reynier Cant; dr. 

(termo indica um médico) Maarten Jansz Coter; Wilhem Baerdesen; Dirck Jansz de Graeff; Jan Claesz Kat; Egbert 

Roelofsz; Reynier Simonsz van Neck; Jacob Bas; Claes Boelens; Jan Verbug – todos os quais mais tarde se 

tornaram burgomestres. Outros foram os futuros schepenen Claes Reijersz, Hendrik Boelens, Windrik Hendriksz, 

Wybout de Wael, e Laurens Jacobsz Reael (Nesse contexto, é importante mencionar a relação entre Armínio e seu 

sogro, Laurens Jacobsz. Reael, um importante político e poeta neerlandês. Reael era conhecido por suas ideias 

moderadas e sua posição rekkelijk, assim como sua amizade com muitos membros influentes da comunidade 

rekkelijk. Isso incluía burgomestres e outros líderes políticos que compartilhavam das ideias liberais ou branda e 

que desempenharam um papel crucial no apoio e disseminação dessas ideias na sociedade neerlandesa.) (Armínio 

casar-se-ia com sua filha). Ainda outros foram Jan Bethsz; Harmen Roodenburg; Jan Jansz “in ‘t Hart”, e seu 

irmão Klaas; Pieter, irmão de Reynier Cant; Frank, irmão de Wybout de Wael; Lenaart e Jakob, irmão de Dirck 

Jansz de Graeff; Andries Boelens, Arent Jansz Coesvelt; Hendrik Fransz Oetgens; Clement Colkerts Coornhert (o 

irmão do notável humanista neerlandês Dirck Vockertsz Coornhert); Piet Jacobsz Schaep; Pieter Corver; Jan 

Muurling; e Hans Sprenkhuizen. Naquele ano, Sprenkhuizen construiu duas casas no Turfmarkt e as chamou de 

Vredenburch (Castelo da Paz). A esperança assim expressada, conforme ter Grouw pontua, não seria realizada em 

sua época. BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 104, 105. 
67 Segundo o historiador João Oliveira Ramos Neto, o uso do conceito de Reforma Protestante como uma tentativa 

de entender o que ocorreu a partir de 1517 é insuficiente para abranger toda a complexidade dos eventos 

reformadores. Neto argumenta que tal abordagem fornece uma compreensão distorcida dos acontecimentos 

históricos, pois não considera as diferenças locais e próprias de um grupo específico que tiveram um grande 

impacto nas decisões e atos dos participantes. Segundo Neto, “para ser um cisma, é necessário que o movimento 

questionador, ao contrário das heresias, que também eram questionadoras, tenha permanecido por um tempo 

considerável para promover mudanças sociais substanciais, sem sucesso da Igreja romana em sufocá‐las 
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residente na Engelsesteeg cujo o nome era Pieter Gabriel, estava ensinando o Catecismo de 

Heidelberg a um pequeno grupo de pessoas em sua residência, todos os domingos, numa viela 

de Nieuwendijk. O Catecismo havia sido adotado três anos antes, tendo sido executado no 

sínodo em Heildelberg. Jan Arendsz, um confeccionador de cestos de Alkmaar, teve que fugir 

para Kampen, a partir de onde expos os ensinamentos reformados pela região do Veluwe. Em 

seguida, Reynier Cant convidou Arendsz para vir a Amsterdã. Com o aumento das atividades 

reformistas, os burgomestres ficaram alarmados e tentaram impedir seu progresso. 

Bangs relata que no dia 8 de julho, uma reunião de comerciantes mercantis com 

inclinações reformadoras aconteceu fora do Sint Antoniespoort, localizado no “campo de 

juncos junto ao rio Y, entre a muralha da cidade e o povoado Outewaal 68 ”. Durante a 

assembleia, estiveram presentes Reynier Cant, Frank de Wael, Cornelis Jans Coster, este era 

irmão de Maarten Jansz Coster; Albert Heyes, Willem Florisz e Laurens Jacobsz Reael. A 

cerimônia religiosa foi iniciada por uma oração dirigida por Arendsz, conforme relatado em 

suas memórias, já que Gabriel estava momentaneamente ausente da cidade. O grupo chegou a 

um acordo para instituir a “pregação de cerca viva”, isto é, pregação ao ar livre em toda a 

província da Holanda do Norte69. Nas palavras do Bangs, 

Esse encontro secreto nos juncos propunha nada menos que uma Reforma nacional 

nativa. Ela foi iniciada por holandeses70; nenhum anabatista, nenhum luterano, e, em 

sentido estrito, nenhum calvinista. A base doutrinária era um humanismo bíblico 

direcionando contra a corrupção romana da Igreja. O catecismo de Heidelberg não 

exerceu papel algum, mas foi provavelmente considerado como uma ferramenta útil 

de instrução. Foi a partir desse pequeno ajuntamento que os eventos levariam ao 

estabelecimento de uma Igreja Reformada em Amsterdã. Para entender a Igreja na 

qual Armínio seria convocado como pastor, o movimento do campo de juncos para a 

Alteração de 1578 deve ser levado em conta, e também a teologia dos reformadores 

comerciantes de 1566 deve ser avaliada71. 

 

Ao regressarem à cidade, o grupo de mercadores encontraram um cartaz fixado sobre A 

Represa que oferecia recompensa de 600 florins para informantes e ameaçando com punição 

                                                                 

rapidamente. Então, segundo o erudito, ao nos referirmos ao terceiro cisma, também deveríamos usar o conceito 

no plural, cismas, para então darmos conta da pluralidade da movimentação daquele período. Dificilmente um 

conceito dará conta de abarcar toda a realidade que ele sintetiza. Essa insuficiência, porém, não descarta o seu uso. 

Pode‐se usá‐lo bem quando se conhece suas limitações.” Nesse sentido, o conceito de cisma contribui para se 

referir aos conflitos religiosos e políticos que acontecem em regiões específicas, destacando a conversão dos 

contextos locais para a compreensão dos eventos históricos. O conceito permite uma abordagem mais detalhada e 

precisa dos conflitos que ocorreram na Europa, evitando uma generalização excessiva do conceito de Reforma. 

NETO, João Oliveira Ramos. O conceito de Reforma Protestante na historiografia. História Revista, v. 24, n. 1, 

2019, p. 216, 217. 
68 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 105. 
69 A província da Holanda do ou Norte Noord-Holland foi uma das províncias unidas e inclui cidades como 

Amsterdã, Haarlem e Alkmaar. A província d Holanda do Sul ou Zuid-Holland foi outra província dos Países 

Baixos, que inclui cidades como Roterdã e Haia. 
70 Para evitar o anacronismo de Bangs, o termo correto seria neerlandeses. 
71 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 106. 
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de forca e confisco de bens aos hereges. Para contornar o problema imposto evitar o confisco e 

a proibição judicial, Jan Arendsz iniciou sua campanha religiosa em 14 de julho de 1566, do 

lado de fora de Hoorn. Porém, uma semana mais tarde, evidenciou o caráter político do 

movimento religioso ao acontecer a primeira pregação ao ar livre em Overveen, propriedade de 

Henrik van Brederode, conhecido por caracterizar-se como apoiado do Stadholder, Guilherme 

de Orange72. 

As autoridades da cidade de Amsterdã tentaram barrar a reunião, bloqueando os portões 

da cidade. Apesar das investidas, muitas pessoas conseguiram contornar tais obstáculos, 

chegando à reunião através dos canais nadando, ao escapar por entre as muralhas, ou mesmo 

forçaram a saída pelos portões na parte da manhã, aproveitando a saída dada às leiteiras, quando 

elas iam aos campos. Por volta das 11 horas, as autoridades cederam e abriram os portões, e, 

como resultado, mais de cinco mil pessoas conseguiram sair e se reunir para ouvir Pieter Gabriel 

pregar um sermão73 de quatro horas de duração. 

Reael concluiu que era necessário fazer provisão para mais pregadores, e escreveu a 

Cornelis Cooltuyn em Emden solicitando para que eles fossem enviados. Cooltuyn, 

anteriormente um padre de mentalidade reformada em Alkmaar, que tinha ajudado Jan Arendsz 

a tornar-se protestante. Coorltuyn, agora com o comerciante neerlandês protestante e a 

comunidade de refugiados em Emden, mandou muitos auxiliares, cujos nomes não são 

conhecidos. 

Após os eventos de importância para os vínculos ligados a uma natividade74 neerlandesa 

ocorridos em Bruxelas, foi registrada uma “agitação antiespanhola e anticatólica estava 

                                                                 

72 GUILHERME DE NASSAU, PRÍNCIPE DE ORANGE (1533-84), o filho mais velho de uma nobre família 

luterana alemã, herdou o Principado de Orange no sudeste da França, juntamente com vastas terras nos Países 

Baixos em 1544. Por ordem de Carlos V, Guilherme foi levado à corte em Bruxelas para receber uma educação 

católica adequada. Em 1559, o príncipe foi nomeado Stadtholder de Holanda, Zeeland e Utrecht. Ele se tornou a 

principal figura da oposição ao governo central e o único nobre a ir para o exílio em 1566. Em 1572, Guilherme 

foi aclamado Stadtholder da Holanda pelos Estados provinciais. Ele se tornou o líder incontestável, mas de forma 

alguma incontroverso, da Revolta Neerlandesa. O Príncipe, que foi assassinado em 1584, é uma das figuras 

fundamentais da história holandesa e ainda é conhecido como o "Pai da Pátria". Dame Veronica Wedgwood 

celebrou Orange em sua biografia William the Silent (Londres, 1944; reimpressão 1989). VAN GELDEREN, 

Martin; SKINNER, Quentin (Ed.). Republicanism: Volume 1, Republicanism and constitutionalism in early 

modern Europe: A shared European heritage. Cambridge University Press, 2002, p. xl. 
73 Efésios 2:8-9 “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obrs, 

para que ninguém se glorie”. Por volta de 31 de julho, a pregação foi fora, porém perto, de Smsterdã, fora do 

Haarlemerpoort, e no dia 21 de agosto Jan Arendsz. pregou para uma grande multidão na própria cidade, em 

Lastage. BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 106. 
74 O termo “natividade” é empregado neste trabalho para uma contextualização adequada aos vínculos ligados a 

ideia de “País”, isto é, a terra onde ficam as tumbas de seus ancestrais. A única ligação ou concepção de 

pertencimento que as personagens históricas tinham era a de nascidos na Terra onde estão as tumbas de seus 

ancestrais, ou seja, este é o meu “País”. Portanto, o termo “País” quer dizer isso, um conjunto de terras onde estão 

as tumbas dos ancestrais desse povo. Simon Schama comenta que falta até uma nomenclatura de aceitação comum. 

Crônicas históricas neerlandesas que repetidamente se referem a patriotten [patriotas] são quase deliberadamente 
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crescendo entre as massas e entre os nobres”75. No início de abril de 1566, cerca de quatrocentos 

nobres chegaram em Bruxelas para apresentar uma petição à regente Margarete de Parma, 

reclamando que o rei Filipe II abolisse a Inquisição nas Terras Baixas. O Movimento liderado 

por Brederode, realizaram uma procissão solene para o palácio dela, onde seu conselheiro 

Carlos, Conde de Berlaymont, desrespeitosamente os chamou de gueux76, ou seja, mendigos. 

“Esses nobres da Liga da nobreza alegremente aceitaram o título, e o movimento de 

independência recebeu um nome e um distintivo: Mendigos e roupas de mendigos. Guilherme 

de Orage se tornou o líder do movimento nativo77”, e Brederode retornou então à província da 

Holanda do Norte e solicitou fundos, que foi auxiliado por líderes, tais como Reael, van Neck 

e Cornelis Pietresz Boom em Amsterdã. Os nobres tomaram partido, e a preparação para a 

guerra de independência estava pronta. 

Segundo o cientista político Quentin Skinner,  

As esperanças de moderação, entretanto, foram frustradas. Por um lado, Filipe II 

insistiu em sua rigorosa política religiosa, como informou aos neerlandeses em suas 

famosas cartas dos bosques de Segóvia, que foram uma rejeição direta às demandas 

de moderação. Por outro lado, ocorreu um processo de radicalização gradual nas 

fileiras dos protestantes reformados78. 

 

O erudito salieta que por volta de 1560, os reformados começaram a se manifestar na 

esfera pública. Durante a Páscoa de 1562, foi realizado o primeiro sermão público na Flandres, 

seguido pelo primeiro “encontro em massa” ocorrido no cemitério da vila flamenga de 

Boeschepe em julho daquele ano. As frequentes prisões e execuções de cismáticos levavam a 

frequentes manifestações e tumultos, com várias tentativas bem-sucedidas de libertação dos 

considerados traidores da fé católica. 

A primavera de 1566 o marco inicial da pregação de forma mais ampla na esfera pública. 

Em agosto, a Tumulto Iconoclasta se rompeu em “Westkwartier” flamengo e rapidamente se 

                                                                 

vagas quanto à definição exata da pátria. “Terras dos Países Baixo Unidos” era o termo (puramente formal) usado 

em tratados e documentos oficiais para indicar as províncias que em 1579 assinaram a União de Utrecht. 

SCHAMA, Simon. O Desconforto da riqueza a cultura holandesa na época de ouro: uma interpretação. 

Companhia das Letras, 1992, p.64. 
75 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 107. 
76 O termo significa “mendigos” ou “pedintes”. Palavra usada como um insulto por Carlos, Conde de Berlaymont, 

ao se dirigir aos nobres neerlandeses que protestavam contra a política religiosa e fiscal de Margarida de Parma, 

governadora das Terras Baixas espanhola e meia-irmã do rei Filipe II da Espanha. No contexto do Movimento de 

Independência neerlandesa, liderado por Guilherme de Orange, o termo “gueux” assume um significado novo e 

passa a ser adotado pelos próprios rebeldes como símbolo de filáucia e resistência. Os membros adotaram o título 

de “Les Gueux”, isto é, Os Mendigos” e passaram a usar distintivos e medalhas com a representação de um 

mendigo para mostrar sua solidariedade e compromisso com a causa. 
77 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 107. 
78  VAN GELDEREN, Martin; SKINNER, Quentin (Ed.). Republicanism: Volume 1, Republicanism and 

constitutionalism in early modern Europe: A shared European heritage. Cambridge University Press, 2002, p. xii, 

xiii. 
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espalhou pelos Países Baixos. O apogeu deste processo de radicalização entre os cismáticos foi 

a decisão tomada em um sínodo em Antuérpia, no outono, de defender sua visão doutrinária 

por meios militares. Este foi um ato de resistência à revogação das concessões que a 

Governadora tinha concedido sob pressão do Tumulto Iconoclasta. 

Esse processo histórico eliminou as possibilidades de um caminho moderado, exigindo 

os nobres a escolher entre a defesa de seus princípios político-religioso ou o apoio à 

Governadora na restauração da ordem Habsburga na esfera pública. A polarização levou a uma 

divisão: Egmont, Hoorne e outros decidiram por renovar seus votos de lealdade ao governo, 

enquanto Guilherme de Orange optou por entrar em exílio. 

Durante o mês de agosto, um fervor abundante e ações impetuosas de pessoas foram 

demonstradas pela insurreição inconoclastas dos beeldenstormen79 na Flandres. Estes eventos 

cismáticos foram protagonizados pelos adeptos que, partindo da região oeste de Flandres, 

tomaram de assalto igrejas, causando a destruição de janelas, estátuas, altares e órgãos. A 

agitação dentro da Antuérpia foi incentivada por comerciantes locais, motivados pelas fábulas 

pregadas em Amsterdã a apenas dois dias de diferença, de que igrejas estariam sendo pilhadas.  

Segundo Skinner 80 , a primeira etapa da Revolta Neerlandesa deixou um legado 

intelectual marcado, a saber, os tratados políticos. Os tratados combatiam a política intolerante 

de perseguição religiosa de Filipe II, exigiam equilíbrio e iniciavam discussões sobre os limites 

da obediência e a legitimidade da resistência política neerlandesa. Esses tratados acusavam o 

governo em Bruxelas de violar a liberdade batava que deveriam proteger. 

Contudo, salienta o cientista político, como Jacob van Wesembeeke expos em diversos 

tratados políticos publicados no final da década de 1560, a liberdade neerlandesa era o valor 

político identitário de sua natividade. De acordo com Wesembeeke, o povo neerlandês sempre 

prezou a liberdade, algo que se tornava especialmente evidente quando havia tentativas de 

usurpar a antiga liberdade batava. Ele afirmava que os neerlandeses sempre prezaram, apoiaram 

                                                                 

79 Beeldenstorm está se referindo a uma onda de revoltas e protestos iconoclastas que ocorreram nas Terras Baixas. 

Revoltas caracterizadas pela destruição de imagens sacras em igrejas, mosteiros etc. O Beeldenstorm foi 

impulsionado por tensões cismáticas, religiosas, políticas, econômicas e sociais entre a população neerlandesa e 

as autoridades católicas das províncias unidas, que eram governadas pelos Habsburgos espanhóis na época. Os 

cismáticos protestantes, que se opunham ao uso de imagens religiosas e à veneração de santos, começaram a 

destruir as imagens como uma forma de protesto contra a Igreja Católica e o governo Habsburgo, que eram vistos 

como opressores. As ações impetuosas mencionadas por Carl O. Bangs durante o mês de agosto referem-se ao 

auge das revoltas iconoclastas na Flandres e em outras partes das províncias unidas. BANGS, Carl. Armínio: um 

estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 107. 
80  VAN GELDEREN, Martin; SKINNER, Quentin (Ed.). Republicanism: Volume 1, Republicanism and 

constitutionalism in early modern Europe: A shared European heritage. Cambridge University Press, 2002, p. xiii. 
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e defenderam fervorosamente e poderosamente essa liberdade, demonstrando um zelo 

excepcional por ela.  

Conforme Skinner, 

Wesembeeke e outros enfatizaram a conexão intrínseca entre a liberdade e a 

prosperidade dos Países Baixos, uma ideia que era familiar aos magistrados das 

cidades e que havia sido usada ao longo dos séculos passados em debates com 

instituições centralizadoras. Em 1568, a Complaint of the sorrowful land of the 

Netherlands (Lamentação da triste terra dos Países Baixos), por exemplo, argumentou 

que “Marchandise” (Comércio), “Manufacture” (Manufatura) e “Negotiations” 

(Negociações) eram as irmãs da “Liberté” (Liberdade), que ela mesma dizia ser filha 

dos Países Baixos81. 

 

De acordo com a afirmação de Skinner, no debate político durante a Revolta, defendia-

se que a finalidade original da estrutura política era preservar a liberdade. Para alcançar esse 

propósito, um sistema constitucional deveria ser estabelecido, composto por leis, privilégios, 

direitos, liberdades e tradições ancestrais. Além disso, algumas instituições, como os Estados 

provinciais, também teriam um papel crucial na preservação dessa liberdade. 

Como demonstra Skinner, 

Os privilégios neerlandeses consistiam em uma diversidade de cartas adquiridas ou 

extorquidas por cidades, guildas, ofícios, clero e nobreza dos príncipes imperiais, 

vassalos, duques e condes que governaram os Países Baixos durante o final da Idade 

Média. Alguns deles tratavam explicitamente da divisão de poder entre príncipe e 

súditos, como mostrado pelos privilégios de 1477 (concedidos, ou melhor negociados, 

por ocasião da morte inesperada do duque Charles, o Ousado, nos campos de batalha 

de Nancy, que levou a uma grave crise política) e a famosa Joyeuse Entrée (Alegre 

Entrada) de Brabante, um documento constitucional ao qual, a partir de 1356, todo 

Duque de Brabante deveria fazer um juramento solene na ocasião de sua inauguração 

pelos Estados de Brabante. 

 

O argumento de Skinner é que os privilégios concedidos em 1477 e a Alegre Entrada 

auxiliou como meios necessários para estabelecer responsabilidades e direitos políticos. Esses 

tratados proporcionavam aos cidadãos proteção contra governos arbitrários e corruptos, visando 

assegurar direitos civis, principalmente no que tange à administração da justiça. A Alegre 

Entrada e os privilégios de 1477 incluíam uma cláusula de desobediência, declarando que, caso 

o governante infringisse tais privilégios, os súditos, individualmente ou coletivamente, teriam 

o direito de desobedecê-lo e negar seus serviços até que ele se retratasse. 

Além disso, conforme o cientista político, fontes como o Grande Privilégio e a Alegre 

Entrada continham artigos que limitavam o poder central e expressavam reivindicações de 

participação no processo decisório em nome das províncias unidas dos Países Baixos. Dessa 

forma, os privilégios concedidos em 1477 tinham o intuito de concretizar a descentralização da 

administração da justiça, o fortalecimento do controle das províncias unidas sobre a política 

                                                                 

81 Loc. cit. 
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intolerante da Casa de Habsburgo, a garantia do respeito a todos os privilégios e o aumento da 

influência dos Estados Gerais. Pois, segundo Skinner, 

Como tal, os privilégios de 1477 foram a expressão de “uma concepção de um estado 

federal, dominado pelas grandes cidades”. Ao longo dos séculos XIV e XV, as cidades 

de Brabante e Flandres, em particular, buscaram criar uma ordem política marcada 

por um governo central fraco, mas eficiente, e dominada por cidades que desejavam 

atuar como repúblicas autônomas. Os privilégios de 1477 e a Alegre Entrada estavam 

entre os principais meios para alcançar esse ideal de independência autogovernada. 

Assim, essas cartas faziam parte importante do legado medieval tardio de ideais 

constitucionalistas e republicanos nos Países Baixos, e ao apelar a eles, a literatura 

política da Revolta se posicionava firmemente dentro de uma tradição bem 

estabelecida82. 

 

Em Amsterdã, os burgomestres católicos foram de imediato informados por Reael e 

seus amigos, os quais contribuíram com a fuga de padres, monges e freiras da cidade, levando 

consigo todo o tesouro da Igreja que conseguissem carregar. Às 11 da manhã, eles se colocaram 

nas ruas, no momento quando os trabalhadores da cidade estavam indo almoçar em casa. O 

resultado foi uma revolta com ataque à Antiga Igreja, o centro do sentimento legalista, enquanto 

que a Nova Igreja foi poupada. 

Bangs relata que o resultado do presente e de outros eventos foi “a rendição dos 

magistrados às exigências dos reformadores para permissão de realização de culto público83”. 

Com isso, foi requisitado o auxílio de um pregador adicional, o cotejado Nicolas Scheltius, 

outro protègè84 de Cooltuyn, e os três ministros assumiram funções regulamentares como 

líderes da nova vida eclesiástica em Amsterdã. O pregador Scheltius foi o responsável por 

inaugurar no dia 26 de agosto, o primeiro sermão no qual abordou a parábola do grão de 

mostarda 85 . Em setembro, o mosteiro franciscano foi escolhido para o culto protestante, 

resultando na implementação de cadeiras e bancos. 

                                                                 

82 Ibidem, p. xiv, xv. 
83 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 107. 
84 A palavra francesa traz a ideia de proteção, orientação ou apoio recebido por uma pessoa que é orientada e ou 

apoiada por outra capaz ou influente.  O protégé é geralmente uma pessoa de pouca idade ou em estágio inicial de 

sua carreira (política, religiosa etc.), e seu mentor ou protetor ou financiador é alguém que oferece orientação, 

conselhos, finanças e oportunidades para ajudá-lo a desenvolver suas habilidades intelectuais ou manuais e 

alcançar sucesso em sua área de atuação profissional. 
85 O teólogo suíço Erich Mauerhofer, propõe uma abordagem hermenêutica que valoriza os aspectos históricos, 

culturais e sociais do contexto em que a texto foi originalmente escrito. Por exemplo, a parábola do grão de 

mostarda, segundo o erudito, deve ser entendida à luz das condições agrícolas e culturais dos tempos novo 

testamentário. Na Palestina do contexto de Jesus, o cultivo de mostarda era comum, e a cultura da planta era 

conhecida por ser resistente e de crescimento rápido. No entanto, a mostarda também era considerada uma erva 

daninha e muitas vezes vista como um problema para os agricultores que queriam plantar colheitas mais valiosas. 

Assim, quando Jesus usou a analogia do grão de mostarda, ele estava usando um exemplo cotidiano para seus 

ouvintes, mas que poderia ser interpretado de maneiras diferentes. A parábola foi usada para provocar em seus 

ouvintes, mostrando que o Reino de Deus não era o que eles esperavam ou desejavam. Para a plateia original, isto 

é, os judeus do século I, o Reino de Deus era visto como algo grandioso e poderoso, que viria restaurar a glória de 

Israel e libertá-los do domínio terreno, político dos romanos. Porém, Jesus Cristo apresenta o Reino de Deus de 

uma outra forma, mostrando que o Reino pode começar pequeno e aparentemente insignificante, como um grão 
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Conforme Bangs observou,  

O termo “protestante” precisa de qualificação. Que tipo de protestantes eram os 

reformadores de 1566? Esse é um ponto importante para entender Armínio e sua obra, 

pois foi esse grupo que determinou o caráter da Igreja Reformada Neerlandesa em 

Amsterdã, com a qual Armínio se envolveria tão intimamente, aproximadamente 

quinze anos mais tarde. Evenhuis os intitula de gereformeerden, “os reformados”. O 

termo é ambíguo tanto em neerlandês quanto em português. Ele carrega a especial 

conotação de simpatia zuingliana e calvinistica vis-à-vis 86  os luteranos, e esse 

significado se aplica aos reformadores de Amsterdã, mas com qualificações locais que 

devem ser enfatizadas. Existem dois tipos de evidência: os próprios acontecimentos 

de 1566 e a evidência documentária de opiniões teológicas do período entre 1566 e 

157887. 

 

Essas “representações do mundo social assim construídas, embora aspirem à 

universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre determinadas pelos interesses 

de grupo que as forjam”88. Isso porque, os reformadores leigos de Amsterdã justificavam suas 

escolhas e comportamento baseados num sentimento nativo de pertencimento e numa 

interpretação teológica inclusivista marcada por uma especial simpatia às doutrinas da reforma 

magisterial89, isto é, Zwinglio, Lutero e Calvino aceitos por eles de igual autoridade delineando 

como se percebe o mundo social em relação a outras comunidades protestantes de seu tempo.  

O biógrafo de Jacó Armínio, Carl O. Bangs, argumenta que, durante o ano de 1566, os 

cismáticos leigos se encontraram envolvidos em duas controvérsias ao mesmo tempo. A 

primeira delas foi com os luteranos e envolveu o tema da Eucaristia90, isto é, a Ceia do Senhor. 

                                                                 

de mostarda, e crescer aos poucos. Além disso, a parábola do grão de mostarda também pode ser interpretada como 

uma crítica à religião formalista e legalista dos fariseus de seu período, que valorizavam a obediência às leis e 

tradições, mas não compreendiam a verdadeira natureza do Reino de Deus. MAUERHOFER, Erich. Uma 

introdução aos escritos do Novo Testamento. São Paulo: Vida, 2010. 
86 O termo “vis-à-vis” é uma expressão francesa que se refere a uma posição ou relação de frente para frente, cara 

a cara, de igual para igual e ou “em oposição a”. Literalmente traduzida como “face a face” ou “olho no olho”. 

Usada para descrever um fato em que duas pessoas, grupos ou entidades estão em uma posição de igualdade ou se 

confrontam diretamente, sem intermediários. Além disso, a expressão também pode ser usada para apontar uma 

correspondência, relação ou equivalência entre duas coisas ou ideias, como “o ponto de vista dele é o oposto ao 

meu, vis-à-vis esse assunto”. Bangs usa o termo para enfatizar que para os reformadores de 1566, tanto a doutrina 

lutarana quanto a calvinista eram aceitas de igual autoridade, o que era incomum para os adeptos de ambas as 

visões teológicas no período histórico contemplado. 
87 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 108. 
88 CHARTIER, Roger. A história cultural. Entre práticas e representações. Lisboa: Difel; Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil; 1990, 17. 
89 Percebemos que esses movimentos, que passaram a ser chamados de protestantes, quando analisados numa 

perspectiva posterior, se dividiram em duas grandes correntes: A denominada reforma magisterial e a denominada 

reforma radical, que, por sua vez, se subdividiram em três grupos. Do lado magisterial: Os luteranos ‐ que são os 

seguidores de Martinho Lutero (1483‐1546) e Phillipe Melanchton (1497‐1560); os reformados ‐ que são os 

seguidores de Zwínglio (1484‐1531), Calvino (1509‐1564) e Knox (1514‐1572); e os anglicanos – quando o rei 

Henrique VIII (1491‐1547) formou a Igreja nacional na Inglaterra com apoio de teólogos como Tomás Cranmer 

(1489‐1556) e William Tyndale (1484‐1536). Do lado radical: Os racionalistas, seguidores de Karstaldt (1486‐

1541); os espiritualistas, seguidores de Thomas Müntzer (1489‐1525); e os anabatistas, seguidores de Conrad 

Grebel (1498‐1526) e Félix Manz (1498‐1527). NETO, João Oliveira Ramos. O conceito de Reforma Protestante 

na historiografia. História Revista, v. 24, n. 1, 2019, p. 209. 
90 Aqui faz alusão a controvérsia eucarística ocorrida no ano de 1566 envolvendo disputas entre os luteranos e os 

reformados sobre a interpretação da Ceia do Senhor. Os luteranos ensinavam a doutrina da consubstanciação 
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Quando eles solicitaram o uso do mosteiro franciscano para seus cultos, um pequeno grupo de 

luteranos se inscreveu para um uso separado da Capela de São Olavo, argumentando que 

diferiam do corpo principal de protestantes em relação à celebração da Ceia do Senhor. Com 

vistas a esclarecer o caso, os burgomestres procuraram conselho do novo Concílio da Igreja 

reformada. 

De acordo com Bangs, a resposta de Jan Arendsz e seus seguidores comerciantes quanto 

à disputa tratada indicava que “era sobre uma questão secundária e não justificava uma divisão 

entre os protestantes91”. O que foi observado naquela resposta reflete tanto a natureza geral e 

não precisa das crenças religiosas dos comerciantes, quanto seu fracasso em compreender a 

relevância da controvérsia referente à eucaristia para os luteranos. Para promover a paz dos 

luteranos, Jan Arendsz leu publicamente os artigos 1092 e 1393 da Confissão de Augsburgo, 

manifestando sua concordância com os mesmos. 

Os luteranos desconfiaram desse gesto de boa fé, sem dúvida a concórdia falhava em 

entender o cerne da questão. A importância do evento para entender o temperamento da 

comunidade reformada de Amsterdã, segundo Bangs é dupla:  

(1) os líderes reformados queriam uma Igreja abrangente que incluísse ambos os 

reformados 94  e cristãos luteranos; e (2) e foram os luteranos que viram bem 

corretamente que a crença e a prática eucarísticas do novo regime eclesiástico em 

Amsterdã não era luterana. A posição inclusivista95 de Jan Arendsz e do concílio 

eclesiástico foi rejeitada não só pelos luteranos, mas também pelos próprios 

calvinistas mais rígidos, e essa circunstância leva a uma qualificação adicional do 

                                                                 

durante a celebração da Eucaristia, o pão e o vinho se tornavam fisicamente o corpo e o sangue de Cristo. Já os 

reformados, influenciados por Calvino, ensinavam a doutrina da presença espiritual, isto é, o pão e o vinho eram 

símbolos da presença espiritual de Jesus Cristo na Ceia. No caso relatado por Bangs, um pequeno grupo de 

luteranos pediu o uso separado da Capela de São Olavo, argumentando que diferiam dos reformados em relação à 

celebração da Ceia do Senhor. Os burgomestres buscaram conselhos do novo sínodo reformado estabelecido 

naquele ano para julgar o caso. Portanto, a controvérsia eucarística envolveu não apenas a disputa doutrinárias 

entre luteranos e reformados, mas também questões práticas relacionadas ao uso de igrejas e à organização litúrgica 

da mesma. 
91 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 108. 
92 Artigo 10: DA SANTA CEIA: Da ceia do Senhor se ensina que o verdadeiro corpo e o verdadeiro sangue de 

Cristo estão verdadeiramente presentes na ceia sob a espécie do pão e do vinho e são nela distribuídos e recebidos. 

Por isso também se rejeita a doutrina contrária92. A CONFISSÃO DE AUGSBURGO: Edição comemorativa 1530-

2005. São Leopoldo: Sinodal, Porto Alegre, RS: Concórdia, Curitiba, PR: Encontro Publicações, 2005, p. 14 
93  Artigo 13: DO USO DOS SACRAMENTOS: Com respeito ao uso dos sacramentos se ensina que foram 

instituídos não somente para serem sinais por que se possam conhecer exteriormente os cristãos, mas para serem 

sinais e testemunhos da vontade divina para conosco, com o fim de que, por eles, se desperte e fortaleça a nossa 

fé. Essa também a razão por que exigem fé, sendo usados corretamente quando a gente os recebe em fé e, com 

isso, fortalece a fé. Ibidem, p. 16. 
94 Aqui o autor está se referindo aos zuinglianos e calvinistas supralapsarianos. 
95 O inclusivismo religioso em relação aos rekkelijken ou flexíveis era caracterizado pela abrangência de diferentes 

abordagens teológicas e de convívio harmonioso na Igreja reformada.  
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termo gereformeerden 96 , “reformado”, quando aplicado aos reformadores de 

Amsterdã de 1566.97 

 

Isso demonstra a capacidade dos reformadores leigos de reinterpretar, adaptar e fazer 

uso desses vieses doutrinários da reforma magisterial ilustrando como as práticas culturais estão 

em constante transformação e são incorporadas de maneiras variadas testemunhando que “as 

inteligências não são desencarnadas, e, contra as correntes de pensamento que postulam o 

universal, que as categorias aparentemente mais invariáveis devem ser construídas na 

descontinuidade das trajetórias históricas”98. A forma como os reformadores leigos pensam, 

categorizam e entendem o mundo não é algo estanque e universal, pelo contrário, são moldados 

por contextos históricos específicos. Esses gereformeerden ou “reformados” neerlandeses eram 

comerciantes mercantis que expandiram os seus comércios ao longo da costa do Mar Báltico 

ao Mediterrâneo entrando em contato com terras estrangeiras proporcionando um intercambio 

cultural complexo contribuindo para a circulação de livros e leituras outras refletindo as 

complexidades das experiências históricas e culturais de seu tempo.  

Os calvinistas da Atuérpia, por sua vez, haviam enfrentado duras batalhas tanto contra 

os católicos quanto contra luteranos; sendo parte da maioria do partido reformado da província 

da Holanda do Sul, eles eram caracterizados por serem mais rígidos e precisionistas em relação 

aqueles da província da Holanda do Norte. Bangs afirma que Eventhuis está correto em julgar 

as razões para isso quando declarou que a província da Holanda do Sul haviam experimentado 

maior pressão das autoridades católicas; estavam geograficamente próxima da França e dos 

ensinamentos de João Calvino e de Teodoro de Beza; no Norte havia menor contato com os 

huguenotes; nenhum dos líderes de Amsterdã, à exceção de Baerdesen, havia estudado em 

Genebra; a Confissão de Augsburgo era sentida no Norte; e a doutrina dos sacramentarianos 

ainda era percebida. O contexto histórico da Holanda do Norte e da Holanda do Sul formata e 

condiciona a experiência desses reformadores nos Países Baixos determinando como as 

interpretações são feitas e “incritas nas práticas específicas que as produzem”99. 

As divergências e disputas entre inclusivistas da província da Holanda do Norte e 

exclusivistas da província da Holanda do Sul evidencia uma competição conflitante entorno da 

                                                                 

96 “Gereformeerden” ou “reformados”. Termo usado para se referir aos protestantes nos Países Baixos durante o 

século XVI como resultado das revoltas contra a Igreja Católica. O movimento reformado se desenvolveu 

rapidamente e atraiu um grande número de adeptos, especialmente nas províncias do Norte. 
97 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 108, 109. 
98 CHARTIER, CHARTIER, Roger. A história cultural. Entre práticas e representações. Lisboa: Difel; Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil; 1990, p. 27. 
99 Ibidem. p. 26. 
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definição da ortodoxia nos Países Baixos, resultando em uma luta de representações. Essa 

dinâmica cultural e social que se manifesta ao longo da nascente República neerlandesa 

contribui para “compreender os mecanismos pelos quais um grupo impõe, ou tenta impor, a sua 

concepção do mundo social, os valores que são os seus, e o seu domínio”100.  Como bem observa 

Bangs afirmando que,  

a Igreja “reformada” era, em muitos aspectos, sui generis101 , não subordinada a 

categorias eclesiásticas e dogmáticas aplicáveis em outras terras protestantes. Quando 

van der Heyden tentou repreendê-los por seu inclusivismo e sua tolerância, foi um 

prenúncio das tempestades que viriam, na qual o próprio Armínio se veria como figura 

principal102. 

 

A Santa Ceia foi realizada no dia 15 de dezembro de 1566, inaugurando o primeiro 

culto, quando, depois de os comungantes serem examinados em relação a confissão de fé e à 

vida pelos pastores, e de um sermão de apelo que convidava a comunidade para o 

arrependimento e a fé. Cerca de mil pessoas estavam presentes em um mosteiro franciscano 

para a realização do culto. O momento mais aguardado, a solenidade103 e a forma doutrinária 

da Ceia do Senhor que, 

De acordo com Lurens Jacobsz Reael, que relatou o evento, a instrução foi lida por 

Scheltius, e Arendsz serviu a mesa. Ele utilizou a fórmula: “Tomai, bebei e crede que 

o sangue de Jesus Cristo foi dado na cruz por vossos pecados”, e “Tomai, bebei e 

crede que o sangue de Jesus Cristo foi derramado para perdão de vossos pecados”104. 

 

Esse foi um período deveras curto, pois, passados quatro meses, forças políticas e 

militares articuladas secretamente promoveram o retorno da ordem católica em Amsterdã. 

Tropas espanholas vindas do Sul e um edito de excomunhão eram aguardadas pelos 

burgomestres católicos, para punir os cismáticos que, em fuga, refugiaram-se em Emden. 

A prosperidade econômica de Amsterdã que acompanhava os burgomestres cismáticos 

foi logo revertida em um declínio econômico profundo. Acompanhada de uma brutalidade 

empregada na punição dos protestantes remanescentes desestruturou a ordem restabelecida e 

alimentou o movimento de independência fora da cidade. Com a ausência desses comerciantes 

                                                                 

100 Ibidem. p. 17. 
101 Palavra latina que significa “de seu próprio gênero”, “de sua própria espécie” ou “único em sua espécie”. 

Descreve algo próprio, singular, incomum, exclusivo ou que não se enquadra facilmente em paradigmas existentes. 

Aquilo que não pode ser facilmente definido ou contraposto com outras coisas semelhantes, pois possui 

classificações únicas e da própria natureza. Isso para descrever a identidade nativa da Igreja neerlandesa. 
102 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 109. 
103 A congregação se juntou à mesa em grupos de doze a vinte pessoas. O culto durou o dia inteiro. Na primeira 

mesa, estavam Hendrik van Marcken, Adriaen Reynertsz Cromhout, Lubbert Nuts, Philips du Gardyn e seu irmão 

Guillaume, Egbert Meynertsz, Ebert Roelofsz, Reynier Cant, Jan Muyen, Albert Heyes, Corenlis Jansz Coster, e 

Laurens Jacobsz Reael. Talvez esses fossem os anciãos. Dessa forma, foi lançado o que pareceu na época ser o 

início da nova era religiosa em Amsterdã. BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: 

Reflexão, 2015, p. 110. 
104 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 109. 
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protestantes de Amsterdã, “seus portos estavam bloqueados, seu suprimento de grãos definhou, 

o tesouro da cidade foi depreciado, as tropas espanholas se rebelaram, e Alva precisou fugir da 

cidade à noite com suas dívidas pessoais não pagas105”. 

Refugiados em terras estrangeiras, os efeitos elásticos desse dinamismo intelectual e 

político de projeção internacional do calvinismo alcançou a Igreja neerlandesa no sínodo de 

Emden em 1571.  Isso porque, a atuação ativa desses reformadores leigos na interpretação e 

ressignificação de elementos culturais definiram o papel e a identidade social desse grupo 

religioso conforme suas próprias perspectivas e necessidades. Assim como mencionado por 

Bangs, na Reforma neerlandesa de 1566, em Amsterdã, não havia estrangeiro, clérigo, teólogo, 

anabatista, luterano, e no sentido restrito nenhum calvinista, pois “a Igreja nacional precedeu à 

própria nação e contribuiu para a sua formação”106. 

O erudito usa erroneamente os termos “nacional e nação” para caracterizar o fenômeno 

nativo cismático ocorrido em Amsterdã em 1566. A ideia do termo nação, nacionalidade, ou 

qualquer outra identidade além disso, não existia no contexto histórico que estamos analisando. 

O anacronismo de Bangs pode ser evitado empregando a ideia de uma natividade ao fenômeno 

cismático ocorrido no dia 8 de julho de 1566 em Amsterdã, a saber, uma manifestação pública 

da fé reformada realizada em terra nativa pela difusão laica do protestantismo. 

Em Emden, os refugiados cismáticos continuaram a comercializar e a realizar culto, 

para suprir suas finanças e cultivar a fé reformada. Havia refugiados provenientes de diferentes 

localidades das Terras Baixas e do Palatinado também. Muitos desses foram acolhidos pela 

comunidade calvinista já estabelecida em Emden, compreendendo imigrantes que chegaram 

anteriormente. No entanto, os reformadores leigos de Amsterdã se constituía em maior número 

que formaram sua própria congregação, com os mesmos três pastores que ministraram 

brevemente antes da fuga. Havia um teor moderado e manifesto desejo comum dos cismáticos 

leigos de Amsterdã em uma Igreja abrangente que incluísse ambos os reformadores, Zuínglio107 

e Calvino, e que agregasse cristãos luteranos.  

O processo histórico “particular de acontecimentos em Emden, enquanto isso, reuniu as 

tendências conflitantes na Igreja e as projetou para o futuro. Em 1570, dois planos de ação 

foram propostos108”. A primeira tese visava requisitar ajuda da nobreza do Sacro Império 

Romano-Germânico. Já a segunda tese objetivava a criação de um fundo comum para a 

                                                                 

105 Ibidem, p. 112. 
106 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p.113. 
107 Zwínglio (1484-1531) foi um reformador suíço e principal líder da Reforma Protestante na Suíça. Foi ministro 

em Einsiedeln de 1516-1518, onde progou contra os abusos das indulgências.   
108 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 113. 
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prebenda dos pastores, bem como o auxílio da educação do futuro clero, e a realização de um 

sínodo para definição da ordem eclesiástica. De acordo com Bangs,  

O primeiro plano foi apoiado por Guilherme e seus defensores, que eram os 

rekkelijken, os “brandos” e inclusivistas “libertinos”, ou “reformadores de mentes 

aberta”. Os comerciantes de Amsterdã estavam entre eles. A convocação para um 

tesouro central e um sínodo geral foi apoiado pelos refugiados do Sul e do Palatinado, 

os preciezen, ou precisionistas, calvinistas mais rígidos que não confiavam nos 

objetivos políticos de Guilherme e continuaram lutando em suas antigas batalhas 

doutrinárias contra os luteranos. Os preciezen queriam uma Igreja que cuidassem de 

suas próprias questões sem a interferência dos magistrados, com seus membros sob a 

disciplina de uma confissão doutrinária vinculativa. Os rekkelijken queriam designar 

aos leigos, nas pessoas dos magistrados cristãos, a função de manter em boa ordem 

na Igreja, através do exercício do direito de aprovação de ordenação de pastores, 

protegendo dessa forma a Igreja daquilo que um de seus membros, Dirck Volkertsz 

Coornhert, chamou de “papado do presbitério”109. 

 

Dentre as diferentes abordagens e tendências em relação à fé e à religiosidade da esfera 

pública neerlandesa durante o período cismático estão os rekkelijken110 e preciezen111.  Os 

rekkelijken, ou “mente aberta” eram representantes de uma corrente teológica moderada e 

concebiam a própria identidade como defensores dos princípios de liberdade e concórdia 

religiosa neerlandesa. Opositores à coerção na confissão de fé e inclinados a supervisão do 

governo para garantir a proteção contra esses abusos. Por conta disso eram chamados também 

de “políticos”, isto é, por defender a subordinação da Igreja ao Estado. Nesse sentido, as 

autoridades seculares teriam maior controle sobre a Igreja, a fim de regular internamente seus 

assuntos. A abordagem rekkelijk foi apoiada por importantes líderes políticos da época como 

Guilherme I de Orange-Nassau, Johannes Uytenbogaert e Johan van Oldenbarnevelt, 

procurador geral da época. 

Uytenbogaert foi amigo íntimo de Jacó Armínio desde os tempos universitários. Em 

1610, tornou-se o líder dos rekkelijken, o qual representava uma corrente teológica de viés 

moderado que buscava alargar a Igreja para a comunhão dos crentes fiéis o quanto possível. 

Essa noção protestante fundamentava-se nas revisões doutrinárias apontadas por Armínio em 

suas obras.  Por sua vez, os preciezen, ou “precisionistas”, eram os calvinistas conservadores e 

rígidos em questões de adesão estrita a confissão da fé e da doutrina de Genebra, a saber, a 

                                                                 

109 Loc. cit. 
110 Os rekkenlijken eram considerados, em termos rudes, políticos liberais e religiosos “latitudinários” com 

respeito ao Decreto da Salvação reformada. GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de 

Sentimentos. Uma tradução com Introdução e comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 47. 
111  Segundo Gunter, os grupos políticos que se configura no contexto estavam envolvidos em questões de 

identidade de protestantes versus católicos romanos estavam em jogo, e definições estreitas de predestinação 

espreitavam nas sobras entre “precisionistas” (preciezen) e “latitudinários” (rekkelijken), o equivalente, em termos 

rudes, de conservadores versus liberais. Loc. cit. 
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supralapsária112. Eram opositores à intervenção do governo nos assuntos da Igreja e por isso 

eram também chamados de kerkelijken. O Príncipe Maurício de Nassau, filho de Guilherme de 

Orange, após a morte de seu pai acabou adotando a posição rígida dos preciezen, por razões 

políticas e cálculos conscientes, em vez de convicções teológicas em debate. 

Neste contexto, é importante destacar que os rekkelijken representavam os primeiros 

reformadores da vida política e eclesiástica protestante neerlandesa, enquanto os preciezen 

surgiram mais tarde como um grupo reacionário. Por isso era comum os rekkelijken defenderem 

sua legitimidade histórica afirmando por todas as partes: “Nós chegamos aqui antes de vós!”113.  

A divisão entre esses dois grupos e as tensões resultantes refletem as complexidades e os 

desafios enfrentados pelos protestantes nos Países Baixos durante a Reforma, e a luta para 

equilibrar questões de fé, política e poder. 

Logo um sínodo foi realizado em Emden, no ano de 1571, cedido pelo príncipe onde foi 

prescrito a Confissão Belga como fórmula de unidade doutrinária para as igrejas dos Países 

Baixos e a adoção de um plano de governo eclesiástico. Esse sínodo representou um avanço 

parcial da afirmação dos preciezen na organização da Igreja neerlandesa. Esse episódio 

evidenciou claramente as questões cruciais em disputa naquele contexto, sendo que o que 

confere uma dimensão histórica a essa disputa é a luta pela definição da ortodoxia. A ortodoxia 

não se manifesta de maneira súbita a partir de um determinado ponto no tempo; ao contrário, 

assim como qualquer outro elemento ou fenômeno histórico, é objeto de disputa ao longo da 

trajetória temporal. Isso porque, os refugiados de Amsterdã se opuseram as imposições 

sinódicas, mas quer por preções formais Jan Arendsz e Pieter Gabriel, os dois pastores de 

Amsterdã, o que confirma Bangs, assinaram as atas do sínodo. Todavia, ficou evidente que suas 

assinaturas não representavam os sentimentos dos líderes comerciantes cismáticos de 

Amsterdã, pois anos depois “a igreja de Amsterdã estava entre as muitas igrejas reformadas no 

Norte que não aceitaram aquelas decisões quer na doutrina, quer no regime eclesiástico114”.  

Esses atos de rebelião motivados pelo descontentamento com a política centralizadora, 

o estreitamento econômico e a severa inquisição do reino filipino, evoluiu para uma guerra 

separatista, que se estendeu de 1568 a 1648. A Revolta Neerlandesa contra a Espanha contribuiu 

                                                                 

112  O supralapsário ou “supralapsariano assevera que os decretos divinos de eleição e condenação foram 

determinados por Deus antes mesmo do Decreto da Queda – isto é, primeiro Deus planejou que alguns se salvariam 

e outros se perderiam para depois determinar do que eles seriam salvos e como seriam salvos”. DANIEL, Silas. 

Arminianismo: a mecânica da salvação. Rio de Janeiro: CPAD, 3ª edição, 2017, p. 296. 
113 “Wij waren er eerder dan gij!” VRIES, Marthe F. Wij waren er eerder dan Gij": de historische legitimatie van 

de Remonstranten, zoals door Johannes Uytenbogaert gegeven in zijn" Kerckelicke historie. 1988. Tese de 

Doutorado. 
114 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 114. 
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assim para à divisão dos Países Baixos em uma república calvinista (geograficamente consistia 

nas sete províncias da Holanda, Zelândia, Utrecht, Frísia, Drente e Overissel), no Norte, e os 

Países Baixos Espanhóis, isto é, um principado católico, no Sul. Nesse cenário conturbado, a 

Pacificação de Ghent (1576) visava ajustar os interesses das dezessete províncias unidas que 

compreendem o que hoje é Bélgica e os Países Baixos, todavia as divergências religiosas e de 

submissão ao rei espanhol dificultaram tal proposta.  Isso porque, os Estados Gerais, menos as 

províncias da Holanda e Zelândia, buscavam reconciliação com o governo filipino. Essas 

posturas após a União de Arras, em 1579, as províncias do Sul satisfaziam à política do rei 

Felipe II e sua religião de Estado, a saber, o catolicismo romano. Na província da Holanda e 

Zelândia, o catolicismo e a fé protestante coabitavam pacificamente graças a política de paz de 

Guilherme de Orange. A consolidação da União de Utreque contribuiu para a união das 

províncias da Guelders, Groningen e Utreque. Todavia, a convivência entre católicos e 

protestantes reformados não se mostrou pacífica em Flandres e Ghet onde o calvinismo 

supralapsário encontrava-se em maior número. De acordo com o historiador Patrick Collinson, 

Os protestantes calvinistas tinham um credo e uma causa que ultrapassavam as 

fronteiras e que se manifestavam não apenas por meio de suas simpatias políticas, mas 

também pelos bolsos e bolsas. Os calvinistas ingleses interviram militarmente na 

Escócia, na primeira Guerra Religiosa na França e nos Países Baixos. Acolheram com 

satisfação e ajudaram a sustentar igrejas de “estrangeiros” franceses e holandeses em 

Londres e em outros lugares. Levantaram recursos para a defesa de Genebra contra o 

duque de Savoia na década de 1580 e para ajudar ao Palatinado, devastado pela Guerra 

dos Trinta Anos na década de 1620. Trata-se de uma história de soldados (voluntários 

ou mercenários) e de financistas.115 

 

Ao longo do conflito independentista, os Estados provinciais 116  dos Países Baixos 

buscaram estabelecer uma República, como uma alternativa ao domínio espanhol. No contexto 

europeu da época, a República neerlandesa emergiu como uma influente potência comercial 

mercantil à medida que se tornava um importante centro comercial e de inovação econômica. 

Como foi abordado, a luta pela independência das províncias neerlandesas foi 

desencadeada por conflitos constitucionais proporcionados pelas políticas protoabsolutistas de 

Filipe II, bem como por conflitos confessionais provocados por políticas antiprotestantes e 

políticas econômicas inflexíveis dos Habsburgos. A rebelião neerlandesa, portanto, não foi 

                                                                 

115 COLLINSON, Patrick. A Reforma. Rio de Janeiro: Objetiva, 2006, p. 121. 
116 Os Estados provinciais acreditavam que decisões políticas importantes, como as relacionadas a sucessões, 

política financeira, questões jurídicas e assuntos externos, não deveriam ser tomadas sem seu conselho e 

consentimento. Os Estados provinciais estavam unidos nos Estados Gerais, que foram criados pelos duques 

borgonheses ao longo do século XV para promover a ideia de unidade entre as províncias, que, por sua vez, viam 

os Estados Gerais principalmente como um instrumento útil para aumentar sua influência na política central. VAN 

GELDEREN, Martin; SKINNER, Quentin (Ed.). Republicanism: Volume 1, Republicanism and constitutionalism 

in early modern Europe: A shared European heritage. Cambridge University Press, 2002, p. x. 
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apenas uma resposta a um governo distante e desconectado, mas também uma manifestação do 

desejo comum entre as províncias unidas dos Países Baixos de se autogovernarem e 

prosperarem de acordo com suas próprias tradições e valores nativos. 

A formação da República dos Países Baixos marcou, portanto, um ponto de virada na 

história neerlandesa, à medida que as Provinces-Unies du Nord se tornavam uma das primeiras 

regiões do mundo moderno europeu a abraçar uma economia baseada em empresas e 

empreendedorismo. Essa transformação ilustra a resiliência e a adaptabilidade das províncias 

neerlandesas em face das adversidades e seu compromisso em defender seus interesses e 

identidade contra a Casa de Habsburgo. 

FIGURA 1 – Descrição exata da antiga Holanda e dos lugares adjacentes, 1567. 

 

Fonte: Arquivo digital da Coleção Especial da Biblioteca da Universidade de Leiden. 

Como vimos, a chegada do rei católico Filipe II aos Países Baixos em 1555 acarretou 

na perseguição aos hereges seguidores das doutrinas reformadas. O herdeiro da política 

antiprotestante de Carlos V, decretou aos inquisidores e magistrados das Terras Baixas a 

autoridade para identificar e destruir os cismáticos. Todavia, essa dura intolerância religiosa 

não era nem mesmo aceita pelos católicos neerlandeses. Segundo Quentin Skinner, 
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A política severa de repressão aos hereges protestantes, favorecida por Filipe II, era 

altamente controversa nos Países Baixos e encontrava crescente oposição. Além do 

crescente número de protestantes, havia um grande “grupo central” de pessoas que, 

embora não fossem protestantes, desprezavam a perseguição severa por razões legais, 

políticas e humanitárias117. 

 

A intensificação das práticas inquisitoriais era vista pelos neerlandeses como uma 

ameaça fulcral à sua identidade, soberania e direitos nativos. As incertezas e receios colocavam 

em xeque o futuro do “direito de não ser convocado”118, a prerrogativa de ser avaliado apenas 

no tribunal do conselho de sua própria cidade. Além disso, os princípios comuns de paz social 

e coesão comunitária viam como risco a inquisição e sua perseguição rigorosa da heresia. Para 

além disso existia resistência econômica à inquisição, visto que suas atividades potencialmente 

comprometedoras as relações mercantilistas com comerciantes de terras protestantes. Em 

última análise, as severas punições aos cismáticos causaram indignação entre muitos membros 

do judiciário urbano e da nobreza nativa. 

O raciocínio de Skinner destaca a complexidade e a diversidade das razões por trás da 

oposição à política intolerante e severa de repressão aos protestantes nos Países Baixos. O 

cientista político demonstra com isso a importância de considerar múltiplas perspectivas e 

fatores na análise dos conflitos religiosos e políticos da nascente República neerlandesa. O 

erudito destaca a diversidade de fatores por trás da oposição à política severa de repressão nos 

Países Baixos espanhóis aos hereges protestantes por parte de Filipe II. Esse olhar nos convida 

a contemplar além das motivações religiosas e a reconhecer a motivação de preocupações 

legais, políticas, humanitárias e econômicas na formação da resistência neerlandesa contra a 

Inquisição do reinado filipino. Isso demonstra que a resistência neerlandesa a inquisição e a 

perseguição severa aos hereges protestantes eram multifacetadas e envolvia uma ampla gama 

de atores e interesses. 

Para uma compreensão mais rica e matizada do contexto político, social e cultural 

durante a Reforma neerlandesa, a abordagem multifacetada apresentada por Skinner satisfaz 

esses anseios. A análise do autor britânico demonstra como as tensões e disputas entre 

diferentes grupos sociais, interesses econômicos e preocupações legais se entrelaçaram para dar 

                                                                 

117  VAN GELDEREN, Martin; SKINNER, Quentin (Ed.). Republicanism: Volume 1, Republicanism and 

constitutionalism in early modern Europe: A shared European heritage. Cambridge University Press, 2002, p. xi, 

xii. 
118 O termo latino do campo jurídico “jus de non evocando” significa, “o direito de não ser convocado”. Na prática, 

refere-se ao direito legal de um indivíduo ser julgado apenas pelos tribunais locais ou pelo tribunal de sua própria 

terra natal, em vez de ser convocado para um tribunal externo ou superior. Este direito era importante para a 

autonomia das cidades e a proteção dos direitos dos cidadãos neerlandês contra interferências externas ou 

arbitrárias. 
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forma o curso da resistência à opressão espanhola aos princípios reformadores e republicanos 

nos territórios batavos119. 

Entretanto, a severa perseguição de Filipe II não foi suficiente para deter a disseminação 

do protestantismo nos Países Baixos, e, com o passar do tempo, cada vez mais adeptos aderiram 

aos ensinamentos de Lutero e Calvino. O teólogo estadunidense Roger Olson apresenta uma 

perspectiva curiosa sobre a abrangência e vieses teológicos da Reforma protestante neerlandesa, 

ao afirmar que os cismáticos das Provinces-Unies du Nord não se alinhavam estritamente ao 

calvinismo ou ao luteranismo. 

Conforme a perspectiva de Olson120, a teologia do Cisma neerlandês representava uma 

mistura única de elementos tanto calvinistas quanto luteranos, o que tornava difícil identificá-

la claramente com uma dessas duas tradições teológicas. Sob essa perspectiva, os cismáticos 

leigos de Amsterdã incorporaram aspectos de ambas as vertentes em sua teologia e práticas. 

Em razão disso, o teólogo estadunidense sustenta que 

Os antigos reformadores das Províncias Unidas não eram mais calvinistas do que eram 

luteranos. A teologia deles era uma mescla genérica e talvez única das duas principais 

alas do protestantismo, e eles permitiam que as pessoas se inclinassem a uma direção 

(incluindo o sabor sinergístico121 do luteranismo de Melanchthon) ou outra (incluindo 

o calvinismo bastante extremado de Beza, conhecido como supralapsarianismo). Mas, 

Francisco Gomarus, colega de Armínio na Universidade de Leiden, alegou que o 

calvinismo rígido estava implícito nos padrões doutrinários das igrejas e 

universidades neerlandesas, e então lançou um ataque contra os moderados, incluindo 

Armínio. Em princípio, esta primeira campanha para impor o calvinismo rígido foi 

frustrada. Conferências de Igreja e Estado investigaram a teologia de Armínio e por 

inúmeras vezes o exoneraram da acusação de heterodoxia. Isso até que a política 

começasse a se intrometer122. 

 

A perspectiva de Olson contribue para enfatizar a complexidade e a diversidade de 

possibilidades das representações e práticas nativas neerlandesa ligada ao ato cismático de 

Amsterdã. Ao invés de se enquadrarem conforme a ortodoxia estabelicida no síndo de Emden, 

                                                                 

119 Batavos vem do latim que era uma designação romana para os povos germânicos que habitavam o território do 

delta do rio Reno. 
120 OLSON, Roger, Teologia Arminiana: Mistos e Realidades, Editora Reflexão, 2014, p. 61. 
121 Melanchton foi um humanista que nunca aceitou bem a teologia pessimista de Lutero e, por isso, preferia a 

ideia de que o fiel contribui para a sua própria Salvação e que podem optar por aceitar ou recusar a graça. Esta 

teoria da escolha chamada “sinergismo” foi vista como um retorno às práticas católicas, como a penitência 

preparatória da fé, as “boas obras” e a santificação das almas. Preocupado com as desordens existentes na 

Alemanha e com as diferenças entre os protestantes, Melanchton chegou a defender o aumento da autoridade da 

tradição com o propósito de alcançar entendimentos entre as partes. Deste modo, revelou-se um pensador flexível, 

adaptável às necessidades da época. DELUMEAU, Jean. “Os Conflitos internos do Protestantismo”. In: 

Nascimento e Afirmação da Reforma. São Paulo: Pioneira, 1989, p. 111, 112. 
122 Olson afirma que “as igrejas reformadas das Províncias Unidas na época de Armínio eram genericamente 

protestantes em vez de rigidamente calvinistas. [...] Elas não exigiam que ministros ou teólogos aderissem aos 

pilares do calvinismo rígido, que estavam sendo desenvolvidos em Genebra por Beza. Armínio parece ter ficado 

sinceramente chocado e surpreso com a oposição formada por calvinistas contra seu sinergismo evangélico. Ele 

estava acostumado a um tipo de teologia reformada que permitia opiniões diferentes concernentes aos detalhes da 

Salvação. [...]”. OLSON, Roger, Teologia Arminiana: Mistos e Realidades, Editora Reflexão, 2014, p. 61, 62. 
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em 1571, isto é, os preciezen podiam até dizer de si mesmo que eles eram a ortodoxia, todavia 

eles não são assim pensados pelos rekkelijen. Isso permite analisar a reforma religiosa nos 

Países Baixos e os rekkelijken tanto como um movimento religioso quanto a ortodoxia como 

parte desse movimento, a saber, como algo histórico. 

De acordo com as observações de Oloson, nota-se que os rekkelijken desenvolveram 

uma representação mais matizada e eclética, que refletia a interação dinâmica entre as tradições 

reformadas e sua identidade nativa “que, à revelia dos actores sociais, traduzem as suas posições 

e interesses objectivamente confrontados e que, paralelamente, descrevem a sociedade tal como 

pensam que ela é, ou com gostariam que fosse”123. Essa perspectiva ilumina a análise e ressalta 

a importância de reconhecer uma recepção criativa que recria, adapta e intera na forma de um 

sincretismo religioso presente entre os rekkelijken nesse período histórico tão precoce das 

magisterial. 

No âmago do Cisma neerlandês estava a essência de liberdade, elemento fulcral na 

formação de vínculos ligados a uma natividade neerlandesa dos Países Baixos. Como 

componente-chave dessa identidade, o historiador Francisco José Martínez apresenta a ideia do 

“mito batavo124”, que, segundo o erudito, efetuou um papel significativo na consolidação do 

sentimento de unidade e identidade a terra de seus ancestrais durante o período de 

independência neerlandesa125. 

O mito batavo seria, segundo Martínez, o estabelecimento de uma conexão mítica entre 

os antigos batavos ao processo independentista dos séculos XVI-XVII, baseada no zelo batavo 

pela liberdade e em sua independência política em relação aos poderes absolutistas da Casa de 

Habsburgo. Nessa perspectiva, a narrativa histórica mítica foi usada para legitimar a revolta 

                                                                 

123 CHARTIER, Roger. A história cultural. Entre práticas e representações. Lisboa: Difel; Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil; 1990, p.19. 
124  Os defensores da rebelião pretendiam recuperar as liberdades herdadas dos ancestrais e desfrutadas 

ininterruptamente por mais de 1550 anos sem estarem submetidos a poderes estrangeiros. Esse é o núcleo do mito 

batavo que vinculava, de forma contínua, a luta pela liberdade dos habitantes das Províncias Unidas no século XVI 

às lutas dos bátavos contra os romanos. O surgimento desse mito pode ser situado no século XV, mas foi 

desenvolvido no século XVII, graças à grande divulgação da obra de Tácito nas Províncias Unidas, especialmente 

a partir da edição de Lipsio, de 1574, dedicada ao imperador Maximiliano II e de sua própria obra, de 1589, Os 

seis livros da República. A fonte direta do mito batavo foi a Germania, mas, de igual modo, sua descrição da Roma 

de Tibério inspirou as críticas ao governo tirânico e a defesa da liberdade na base do mito. A centralidade da 

liberdade política na teorização republicana neerlandesa é palpável na obra de H. Grotius, que sempre apostou 

numa república aristocratizante, na esteira de Atenas, Roma e Veneza. Em sua obra Tratado acerca da antiguidade 

de Batavia, agora República neerlandesa, de 1610, Grotius consolidou o “mito Batavo” que ligava o amor 

neerlandês pela liberdade aos batavos, e o apresentava como uma articulação humanista do republicanismo 

específico dos Países Baixos que justificava o Estado neerlandês, remontando a seus origens mais míticos do que 

históricos.  MARTINEZ, Francisco José. Entre o mito batavo e o mito de Veneza: identidade nacional e 

republicanismo na Holanda de Espinosa. Isegoria , n. 33, 2005, p. 223, 224. 
125 Ibidem, p. 219-234. 
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nativa neerlandesa contra Filipe II, culminando no estabelecimento da República como legítima 

sucessora das tradições dos antigos batavos. Nesse sentido, a manutenção dessa continuidade 

mítica serviu para alimentar o sentimento ligado a uma natividade neerlandesa e justificar a luta 

independentista. Conforme Martínez, 

O mito Batavo sustentou a tradição constitucionalista que colocou a soberania nas 

mãos do povo, que a delegou ao governante desde que este respeitasse as liberdades 

e privilégios dos seus súditos. A ruptura deste pacto constitucional que ligava as 

províncias à dinastia dos Habsburgos foi o que legitimou a revolta das províncias 

unidas contra Filipe II e serviu assim como mito de origem da república neerlandesa. 

Esta tradição constitucionalista tinha uma estrutura contratualista com três fases. Um 

contrato inicial que deu origem à sociedade; um contrato de submissão que permitiu 

que a representação da nação126, o único repositório legítimo de poder, fosse delegada 

nas províncias; um contrato de soberania que regulou as obrigações e direitos entre as 

províncias e os Habsburgos. A quebra deste último contrato devolveu toda a 

representação do povo aos Estados ou Províncias que se constituíram como uma 

República127. 

 

No entanto, o autor salienta para a importância de questionar em que medida essa 

continuidade mítica neerlandesa é uma representação precisa da história ou uma reconstrução 

idealizada do mito para atender os propósitos políticos e ideológicos daquele período. A 

propósito, não seria necessário de uma crítica rigorosa da história ininterrupta de independência 

política desde os tempos batavos para perceber que se trata de uma narrativa simplória e, de 

certa forma, distorcida dessa história total. A realidade é mais complexa e a luta pela 

independência neerlandesa envolveu uma série de fatores políticos, econômicos e religiosos 

que foram além da mera aspiração à liberdade e à independência política dos antigos povos 

batavos. 

Ademais, a perspectiva do “mito batavo” como fundamento do sentimento de vinculo 

comum, isto é, a uma natividade neerlandesa e do orgulho do pertencimento do conjunto de 

terras onde estão as tumbas de seus ancestrais pode ser vista como uma tentativa de forjar uma 

natividade neerlandesa homogênea e simplista. Isso pode obscurecer a diversidade de opiniões 

e interesses que existiam nas Terras Baixas, do mesmo modo as complexas negociações 

mercantis e alianças que foram fundamentais para a sua formação e consolidação da República 

dos Países Baixos. A ideia de liberdade neerlandesa, portanto, deve ser contemplada em um 

contexto mais amplo, levando em consideração os diversos aspectos políticos, religiosos e 

culturais que formaram os vínculos ligados a uma natividade neerlandesa desse período. 

                                                                 

126 O termo “nação” empregado por Francisco José Martinez é anacrônico. O correto seria dizer ou Países Baixos, 

República dos Países Baixos etc.  
127 MARTINEZ, Francisco José. Entre o mito batavo e o mito de Veneza: identidade nacional e republicanismo 

na Holanda de Espinosa. Isegoria , n. 33, 2005, p. 225. 
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Nesse sentido, o sociólogo histórico-comparativo, Philip S. Gorski, um especialista 

empírico detido em tópicos como formação do Estado, nacionalismo, revolução, 

desenvolvimento econômico e secularização, com atenção especial à interação entre religião e 

política, filosofia e metodologia das ciências sociais e a natureza e o papel da racionalidade na 

vida social chama-nos a atenção para a construção de uma solidariedade ligada a concepção de 

países pelos neerlandeses problematizando as noções tradicionalistas e predominantes dos 

modernistas sobre o nacionalismo. Gorski sustenta a ideia de que 

exemplos claros de nacionalismo podem ser encontrados no período do início da era 

moderna, talvez até mesmo antes; que o principal catalisador para esse aumento 

nacionalista foi a Reforma Protestante e as revoluções políticas que se seguiram a ela; 

e que esse aumento foi de fato um aumento, em vez do “nascimento” do 

nacionalismo128. 
 

Salientando essa abordagem, o erudito questiona teses modernistas sobre o 

nacionalismo que tradicionalmente defendem e sustentam essa ideia como um fenômeno 

histórico essencialmente moderno. O intelectual desafia esse olhar tradicional, “ porque eles 

geralmente veem o nacionalismo como produto das revoluções democráticas e industriais que 

começaram nessa época129”. Para corroborar sua proposta, Gorski examinou “diversas fontes 

primárias, incluindo panfletos políticos, canções populares, moedas comemorativas e orações 

rituais130” dentre outras mais provenientes da província da Holanda do Norte dos primórdios da 

era moderna de nossa história.  

A partir de sua análise de fontes primárias, o erudito apresenta pontos fulcrais que 

demostram noções de pertencimento nativo moderno neerlandês presente na consciência de 

uma identidade nativa, de usos de símbolos e narrativas nativistas e da difusão dessas noções 

dentre variados grupos sociais pertencentes da esfera pública dos Países Baixos do século XVI 

e XVII. Ao mesmo tempo, o autor promete manter os mesmos princípios e propósitos 

observados pelos modernistas em suas análises para apresentar essas narrativas de noções de 

pertencimento nativo como parte integrante e de influência do contexto político e social e das 

ações e identidades dos agentes históricos dos Países Baixos.  

O sociólogo não está apenas incitando as tendências tradicionais, ademais enfatiza a 

necessidade de reconhecer a complexidade e a diversidade do “nacionalismo” neerlandês ao 

longo da história dos Países Baixos. No que explica Gorski colocando que 

O nacionalismo neerlandês do início da era moderna tinha várias vertentes diferentes. 

A primeira e mais importante delas foi construída a partir dos símbolos e histórias do 

                                                                 

128  GORSKI, Philip S. The mosaic moment: An early modernist critique of modernist theories of 

nationalism. American Journal of Sociology, v. 105, n. 5, p. 1429. 
129 Loc. cit. 
130 Loc. cit. 
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Antigo Testamento. Retratava os neerlandeses como um povo escolhido que havia 

estabelecido uma aliança sagrada com Deus, um povo abençoado por Deus com 

santidade, liberdade e riquezas, e que continuaria sendo assim abençoado desde que 

cumprisse as leis e os mandamentos de Deus. Seguindo a terminologia de Connor 

O'Brien, vou me referir a essa vertente como nacionalismo sagrado ou hebraico. A 

segunda vertente se baseava nos símbolos e histórias da antiguidade clássica e 

especialmente na obra “Germania” de Tacitus. Retratava o povo da província da 

Holanda, e às vezes dos Países Baixos de maneira mais geral, como descendentes e 

herdeiros dos antigos batavos, um povo amante da liberdade que havia bravamente 

resistido à dominação dos romanos e dos espanhóis. A terceira vertente foi 

provavelmente inspirada na mitologia da monarquia francesa. Retratava os príncipes 

de Orange como os protetores divinamente apontados dos Países Baixos. A quarta 

vertente, por fim, antecipava a ideologia da Revolução Francesa. Descrevia o “menu 

peuple”131 neerlandês como os verdadeiros fundamentos da soberania e os pilares da 

nação.132 

 

O sociólogo deixa evidente que sua intenção não é apresentar como esses diversos 

discursos relacionavam entre si, mas demonstrar “o grau em que eles se assemelhavam ao 

nacionalismo moderno conforme definido pelos modernistas133”. Dessa forma, um elemento 

fundamental elencado por Gorski é o uso de símbolos e narrativas nacionalistas empregadas 

pelos neerlandeses como mitos e histórias do Antigo Testamente e da antiguidade Clássica que 

produziam narrativas que refletiam seus desafios e pretensões. Ao examinar símbolos e mitos 

neerlandeses ele apresenta a imagem hebraica como elemento central do ritual público. Para o 

autor,  

o nacionalismo hebraico tinha um alcance verdadeiramente nacional, na medida em 

que seu uso cortava as principais divisões sociais de classe, confissão e região, e na 

medida em que era empregado a serviço de um movimento nacional de libertação. No 

entanto, ainda não utilizava o termo “nação” e suas categorias afins de maneira 

totalmente moderna, nem possuía aquela qualidade programática agressiva que muitas 

pessoas associam ao nacionalismo.134 

 

Assim como o mito hebraico outra narrativa apresentada por Gorski é considerada como 

parte integrante da consciência de identidade dos neerlandeses durante o início da era moderna, 

a saber, o mito batavo. Promovido e difundido pelos escritos do humanista neerlandês Hugo 

De Groot ou Hugo Grotius e por fontes visuais, como pinturas, peças teatrais que exaltavam os 

Batavos como um povo livre e amante da paz contribuindo assim para a formação da identidade 

nativa neerlandesa. Segundo o sociólogo, 

a mitologia batava era tão nacionalista quanto a mitologia hebraica - talvez até mais. 

Assim como a saga do Êxodo, a narrativa batava pressupunha, pelo menos 

implicitamente, que a soberania política era uma condição prévia para a verdadeira 

identidade nacional. Da mesma forma, ela pressupunha que as raízes da nação eram 

                                                                 

131 O termo significa “povo comum ou simples”, referindo-se à população em geral dos Países Baixos em contraste 

às elites ou à aristocracia dos Países Baixos. 
132  GORSKI, Philip S. The mosaic moment: An early modernist critique of modernist theories of 

nationalism. American Journal of Sociology, v. 105, n. 5, p. 1435 
133 Ibidem, p. 1436. 
134 Ibidem, p. 1442, 1443. 
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não apenas contratuais, mas também étnicas e culturais. Em contraste com os 

hebraístas, que tendiam a favorecer o termo “povo”, os batavos eram muito mais 

propensos a empregar a palavra “nação”. Na verdade, parece provável que eles 

tenham sido em grande parte responsáveis por introduzir esse latinismo em uma 

circulação mais ampla.135 

 

 A consciência de pertencimento nativo na era moderna apresentado por Gorski em seus 

argumentos sinalizam “quão moderna e quão nacionalista era realmente a consciência nacional 

neerlandesa do início da era moderna136”. Isso porque, o conteúdo ideológico utilizado pelo 

erudito demonstra que um número considerável de indivíduos neerlandeses, homens e 

mulheres, “percebiam o mundo, entre outros aspectos, como um mundo de nações até meados 

do século XVII137”. É dito, por Gorski, que 

Isso é evidente pela maneira confiante com que muitos panfletários falavam da nação 

espanhola, da nação inglesa, da nação francesa e, é claro, da nação neerlandesa. 

Também não há dúvida de que muitos desses escritores consideravam as diversas 

nações como distintas umas das outras em termos de língua, costumes e caráter. 

Eventualmente, alguns até tentaram catalogar e explicar essas diferenças. O próprio 

Grotius acreditava que tais diferenças estavam na raiz da revolta contra a Espanha.138 

 

Em sua análise, o intelectual apresenta evidencias lexicográficas apontando que, nos 

Países Baixos, “os elementos categóricos do nacionalismo moderno estavam em vigor por volta 

de 1650139”.  Para o erudito, “Outra suposta marca do nacionalismo moderno está ligado com 

as categorias de nação, povo e estado, e, particularmente, na equação “nação = pessoas ou povo 

= estado”140. A equação apresentada por Gorski é uma forma de dizer que o uso das palavras 

“nação = pessoas ou povo = estado” seriam sinônimos. Isso quer dizer que, nação é a mesma 

coisa que o “povo” daquele lugar ou a mesma coisa que “estado”.  

Para o sociólogo histórico-comparativo esse é um marco do nacionalismo moderno. O erudito 

explica, 

“Aqui a evidencia é clara. Em neerlandês a palavra “nação” (nacie, nacioen, natie) 

torna-se sinônimo de “povo” (volc, volk, volk) no sentido de um povo unido na sua 

ancestralidade, no seu idioma e nos costumes durante os anos 1560, que foram os 

primeiros anos da Revolta Neerlandesa”
141. 

 

Isso significa, que nessa época as palavras nação e povo eram sinônimas. “Esse 

significado da palavra gradualmente tomou o lugar dos significados anteriores durante o século 

                                                                 

135 Ibidem, p. 1444. 
136 Ibidem, p. 1450. 
137 Loc. cit. 
138 Loc. cit. 
139 Loc. cit. 
140 Ibidem, p. 1450. 
141 Ibidem, p. 1450, 1451. 
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XVII. O desenvolvimento da palavra “fatherland” (vaderland), em neerlandês é semelhante. 

Durante a Idade Média, a palavra “fatherland””142, isto é, Terra do Pai, se referia a figura 

paterna, o lugar de nascimento, onde foi criado, onde estão enterrados os seus pais e todos os 

seus antepassados, falando da forma patriótica, Pátria. Isto porque,  

“Durante a Idade Média, esse termo tem o sentido de Terra do Pai, se referindo ao 

reino celestial, e esse termo passou a se referir a cidade onde nasceu, isto é, a cidade 

natal. Por volta da época da revolta, passou a ser usada de maneira um pouco mais 

ampla para denotar a província natal ou em outras palavras as Terras Baixas 

propriamente dito”
143. 

 

Então, uma palavra que na sua origem tem significado de terra do pai ou reino celestial 

passou a ser usado como sua cidade natal e depois passou a ser usado de uma forma um pouco 

mais ampla como sendo sua província natal. O que observa Gorski, afirmando que, “o 

desenvolvimento da palavra “estado” é um pouco mais lenta. Ela não adquire o seu significado 

moderno em neerlandês, se referindo ao significado que ele tem atualmente é o governo ou o 

povo que está sujeito a esse governo, até por volta da metade do século XVII”144. 

Enfim, na concepção do nacionalismo moderno, os ternos nação, povo e estado são 

sinônimos. Porém, Gorski argumenta que historicamente os ternos nação e povo eram 

sinônimos pelo menos em 1560, início da Revolta neerlandesa. Mas o termo “estado” só passou 

a ser sinônimo mais tarde, na metade do século XVII. Estes argumentos apresentados por 

Gorski sugerem que os modernistas exageram ao tentar diferenciar a consciência nacional pré-

moderna do período moderno apontando que,  

seria difícil negar que as demandas políticas dos calvinistas e orangistas não 

continham elementos nacionalistas: a perseguição de inimigos internos, a manutenção 

de um forte exército, a reunificação do Norte e do Sul, a defesa do império 

ultramarino, e assim por diante. Nem o partido dos Estados estava imune ao fervor 

nacionalista. Para eles, as características distintivas dos neerlandeses eram a destreza 

comercial e a virtude política.145 

 

 Nesse sentido, o erudito busca apresentar sua análise “pelos próprios padrões dos 

modernistas, então, a consciência nacional dos neerlandeses do início da era moderna se 

assemelha suspeitosamente ao nacionalismo moderno146”. Apesar desses elementos não serem 

idênticos ao nacionalismo moderno, eles contêm a origem dos conceitos que posteriormente 

evoluiriam em nacionalismo mais contemporâneos, segundo o autor. 

                                                                 

142 Ibidem, p. 1451. 
143 Loc. cit. 
144 Loc. cit. 
145 Ibidem, p. 1451, 1452. 
146 Ibidem, p. 1452. 
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 Essa noção sobre a construção do Estado moderno inicial apresentada por Gorski, 

articula argumentos que vão além dos trabalhos tradicionais que buscaram dar explicações em 

termo de dois processos, a saber, a revolução militar do século XVI ou as revoluções burguesas 

dos séculos XVII e XVIII. O erudito procurou dar ciência desse processo por uma terceira 

revolução, isto é, a revolução disciplinar desencadeada pela Reforma Protestante. 

 O sociólogo histórico-comparativo concentra seu estudo no papel que o calvinismo 

desempenhou nessa revolução disciplinar argumentando que, “ao aprimorar e difundir uma 

série de técnicas e estratégias disciplinares, Calvino e seus seguidores ajudaram a criar uma 

infraestrutura de governança religiosa e controle social que serviu como modelo para o restante 

da Europa e do mundo”147. 

 Para elucidar seu argumento, o erudito faz uma analogia entre a Revolução Disciplinar 

e a Revolução Industrial. Nessa analogia, afirma que a relação entre a revolução disciplinar e o 

Estado moderno foram semelhantes. Nas palavras do autor, 

Assim como a Revolução Industrial transformou as bases materiais e tecnológicas da 

produção; ela criou novos mecanismos para a produção de ordem social e política. E, 

assim como a Revolução Industrial, a Revolução Disciplinar foi impulsionada por 

uma tecnologia-chave: a tecnologia da observação - a auto-observação, a observação 

mútua, a observação hierárquica. Pois foi a observação - a vigilância - que tornou 

possível liberar as energias da alma humana - outro recurso conhecido, mas pouco 

utilizado - e usá-las para fins de poder político e dominação.148 

 

 Assim como o vapor revolucionou a economia moderna, Gorski afirma que a Revolução 

Disciplinar revolucionou a política moderna ao “criar sujeitos mais obedientes e trabalhadores 

com menos coerção e violência, a disciplina aumentou dramaticamente não apenas o poder 

regulatório do Estado, mas também suas capacidades extrativas e coercitivas”149. 

 O erudito busca esclarecer como se procedeu o surgimento dessa nova “infraestrutura 

de governança 150 ” europeia dos primórdios da modernidade e sua gradual absorção e 

apropriação pelo Estado. Assim, esse súbito crescimento da governança, para Gorski, é a 

Revolução Disciplinar que foi provocada pela Reforma Protestante. Essa revolução disciplinar 

seria “uma luta revolucionária, seja de baixo para cima ou de cima para baixo, que tem como 

um de seus principais objetivos a criação de uma estrutura política mais disciplinada”151. O 

                                                                 

147 GORSKI, Philip S. The disciplinary revolution: Calvinism and the rise of the state in early modern Europe. 

University of Chicago Press, 2003, p. XV. 
148 Ibidem, p. XVI. 
149 Loc. cit. 
150 Por “infraestrutura de governança”, entendo uma rede de práticas e instituições cujo objetivo, para emprestar 

as palavras de Foucault, é “a condução da conduta”: o controle do comportamento e a moldagem da subjetividade. 

Loc. cit. 
151 Loc. cit. 
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Estado é definido por Gorski como “uma organização “pastoral” que reivindica prioridade clara 

(se não completo monopólio) sobre os meios legítimos de socialização em um determinado 

território”152. O Estado pensado dessa forma leva-nos a repensar fundamentalmente a dinâmica 

do processo de formação do Estado moderno inicial.  

Dessa maneira, o sociólogo histórico-comparativo desafia o olhar tradicional da 

formação do Estado moderno de cima para baixo, isto é, dos príncipes, atores principais, 

construtores do Estado e da centralização do poder como a história central, para uma 

perspectiva de baixo para cima apresentando os reformadores locais atuando como atores 

centrais e a propagação de práticas disciplinares como motivo central. 

Na esteira do que foi discutido anteriormente, o evento dos comerciantes reformistas de 

1566 foi fundamental para a construção da identidade religiosa nativa de Amsterdã. Nesse 

sentido, os rekkelijken buscaram estabelecer uma Igreja abrangente dentro dos limites cabíveis 

para todos os cristãos de vida imaculável congregar. Não obstante, o processo reformista nos 

Países Baixos desencadeado principalmente a partir do exílio em Emden, com ênfase no sínodo 

de 1571, contribuiu para o fortalecimento e ensejo para o processo de institucionalização da 

ortodoxia calvinista supralapsáriana como religião influente no processo de expansão da 

confissão de fé e práticas preciezen nas Terras Baixas.  

Essa causa calviniana genebrina ligada aos bolsos e bolsas ultrapassou fronteiras 

contribuindo para o florescimento da emergente República neerlandesa impulsionando a 

expansão comercial marítima das Terras Baixas. Esse fenômeno alimentou a união dos Estados 

províncias gerando riquezas e intercâmbio cultural com terras estrangeiras cultivando o 

estabelecimento da identidade econômica mercantil republicana neerlandesa. 

Em particular, o processo cismático iniciado em Amsterdã no ano de 1566 pelos 

reformadores leigos representou uma alteração profunda no modo como os sujeitos históricos 

pensassem sobre Religião Cristã reformada. Os vínculos de natividade compartilhado entre 

eles, isto é, a terra onde estão enterrados seus pais e antepassados, foi um elemento fundamental 

na formação de uma consciência inclusivista e moderada, pois “aqui estamos antes de vós!”153. 

Isso contribuiu para o surgimento de líderes religiosos e políticos como Guilherme de 

Orange154, que lutou contra a dominação dos Habsburgos e estabeleceu a notável Universidade 

de Leiden, que, sob seus auspícios, ensinava-se e escrevia com liberdade. 

                                                                 

152 Loc. cit. 
153 VRIES, Marthe F. Wij waren er eerder dan Gij": de historische legitimatie van de Remonstranten, zoals door 

Johannes Uytenbogaert gegeven in zijn" Kerckelicke historie. 1988. Tese de Doutorado. 
154 GUILHERME DE NASSAU, PRÍNCIPE DE ORANGE (1533-84), o filho mais velho de uma nobre família 

luterana alemã, herdou o Principado de Orange no sudeste da França, juntamente com vastas terras nos Países 
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Observamos com isso que a identidade protestante neelandesa não era unívoca, 

estanque, concluída e categórica, não obstante, foi afincada por várias ideias que 

desembarcavam de terras estrangeiras e que circulavam na esfera pública como humanistas e 

filosóficas, como o individualismo, enfatizando o relacionamento íntimo e particular com Deus; 

a liberdade de  pensamento, que colocou em cheque o monopólio da Igreja Católica e abriu 

caminho para o surgimento de novas ideias e vertentes religiosas; o humanismo renascentista, 

com sua ênfase na educação secular e na valorização da criatura especial de Deus, o homem; e 

o sentimento de pertencimento ao conjunto de terras onde estão enterrados seus antepassados, 

entendido como estímulo para o fortalecimento da solidariedade e vínculos ligados a uma 

natividade neerlandesa diante de dominações centralizadoras da Casa de Habsburgo. Enfim, 

essas foram algumas ideias que contribuíram para a Revolta Neerlandesa e o florescimento de 

novas perspectivas teológicas, mas também em outras áreas, como política, economia e cultura. 

O calvinismo em expansão em terras estrangeiras penetrou nos Países Baixos e a 

impregnou com a rígida doutrina de Genebra, orientado por uma ética fundamentada no 

trabalho árduo e na responsabilidade do indivíduo, aspectos essenciais para escalada econômica 

de muitos empreendedores neerlandeses. Ademais, a Reforma neerlandesa estimulou o 

surgimento de grupos religiosos como os rekkelijken, com práticas mais tolerante e inclusivista, 

em que a liberdade de consciência155 nativa era valorizada e evocada. Em síntese, seria a crença 

de que cada indivíduo teria o direito de ser guiado pela própria razão em questões religiosas 

sem ser coagido a seguir uma crença em que pela própria consciência não deseja acreditar. De 

acordo com o escritor e pesquisador da história neerlandesa, Jonathan Irvine Israel, 

“Liberdade”, e particularmente a “liberdade” religiosa, como escritores neerlandeses 

do século XVII e XVIII repetiam com frequência, estava no centro dos objetivos e 

valores da Revolta Neerlandesa contra a casa dinástica dos Habsburgo. A partir dos 

primórdios da oposição a Filipe II, na década de 1560, Guilherme, o Silencioso, e seus 

seguidores concebiam a sua luta como uma briga pela “liberdade” tanto de pátria 

quanto de indivíduo, sendo “liberdade” aqui entendida como liberdade de “corpo e 

bens” e liberdade de consciência. Não era por acaso que a Inquisição se tornou, em 

1565, o principal alvo da propaganda de oposição ao regime dos Habsburgo. Pois na 

mente popular a Inquisição vinha a simbolizar, de forma sucinta, a tirania habsburga 

                                                                 

Baixos em 1544. Por ordem de Carlos V, Guilherme foi levado à corte em Bruxelas para receber uma educação 

católica adequada. Em 1559, o príncipe foi nomeado Stadtholder dos Países Baixos, Zeeland e Utrecht. Ele se 

tornou a principal figura da oposição ao governo central e o único nobre a ir para o exílio em 1566. Em 1572, 

Guilherme foi aclamado Stadtholder da província da Holanda pelos Estados provinciais. Ele se tornou o líder 

incontestável, mas de forma alguma incontroverso, da Revolta Neerlandesa. O Príncipe, que foi assassinado em 

1584, é uma das figuras fundamentais da história holandesa e ainda é conhecido como o "Pai da Pátria". Dame 

Veronica Wedgwood celebrou Orange em sua biografia William the Silent (Londres, 1944; reimpressão 1989). 

VAN GELDEREN, Martin; SKINNER, Quentin (Ed.). Republicanism: Volume 1, Republicanism and 

constitutionalism in early modern Europe: A shared European heritage. Cambridge University Press, 2002, p. xl. 
155 A ideia de que as pessoas têm o direito de escolher sua própria religião e expressá-la sem sofrer repressão ou 

perseguição. Este conceito foi fundamental para a criação de uma sociedade mais tolerante e pluralista, onde as 

pessoas podiam ter a liberdade de expressão e de consciência. 
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sobre a vida e bens, assim como a vigorosa perseguição de heresias, se espalhadas ou 

encobertas nos pensamentos privados de cada indivíduo. O princípio geral sobre 

religião encerrado nos artigos da União de Utrecht, de 1579, foi que todo indivíduo 

nas Províncias Unidas deveria usufruir da liberdade de consciência, e que ninguém 

deveria ser perseguido por suas crenças religiosas ou questionado a respeito delas. 

Este certamente foi um marco notável na história da civilização ocidental e foi 

corretamente considerado, até à queda da República, em 1795, como um dos pilares 

da “liberdade neerlandesa”156. 

 

Desde os primeiros momentos de oposição a Filipe II na década de 1560, Guilherme I, 

príncipe de Orange, e seus adeptos concebiam sua luta como uma defesa da liberdade assim 

como da prática e do indivíduo. Nesse contexto histórico, segundo o erudito, a liberdade 

neerlandesa era vista como o penhor de corpo e bens e a liberdade de consciência. E no centro 

dos valores da Revolta neerlandesa, conforme observado, estava a “liberdade religiosa”. 

Nesse sentido, segundo Israel, a severa inquisição filipina torna-se a principal pauta da 

propaganda contrária a Casa dinástica de Habsburgo em 1565. Com efeito, a perseguição aos 

cismáticos simbolizou, na mentalidade popular, a tirania espanhola sobre corpo e bens. Em 

consequência dessa perseguição inquisitória habsburga, em 1579, a União de Utrecht 

estabeleceu um princípio geral em relação à Religião Cristã, garantindo o desfrute da liberdade 

de consciência a todos os indivíduos nas Provinces-Unies du Nord e que ninguém fosse 

perseguido ou questionado pelo seu credo.  

Conforme o erudito, até a queda da República em 1795, esse costume foi mantido como 

um dos pilares da liberdade nos Países Baixos. Em consequência dessa concepção, o zelo pela 

liberdade de consciência e da tolerância religiosa nos Estados provinciais serviu como um 

exemplo notável de progresso no florescimento dos direitos humanos e das liberdades 

individuais. Reconhecer o legado dessa luta pela liberdade é fundamental, principalmente pelo 

impacto duradouro na história ocidental e nas discussões subsequentes entorno dos direitos 

individuais e da tolerância religiosa. 

No contexto histórico exposto por Israel, a liberdade de consciência “concedida” ao 

indivíduo, não equivale a liberdade de manifestação de religiões diferentes na esfera pública, 

todavia, a manifestação pública foi concedida somente para a Igreja Pública157 dos Países 

Baixos. De fato, ambas as ideias estão bastante distantes. Segundo Israel158 , historiadores 

                                                                 

156 ISRAEL, Jonathan. Conflicts of Empires: Spain, the Low Countries and the struggle for world supremacy, 

1585-1713. A&C Black, 1997, p. 241. 
157 A palavra “Publieke Kerk” em português significa “Igreja Pública”. A Igreja Pública neerlandesa era favorecida 

pelos Estados Gerais e desempenhava um papel importante na vida da comunidade, sendo o local onde os 

habitantes praticavam sua fé.  
158 ISRAEL, Jonathan. Conflicts of Empires: Spain, the Low Countries and the struggle for world supremacy, 

1585-1713. A&C Black, 1997, p. 242, 243. 
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holandeses não apresentam testemunhos que a Igreja Pública nos Países Baixos era uma Igreja 

do Estado, mas, para os propósitos do presente argumento, a terminologia não é fundamental. 

A questão é que em todas as sete províncias ela era a Igreja Pública da União, com supremacia 

reconhecida e total. Oficialmente a Igreja Pública era protegida e financiada pelos governos 

provinciais e municipais, bem como pelo governo federal. No início da década de 1590, era a 

única Igreja oficial e geralmente autorizada a realizar cultos. 

Nos Países Baixos, os regentes que “lideravam o novo estado neerlandês, podem ter 

sido de disposição erasmiana, como Grotius afirmou, e basicamente tolerantes 159”. Nesse 

sentido, eram regentes comprometidos na defesa do princípio de liberdade de consciência para 

o homem na privacidade de sua mente e de sua propriedade privada. No entanto, quase todos 

os locais onde os serviços religiosos eram realizados estavam sob o controle da Igreja Pública 

e, a partir de 1573, suprir na esfera pública a lacuna deixada pela religião católica. 

Até o declínio da República neerlandesa, a cristandade católica foi despojada das Terras 

Baixas pelos Estados provinciais de todas as igrejas, capelas, claustros e outros locais formais 

anteriormente sob a posse de Roma, e não recuperaram nenhum deles. Foi isso e ainda mais. 

“Nem católicos, nem luteranos, nem membros de qualquer outra igreja alternativa tinham 

permissão para contestar publicamente ou mesmo debater as doutrinas da Igreja Reformada 

Neerlandesa”160. De acordo com Israel, 

Independente do que as pessoas pensavam da Igreja Pública (e as autoridades eram 

bem cientes de que somente uma minoria da população estava bem-disposta para com 

ela no final do século XVI), a maioria não-reformada foi instada a manter suas 

opiniões dissidentes para si, não só para a salvação própria, como também pelo bem-

estar do Estado e da sociedade. A conformidade religiosa exterior, ou pelo menos o 

silêncio, eram considerados pelas autoridades políticas tão necessários ao bem-estar 

da sociedade e à sobrevivência do Estado na sua luta contra a Espanha, que a 

tolerância, no sentido dela no século XVII, era rejeitada geralmente como uma 

possibilidade realista. A atitude convencional da elite política neerlandesa, por mais 

elástica e erasmiana que fosse a visão deles sobre a Reforma, era que a dissidência 

religiosa aberta deveria ser desencorajada. Era uma atitude mundana relativamente 

tolerante pelos padrões de então, mas que não contribuía para o início de uma 

tolerância religiosa e intelectual plena161. 

 

No contexto histórico do final do século XVI, a atitude convencional dos antigos líderes 

políticos neerlandeses em relação à diversidade religiosa refletia uma postura pragmática e 

razoável tolerância, conforme exposto por Jonathan Irvine Israel162 . Considerava-se que a 

postura pragmática e tolerante era essencial para o bem-estar da República e da sobrevivência 
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dos Estados provinciais em sua resistência contra a Espanha. Exemplo dessa postura, segundo 

o erudito, encontra-se na obra intitulada “Het Burgherlick Leven” (1590), escrita por Simon 

Stevin, um imigrante flamengo. Stevin aconselhava os cidadãos publicamente que não 

aceitassem no privado os ensinamentos da Igreja Pública, porém que se conformassem em 

público. 

Conforme esse fato apresentado pelo autor, tudo indica que a dissidência religiosa na 

esfera pública deveria ser desencorajada. Embora fosse uma postura relativamente tolerante 

para os padrões da época, não favorecia o cumprimento e a harmonia dos princípios de 

liberdade. Nesse sentido, o indivíduo piedoso que rejeitava os ensinos genebrinos e insistia em 

ensinamentos heterodoxos deveria mudar-se para outro estado onde sua própria religião fosse 

a Igreja Pública. Caso contrário, cabia a esse indivíduo se conformar externamente e não criticar 

a Igreja estabelecida. 

Essa análise do escritor britânico ilustra a postura pragmática praticada pelos 

magistrados neerlandeses naquele período. Garantindo em certa medida, liberdade de 

consciência, mas ao mesmo tempo preservar a estabilidade da República. Como relata Israel, 

A filosofia toleracionista de Justus Lipsius, o mais importante pensador político dos 

Países Baixos no final do século XVI, por mais erudita e intelectualmente sofisticada 

que fosse, era em essência bastante convencional. A defesa da liberdade religiosa 

privada é uma das motivações centrais do pensamento de Lipsius. No entanto, de 

maneira semelhante a Bodin, Lipsius via no príncipe absolutista forte a melhor chance 

de alcançar estabilidade social e política, que em sua mente era a condição sine qua 

non163 para a liberdade interior do indivíduo. A filosofia de liberdade espiritual e 

intelectual de Lipsius mostra claramente quão distintos, até mesmo opostos, no 

contexto holandês do final do século XVI, eram os ideais de liberdade de consciência 

e plena tolerância. Lipsius rejeitou a tolerância, vendo-a como incompatível com a 

estabilidade política e, portanto, destrutiva da liberdade de consciência164. 

 

Na República neerlandesa do início do século XVII, o zelo pela tolerância, conforme 

apresentado por Jonathan I. Israel, descreve um cenário complexo e multifacetado. Embora a 

sociedade neerlandesa daquele período pudesse ser considerada de certa forma progressista em 

comparação com outras nações europeias, o princípio de tolerância religiosa ainda não estava 

completamente enraizado. Uma vez que, as lideranças republicanas rejeitaram rigidamente a 

proposta de permitir a prática formal da Igreja Católica nas províncias unidas. 

                                                                 

163 O termo “sine qua non” é uma expressão latina que pode ser traduzida como “sem a qual não”. É utilizado para 

indicar que algo é absolutamente essencial ou indispensável para que uma determinada condição ou resultado seja 

alcançado. Em outras palavras, refere-se a um elemento ou fator que é necessário para que algo ocorra ou exista. 

No caso do pensamento de Justus Lipsius, a condição “sine qua non” para a liberdade interior do indivíduo era a 

estabilidade social e política, o que significa que, sem essa estabilidade, a liberdade individual não poderia ser 

alcançada ou mantida. Essa ideia reflete a visão de Lipsius de que um príncipe absolutista forte seria necessário 

para garantir a ordem e a paz, permitindo que os indivíduos desfrutassem de liberdade de consciência. 
164 ISRAEL, Jonathan. Conflicts of Empires: Spain, the Low Countries and the struggle for world supremacy, 

1585-1713. A&C Black, 1997, p. 244. 
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Sobre outro olhar, Quentin Skinner165 conta, em seus escritos, que os princípios que 

enfatizavam a liberdade, durante a luta pela independência da emergente República, exprimiam 

princípio do republicanismo clássico. A liberdade, portanto, era como não-dominação, isto é, a 

ausência de interferência Tirânica. Nesse contexto, a resistência dos Estados provinciais contra 

a tirania do rei Filipe II da Casa de Habsburgo pode ser entendida como um esforço para zelar 

pela liberdade dos cidadãos, garantindo que não sejam subjugados a um poder tirânico e 

arbitrário. Conforme Skinner, 

Como principais poderes soberanos, o dever principal dos Estados era manter os 

direitos e liberdades do povo. Ao fazer isso, os Estados tinham o direito de pegar em 

armas contra o príncipe. De fato, o Breve Discurso não apenas argumentou que os 

Estados tinham autoridade para resistir a um príncipe pela força, mas também afirmou 

que os Estados tinham o direito de abjurar e substituí-lo. Em suma, o Breve Discurso 

pode ser considerado como tendo levado a ênfase contínua na autoridade política dos 

Estados à sua conclusão final, argumentando que os Estados eram de fato os principais 

poderes soberanos dentro da ordem política neerlandesa. Além disso, como o tratado 

reforçou o caráter representativo dos Estados, pode-se dizer que ele implica uma 

noção de soberania popular166. 

 

Conforme discutida no Breve Discurso, segundo apresenta Skinner, a noção de 

soberania popular também pode ser vinculada à teoria republicana. O conceito de soberania 

popular deriva do princípio de que o poder político deve emanar do povo e ser exercido em seu 

benefício. Essa ideia, conforme o cientista político estava presente no pensamento político 

republicano e pode ser identificada nas ações dos Estados provinciais e na resistência 

neerlandesa à tirania. 

As negociações de paz de Colônia foram um completo fracasso. Antes disso, os 

Estados haviam anunciado que, se as negociações falhassem, renunciariam a Filipe II 

e nomeariam outro príncipe em seu lugar. Por razões estratégicas e pragmáticas, a 

primeira escolha foi François de Valois, irmão do rei francês e Duque de Anjou. Em 

agosto de 1580, uma comissão liderada por Marnix de St Aldegonde foi enviada à 

França para oferecer a Anjou o senhorio dos Países Baixos. As negociações foram 

difíceis. Enquanto Anjou exigia soberania, os delegados neerlandeses, argumentando 

(um pouco além da verdade) que a palavra não existia em neerlandês, insistiam no 

título de “senhor supremo”. Outros problemas envolviam o direito de livre assembleia 

dos Estados Gerais e a cláusula de desobediência, que os neerlandeses propuseram 

incluir no tratado, de acordo com as tradições constitucionais. No entanto, em 19 de 

setembro, o tratado de Plessis-lès-Tours foi assinado. Ele reafirmou a forma 

parlamentar de governo que vinha se desenvolvendo nos Países Baixos. Os Estados 

mantiveram sua posição poderosa. Eles agora elegiam expressamente o senhor do país 

e tinham o direito de renunciar a ele em caso de deslealdade. A consequência lógica 

do tratado com Anjou ocorreu em 26 de julho de 1581: com o Ato de Abjuração, os 

Estados Gerais renunciaram formalmente a Filipe II167. 

 

                                                                 

165  VAN GELDEREN, Martin; SKINNER, Quentin (Ed.). Republicanism: Volume 1, Republicanism and 

constitutionalism in early modern Europe: A shared European heritage. Cambridge University Press, 2002, p. xx-

xxiv. 
166 Ibidem, p. xxiii, xxiv. 
167 Ibidem, p. xxiv. 
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A ênfase de Skinner está no propósito do governo republicano, o qual deveria focar no 

bem-estar e prosperidade da comunidade e dos cidadãos. Esta visão contrasta com a ideia de 

governo como um império, onde o governante busca apenas seu próprio poder e propósitos. Ao 

adotar essa perspectiva, segundo o teórico político, a Educação Política coloca em destaque a 

responsabilidade do governante republicano perante o povo e na sua submissão legalista. 

O Quentin Skinner continua, 

Referindo-se a Sêneca, entre outros, Educação Política, o quarto texto deste volume, 

enfatizou que o propósito do governo (que se dizia ser um cargo e uma questão de 

serviço público, em vez de um império) consistia unicamente no “bem-estar e 

prosperidade da comunidade e dos súditos. Príncipes, argumentava o tratado com 

elaboradas referências às fontes bíblicas e clássicas e, em particular, ao De Officiis de 

Cícero, foram “instituídos para fazer justiça”. Reconhecendo que o príncipe foi 

ordenado por Deus e aceito pelo povo para servir o bem comum, Educação Política 

fez um importante ponto ao argumentar que os príncipes estavam sujeitos à lei168. 

 

O erudito reconhece o tratado político, isto é, a Educação Política como um marco para 

a história neerlandesa, logo o tratado visava prover uma justificativa teórica e princípios para a 

rejeição e renúncia do tirano, Rei da Espanha e a aceitação e nomeação de François de Valois 

como novo governante dos Países Baixos. Segundo Quentin Skinner, 

De acordo com o tratado, um príncipe ou qualquer outra autoridade pública que 

servisse aos seus próprios “lucros” e “paixões desenfreadas” e que suprimisse “o que 

é certo com força e violência” deveria ser considerado um tirano. Essa afirmação foi 

fundamentada por uma análise detalhada do tratado mais famoso sobre o assunto no 

final da Idade Média, De Tyranno de Bartolus. Ao confrontar os critérios 

estabelecidos por Bartolus para reconhecer a tirania com a prática governamental de 

Filipe II, Educação Política chegou à conclusão de que o governo do Rei da Espanha, 

sem dúvida, se enquadrava na definição de tirania de Bartolus. Ousadamente, o 

tratado afirmava que o “cidadão e súdito piedoso e temente a Deus não pode ter 

comunidade com o tirano”, e parafraseando Cícero, apontou que “assim como se deve 

amputar um membro podre para a conservação do corpo”, o tirano deveria ser 

“destruído”. Novamente, Educação Política fez questão de situar sua teoria da 

resistência dentro de um contexto intelectual europeu mais amplo, referindo-se não 

apenas a autores famosos como Bartolus e Aquino, mas também a vários autores 

contemporâneos espanhóis e italianos169. 

 

No que diz respeito a Educação Política, notoriamente o tratado adotou o princípio do 

Ato de Abjuração, concluindo que, abjurar Filipe II havia sido completamente legal em relação 

aos acordos legais e religiosos devido ao seu governo tirânico. No contexto póstumo a 

abjuração, os Estados provinciais impunham os cidadãos a obrigação de prestar voto de 

lealdade a República. Nesse cenário, a Educação Política propunha-se a defender a legitimidade 

dessa exigência, valorizando e enfatizando a virtude cívica na cidadania, seguindo os valores 

ciceronianos e republicanos. De acordo com o cientista político, assim como outros tratados, 

                                                                 

168 Ibidem, p. xxiv, xxv. 
169 Ibidem, p. xxv. 



 

58 

 

A Educação Política argumentava que a principal virtude necessária era a concórdia. 

Com referências a numerosos exemplos clássicos, alguns deles derivados de Tito 

Lívio, o tratado tentou mostrar que a concórdia era “a base de todas as repúblicas ou 

estados de governo”. O lema principal, derivado de Salústio e Sêneca, era simples: 

“A concórdia faz com que pequenas repúblicas se tornem grandes, a discórdia 

desintegra as maiores.” Nesse aspecto, o juramento exigido pelos Estados Gerais foi 

apresentado, novamente com base em exemplos e autores clássicos, como o “melhor 

vínculo” entre os homens e, portanto, o melhor meio de promover a concórdia nas 

Províncias Unidas170. 

 

Conforme exposto, a concórdia era a principal virtude defendida pela Educação 

Política, considerada o fundamento da República neerlandesa. Nesse sentido, o juramento de 

lealdade exigido pela Generalidade ou Estados Gerais foi apresentado como ideal para 

promover e cultivar a harmonia entre os cidadãos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 

170 Ibidem, p. xxvi. 
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CAPÍTULO 2: JACÓ ARMÍNIO, O REFORMADOR NEERLANDÊS. 

 

2.1. Um breve recorte da trajetória intelectual de Armínio.   

O neerlandês, Jacob Hermansz, nasceu em Oudewater171, na província de Utrecht, sob 

o governo da Casa de Habsburgo e da fé católica romana como religião de Estado confessional, 

em 1559172, nos Países Baixos. Alguns eruditos divergem no que se refere a data de nascimento 

de Hermansz. Uns afirmam que ele teria nascido em 10 de outubro de 1560, outros, como 

biógrafo Carl O. Bangs173, salienta que seu pai tinha falecido até 1558 e, dessa forma, conclui 

que o seu nascimento deve ser datado até 1559.  

Jacob Hermansz foi filho de um ferreiro ou cuteleiro engenhoso chamado Harmen 

Jacobsz. O cuteleiro de Oudewater ocupava um posto elevado conhecido como Wapensmid174, 

que quer dizer, armeiro. Ele atuava no proeminente comércio de armas e armaduras que eram 

estabelecidos em pontos estratégicos como a províncias de Oudewater.  Seu pai veio a falecer 

a falecer precocemente em 1558, talvez antes de seu nascimento. Sua mãe foi Engeltje175. 

No contexto da Revolta neerlandesa, isto em 1575, a Espanha sitiou Oudewater pelas 

tropas de Hiergens e sua mãe e irmãos foram todos mortos, episódio que ficou conhecido como 

o “Massacre de Outerwater”176, que desestruturou famílias e deu novos rumos para suas vidas.  

Conforme observado, com a morte de seu pai precocemente, Jacob Hermansz sobreviveu ao 

                                                                 

171 Uma pequena cidade localizada na província de Utrecht na foz do rio Lange Linschoten e do Hollandsche 

IJsel. Por causa de sua importância estratégica na fronteira com a província da Holanda do Norte recebeu direitos 

de cidade em 1265. 

172 “A tradição apregoa que Armínio nasceu no dia 10 de outubro de 1560, mas Bangs coloca a morte do pai de 

Armínio “não posterior a 1558” e conclui que Armínio nasceu em 1559”. GUNTER, W. Stephen. Armínio e as 

suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e comentários teológicos. São Paulo: Editora 

Reflexão, 2017, p. 32. 

173 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 30. 

174 “Wapensmid ou armeiro, um ferreiro que forja espadas e armaduras e possivelmente armas. O wapensmid era 

uma pessoa importante em uma cidade daquela época, principalmente uma cidade da estatura e da importância 

militar de Oudewater, que usufruía dos privilégios do status de cidade desde 1265, e que esteve comumente 

envolvida em guerras fronteiriças durante o período da batalha por independência da Espanha”. Ibidem, p. 31. 

175 A mãe de Armínio aparece nos arquivos como Elborch. Por que todos outros documentos a listam como 

Engeltje? Talvez se suponha que a irmã mais velha de Armínio, Engeltje, tenha recebido o nome de sua mãe. De 

fato, poderia ter sido, mas isso com a posterior mudança para um nome semelhante a Elborch (semelhante, mas 

não idêntico), pois esse nome encontrou em desuso com o advento do protestantismo. A evidência foi encontrada 

quer nos arquivos de Oudewater, quer em Dordrecht para confirmar ou negar o último nome como seu local de 

nascimento. Nada se sabe de sua ascendência. Ibidem, p. 31. 

176 O episódio ficou conhecido como o Massacre de Oudewater devido à violência e brutalidade com que as 

tropas espanholas trataram os habitantes da cidade após a invasão. Além de saquear e incendiar Oudewater, os 

soldados espanhóis e mercenários do Sacro Império Romano-Germânico assassinaram grande parte da população 

civil, incluindo mulheres e crianças. 
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massacre porque havia sido adotado ainda menino por um “pastoor177” ou sacerdote católico. 

Seu nome era Theodorus Aemilius, também conhecido como pastor de Oudewater (1566), 

simpatizante de leituras protestantes e que havia renunciou a batina. Esse passou a residir em 

várias regiões por conta de sua renúncia. Residindo na província de Utrecht e aos cuidados de 

Aemilius, o órfão passou seus primeiros quatorze anos de sua educação sendo instruído nos 

elementos da piedade e da religião e, em particular, nos rudimentos das línguas latina e grega.  

FIGURA 2 – Massacre causado pelos espanhóis em Oudewater, 8 de agosto de 1575 

 

Fonte: Arquivo digital da Coleção Especial da Biblioteca da Universidade de Leiden. 

 

Durante sua juventude, Jacob Hermansz teve a oportunidade de iniciar seus estudos na 

Escola São Jerônimo da Hieronymusschool (Pedagogium178), onde foi instruído em várias 

disciplinas humanísticas clássicas. Com a morte de Aemilius, em 1575, Hermansz veio a ficar 

sob os cuidados de um exímio linguista e matemático professor da Universidade de Marburgo 

chamado Rodolfo Esnélio179. Hermansz apropriou-se180 profundamente das ideias de lógica 

                                                                 

177 O termo significa “pároco” ou “padre”. Seria um sacerdote responsável por uma paróquia ou igreja local. O 

pastoor conduzia as cerimônias, como missas, e oferecia conselhos espirituais e pastorais aos membros de sua 

comunidade. 
178  O termo “Pedagogium” pode ser traduzido como “pedagógio” ou “pedagogia” se refere as instituições 

educacionais preparatórias para ingressar na universidade. 
179 Nativo de Oudewater que havia fugido dos Países Baixos sob a perseguição espanhola, morava em Marpurg, 

em Hesse. BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 66. 
180 Deixando para trás seu passado vínculo com aristotelismo. Há uma relevância fundamental deste feito para a 

história, pois Armínio também foi atraído ao ramismo e, inclusive, foi instrutor em lógica em conformidade com 
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desenvolvida pelo estudioso francês Pierre De La Ramée (1515-1572), latinizado como Petrus 

Ramus, ensinadas pelo erudito professor Rudolf Snel van Roijen. Isso porque, “os livros 

didáticos e o método pedagógico de Ramus tornaram-se populares em muitas escolas e 

universidades alemãs no final do século XVI, incluindo a Universidade de Marburg em 

Hessen”181. 

O famoso método difundido pela Europa continental conhecido como ramista foi um 

ensinamento de abordagem filosófica e pedagógica que visava simplificar e dinamizar o 

conhecimento pela lógica, estruturando e superando a inépcia escolástica182, tornando-a mais 

clara, acessível e prática. O método ramista se fundia, filosoficamente, na clareza, na 

organização e na aplicação prática do conhecimento, afastando-se da complexidade e abstração 

do aristotelismo. Esse método fundamentava-se em dois princípios, a saber, divisão e análise. 

A ideia era tornar simples o aprendizado. Com a divisão, os assuntos eram separados em suas 

partes constituintes, por sua vez, a análise visava compreender as relações e conexões entre 

essas partes. O método ramista era uma abordagem sistemática que permitia uma compreensão 

mais profunda e ao mesmo tempo clara ao entendimento. 

Jacob Hermansz passou a aplicar o método de Pierre De La Ramée aos seus estudos ao 

longo de sua trajetória intelectual e suas marcas são visíveis em seus escritos. Suas 

preocupações intelectuais e ministeriais convergiam na ênfase de que a teologia deveria ser 

prática, e que os estudantes e professores deveriam se concentrar na relevância de se instruir 

com clareza na fé e na adoração a Deus. Ao utilizar o método ramista em sua produção 

intelectual, Hermansz tinha como objetivo simplificar e organizar os princípios da Religião 

Cristã para torná-los mais acessíveis pela organização e aplicáveis à vida cotidiana do cristão 

fiel. Podemos afirmar que o teólogo neerlandês se posicionou ao longo de sua trajetória 

estudantil e ministerial aos valores humanistas e práticos183,   

                                                                 

esse sistema. GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com 

Introdução e comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 38. 
181 INGEMARSDOTTER, Jenny. Ramism, rhetoric and reform: An intellectual biography of Johan Skytte (1577–

1645). 2011. Tese de Doutorado. Acta Universitatis Upsaliensis, p. 18. 
182 Na Europa continental, os ideais do humanismo e das Reformas já haviam inspirado uma série de novas 

pedagogias e escolas, apoiadas por reformadores católicos, luteranos e calvinistas. O movimento humanista, nesse 

contexto, pode ser descrito como um centro de debates educacionais e discussões que giravam em torno, não 

menos importante, de novos “métodos”, que supostamente estruturariam o conhecimento de forma mais eficiente 

e superariam a percebida ineficiência do antigo sistema escolástico. Ao explorar o significado de “utilidade”, 

“método” e outros termos frequentes na erudição do século XVI, é importante ter em mente que raramente havia 

definições consensuais desses conceitos entre os próprios estudiosos. INGEMARSDOTTER, Jenny. Ramism, 

rhetoric and reform: An intellectual biography of Johan Skytte (1577–1645). 2011. Tese de Doutorado. Acta 

Universitatis Upsaliensis, p. 18. 
183 A história da educação na Europa do século XVI e início do século XVII é, em grande parte, a história do 

movimento humanista, das reformas ou cismas e dos esforços de reforma educacional face à mudança dos 
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Pois a Teologia que pertence a este mundo é prática e pela fé; a Teologia Teórica 

pertence ao outro mundo, e consiste de uma visão pura e clara (...) Por este motivo 

devemos revestir o objeto de nossa teologia de tal maneira que permita que nos 

inclinemos a adorar a Deus, e nos persuada plenamente e nos conquiste para esse 

costume184. 

 

Nesse sentido, o método ramista apropriado por Jacob Hermansz ao longo de sua 

trajetória intelectual deu forma à sua teologia refletindo valores humanistas185 e práticos186 de 

seu tempo. Desse modo, o teólogo neerlandês enfatizou a importância do conhecimento 

aplicado e da prática religiosa dos fiéis. O método ramista aplicado pelo pensador de Oudewater 

permitiu ao cristão fiel em sua individualidade compreender com clareza e colocar em prática 

os princípios fundamentais da Religião Cristão de maneira eficaz em suas vidas piedosas. Para 

tanto, a teologia deveria ser “prática e pela fé”. Sobre esse olhar humanista, Jean Delumeau187 

conta que o humanismo se revelou muito mais religioso do que muitas vezes afirmaram ao logo 

do tempo. Apesar dos caprichos da Academia Romana, das extravagancias da obra materialista 

de Pomponazzi, De immortaliate animi (1516) e da notável obra anticristã O Principe de 

Maquiavel (1516), todavia, no conjunto, os humanistas do pensamento cristão eram espíritos 

religiosos, porém, independentes. Os humanistas muitas vezes transitaram em direção a uma 

                                                                 

ambientes políticos e sociais. Embora a definição muito citada de Paul O. Kristeller do movimento humanista 

ainda forneça um ponto de partida útil para qualquer discussão sobre o humanismo renascentista, o contexto do 

final da Renascença do Norte do presente estudo também requer claramente considerações para além da 

perspectiva quattrocentista italiana de Kristeller. Por esta razão, fiz uso de uma série de estudos mais recentes 

discutindo as características do humanismo do Norte, bem como o impacto da(s) Reforma(s). Os argumentos 

académicos nas universidades do Norte da Europa do século XVI que giram em torno dos objetivos e métodos de 

educação foram excelentemente descritos por Erika Rummel, que considerou a herança escolar, os ideais do 

humanismo e os paradigmas resultantes do debate humanista-escolástico na Renascença e Reforma. Como 

argumentado por Rummel, existem diferenças cruciais a considerar entre, por um lado, a era da Reforma no Norte 

da Europa e, por outro lado, o início da Renascença italiana - enquanto os debates sobre estilo e método no 

Renascimento italiano tinham sido mais lúdicos devido à fraca posição da teologia nas faculdades universitárias 

italianas, os ideais humanistas encontraram uma resistência mais acentuada quando difundidos no Norte da 

Europa, onde os teólogos fortemente posicionados sentiram uma ruptura da relva. As raízes dos conflitos entre os 

humanistas e os escolásticos, tanto em termos de diferentes ideais linguísticos como pedagógicos, foram também 

exploradas em vários artigos perspicazes por Charles G. Nauert, especializado na história intelectual e cultural da 

Europa da Renascença-Reforma. Ibidem, p. 24, 25. 
184 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 62. 
185 Aqui, o conceito de humanismo se refere a certos ideais eruditos e pedagógicos do século XVI, centrados em 

um renascimento das obras clássicas e na eloquência latina, bem como no desejo de reformar a pedagogia 

escolástica dos séculos anteriores. 
186 Ramus enquadra-se perfeitamente no perfil de um humanista. No entanto, sua visão utilitarista das ciências e 

seu repúdio à autoridade humana têm sido mais associados à sua conversão ao calvinismo do que ao seu 

humanismo. Partilhamos a opinião de Hooykaas de que Ramus tinha tornado públicas as suas ideias inovadoras 

antes da sua conversão. Contudo, não há dúvida de que Ramus, no ambiente reformado, encontrou uma melhor 

resposta às suas pretensões. Sua abordagem, seja católica ou protestante, estava alinhada com os princípios de uma 

sociedade mercantilista que buscava alcançar uma produção de alta qualidade e quantidade. NÚÑEZ 

ESPALLARGAS, José María et al. Petrus Ramus (1515-1572) y su concepción renovadora de la enseñanza de 

las matemáticas. Revista de educación, 1999, p. 172. 
187 DELUMEAU, Jean. “Os Conflitos internos do Protestantismo”. In: Nascimento e Afirmação da Reforma. São 

Paulo: Pioneira, 1989, p. 79, 80. 
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visão otimista da natureza humana, descobrindo uma aspiração inata em cada alma humana 

para Deus. Descobrindo em cada religião manifestações parcialmente válidas desse impulso 

para o divino. Apesar do humanismo não negar o pecado original, porém não insistia nele. 

Ademais, como portadores de uma doutrina de paz, eles, muitas vezes, desaprovavam a 

violência e o cisma. 

Hermansz ensinou a lógica ramista para seus colegas em seus anos universitários, por 

considera-la mais pragmática e palatável do que as abstrações intelectuais de seus mestres 

professores. Pierre De La Ramée propunha em seu método uma sapida scientia188, fonte de 

inspiração e organização do pensamento teológico de Hermansz. A sapida scientia consistia 

num conhecimento palatável e saboroso, de compreensão clara e de aplicações práticas 

acessíveis provenientes da educação religiosa. Essa nova maneira de pensar encontrou adeptos 

e acolhimento e inovou o campo intelectual daquele período. De acordo com Gunter189, a 

adesão da sabedoria divina (sapida scientia) como uma condição governante foi mediada nas 

Terras Baixas pelos Irmão da Vida Comum. A sapiência teológica autentica, remontando a 

Santo Agostinho de Hipona, era concebida como um habitus, isto é, uma forma de pensar 

passível de separação do estilo de vida. Este conhecimento tocava o coração, esclarecia a mente 

e movia alguém a prática da caridade. 

A inclinação pela orientação prática do método ramista conduziu Hermansz 

gradualmente a uma noção teológica focada na sapida scientia ou conhecimento palatável, 

saboroso. Hermansz tinha ciência de que o ensinamento possuía reflexos da história da Igreja, 

um ensino religioso que atuava para capacitar o indivíduo em sua vida cristã piedosa. Conforme 

relata Gunter, seguindo a De doctrina Christiana de Agostinho de Hipona, “a verdadeira 

doutrina deveria ser ensinada de uma maneira tanto fiel a Escritura quanto “eficaz” nas vidas 

dos fieis190”. 

Hermansz estava ciente de que os escolásticos tinham mudado a doutrina na direção da 

scientia, uma ciência caracterizada pelo embate lógico. Para ser mais exato, segundo Gunter191, 

                                                                 

188  Referente ao “conhecimento saboroso” ou “conhecimento palatável”. A essência da palavra tem uma 

abordagem pedagógica e filosófica de Pierre de La Ramée ou, em sua forma latinizada, Petrus Ramus, em relação 

ao ensino e ao aprendizado. Ramus ensinava que o conhecimento deveria ser apresentado de maneira clara, 

compreensível e agradável, em vez de ser abstrato e inacessível. Essa perspectiva tinha o objetivo de tornar o 

conhecimento mais relevante e aplicável à vida cotidiana, enfatizando a importância de compreender e aplicar 

conceitos de maneira mais prática e significativa. A “sapida scientia” estava conectada aos valores humanistas e 

pragmáticos do período, contrastando com as ideias mais abstratas e complexas encontradas em outras correntes 

filosóficas, como a aristotélica. 
189 GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e 

comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 63. 
190 Ibidem, p. 63 
191 Loc. cit. 
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Hermansz foi um adepto ativo em teologia disputacional, porém concomitantemente refletia 

um anseio de que a teologia tivesse aplicações práticas. Cada vez menos fazia sentido para ele 

sustentar um esquema determinado previamente de predestinação, engendrado como uma 

abstração na mente de Deus antes mesmo da existência da vida. Não era que ele não pudesse 

compreender o esquema lógico; ao contrário, o problema era que ele passou a duvidar desse 

sistema epistêmico como um fim em si mesmo. Hermansz acreditava que esse sistema era 

inadequado para o objeto de sua atenção; na verdade, estava completamente aquém da 

dignidade de Deus para os teólogos apresentarem tal noção de Deus. 

O estudante Jacob Hermansz dedicou aos estudos acadêmicos ao longo de mais de uma 

década tendo frequentado várias universidades europeias, como Leiden (1576-1581), 

Genebra 192  (1582), Basiléia (1582-1583/84) e Pádua (1586). Nas províncias unidas, a 

Universidade de Leiden193 foi a primeira instituição de ensino universitário. Entorno de sua 

fundação existem cargas significativas de simbolismo e de sentimento, quer dizer, a 

representação 194  da liberdade neerlandesa dentro do processo de autoadministração e 

construção do ideário republicano neerlandês. A universidade foi uma das primeiras instituições 

                                                                 

192 Em Genebra esteve estudando em duas ocasiões distintas. Após sua desavença com seu professor Theodore de 

Beza por ensinar o método ramista ele deixou Genebra e partiu para a universidade de Basiléia onde frequentou 

entre as duas ocasiões. 
193 Leiden foi fundada em 1575 especificamente com o propósito de treinar pregadores protestantes. DA SILVA, 

Maria Aparecida. História do currículo e currículo como construção histórico-cultural. 2006, p. 4821. Nos séculos 

XVI, XVII e XVIII, a Universidade de Leiden foi uma das mais famosas da Europa. A liberdade com que os seus 

professores falavam e escreviam tornou-se extremamente notável, influindo de um modo importantíssimo no 

adiantamento das sciencias. (...) Em Leiden a maior parte dos professores celebres, Lipsio, Scaligero, Saumaise, 

Grotius, Boerhaave, Noodt, Schulting, Hinsius, Vossius, Meursius, Huyghens, Musschembroek, S’Gravesande e 

tantos outros contribuíram para que a Universidade fosse uma das primeiras, como eschola scientifica, e ao mesmo 

tempo a primeira de todas, como eschola liberal. Ainda hoje para os professores, para os estudantes e até para o 

povo de Leiden, que se compraz em repetir estes epithetos latinos, a Universidade não é somente a Alma mater, é 

também o Praesidium libertalis. Todos veem na instituição de Guilherme I o mais firme baluarte das liberdades 

hollandezas. SIMÕES, Augusto Filippe. O tricentenario da universidade de Leiden: Relatorio dirigido ao.-Sr. 

Visconde de Villa Maior, reitor da universidade de Coimbra polo Dr. Augusto Filippe Simões. Impr da Univers., 

1875, p. 4-6. O dia de fundação foi 8 de fevereiro de 1575, e as palestras começaram com uma faculdade teológica 

no cerne da universidade, primus interpares. GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de 

Sentimentos. Uma tradução com Introdução e comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 40. 

Era um acontecimento, rico em simbolismo e poderoso em seu apelo ao novo sentido de vínculos de natividade 

neerlandesa. No dia determinado, terça-feira, dia 08 de fevereiro de 1575, as festividades começaram mesmo antes 

do amanhecer com uma cerimônia religiosa às 7 da manhã na Pieterskerk [igreja de São Pedro] conduzida por 

Coolhaes. Às 9 da manhã, houve uma grade procissão da prefeitura da Breestraat ao edifício da universidade, que 

ficava próximo à extremidade forte da Rapeburg. Conduzindo a procissão, estava uma vistosa bem organizada 

escolta militar. Os militares eram seguidos por uma mulher vestida de puro braço sobre uma charrete e 

acompanhada por quatro assistentes. Ela era o Evangelho Sagrado; os assistentes representavam as quatro 

faculdades: Teologia, Direito, Medicina e Artes. A procissão passou sob os arcos do triunfo que se estendiam sobre 

a rota da prefeitura até a universidade. O discurso inaugural foi então feito por Coolhaes. Assim, a primeira 

universidade dos Países Baixos foi aberta, na qual Armínio logo estudaria. BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo 

da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 53. 
194 CHARTIER, Roger. A história cultural. Entre práticas e representações. Lisboa: Difel; Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil; 1990. 



 

65 

 

cientifica e liberal dos Países Baixos. Em Leiden, a liberdade de cátedra era salvaguardada por 

juramento atraindo intelectuais de todos os cantos da República. 

A fundação da Universidade de Leiden se deu em 1575, durante as intensas tensões 

políticas e religiosas dos Estados provinciais contra a severa Inquisição da Casa de Habsburgo. 

Governados pelo fervoroso católico Filipe II, este buscava reprimir e afugentar o protestantismo 

que surgia em seus domínios territoriais. A resistência neerlandesa à dominação habsburga e 

ao catolicismo resultou na Guerra dos Oitenta Anos (1568-1648), igualmente conhecida como 

a Revolta Neerlandesa, que foi um conflito de média duração entre as Provinces-Unies du Nord 

e os poderes da Casa de Habsburgo. 

A construção da Universidade pode ser entendida como a afirmação da identidade 

neerlandesa como ato de resistência. O príncipe Guilherme I de Orange195, líder dos rebeldes 

neerlandeses, percebeu a importância de unir a luta pela liberdade política à defesa da liberdade 

religiosa reformada. Determinado em defender e garantir a liberdade de crença, ele acreditava 

que a tolerância religiosa era essencial e necessária para o estabelecimento de uma República 

forte, unida e independente dos poderes dos Habsburgos. Como figura central na resistência 

independentista, fundou a universidade como uma comemoração da resistência triunfante 

contra o cerco das tropas espanhola à cidade de Leiden no ano de 1574. Ademais, a fundação 

da universidade foi uma demonstração de compromisso com os princípios neerlandeses que 

contemplavam a educação, a cultura e a religião reformada. 

O elemento central da universidade era a Faculdade de Teologia, com a finalidade de 

formar pastores e mestres religiosos para as necessidades da Nederduitse Gereformeerde Kerk 

(Igreja reformada Neerlandesa). A faculdade de teologia exerceu um papel importante na 

disseminação das ideias reformadas e abriu caminho para a manifestação pública da 

                                                                 

195 Para Orange, a causa da religião e da liberdade eram dois lados da uma mesma moeda. Quando as faculdades 

eram organizadas, a faculdade de Teologia tiha a prioridade como primus inter pares [primeira entre iguais]. 

Talvez isso fosse apenas a radição medieval de conferir à Teologia o status de rainha das ciências. Até o dia de 

hoje, nas procissões acadêmicas, a faculdade de Teologia em Leiden marcha na frente, embora esse status seja 

bem reverso no orçamento. Para Orange e os curadores, a formação do corpo de professores de Teologia não era 

uma condição sie qua non para o início das operações. A dedicação foi marcada para o dia 8 de fevereiro, sem 

qualquer corpo de professores à vista. BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: 

Editora Reflexão, 2015, p. 53. A afirmação de Bangs sobre a visão de Guilherme de Orange, que relaciona a causa 

da religião e a da liberdade como dois lados de uma mesma moeda, destaca a importância da liberdade religiosa 

no contexto da luta pela independência dos Países Baixos. A frase sugere que, para Guilherme de Orange, a 

liberdade política e a liberdade religiosa eram inseparáveis e fundamentais para a identidade e a soberania do povo 

neerlandês. Durante o domínio dos Habsburgos espanhóis, a perseguição aos protestantes pelos católicos 

fervorosos, liderados pelo rei Filipe II, intensificou-se. A repressão à liberdade religiosa e a imposição do 

catolicismo aos neerlandeses eram vistas como uma violação de seus direitos e uma ameaça à sua identidade 

cultural e espiritual. Nesse contexto, a luta pela independência política também envolvia a busca pela liberdade de 

praticar a fé protestante sem interferências externas. 
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religiosidade nativa em detrimento das doutrinas estrangeiras. A cidade universitária de Leiden 

se tornaria, assim, um centro proeminente e importante de estudos religiosos, humanísticos e 

científicos, atraindo estudantes e acadêmicos vindos de todas partes da Europa. 

Para assumir a direção ministerial da Pieterskerk (Igreja de São Pedro), Caspar Coolhaes 

(1534-1615)196 se tornou o primeiro pastor de Leiden. Os relatos de testemunhas importantes e 

piedosas sobre seu ministério na cidade de Deventer, onde serviu como pastor até à ocupação 

espanhola, pois teve que se refugiar no Sacro Império Romano-Germânico, foi determinante 

para sua escolha. Por fim, foi convocado, em 1574, pelos burgomestres e magistrados da cidade 

de Leiden a assumir o cargo de pastor da congregação reformada local. Gunter197 comenta que 

durante o Sínodo de Emdem (1571), uma declaração antierastiana foi aprovada, transferindo a 

autoridade pastoral para os consistórios locais, alinhado ao modelo da Genebra de Calvino. 

Quando os burgomestres de Leiden convidaram Coolhaes, estavam reafirmando a autoridade 

deles mesmo contra a declaração sinodal, algumas vezes se referiam como a Inquisição 

genebrina. A experiência ecumênica de Coolhaes naquele contexto, com sua estrutura erastiana 

em Deventer contribuiu para que ele se tornasse um protestante brando, visto que, não estava 

inclinado a se envolver em controvérsias desnecessárias. 

Caspar Janszoon Coolhaes (1534-1615) era um teólogo de influência erasmiana, que 

entendia a forma de governança da Igreja tanto as questões eclesiásticas quanto as civis sob a 

supervisão dos burgomestres e magistrados. No que explica James Luther Adams198, embora 

esse sistema199 não assegure plenamente a liberdade religiosa a todos, representa, de fato, um 

progresso na liberdade dentro de uma estrutura interna da Igreja estabelecida. Devemos notar, 

no entanto, que devido ao papel dos magistrados, a autoridade política adquiriu um espaço que 

pode ser questionado por nós. Por outro lado, Jacob Hermansz e seus companheiros podiam 

encontrar nos magistrados e em sua abordagem laica um espírito de tolerância que era rejeitado 

pelos calvinistas rígidos. 

A visão erasmiana apropriada por Coolhaes foi modelada por sua experiência adquirida 

no ministério em Deventer, onde as autoridades públicas haviam adotado medidas acolhedoras 

                                                                 

196 Coolhaes, foi um ministro reformado e oponente libertino do confessionalíssimo calvinista nos Países Baixos. 

Ele converteu-se ao protestantismo em 1588, após um breve período como um monge cartesiano em Coblenz 

(Koblenz), Sacro Império Romano-Germânico. Ele primeiramente veio aos Países Baixos como pastor em 

Deventer, onde a influência moderada dos Irmãos da Vida Comum havia moldado as suposições do protestantismo 

incipiente nas Terras Baixas. 
197 GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e 

comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 45. 
198 ADAMS, James Luther. In: MCCULLOH, Gerald O. (org). A fé e a liberdade do homem. Trad. Wellington 

Mariano. 1ª ed. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 119. 
199 [o sistema erastiano pela compreensão] Loc. cit. 
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e moderadas para controlar conflitos religiosos. Durante sua passagem por Devernter, Coolhaes 

vivenciou um ambiente de liberdade, tolerância e de cooperação entre diferentes tradições 

religiosas, o que contribuiu para a consolidação de sua postura erastiana ao longo de seu 

ministério. Quando assumiu o pastoreio em Leiden, Coolhaes trouxe consigo sua visão 

ministerial mais moderada e abrangente. No entanto, com o passar do tempo ele enfrentou 

resistência da ala radical conhecida como preciezen, que desejavam adotar um regime 

genebrino200, no qual o controle era exercido pelo consistório da igreja local. Essa tensão em 

Leiden foi uma expressão da divisão fundamental na Igreja Pública das Provinces-Unies du 

Nord. 

A latinização do próprio nome era uma prática comum entre os estudantes daquela época 

e Jacobus Arminius foi o nome adotado por Jacob Hermansz quando ingressou na Faculdade 

na Universidade de Leiden para estudar Artes liberales201 ou Artes Liberais, no dia 23 de 

outubro de 1576, e manteve por toda sua vida. Durantes seus estudos em Leiden, Jacó 

Armínio202 se posicionou favorável as ideias erastianas de seu professor, Coolhaes, um teólogo 

libertino e de visão moderada e mente abeta.  

Armínio estudou sob a orientação de professores de teologia que representavam visões 

liberais e conservadoras em questão do regime eclesiástico, incluindo Coolhaes, moderado, e 

calvinistas inclinados a uma doutrina mais rígida ou precisionista. Ao longo dos anos em 

                                                                 

200 O regime genebrino foi um modelo de governança eclesiástica estabelecido por João Calvino em Genebra 

durante o século XVI. Este modelo se caracterizava por uma forte ênfase na disciplina e na doutrina teológica 

calvinista. O consistório, órgão central do regime genebrino, era composto por pastores e anciãos eleitos, e tinha 

a responsabilidade de supervisionar a vida espiritual e moral dos membros da comunidade, aplicando a disciplina 

e a correção quando necessário. Dentro do regime genebrino, o consistório possuía uma grande autonomia e 

autoridade, sendo "lei para si mesmo", como mencionado por Carl O. Bangs. Esse modelo de governança 

eclesiástica era atraente para muitos reformadores calvinistas que buscavam uma igreja purificada e disciplinada. 

No entanto, a universidade de Leiden, recém-fundada nos Países Baixos, e alguns reformadores neerlandeses 

rejeitavam o regime genebrino, pois temiam a rigidez e o rigorismo dos calvinistas mais ortodoxos. Eles estavam 

preocupados com a possibilidade de que essa estrutura eclesiástica pudesse impor um controle excessivo e 

inflexível sobre a vida e a fé das pessoas. Por outro lado, os rigoristas calvinistas temiam que a rejeição do regime 

genebrino pudesse levar à sujeição da Igreja ao Estado, comprometendo sua autonomia e a pureza da fé reformada. 

Eles acreditavam que um controle mais rígido da doutrina e da prática religiosa era necessário para preservar a 

verdadeira fé. A rejeição do regime genebrino na universidade de Leiden reflete a complexidade das disputas 

teológicas e políticas no cristianismo reformado, e revela as diferentes perspectivas e preocupações entre os 

reformadores neerlandeses. Enquanto uns buscavam uma igreja mais inclusiva e flexível, outros defendiam a 

manutenção da disciplina e da ortodoxia doutrinal como essenciais para a fé reformada. Essas tensões persistiram 

ao longo dos anos, influenciando o desenvolvimento do pensamento e das práticas religiosas nos Países Baixos. 

BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 57. 
201 O termo se refere a um grupo de disciplinas acadêmicas que se dividia entre Trivium (gramática, retórica e 

lógica) e Quadrivium (aritmética, geometria, música e astronomia). Essas disciplinas serviam como base para 

estudos mais aprofundados em áreas como filosofia, teologia, medicina e direito enfatizando o desenvolvimento 

amplo de habilidades intelectuais e a formação de pensadores críticos.  
202 Utiliza-se, nesta pesquisa, o nome no formato da língua portuguesa, Jacó Armínio, uma vez que suas obras que 

foram publicadas no Brasil aparecem nesse formato. 
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Leiden, o jovem de Oudewater desenvolveu suas próprias afeições teológicas e se viu inserido 

na tradição de reformadores neerlandeses não genebrinos como Coolhaes. 

As noções erastianas de Coolhaes adotadas por Jacó Armínio foram significativas e 

podem ser percebidas em seus escritos, onde o pensador apresenta uma teologia mais liberal e 

distante do calvinismo estrito. Sua visão teológica se inclinou para uma abordagem mais 

moderada e de mente aberta embasada no princípio da Sola Escriptura203. No lugar de aderir o 

regime genebrino rígido e precisionista, o enfoque de Armínio estava mais alinhado a visão 

erastiana de Coolhaes, que valoriza o diálogo, a moderação e a cooperação entre os poderes 

políticos seculares no tratamento de questões religiosas. Conforme Douglas Nobbs204, a teoria 

de Armínio buscou preservar tanto a função da Igreja quanto o dever do governante, fazendo 

uma distinção entre os atos religiosos e a estrutura organizacional da Igreja. Seu conceito central 

era o controle pelo Estado, mas não a administração direta. Em vez de preconizar o governo da 

Igreja pelo Estado, a ênfase recaía na inspeção política e supervisão da administração 

eclesiástica pela própria Igreja. 

Na Universidade de Leiden, as Artes liberales, isto é, a teologia, a jurisprudência, a 

medicina e a filosofia eram livremente e publicamente ensinadas. Tal compromisso com a 

liberdade de ensino não esteve presente em universidades fundadas posteriormente como na 

Frísia, que foi estabelecida em sua assembleia provincial realizada em Franeker, no ano de 

1585. E, de forma geral, a liberdade do pensamento e de ensino apresentado em Leiden tornou-

se contrastante em comparação com outras universidades que foram fundadas posteriormente 

na jovem República neerlandesa, que eram direcionadas a uma obediência restrita e rigorosa a 

Confissão Belga e o Catecismo de Heidelberg. 

                                                                 

203 A leitura bíblica dos primeiros tempos da Reforma baseava-se em dois princípios: o da sola scriptura e o da 

sola fides. Rejeitando-se uma regra de fé externa à própria Bíblia, segundo o princípio da sola scriptura, reafirmou-

se fortemente a importância da investigação do que seria o sentido próprio da Escritura (independente da fé da 

Igreja e, particularmente, do Magistério católico) e, nesse sentido, a razão. Pelo princípio da sola fides, que, sobre 

o pressuposto da corrupção substancial do ser humano, rejeita a analogia rationis, afirma-se a fé desligada da 

razão. Desenha-se, dessa maneira, um sistema que, se de um lado inclui fé e razão, embora como dois elementos 

separados, de outro, tematiza a fé em seu aspecto subjetivo, independente da regula fidei. Desaparece formalmente 

a leitura bíblica o quadro de referência eclesial. LIMA, M. L. C. Fundamentalismo: Escritura e Teologia entre fé 

e razão. Atualidade teológica, v. 13, n. 33, 2009, p. 352, 353. 
204 NOBBS, Douglas. Teocracia e Tolerância: um estudo das controvérsias no calvinismo holandês de 1600 a 

1650. Trad. Roseli Lima e Alexandre Skvirsky. 1ª ed. São Paulo: Bvbooks, 2017, p. 28, 29. 
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FIGURA 3 – Mapa geométrico do terreno da cidade de Leiden 

 

Fonte: Arquivo digital da Coleção Especial da Biblioteca da Universidade de Leiden. 

 

A variedade do corpo docente revela um panorama de múltiplas tradições sobre a 

instituição teológica como um todo. Figuras de destaque como Guilhelmus Feuguereus205, 

teólogo e pastor protestante francês, influenciado por Augustin Marlorat, um pregador 

protestante renomado de Rouen. Durante o ministério de Feuguereus como pastor protestante 

em Longueville vivenciou o Massacre do Dia de São Bartolomeu em 1572206, um período 

extremamente violento e perigoso para o movimento protestante na França. Evitando o violento 

ataque, Feuguereus escapou das perseguições em Longueville se refugiando em Londres, onde 

entrou em contato com a comunidade huguenote e com a família de Marlorat. 

A experiência de Feuguereus na França e em Londres foi incorporada a sua noção 

teológica contribuindo para o florescimento de uma visão mais branda e moderada. Sua obra 

                                                                 

205 GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e 

comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 47-49. 
206 Conforme a obra do erudito Luís Carlos Pimenta Gonçalves, intitulada As representações de um episódio 

histórico: o massacre de 'Saint-Barthélémy' de 1572 em alguns autores franceses, o Massacre de São Bartolomeu 

representou um evento traumático ocorrido em 1572, durante o reinado do rei Carlos IX da França. Uma série de 

assassinatos em massa de adeptos ao protestantismo, principalmente huguenotes, nas mãos de católicos em Paris 

e região. Gonçalves apresenta como o massacre foi retratado por alguns autores franceses em suas obras literárias 

e históricas. O autor examina como essas representações variam de acordo com o contexto político e social em 

que foram produzidas e como as diferentes perspectivas sobre o evento influenciaram a forma como ele foi 

lembrado e interpretado na cultura francesa. Os huguenotes eram uma minoria religiosa significativa no país. O 

casamento entre Henrique de Navarra, um huguenote, e Margarida de Valois, irmã do rei, foi visto como uma 

oportunidade para reconciliar as duas facções religiosas, mas acabou levando ao massacre. GONÇALVES, Luís 

Carlos Pimenta. As representações de um episódio histórico: o massacre de" Saint-Barthélémy" de 1572 em alguns 

autores franceses. 2005. 
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“Scripture Thesaurus207”, publicada em Londres, em 1574, organizou em tópicos o Antigo e o 

Novo Testamento. A obra atraiu a atenção de Adriaan van der Mijle e William de Orange, 

contribuindo para sua indicação à Leiden em 1575. 

Quando Feuguereus chegou em Leiden, suas ideias moderada e inclusiva em relação à 

teologia de Genebra foram apropriadas por Jacó Armínio, que mais tarde tornou-se o principal 

defensor das ideias brandas de seus professores. Esse círculo de intelectuais e tradições de 

pensamento brando e liberal tiveram um impacto significativo na formação e articulação das 

noções teológicas de Jacó Armínio. 

Armínio teve professores de postura antierastiana, quer dizer, contrário ao sistema 

hierárquico do Estado em relação ao regime eclesiástico como o teólogo francês Lambertus 

Danaeus (1535-1595), que buscava estreitar a Igreja com uma doutrina rígida e exclusivista. 

Diante disto, defendia o sistema congregacional, no qual a Igreja era governada por seus 

membros, em vez de ser regulada pelos poderes dos Burgomestres, magistrados ou nobres 

neerlandeses.  

Em Genebra, Suiça, Danaeus estudou com o notório teólogo francês, João Calvino e, 

após o fim do Massacre do Dia de São Bartolomeu, retornou a Genebra, onde conheceu e 

desenvolveu amizade com o sucessor de Calvino, Theodore Beza (1519-1605). É dito, por 

Patrick Colinson208, que Beza foi o primeiro professor da Academia de Genebra, lecionou por 

quase quatro décadas e sucedeu a Calvino como o principal membro da Companhia dos 

Pastores e conselheiros de igrejas e governos civis de renome internacional. Sob sua liderança, 

os calvinistas adquiriram uma postura mais rígida, e Beza endossou, de maneira mais enfática 

do que João Calvino, o direito dos “magistrados inferiores” resistir a governantes tirânicos em 

diversas circunstancias históricas e geográficas em que a questão da tirania surgisse. 

O período em que Lambertus Danaeusa lecionou na Universidade de Leiden foram 

marcados por tensões e controvérsias, isso devido às suas noções teológicas e eclesiásticas 

rígidas e antierastiana da relação entre igreja e poderes seculares, eventualmente levou à sua 

demissão em maio de 1582. Os anos de aprendizagem e convívio com Danaeus na Universidade 

de Leiden deixaram marcas indelével no desenvolvimento das noções teológicas de Jacó 

Armínio. Danaeus expôs ao jovem de Oudewater um calvinismo rígido e exclusivista e a uma 

postura antierastiana em relação entre Igreja e Estado. Esse e outros episódios de sua carreira 

estudantil contribuíram para proporcionar a Armínio uma visão liberal e abrangente das várias 

                                                                 

207 GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e 

comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 48. 
208 COLINSON, Patrick. A Reforma. Rio de Janeiro: Objetiva, 2006, p. 122. 
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correntes dentro do Calvinismo, incluindo a rigidez do calvinismo supralapsário representado 

por Danaeus e a visão erastiana representadas por Feuguereus, assim como o inclusivista e 

abrangente Coolhaes. W. Stephen Gunter209 argumenta que quando partiu para estudar em 

Genebra, Armínio estava bem informado sobre as questões envolvidas. Carl O. Bangs observa 

adequadamente que o ambiente em Leiden oferece outra perspectiva sobre o desenvolvimento 

das inclinações teológicas de Armínio, pois mais tarde ele menciona Coolhaes como um dos 

primeiros reformadores neerlandês “não genebrino”210, cuja tradição ele próprio reconhecia 

seguir. Dessa forma, é apropriado que o estudo abrangente de H. C. Rogger sobre Coolhaes o 

retrate como o percursor de Armínio. 

Ao concluir seus estudos na Universidade de Leiden no ano de 1581 aos vinte e dois 

anos de idade, Armínio foi recomendado pelo clero e burgomestres211 da cidade de Leiden as 

autoridades de Amsterdã para pastorear sua igreja local, porém pela pouca idade foi acordado 

dar seguimento aos estudos por mais alguns anos até assumir o ministério local. Segundo 

Bangs, “Armínio assinou um acordo de devotar sua vida, após o término de seus estudos, ao 

serviço da Igreja em Amsterdã. A associação concordou em continuar a apoiar seus estudos, 

tanto quanto possível, com a renda disponível, por três ou quatro anos” 212 . Assim, os 

burgomestres mecenas da proeminente província dos Países, a saber, a Holanda do Norte, 

escolheu para os anos adicionais de estudo de Jacó Armínio (1582 a 1587), Genebra, uma 

cidade-estado da Confederação Suíça, no berço do calvinismo supralapsariano. Na Academia 

de Genebra213, o período de seus estudos ali, Theodoro de Beza214 tinha sessenta e dois anos de 

idade, o honrado e ancião patriarca das Igrejas reformadas.   

                                                                 

209 GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e 

comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 50. 
210 Termo usado para caracterizar aqueles que rejeitavam a doutrina supralapsariana de Calvino. 

211 A Associação de Mercadores, ou Associação de São Martinho, havia se separado da antiga Associação de 

Alfaiates (Kramersgilde) no início do século XV, e com o crescimento do comércio em Amsterdã ela havia se 

tornado uma grande e rica sociedade municipal. BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São 

Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 73.  
212 Ibidem, p. 74. 
213 Desde que Calvino estabeleceu ali uma academia em 1559, ela atraia cada vez mais aspirantes a ministros dos 

Países Baixos. Em aproximadamente 1565, acerca de 15 alunos holandeses se matricularam. Durante os próximos 

cinco anos, por volta de trinta e dois alunos holandeses entraram na academia. Durante a década que se estende 

até 1580, houve sessenta e quatro alunos holandeses, e Armínio foi um dos setenta e nove alunos holandeses que 

entraram entre 1581 e 1585. Ibidem, p. 74. 
214 Através de Beza, segundo Carl Oliver Bangs, “Armínio esteve de frente com um derivado do calvinismo, não 

aquele do próprio mestre, mas o de um seguidor que tenta ser fiel a seu professor ao impor uma coerência rígida 

interna naquilo que havia sido uma teologia livre e criativa. (...) A doutrina de Beza da predestinação é o manancial 

do que é geralmente chamado “calvinismo rígido”. Foi a insistência nos detalhes de seu sistema como essenciais 

à ortodoxia reformada que teve muito a ver com o surgimento da chamada controvérsia arminiana”. BANGS, Carl. 

Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 76; 78. 
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A Associação de Mercadores, organização municipal de Amsterdã, tinha se tornado uma 

das mais importantes e prósperas do Norte da Europa. O papel fundamental desempenhado 

pelos mercadores protestantes no crescimento e desenvolvimento do comércio local, bem como 

a sua participação ativa nos assuntos políticos e religiosos de Amsterdã durante a Revolta, os 

levou a se envolverem no apoio e financiamento dos estudos acadêmicos do jovem teólogo de 

Oudewater. O que ficou evidente nesse episódio foi que a recomendação advinda de Leiden 

descreve uma interseção dinâmica entre a teologia, as visões de mundo de Armínio e as 

interpretações e apropriações individuais dentro do grupo religioso rekkelijk, elemento fucral 

para a aprovação do ministro eclesiástico. 

Em Genebra, no início dos seus estudos ali, saiu em defesa do ensino do método 

filosófico de Petrus Ramus. A divulgação da lógica ramista feita entre os estudantes da 

Academia de Genebra por Armínio encontrou a desaprovação direta do ancião Theodore 

Beza215  e de Petrus Galesius ou Pierre Galez, “um espanhol e aristotélico, que se sentiu 

particularmente ofendido”216. Por conta desse fato, Armínio considerou necessário retirar-se 

para Basileia, e residiu ali por um ano. Durante seus estudos na Universidade de Basileia, 

tornou-se próximo de Johannes Jacobus Grynaeus (1540-1617)217, professor de Literatura e 

deão da faculdade teológica. A relação próxima desenvolvida com Grynaeus em Basileia foi 

significativo no desenvolvimento intelectual e acadêmico de Armínio. 

A postura de Grynaeus218 foi de um mentor e apoiador que concedeu ao jovem estudante 

a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos em teologia e filosofia. Isto porque 

Grynaeus, na ocasião, era deão da faculdade teológica e delegou a Armínio a integração na vida 

acadêmica da universidade, visto que era “costume na Basileia permitir que alunos avançados 

apresentassem palestras públicas durante os feriados de colheita”219. 

                                                                 

215 Teodoro Beza é amplamente reconhecido por ter preservado e amplificado as ideias de João Calvino no âmbito 

internacional, especialmente a doutrina da predestinação. Ele tomou essas crenças emergentes e as codificou em 

uma compreensão sistemática da teologia calvinista. Beza, assim, reforçou sua posição como intérprete do 

pensamento calvinista e teólogo em sua própria direita. Cerca de 30 anos após a morte de Calvino, Beza ainda 

ensinava na reconhecida cidade de Genebra. Ele preencheu o espaço deixado entre a Reforma e a formação do 

Protestantismo Ortodoxo, contribuindo consideravelmente na maneira como era moldado. GUNTER, W. Stephen. 

Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e comentários teológicos. São 

Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 53. 
216 BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 81. 
217 Teólogo e professor de Literatura, também foi deão da faculdade teológica na Universidade de Basileia. Foi 

sobrinho neto de Simon Grynaeus, humanista e teólogo suíço que, junto com seu irmão, Simon Grynaeus, teve um 

papel central na Reforma Protestante na Suíça. 
218 Grynaeus se envolveu em controvérsia sobre a Ceia do Senhor e adotou visões mais ou menos zuinglianas na 

época que Armínio estudou sobe ele. BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: 

Editora Reflexão, 2015, p. 82. 
219 BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 82. 
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Ao retornar à Genebra em 1584, desenvolveu amizade com um estudante neerlandês 

natural de Utrech chamado Johannes Uytenbogaert (1557-1644), o futuro líder dos rekkelijken. 

Durante sua segunda passagem por Genebra, Armínio manteve de maneira mais cometida, e 

não manifestou opnião a filosofia ramista.  Seus estudos em Genebra rendeu-lhe uma carta de 

recomendação que fora escrita por Beza em nome da Companhia de Pastores aos burgomestres 

e remetida à Câmara Municipal de Amsterdã em 1585. Sobre o jovem aluno220, o próprio Beza, 

em carta, informou que desde o retorno de Armínio de Basileia, tanto sua vida quanto seu 

conhecimento têm recebido aprovação de todos. Que estavam otimistas em relação ao futuro, 

desde que ele persistisse firmemente no mesmo caminho, o que, com a bênção de Deus, 

acreditavam que persistiria. Deus o dotou, entre outras habilidades, com um intelecto apto de 

compreender e discernir as coisas. Se tal intelecto, daqui em diante, for orientado pela piedade, 

algo que ele parece diligentemente cultivar, acreditavam que, com a maturidade e experiência, 

produziria resultados notáveis. Esta era a visão que tinham de Armínio, um jovem que, até onde 

podiam avaliar, era digno da bondade e liberalidade deles.  

Na Academia de Genebra, outro erudito foi uma potencial influência para Armínio. Seu 

nome era Charles Perrot, um teólogo liberal e crítico da ênfase extremada de Theodore de Beza 

na graça divina e era defensor da tolerância teológicas para manter a concórdia na Igreja Cristã. 

Sua mente moderada entrou em atrito com as autoridades de Genebra após a publicação de seu 

livro De extremis in religione vitandis rendendo-lhe repressão de seus superiores genebrinos.  

Essa postura moderada em questões religiosa é evidente nos escritos de Armínio, bem 

como preocupações com a manutenção da paz e da concórdia entre as igrejas. Tal postura é 

percebida em sua obra intitulada Um Exame do Tratado de Willian Perkins221 a Respeito da 

Ordem e do Modo da Predestinação produzida durante seu ministério em Amsterdã. Isso 

porque, “durante a leitura, eu percebi que todas as minhas dificuldades não foram removidas 

pela sua obra, embora eu cresse que algumas coisas que o senhor escreveu mereciam ser 

                                                                 

220 “O autógrafo está no Museu da Reforma, Genebra, e é citado em LA, pp. 48-49”. BEZA in BANGS, Armínio: 

Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 84. 
221 O teólogo e professor Willian Perkins (1558-1602) “foi talvez o primeiro importante teólogo inglês desde a 

Reforma. Ele era um puritano moderado, um teólogo moral de considerável importância, um erastiano em regime, 

e predestinista na soteriologia. Seu ensino sobre predestinação, entretanto, não ficou sem ser desafiado, pois outro 

professor discordava incisivamente de Perkins. Peter Baro (1534-1599), nativo da França e licenciado na 

Universidade de Bourges, havia fudido para a Inglaterra, e aproximadamente em 1574 foi eleito ao Peterhouse e 

indicado Professor de Divindade do Instituto Lady Margaret. Nessa faculdade, ele havia resistido ao calvinismo 

de Eilliam Ehitaker, Richard Vaughan e Perkins. A controvérsia se tornou tão animosa que a um estudante de 

Baro, William Barret, foi negado o bacharelado em Divindade em 1595 porque ele não aceitava as visões de 

Perkins acerca da predestinação. Esse foi o ano em que os Artigos de Lambeth foram escritos, numa tentativa de 

impor o calvinismo rígido na Igreja da Inglaterra. Baro criticou os artigos, e em 1596 ele foi forçado a se demitir 

e mudar para Londres”. BANGS, Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, 

p. 242. 
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examinadas à luz da verdade”222.  Desse modo, o posicionamento de Armínio evidencia uma 

noção moderada no desejo pio de 

Que Deus permita que concordemos plenamente nas coisas que são necessárias à sua 

glória, e para a Salvação da Igreja, e que, em outras coisas, se não puder existir 

harmonia de opiniões, pelo menos haja harmonia de sentimentos e possamos “guardar 

a unidade do Espírito pelo vínculo da paz”223. 

 

As interações intelectual e cultural vivenciadas pelo jovem de Oudewater com 

diferentes mestres e interpretações teológicas multifacetada permitiram a ele esse intercâmbio 

de saberes com diversas correntes teológicas e filosóficas, incluindo aquelas que divergiam das 

posições mais rígidas do calvinismo. Isso é particularmente relevante ao considerar as relações 

entre fé, graça224 e livre-arbítrio em seus escritos. A exposição a essas ideias, incluindo as de 

Perrot, contribuiu para a formação do pensamento teológico de Armínio, que se distinguia de 

algumas posições calvinistas precisionistas. Visto que, sua abordagem teológica era 

notoriamente moderada e conciliatória orientada a luz da Sola Scriptura:  

quero acrescentar que, quando, devido à obscuridade de nossas mentes e à fraqueza e 

diversidade da avaliação humana (que o senhor lamenta), não nos for possível 

concordar a respeito desses assuntos, devemos recorrer, em busca da decisão 

definitiva e final, àquela que é a primeira e equivalente a todas as outras coisas – a 

Palavra de Deus225. 

 

2.2. Ministério em amsterdã: a alma mater de Jacó Armínio.  

Armínio partiu para Amsterdã226 no outono de 1587 para assumir funções eclesiásticas, 

como acordado em troca do financiamento de seus estudos na Academia de Genebra e Basileia. 

Foi durante os anos de seu pastorado em Amsterdã que seu pensamento teológico-

eclesiológico 227  foi exposto gerando certas repercussões políticas e sociais de relativa 

importância para a esfera pública neerlandesa. O renomado biógrafo de Jacó Armínio, Carl O. 

Bangs referência Amsterdã como outra “alma mater228” dessa personagem histórica, fazendo 

                                                                 

222 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 276. 
223 Ibidem, p. 276. 
224 Na doutrina agostiniana, segundo Gilson, “a graça: ao restaurar em nós o amor de Deus, do qual nossa vontade 

primeira era capaz, a graça lhe restitui sua dominação sobre o corpo e sobre as coisas materiais; longe de abolir a 

vontade, a graça refaz uma boa vontade, liberta-a; do livre-arbítrio, sempre intacto em sua essência, ela refaz uma 

liberdade”. GILSON, Étienne. Introdução ao estudo de Santo Agostinho, tradução de Cristiane NA Ayoub. São 

Paulo: Paulus/Discurso Editorial, 2007, p. 311. 
225 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p.276. 
226 Amsterdã estava na caótica e excitante transição de seu significante, mas limitado passado comercial, para sua 

Era de Ouro, quando o comércio forneceria a base para uma impressionante infraestrutura de poder político, 

planejamento urbano, transações bancárias, arte e literatura. BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma 

Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 95. 
227 Eclesial se refere à Igreja Congregatio Fidelium, isto é, a reunião de todos os cristãos, clérigos e leigos. Já 

eclesiástica se refere à Igreja-instituição e a hierarquia dos clérigos. 
228 BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 95-124. 
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uma alusão adequada sobre a forma como o ministro da igreja local foi acolhido ali ao se 

deslocar do universo acadêmico para o centro promissor do comércio mercantil neerlandês 

daquela época. Esse acolhimento dos burgomestres de Amsterdã “eram quase unanimemente 

da posição dos rekkelijk, e vários eram conhecidos íntimos do sogro de Armínio, Laurens 

Jacobs Reael”229. Isso explica o contexto propício ao desenvolvimento de seu pensamento 

teológico-eclesiástico, bem como seu círculo de sociabilidade que o apoiava durante os anos de 

seu ministério pastoral em Amsterdã (1587-1602). Além de todo o apoio de seus pares 

religiosos e seculares, Armínio mais tarde estaria envolto a uma aliança matrimonial com uma 

das famílias mais influentes daquele período que selaria de vez seu círculo íntimo de 

sociabilidade em Amsterdã dos fins do século XVI, isso porque, o matrimonio230 de Armínio 

com Lijsbet foi uma questão de grande importância, não apenas devido aos significados 

pessoais envolvidos, mas também porque ele agora estava associado à Vroedschap 231  de 

Amsterdã. Esta câmara era composta por membros selecionados do círculo restrito de regentes 

que tinham governado Amsterdã, tanto na esfera civil quanto eclesiástica, desde a Alteração. 

Pela primeira vez desde a infância, Armínio tinha um círculo familiar, ligando-o aos Antigos 

Mendigos da década de 1560, às classes mais altas da sociedade de Amsterdã, aos mercadores 

aventureiros responsáveis pela nova prosperidade da cidade e aos mercadores empreendedores 

comerciais ascendentes que traçariam rotas comerciais ao redor do mundo, destacando a 

província de Amsterdã na Era do Ouro. A família de Reael, em suas diversas ramificações era 

o centro de tal dinâmica. 

Essa interação e apoio de poderosos e influentes de Amsterdã certamente ressoou em 

Armínio, que posteriormente se tornaria uma figura central no desenvolvimento teológico dos 

rekkelijken, caracterizado por sua ênfase na defesa dos princípios de liberdade e tolerância da 

Religião Cristã neerlandesa, contrários a obrigatoriedade da Confissão Belga e do Catecismo 

de Heidelberg nas Provinces-Unies du Nord. Por serem obrigações de autoria estrangeira, 

Armínio defendia a tese de que a Igreja neerlandesa deveria ser submetida aos poderes dos 

Estados provinciais para a supervisão interna da organização eclesiástica diferindo dos 

interesses dos preciezen. Dessa maneira, para Armínio, a autoridade religiosa teria uma maior 

influência sobre a igreja local e para organizar suas questões internas.  

                                                                 

229 GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e 

comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 84, 85. 
230 BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 147. 
231 Câmara Municipal, com trinta e seis membros; BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. 

São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 104. 
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Essa postura de Armínio defendia a ideia de que a Igreja tinha a missão profética em 

relação aos Estados Gerais, contudo a Generalidade deveria permanecer legalmente superior as 

assembleias e sínodos eclesiásticos, tendo autoridade legal para decidir sobre a organização da 

Igreja, cultos e corpo eclesiástico. Juntamente com a luta em relação à confissão de fé e 

organização da Igreja reformada neerlandesa, havia também as definições da relação entre a 

Igreja e a República. 

Corroborando essa ideia, Gunter argumenta que os temas abordados durante seu 

ministério pastoral em Amsterdã, durante os anos de amadurecimento232 teológico, Armínio 

trabalhou em conversas com diversas narrativas eclesiástica, políticas e sociais cruciais para a 

vida neerlandesa. Isso incluiria a análise do papel dos magistrados cristãos (oficiais da cidade) 

na promoção do bem-estar da Igreja, como supervisionar o cuidado com os pobres, manter 

edifícios eclesiásticos, nomear ministros, pagar suas prebendas e avaliar sua eficácia. Além 

disso, Armínio considerava a autonomia do consistório (concilio eclesiástico), que se reunia 

regularmente, podendo chegar a uma vez por mês, e a função da classis (ou presbitério), uma 

assembleia de representantes clérigos de congregações geograficamente próximas, que se 

reunia de uma vez por mês a uma vez a cada três meses. Essas reflexões também abrangiam a 

maneira em que a Confissão Belga e o Catecismo de Heidelberg poderiam ser aplicados, bem 

como a natureza republicana do governo nacional. 

Essas questões são temas fulcrais para o desenvolvimento da eclesiologia no seio das 

lutas de representações entre rekkelijken e preciezen nas Provinces-Unies du Nord. Isso porque 

os líderes da Igreja de Amsterdã não aderiram de maneira inflexível aos acordos dos Sínodos 

de Emdem em 1571 e Haia (1586) quanto as provisões específicas que indicavam que as 

nomeações de pastores deveriam ocorrer sem a intervenção dos magistrados cristãos233. No que 

explica Gunter234, a maioria dos magistrados apoiavam Armínio. Entre os líderes político que 

se uniram a ele, destaca-se um importante mercador, Jan Egbertszoon Bisschop, irmão de Rem 

Bisschop Simão. Este último, posteriormente, ficou conhecido como Episcópio e aluno de 

Armínio em Leiden, emergiria como o reconhecido porta-voz dos Remonstrantes durante o 

Sínodo de Dort. 

Anos atrás, isso em 1578, Dirck Volckertszoon Coornhert, professor da Universidade 

de Leiden, havia se envolvido em um debate teológico com dois ministros em Delft, cidade 

                                                                 

232 GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e 

comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 69. 
233 Ibidem, p. 71. 
234 Ibidem, p. 88 
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localizada na região Sul dos Países Baixos. Nesse debate doutrinal, Coornhert apresentou 

noções heterodoxas que se afastavam dos ensinamentos oriundos de João Calvino sobre a 

predestinação. Seu panfleto foi respondido em 1589 pelos ministros em Delft, mas em vez de 

defender o ponto de vista de Calvino e Beza, objeto particular do ataque de Coornhert, 

manifestaram modificações ao calvinismo supralapsariano. Os ministros Arent Corneliz e 

Reynier Donteklok publicaram uma obra intitulada “Responsio ad argumenta quaedam Bezae 

et Calvini ex tratactu de praedestinatione in cap. IX ad Romanos [Uma Resposta a Alguns dos 

Argumentos Aduzidos por Beza e Calvino, de um Tratado concernente à Predestinação, acerca 

do Nono Capitulo da Epístola aos Romanos]”235. Essa tese buscava apresentar uma defesa a 

predestinação, porém modificando a posição supralapsariana de Calvino e Beza em uma 

doutrina sublapsária ou infralapsariana da predestinação. O infralapsariano, como ficou 

conhecida essa tese, era uma das variações do calvinismo que afirma que os decretos divinos 

de eleição e condenação ocorreram após o Decreto da Queda divergindo dos ensinamentos de 

Genebra. Isso porque, para Calvino e Beza, o Decreto foi feito antes da culpa pelo pecado da 

criatura. Todavia, ambas as noções predestinistas aconteceram na mente de Deus antes do ato 

da criação. Isso “pode-se deduzir que não tinham a intenção de ascender a alturas maiores como 

os inventores do primeiro esquema236 fizeram. E isto não é tudo: eles estavam desejosos de usar 

uma grande precaução, para não se concluir na doutrina deles que Deus fosse o autor do 

pecado”237. 

A repercussão da controvérsia de Coornhert, bem como do panfleto dos ministros de 

Delft abalaram os princípios precisionista ou preciezen e ressoou o que todos queriam saber 

naquele período, isto é, “em que medida deveria se acreditar na predestinação por Teodoro de 

Beza reputada ‘o único fundamento da Salvação?’” 238. A incumbência de defender a teoria da 

predestinação das igrejas neerlandesas foi entregue a Jacó Armínio em 1591 pelo Consistório 

de Amsterdã por intermédio de Martin Lydius239, um ex-ministro eclesiástico da Igreja de 

Amsterdã. Lydius relatou sobre o equívoco de se afastarem da predestinação ensinada por Beza 

e incumbiu Armínio que combatesse as propostas errantes de Coornhert e dos ministros de 

Delft. 

                                                                 

235 BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 157. 
236 Aqui Armínio está se referindo a doutrina supralapsariana exposta por ele em sua Declaração de Sentimentos. 

Uma, dentre as várias leituras de Calvino de seu tempo. 
237 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 224. 
238 DELUMEAU, Jean. “Os Conflitos internos do Protestantismo”. In: Nascimento e Afirmação da Reforma. São 

Paulo: Pioneira, 1989, p. 222. 
239 Lydius havia sido pastor em Amsterdã até 1583, na época em que foi para a recém-estabelecida academia em 

Franeker, na Frísia. 
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Foi durante o período preparatório para o debate contra os clérigos sublalapsários que 

Armínio se deteve como um leitor assíduo de João Calvino confessando que esteve diante de 

uma das “dificuldades que há muito tempo têm inquietado minha mente”240, a saber, no que diz 

respeito a ordo salutis, isto é, ao modo e a ordem da Salvação. Durante a década de 1590, 

Armínio começou a expor em seus ensinamentos públicos suas noções da predestinação, 

situando os ensinamentos de João Calvino em um conjunto de ideias que estavam em circulação 

e em disputa naquele contexto.  

Armínio, leitor de Calvino, se apropria de Calvino e, obviamente, rebate Calvino em 

pontos debatíveis e o faz reivindicando para o seu pensamento, na contra-posição da dupla 

predestinação, a ortodoxia. O que ficou evidente foi que “as inteligências não são 

desencarnadas”241 e rejeitando a noção de Calvino, que afirmava que Deus havia determinado 

a Salvação ou condenação dos indivíduos antes mesmo da queda da humanidade ou da criação 

do mundo, por interpretar que a doutrina calviniana não se fundamentava nas Escrituras. Pois 

essa doutrina sustentava que  

Deus, desde a eternidade, sem nenhuma existência prévia do pecado, na sua 

presciência, decidiu mostrar a sua própria glória pela misericórdia e justiça punitiva, 

e, para que pudesse assegurar esse objeto, decretou criar o homem bom, porém 

mutável, e ordenou, ainda, que ele caísse, para que, desta maneira, pudesse haver um 

lugar para esse decreto, então digo que essa opinião não pode, a meu ver, ser 

estabelecida por nenhuma passagem da Palavra de Deus.242 

 

Não demorou muito para seu ensino heterodoxo chamar a atenção da ala precisionista 

de Amsterdã como a do astrônomo243 e teólogo Pètrus Plancius (1552-1622).  Os apontamentos 

de Plancius sobre as exposições públicas de Armínio configuraram a primeira controvérsia 

envolvendo noções rekkelijken e preciezen na Igreja em Amsterdã. Plancius nasceu “em 1552 

em Danoutre, em Flândres Ocidental, ele havia passado pelas duras experiências dos holandeses 

do Sul sob a tirania católica romana e espanhola, e havia estado sob a influência do calvinismo 

rígido próximo à França” 244 . Ele foi o primeiro sacerdote preciezen a ser chamado por 

                                                                 

240 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 275. 
241 CHARTIER, Roger. A história cultural. Entre práticas e representações. Lisboa: Difel; Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil; 1990, p. 27. 
242 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p.284. 
243 Pètrus Plancius “também estudou Astronomia e ganhou fama pela primeira vez nessa área. Ele descobriu uma 

constelação chamada a Pomba, e inventou um telêmetro marinho. Ele também confeccionava mapas, e logo 

exerceria um importante e dramático papel na exploração e no comércio da Holanda. BANGS, Carl. Armínio: Um 

Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 135. 
244  Nacido em 1552 em Danoutre, em Flândres Ocidental, ele havia passado pelas duras experiências dos 

holandeses do Sul sob a tirania católica romana e espanhola, e havia estado sob a influência do calvinismo rígido 

próximo à França. Ibidem, p.134. 
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Amsterdã e rapidamente entrou em conflito com as visões teológicas expostas nos sermões e 

ensinamentos de Armínio na Igreja local. 

Plancius encaminhou ao consistório acusações de desvio doutrinário acerca das 

exposições de Armínio sobre o capítulo 7 da Carta de São Paulo aos Romanos. Na ocasião, 

Armínio havia ensinado que o apóstolo Paulo descrevia uma pessoa pecadora e não regenerada, 

de outro modo o poder divino seria ineficiente. Por isso afirmou que: 

Aquele que deseja ser liberto do corpo desta morte, ou seja, do domínio e da tirania 

do pecado, não está debaixo da graça, mas debaixo da lei. Assim, como este homem 

deseja ser liberto do domínio e da tirania do pecado, ele não está debaixo da graça, 

mas debaixo da lei. A proposição é verdadeira, porque os homens regenerados e os 

que estão debaixo da graça estão livres da servidão e da tirania do pecado – na 

verdade, não perfeitamente livres, mas livres a ponto de ser impossível dizer que eles 

estejam debaixo do domínio e da servidão do pecado, se a pessoa que falar a respeito 

deles desejar falar de acordo com as Escrituras. Porém, já foi provado que este homem 

deseja ser libertado do corpo do pecado, que habita e reina dentro dele; portanto, esta 

é a conclusão a que se chega.245 

 

Não para Pètrus Plancius. Em seu relato as autoridades locais, acusou Armínio de ser 

um pelagiano246, minimizando a autoridade da Confissão Belga e do Catecismo de Heidelberg 

ao ser excessivamente dependente da tradição patrística247, principalmente de Agostinho de 

Hipona, e de manter visões heterodoxas acerca da predestinação de Beza, e de nutrir opiniões 

incorretas acerca da perfectibilidade da humanidade nessa vida. O entrave entre Plancius e 

Armínio obteve trégua acordada entre as duas partes intermediada pelos burgomestres e 

magistrados favorecendo a concórdia entre os envolvidos. 

Armínio esteve envolvido novamente com Plancius em outra controvérsia 

posteriormente. Na ocasião, a objeção travou-se entorno daquilo que Armínio ensinou na Igreja 

de Amsterdã quando suas exposições exegéticas da Carta de São Paulo aos Romanos 

alcançaram o capítulo 9 248 , em 1593. As noções expostas por Armínio se posicionavam 

contrárias aos ensinamentos da escola de Genebra,  

                                                                 

245 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 2. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 281 
246 Associado à visão de Pelágio (350-423). Os pelagianos afirmavam que a vontade do homem era livre e capaz 

de conduzi-lo a obediência divina. Para eles, “o homem não tinha desculpas para seus pecados nem para os males 

que o cercavam”. BROWN, Peter. Santo Agostinho: uma biografia, tradução de Vera Ribeiro, 7a. edição - Rio de 

Janeiro: Record, 2012, p. 433. 
247 “Os Pais da Igreja” é o título utilizado para descrever os escritores ortodoxos da Igreja Primitiva. A patrística 

teve sua origem na necessidade premente de reunir testemunhas a favor da “autêntica” tradição ortodoxa, para que 

fosse acrescentado o seu peso de autoridade com a finalidade de validar ou opor-se a doutrinas. Tendo em vista 

esta finalidade, foram empregados grandes esforços desde o quarto século para que fosse estabelecida a visão 

autorizada dos teólogos que foram expressamente descritos como os “Pais da Igreja”. A autoridade deles foi aceita 

como válida na época, e adicionada à autoridade mais antiga e evidente, que é a da Bíblia Sagrada. 

CAMPENHAUSEN. Hans von. Os Pais da Igreja: a vida e a doutrina dos primeiros teólogos cristãos. Rio de 

Janeiro: CPAD, 2ª ed. 2005, p. 11. 
248 Para que isto possa ser entendido mais claramente, podemos examinar, brevemente, a intenção e o escopo do 

apóstolo. Os judeus objetavam que eles, em virtude do concerto e da palavra divina, que foram entregues a eles, 
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Pois, em muitas passagens, Beza contende, incisivamente, dizendo que Deus, quando 

predestina e quando reprova o homem, não o considera como criado, nem como caído, 

mas como ainda por ser criado, e afirma que isto é indicado pela palavra “massa”, 

usada em Romanos 9.21, e atribui grandes absurdos aos que têm perspectivas 

diferentes. Por exemplo, ele diz que aqueles que apresentam o homem como caído 

por decreto de Deus, consideram a Divindade imprudente, criando o homem antes que 

tivesse a sua própria mente organizada em qualquer coisa com respeito à sua condição 

final. Ele acusa aqueles que apresentam o homem como caído, de negar a providência 

divina, sem cujo decreto ou arranjo o pecado entrou no mundo, segundo sua teoria.249 

 

Novamente o consistório de Amsterdã foi envolvido com as divergências apontadas, 

todavia Plancius não estava sozinho desta vez. Ele se juntou nas reclamações a um político da 

cidade de visão preciezen. Era o burgomestre Claes Fransz Oetgens. Diante das adesões e 

posicionamentos, Jan Egbertsz Bisschop, um proeminente mercador de Amsterdã”250 desejoso 

pela liderança teológica de Armínio, aderiu a causa rekkelijk.  

Na reclamação pública, Plancius declarou que os ensinamentos de Armínio sobre 

Romanos 9 eram heterodoxos e feria o artigo 16 da Confissão Belga. O artigo se refere a Eleição 

Eterna, afirmando que “Deus salva e preserva todos a quem Ele, em seu eterno e imutável 

conselho, a partir de pura bondade, havia elegido em Jesus Cristo, nosso Senhor”251. O que 

ficou evidente na questão em disputa era se “todos” se referia a um decreto divino arbitrário 

para outorgar fé como Calvino252 ensinou ou diz respeito a quem crê. 

Armínio havia ensinado que 

Em Romanos 8.29, esses atos – eu me refiro, agora, ao decreto e à execução do decreto 

– são claramente distinguidos. No decreto, duas coisas são mencionadas: a presciência 

e a predestinação. “Porque os que dantes conheceu, também os predestinou para serem 

conformes à imagem de seu Filho”.253 

 

Para o teólogo neerlandês, a presciência254 divina antecede a predestinação. Isso porque, 

                                                                 

eram o povo peculiar de Deus e, portanto, essa honra não poderia ser tirada deles, sem a desgraça e a violação do 

decreto divino. No entanto, eles afirmavam que a honra mencionada e o título de povo de Deus foi retirado deles 

pelo apóstolo Paulo, quando considerou somente àqueles que cressem no Cristo que ele pregava como 

participantes da justiça de Deus e da salvação eterna. Uma vez que eles não haviam crido naquele Cristo, 

consequentemente, de acordo com a doutrina do apóstolo, eles eram estranhos à justiça de Deus e à Salvação 

eterna, e indignos de ainda serem considerados o povo de Deus. Mas, como eles consideravam isto como sendo 

contrário ao decreto e ao concerto de Deus, concluíram que era, ao mesmo tempo, absurdo e estranho à verdade. 

JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CAPD, 2015. p. 301. 
249 Ibidem, p. 20-21 
250 BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 168. 
251 Itálico meu. The three forms of unity: Heidelberg Catechism, Belgic Confession, Canons of Dort. [S.l.]: Mission 

Committee of the Protestant Reformed Churches of America, 1900, p. 23. 
252 Se bem que já está suficientemente claro que Deus, por seu desígnio secreto escolhe livremente àqueles a quem 

quer, rejeitando a outros, contudo, sua eleição gratuita ainda não foi exposta, senão pela metade, até que se haja 

vindo às pessoas individualmente, às quais Deus não só oferece a salvação, mas de tal forma a confere, que a 

certeza de conseguir seu feito não fica suspensa nem duvidosa. CALVINO, João. As institutas. Vol. 3. São Paulo: 

Cultura Cristã, 2006. p. XX.I.7. 
253 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 302. 
254 Presciência vem do termo grego πρόγνωσις que quer dizer conhecer de antemão, antes, adiantadamente ou 

preconhecimento. GINGRICH, F. Wilbur & DANKER, Frederick W. Danker. Léxico do NT Grego/Português. 

https://archive.org/search.php?query=publisher%3A%22%5BS.l.%5D+%3A+Mission+Committee+of+the+Protestant+Reformed+Churches+of+America%22
https://archive.org/search.php?query=publisher%3A%22%5BS.l.%5D+%3A+Mission+Committee+of+the+Protestant+Reformed+Churches+of+America%22
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Deus disse: “Em Isaque” – e não em Ismael – “será chamada a tua descendência” (Rm 

9.7). Além disso, “O maior”, Esaú, “servirá o menor”, Jacó (Rm 9.12). O apóstolo 

afirma que Deus declarou, de maneira muito clara, nestas palavras, que não 

considerava toda a descendência de Abraão, ou a de Isaque, ou a de Jacó, ou a de 

todos os seus descendentes, individualmente, como seu povo, mas apenas aqueles que 

eram os “filhos da promessa”, excluindo os “filhos da carne”255 

 

A declaração de Armínio foi que o artigo 16 da Confissão Belga se refere aos que crê, 

rejeitando assim a visão de Calvino e Beza de que o decreto divino foi feito na eternidade e 

antes que houvesse culpa da criatura. Pois, para ambos, esta eleição não estava de modo algum 

relacionada com a presciência da fé de Deus por parte do indivíduo. Assim, a interpretação 

adotada por Armínio, isto é, sua representação de “predestinação tem a ver com os homens, 

considerados pecadores”256. Nesse sentido, o objeto da misericórdia e julgamento de Deus é a 

criatura decaída, a qual determinou salvar, a saber, o crente ou aquele que crê e continua crendo 

até o fim. Pois, “o propósito é “de acordo com a eleição””257.  

Ao longo de toda sua trajetória intelectual como pastor e professor, Jacó Armínio buscou 

reivindicar para si a ortodoxia e reformular a noção de predestinação, a qual o poder de Deus e 

a liberdade humana coexistissem. Nesse sentido, Armínio procurou reformular a ideia do Deus 

ortodoxo de Calvino que “predestinou alguns para a condenação eterna, sem terem feito nada 

para merecê-la, visto que ainda não existiam”258, para um Deus que não fosse diretamente 

responsável pelo mal no mundo. Pois, 

muitas coisas se originam da Divindade sem a obra da criatura, mas são coisas que 

Ele condescende em realizar, de maneira mediata, na natureza e na graça. Ele realiza, 

como um princípio universal, segundo o modo da criatura, e, como diz Agostinho (lib. 

7, de. civit. Dei. cap. 30), “Ele administra, de tal modo, todas as coisas que criou, de 

modo a permitir que elas, também, exercitem e desempenhem seus próprios 

movimentos e impulsos”. Mas “seus próprios movimentos e impulsos” dizem 

respeito, alguns deles, à natureza e ao instinto natural, e são dirigidos, 

invariavelmente, a um objetivo certo e destinado, e outros, à vontade na natureza 

racional, que são dirigidos a objetos variados, bons ou maus, aos que são bons, pela 

influência da Divindade, aos que são maus, por sua influência, somente porque são 

naturais e, pela sua permissão, somente porque são voluntários. Com base nisto, pode-

se estabelecer, da melhor e mais sagrada maneira, que todos os efeitos e defeitos na 

natureza e na vontade de todos os tipos, dependem da providência de Deus, mas de 

tal maneira que, como diz Platão, a criatura é culpada, como a próxima causa, e “Deus 

é totalmente inocente e sem culpa”259. 

 

                                                                 

São Paulo: Vida Nova, 2004, p. 175. Segundo Charles C. Ryrie, A palavra prognoskō é usada para falar de (a) um 

conhecimento anterior, temporal (At 26:5; 2Pe 3:17); (b) do relacionamento de Deus com Israel (Rm 11:2) (c) do 

sacrifício de Cristo (At 2:23; 1Pe 1:20); e (d) do povo de Deus hoje (Rm 8:29; 1Pe 1:2).  RYRIE, Charles 

C. Teologia básica ao alcance de todos. 3ª ed. 2008. p. 362. 
255 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 302. 
256 Ibidem, p. 288. 
257 Ibidem, p. 301. 
258 CALVINO, João. As institutas. São Paulo: Cultura Cristã, 1ª edição, vol. 3, 2002, p. 54. 
259 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 50. 
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Segundo Étienne Gilson, “uma última conclusão se impõe, a qual definitivamente 

liberta Agostinho de sua angústia metafísica. Uma vez que o mal não é substância, Deus não 

poderia ser o seu autor”260, essa foi a descoberta que o neoplatonismo trouxe a Agostinho de 

Hipona que Armínio menciona. Nesse sentido, a desubstancialização do mal agostiniana 

declara que “Deus é totalmente inocente e sem culpa” 261 , visto que, o mal não pode ser 

representado por uma substância e sim um não movimento, que conduz a criatura ao vício. 

Se “Deus é, por definição e em virtude das provas que estabelecem sua existência, o 

soberano bem”262, Ele não pode ser responsabilizado pela causa direta do mal. O mal, para a 

teoria patrística agostiniana, surge como uma “privação de um bem que um sujeito deveria 

possuir, uma falta de ser o que ele deveria ser e, por conseguinte, um puro nada”263. Dessa 

forma, Armínio testificou que “os pais negam que Deus seja o que ordena os males. Assim diz 

Agostinho: “Deus sabe como ordenar, não o crime, mas a punição dos crimes”264. 

Assim, segundo Jacó Armínio, “a criatura é culpada, como a próxima causa” 265, no 

entanto 

a causa, em vista da qual Ele permite o pecado, deve ser encontrada não no 

consequente, mas, sim, no antecedente. No antecedente, porque Deus constituiu o 

homem de modo que ele pudesse ter livre-arbítrio e pudesse, segundo a liberdade da 

sua vontade, aceitar a obediência ou recusá-la266. 

 

Nesse sentido, a noção agostiniana de Deus como uma entidade inteiramente boa e livre 

de culpa é reiterada por Jacó Armínio ao reformular o discurso de João Calvino,  

Portanto, o pecado não é, neste aspecto, o meio, em si mesmo, para exibir a glória de 

Deus, mas somente a oportunidade não criada para este propósito, nem adaptada para 

ele pela sua própria natureza, mas aproveitada por Deus e usada nesta direção com 

uma maravilhosa habilidade, digna de louvor.267 

 

Assim colocado, o Deus representado por Armínio é onisciente e onipotente, e, portanto, 

tem conhecimento prévio e controle de tudo o que ocorre, incluindo a queda da humanidade e 

o mal resultante. Dessa forma, o Deus de Calvino, que “ordenou uns para a vida eterna e os 

demais para a condenação eterna268”, sem nenhuma referência ou consideração à obediência ou 

à desobediência, mas exclusivamente “por seu próprio prazer em demonstrar a glória da justiça 

                                                                 

260 GILSON, Étienne. Introdução ao estudo de Santo Agostinho, tradução de Cristiane NA Ayoub. São Paulo: 

Paulus/Discurso Editorial, 2007, p. 445. 
261 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 50. 
262 GILSON, Étienne. Introdução ao estudo de Santo Agostinho, tradução de Cristiane NA Ayoub. São Paulo: 

Paulus/Discurso Editorial, 2007, p. 271. 
263 Ibidem, p. 273. 
264 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 278. 
265 Ibidem, p. 50. 
266 Ibidem,, p. 292. 
267 Ibidem,, p. 292. 
268 CALVINO, João. As institutas. São Paulo: Cultura Cristã, 1ª edição, vol. 3, art. 6, 2002, p. 41. 
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ou misericórdia; ou (como outros afirmam), em demonstrar a sua graça, sabedoria, e poder livre 

e incontrolável269”, é rejeitado e reinterpretado por Armínio, pois 

Uma teoria, pela qual Deus é considerado, necessariamente, o autor do pecado, deve 

ser repudiada por todos os cristãos e, na verdade, por todos os homens, pois nenhum 

homem pensa que o ser a quem considera divino é mau - no entanto, segundo a teoria 

de Calvino e Beza, Deus é, necessariamente, considerado o autor do pecado - portanto, 

essa teoria deve ser repudiada270. 

 

Para tanto, seria necessário solucionar o problema do pecado original271 , condição 

passada a toda criatura a partir de Adão, pois,  

A abrangência desse pecado, porém, não é peculiar aos nossos primeiros pais, mas é 

comum a toda a raça humana e a toda à sua posteridade, que, na época em que esse 

pecado foi cometido, estava em seus lombos, e que desde então tem descendido deles 

pelo modo natural de propagação, segundo a bênção primitiva. Pois em Adão “todos 

pecaram” (Rm 5.12). Por isso, seja qual for o castigo que tenha recaído sobre os 

nossos primeiros pais, ele foi igualmente repassado e acompanha toda a posteridade 

deles. Desta forma, todos os homens são “por natureza filhos da ira” (Ef 2.3), são 

odiosos e estão sujeitos à condenação e à morte temporal e eterna.272 

 

Segundo o historiador da filosofia, Gilson, sobre os ensinamentos do pecado original de 

Agostinho de Hipona, “o que sobra da natureza instituída por Deus depois de uma tal desordem? 

O mal, que tinha sido em Adão apenas um erro, propagando-se até nós, tornou-se o mal de uma 

natureza. Uma natureza viciada e viciosa a partir de então substituiu uma natureza boa”273. 

Assim como Agostinho, Armínio interpretou que “todos os homens transgrediram, em Adão, a 

lei a respeito da árvore proibida”274. 

Para resolver esse impasse soteriológico do pecado original da criatura Jacó Armínio 

reformulou a afamada ordo salutis calviniana ou supralapsária; por isso ele se torna capaz de 

modificar a incondicionalidade da predestinação de Calvino para uma condicionalidade da 

Salvação. E, para o teólogo, esta condição é pela fé275 em Cristo. Isto porque, “Deus é livre para 

                                                                 

269 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 196. 
270 Ibidem, p. 76. 
271 A partir do século XVIII, foi desenvolvido a doutrina da “depravação total”, que segundo Robert E. Picirilli se 

resume da seguinte forma: 1. A partir da queda de Adão e Eva, todos os seres humanos herdaram uma natureza 

corrupta dos pais originais. Esta natureza, hoje, é tão inclinada ao mal quanto Adão e Eva eram, antes da queda, 

inclinados ao bem. 2. Como consequência dessa condição, a vontade do homem não é mais naturalmente livre 

para escolher Deus, a não ser pelo trabalho sobrenatural do Espírito de Deus. 3. Dessa forma, nenhuma pessoa, 

por si mesma, pode aceitar e nem aceitará a oferta da Salvação do Evangelho e não exercerá fé salvadora em 

Cristo. 4. Essa condição pode corretamente ser chamada de depravação total, no sentido de que ela impregna cada 

aspecto do ser humano, e incapacidade total, no sentido de que o deixa impotente para fazer qualquer coisa de bom 

aos olhos de Deus. PICIRILLI, Robert E. Grace, Faith, Free Will. Randall House Publications, 2002, p. 149. 
272 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 439. 
273 GILSON, Étienne. Introdução ao estudo de Santo Agostinho, tradução de Cristiane NA Ayoub. São Paulo: 

Paulus/Discurso Editorial, 2007, p. 287. 
274 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 172. 
275 A fé, representada pela palavra feminina do grego koinê, πίστις (pistis), é a resposta humana à graça de Deus e 

o meio pelo qual essa graça é recebida. A fé é um ato de confiança e crença em Deus que, embora seja uma ação 

do livre-arbítrio humano, esse foi previamente preservado, capacitado e autorizado por Deus agir livremente. 
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impedir o pecado, mas de uma maneira que não traga nenhuma divergência entre a liberdade e 

a vontade”276. 

A predestinação, segundo o nativo de Oudewater, é necessariamente cristológica277, ou 

seja, fundamentada em Cristo. Para o erudito, Jesus Cristo é “a fundação dessa predestinação e 

como causa meritória daquelas bênçãos que foram destinadas aos fiéis por esse decreto”278. Isso 

pelo fato de que “Deus não pode “amar previamente e considerar, afetuosamente, como seu” a 

nenhum pecador, a menos que Ele o conheça previamente, em Cristo, e o considere como um 

crente em Cristo”.279 Pois, “Cristo foi dado como mediador, e a fé nEle foi exigida. Porque, 

sem esse mediador, Deus jamais teria desejado mostrar misericórdia nem salvar homens sem a 

fé nEle”280. Todavia, “ninguém está em Cristo, exceto pela fé; pois Cristo habita em nossos 

corações pela fé, e somos enxertados nEle e incorporados nEle pela fé”281.  

Se é assim, as dificuldades inextricáveis acumuladas em torno dessa questão tenderiam, todas, 

diretamente ou não, a um equívoco fundamental: comparar-se a doutrina da Salvação de Jacó 

Armínio com a doutrina de Pelagius ou Pelágio da Bretanha (350-423)282.  Porque segundo 

João Calvino, “o homem não fez nada para merecê-la ou recebê-la. Os eleitos não são de modo 

algum responsáveis por ter fé. Essa fé é deles como um dom absoluto de Deus” 283 . Na 

                                                                 

Dessa forma, a fé funciona como a receptora do presente divino. No entanto, a Salvação não provém de obras 

humanas como está evidenciado em Efésios, “2.8 τῇ γὰρ χάριτί ἐστε σεσωσμένοι διὰ τῆς πίστεως καὶ τοῦτο οὐκ 

ἐξ ὑμῶν, Θεοῦ τὸ δῶρον, 2.9 οὐκ ἐξ ἔργων, ἵνα μή τις καυχήσηται” (porque pela graça sois salvos, mediante a fé; 

e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie). Como enfatizado pela expressão 

grega οὐκ ἐξ ἔργων (ouk ex ergon) “não pelas obras”, a frase destaca que a Salvação não foi originada pelas ações 

humanas, mas sim pela graça divina. A negação οὐκ (ouk) “não”, reforça que a Salvação não é resultado do esforço 

humano, mas sim fruto da ação iniciada e continuada por Deus. Além disso, a expressão grega ἵνα μή τις 

καυχήσηται (hina mē tis kauchēsetai), “para que ninguém se glorie” indica a necessidade e a finalidade da graça 

evitando que os seres humanos se vangloriem de seus próprios feitos, atribuindo toda a glória à ação misericordiosa 

de Deus. Esta ideia ressalta a importância de compreender que a Salvação não é fruto de méritos humanos, mas 

sim um presente imerecido, gratuito e condicional doado por Deus. WALLACE, Daniel B. Gramática grega: uma 

sintaxe exegética do Novo Testamento. São Paulo: Editora Batista Regular do Brasil, 2009, p. 334-35. 
276 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 292, 293. 
277 Cristologia é a doutrina da pessoa de Cristo: de quem e que tipo de ser ele é. Sua base está na atribuição do 

Novo Testamento a Jesus de Nazaré, tanto características e ações humanas e divinas, e como uma disciplina central 

da teologia cristã está preocupado com a elaboração e explicação do significado dessas reivindicações. [...] A 

tradição ensinava que Jesus Cristo é o Filho eterno de Deus feito carne para a salvação humana-a doutrina da 

encarnação-e que sua pessoa histórica era uma unidade-"um Cristo" dado a conhecer em duas naturezas. 

HILLERBRAND, Hans J. Encyclopedia of Protestantism: volume 1. Routledge, 2004, p. 675, 676. 
278 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 2. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 92. 
279 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 303. 
280 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 2. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 92. 
281 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 303. 
282 Para os pelagianos, o homem não tinha desculpas para seus pecados nem para os males que o cercavam. Se a 

natureza humana era essencialmente livre e bem criada, e não perseguida por uma misteriosa fraqueza íntima, a 

razão da miséria gera l dos homens devia ser externa, de algum modo, a seu verdadeiro eu; devia estar, em parte, 

na força restritiva dos hábitos sociais de um passado pagão. Tais hábitos podiam ser reformados. BROWN, Peter. 

Santo Agostinho: uma biografia, trad. V., RIBEIRO, Record, Rio de Janeiro, 2012, p. 433. 
283 FORLINES, F. Leroy. Classical Arminianism: A Theology of Salvation. Randall House, 2011, p. 36. 
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concepção de Calvino, “o homem não tem livre arbítrio para praticar o bem, a não ser que seja 

ajudado pela graça de Deus, e pela graça espiritualc ou especial, dada tão-somente aos eleitos, 

mediante a regeneração”284. Isso significa que, na representação da ordo salutis de Calvino, 

primeiro Deus regenera285 o homem para depois lhe outorgar fé incondicionalmente. Nesse 

sentido, o homem crê irresistivelmente em Cristo pelo fato de ter sido regenerado primeiro. 

Segundo Calvino, essa regeneração não necessita da proclamação do Evangelho, porém ela é 

essencial para o chamado efetivo do eleito e de sua conversão. Isso porque, “a fé é uma parte 

da obra de Salvação forjada para os eleitos ao invés de uma condição que o indivíduo deva 

satisfazer para ser salvo”286. Conforme apontado pelo teólogo norte americano e estudioso das 

obras de Armínio, Robert E. Picirilli287, na perspectiva calvinista, o pecado original é tal que a 

liberdade inerente ao ser humano é efetivamente negada. Sua vontade é considerada escravizada 

e não livre. Independentemente da generosidade da oferta divina de Salvação em Cristo, 

nenhum ser humano aceitará ou pode aceitar em seu estado natural. Essa é a razão pela qual a 

Salvação precisa ser aplicada por meio de uma obra graciosa que age contra a vontade humana, 

superando sobrenaturalmente sua resistência natural. Essa é a razão pela qual a Salvação 

começa com a regeneração; ou seja, uma pessoa deve ser regenerada antes de ser capaz de 

exercer fé. 

Esse foi um dos grandes embaraços de seus acusadores, qual seja, de imputar a Jacó 

Armínio a culpa de ter ensinado sobre a capacidade inata da criatura de escolher o bem e evitar 

o mal sem o dom gratuito de Deus.  Pelo contrário, na concepção de Armínio, a graça “exclui 

toda causa que possa ser imaginada como capaz de ter se originado do homem”288, isto é, sem 

a ajuda iniciada e continuada da graça de Deus. Conforme interpreta o teólogo neerlandês, 

Nesse estado, o livre-arbítrio do homem para o que é bom não somente está ferido, 

aleijado, enfermo, distorcido e enfraquecido; ele também está aprisionado, destruído 

e perdido. E seus poderes não estão somente debilitados e são inúteis (a menos que 

seja assistido pela graça), mas está totalmente privado de poder, exceto aqueles 

poderes dados pela graça divina289. 

 

A ordo salutis pensada por Jacó Armínio é essencialmente evangélica, isto é, pela 

pregação da Palavra de Deus. Contudo, o impasse da incapacidade da criatura decaída para 

                                                                 

284 CALVINO, João. As institutas. São Paulo: Cultura Cristã, 1ª edição, vol. 1, 2002, p. 98. 
285 Segundo Robert E. Picirilli, a regeneração seria “aquela obra sobrenatural do Espírito Santo, baseada nos 

méritos da obra redentora de Cristo, a qual é exercida diretamente no espírito do homem para trazê-lo da morte 

para a vida, da separação de Deus para um relacionamento vivo com Ele”. PICIRILLI, Robert E. Grace, Faith, 

Free Will. Randall House Publications, 2002, p. 142, 143. 
286 Ibidem. p. 146. 
287 Ibidem. p. 141. 
288 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 2. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 92. 
289 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 473. 
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responder ao Evangelho positivamente é solucionado com o que ele chamou de a graça 

“preveniente ou preventiva”290. No que explica Picirili colocando que “graça preveniente foi 

aquela graça que precede a regeneração e que, a não ser que resistida até o fim, inevitavelmente 

leva à regeneração”291.  

Assim, em seu estado caído, a natureza humana foi corrompida pelo pecado original que 

passou a todos os homens, pois todos pecaram, e, por isso, a graça divina é necessária operar 

de antemão capacitando ou autorizando a criatura responder à oferta de Salvação pela fé. Nesse 

sentido, o livre arbítrio da criatura está liberto. Para o erudito neerlandês, Jacó Armínio, essa 

noção é essencial, pois, “a assistência do Espírito Santo de uma forma tão modificada e 

adequada, e tal suficiência pode ser atribuída a isso, como que para manter a maior distância 

possível do pelagianismo”292. Isso porque, segundo o teólogo reformado, 

Essas pessoas que serão salvas, quer tenham sido predestinadas e eleitas, quer não, 

aquelas que Deus de antemão conheceu, acreditariam com a ajuda de sua graça 

preventiva (eu adiciono a expressão de sua graça que acompanha a salvação), e 

perseverariam com a ajuda de sua graça subsequente.293 

 

Por isso, segundo a interpretação de Jacó Armínio, Deus pode requerer fé de toda a 

humanidade, pois, “uma vez que decidiu conceder aos homens graça suficiente, pela qual os 

homens podem crer” 294 . Nesse sentido, o teólogo estadunidense, Picirilli 295 , enfatiza que 

convicção não se limita a um mero convencimento intelectual vazio. O Espírito Santo torna a 

Verdade cativante ao pecador, exercendo atração, persuasão e reforçando a convicção. Essa 

concepção particular de Armínio “é o ponto principal para persuadir a vontade humana a se 

inclinar a concordar com as verdades que são pregadas”296. Para Armínio, a persuasão operada 

por essa graça preveniente é satisfatória, “uma vez que aquele, a quem é empregada, é capaz de 

consentir, crer e se converter”297. 

Dessa forma, inferir que o intelectual neerlandês, Jacó Armínio, em nada se assemelha 

ao pelagianismo298 é historicamente fundamentado. Isso porque, o teólogo de Oudewater deixa 

                                                                 

290 O termo neerlandês “Voorcomende genade” em português pode ser traduzido como “graça preveniente” ou 

“graça antecedente”. Este termo se refere à graça de Deus que inicia ou atua de forma irresistível, pois ela age 

antes da resposta humana, preservando, capacitando e possibilitando a ação e a decisão do ser humano agir 

livremente em relação a oferta da Salvação. 
291 PICIRILLI, Robert E. Grace, Faith, Free Will. Randall House Publications, 2002, p. 153. 
292 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 275. 
293 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 263 
294 Ibidem, p. 348. 
295 PICIRILLI, Robert E. Grace, Faith, Free Will. Randall House Publications, 2002, p. 155. 
296 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 275. 
297 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 321. 
298 Pelagianismo, segundo Charles C. Ryrie, ensina que “o homem não foi criado nem pecador nem santo e possui 

a capacidade e a vontade de escolher livremente entre pecar e fazer o que é certo”.  RYRIE, Charles C. Teologia 

básica ao alcance de todos. 3ª ed. 2008. p. 627. 
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evidente que o dom299 gratuito de Deus desperta a criatura corrompida do sono da morte300 

preservando e capacitando o seu livre-arbítrio de forma continuada a entender o Evangelho e a 

responder livremente o seu chamado para crer em Cristo. É o que afirma Armínio dizendo: 

Declaro que nunca passou por nossas mentes a ideia de empregar expressões tão 

confusas como essas que, à primeira vista, excluem a graça do início da conversão; 

embora sempre, e em todas as ocasiões, consideremos que essa graça preceda, 

acompanhe e siga, e sem a qual — afirmamos constantemente — nenhuma boa ação, 

qualquer que seja, pode ser produzida pelos homens.301 

 

Todavia, essa graça preveniente preserva a natureza pessoal da criatura, “isso significa 

que Deus lida com os homens na forma de influência e resposta e não na de causa e efeito”302 

conforme a visão supralapsária de Calvino e Beza ensinava. Ponto fundamental da refomulação 

teológica de Jacó Armínio sobre o ensinamento supralapsário que, para ele era lógico, mas não 

ortodoxo. Conceber esse ato sobrenatural a partir dos termos influencia e resposta, o ato de fé 

da criatura, nesse sentido, seria uma decisão ativa da pessoa que crê, pois, os seres humanos 

são criaturas pessoais feitos para um relacionamento pessoal com um Deus pessoal. 

O teólogo e estudioso das obras de Armínio, F. Leroy Forlines303, explora essa noção 

nos escritos de Armínio, a de que as ações humanas são influenciadas pela graça preveniente e, 

ao mesmo tempo, são fontes de escolhas pessoais e autônomas. Nessa perspectiva, a visão 

supralapsariana pode ser entendida a partir do uso dos termos causa e efeito, descrevendo 

relações mecânicas304 e por isso, irresistível do início a fim. Para jogar luz na teologia de 

                                                                 

299 O termo do grego koinê, χάρισμα τοῦ Θεοῦ, é traduzido para o português como “dom gratuito de Deus” carrega 

em sua essência a ideia de um presente imerecido dado por Deus. ROGER, Cleon; FRITZ, Rienecker. Chave 

Lingüística do Novo Testamento Grego. São Paulo: Vida Nova, 2007, p. 266. 
300 A palavra “νεκροὺς” é o acusativo plural de “νεκρός” (nekros), que significa “morto” ou “falecido”. No 

contexto do Novo Testamento, essa palavra é frequentemente utilizada em referência ao estado espiritual das 

pessoas antes de experimentarem a Salvação. Um exemplo notável dessa utilização pode ser encontrado em Efésios 

2:1-5, onde Paulo descreve a condição anterior dos crentes: 1. E vocês estavam mortos (νεκροὺς) em suas 

transgressões e pecados; 2. nos quais costumavam viver, quando seguiam a presente ordem deste mundo e o 

príncipe do poder do ar, o espírito que agora está atuando nos que vivem na desobediência; 3. Todos nós também 

vivíamos entre eles em tempos passados, satisfazendo as paixões da nossa carne e seguindo os seus desejos e 

pensamentos. Como os outros, éramos por natureza merecedores da ira; 4. Mas Deus, sendo rico em misericórdia, 

por causa do grande amor com que nos amou, 5. nos deu vida juntamente com Cristo, mesmo quando estávamos 

mortos em transgressões - é pela graça que vocês foram salvos. Neste trecho, “νεκροὺς” é utilizado para descrever 

o estado espiritual de separação de Deus e a incapacidade de responder ao chamado divino por conta própria. A 

morte espiritual é o resultado do pecado e da desobediência, e é contrastada com a vida espiritual trazida por meio 

da graça de Deus em Cristo. WALLACE, Daniel B. Gramática grega: uma sintaxe exegética do Novo 

Testamento. São Paulo: Editora Batista Regular do Brasil, 2009, p. 160, 250, 438, 575, 649. Efésios, “2.5 καὶ ὄντας 

ἡμᾶς νεκροὺς τοῖς παραπτώμασι συνεζωοποίησε τῷ Χριστῷ· χάριτί ἐστε σεσωσμένοι·” GRAECE, Novum 

Testamentum. Nestle/Aland et al. 27. Auflage. Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft Stuttgart, 1998, p. 505, 506. 
301 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 298. 
302 PICIRILLI, Robert E. Grace, Faith, Free Will. Randall House Publications, 2002, p. 156. 
303 FORLINES, F. Leroy. Classical Arminianism: The Theology of Salvation. Randall House, 2011, p. 12. 
304  Segundo Forlines, relações de causa e efeito são apropriadas para descrever fenômenos físicos ou o 

funcionamento de máquinas, onde os conceitos de ativo e passivo se aplicam em seu sentido simples. No entanto, 

relações interpessoais não se encaixam nessa análise simplista. Seres humanos pensam, sentem e agem, e o 

conceito de causa e efeito não se aplica adequadamente às interações humanas. Ibidem, p. 47, 48. 
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Armínio, Forlines propõe o uso dos termos influência e resposta ao considerar as decisões e 

ações humanas relacionais e, como tal, suas ações não podem ser explicadas como 

independentes no sentido absoluto. Em vez disso, suas ações são moldadas por várias 

influências, incluindo suas interações com Deus e com outras pessoas como nas relações 

sociais. Ao mesmo tempo, os indivíduos mantêm sua capacidade de fazer escolhas e exercer 

controle sobre suas próprias ações livremente, isto é, desde que seja acompanhada e 

supervisionada pela graça. Ao propor os diferentes termos, influência e resposta e causa e efeito, 

Forlines contribui para a compreensão de como Deus age de forma graciosa nos seres humanos 

sugerindo que em muitas de nossas decisões, somos tanto ativos quanto influenciados por forças 

externas e internamente. Essa dinâmica, contribui para a compreensão da natureza das relações 

pessoais e a interação entre a vontade humana e a influência divina. 

 Esse processo da graça, isto é, de influência e resposta, está ligado de maneira intrínseca 

à regeneração que leva sem dúvida à regeneração, exceto que seja resistida livremente. De 

acordo com as interpretações de Armínio,  

aqueles que estão no processo do novo nascimento, e que sentem [actus] aquelas 

inspirações do Espírito Santo, que pertencem ao preparativo ou à própria essência da 

regeneração, mas que ainda não são regenerados; isto é, são levados, por Ele, a 

confessar os seus pecados, a lamentar por causa deles, a desejar a libertação e a buscar 

o Libertador que lhes foi indicado; mas ainda não estão dotados daquele poder do 

Espírito pelo qual a carne, ou o velho homem, é mortificado, e pelo qual um homem, 

sendo transformado para a novidade da vida, é considerado capaz de realizar obras de 

justiça.305 

 

No entendimento de Armínio, esse processo gracioso de persuasão é para toda 

humanidade, sem distinção, e não somente para os eleitos em Cristo como sustentava Calvino. 

Isso porque,  

Deus decidiu, por um decreto assegurado de reprovação, não dar a algumas pessoas o 

arrependimento e a fé, ou seja, usando com eles a graça eficaz, pela qual eles 

certamente crerão e se converterão. Mas Ele não negou, por esse decreto, a graça pela 

qual eles poderão ser capazes, se assim desejarem, de crer e ser convertidos.306 

 

O que o reformulador do debate teológico, Armínio, evidencia aqui difere dos 

ensinamentos de João Calvino, o qual, ensinava que “a vocação especial, da qual digna 

ordinária e somente aos fiéis, enquanto pela iluminação interior de seu Espírito faz com que a 

Palavra pregada se lhes assente no coração”307. Segundo a noção supralapsariana, a regeneração 

era necessária para que o chamado fosse eficaz. Regenerado, o homem pecador estaria 

capacitado a entender o Evangelho, fundamental para o chamado efetivo e para conversão, e 

                                                                 

305 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 296. 
306 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 321, 322. 
307 CALVINO, Institutas III, XXIV. p. 8. 
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responder positivamente em arrependimento e fé, pois ambos presentes de Deus. De forma 

irresistível e infalível, Deus forja a fé na criatura e esta é convertida e justificada. Por sua vez, 

a santificação contínua e eficaz do Espírito Santo acompanhará o regenerado até o fim de sua 

vida, porém “às vezes também faz participantes dela aqueles a quem ilumina apenas por um 

tempo; depois os abandona ao mérito de sua ingratidão e os fere de cegueira mais profunda”308. 

Portanto, para Calvino, Deus regenera irresistivelmente alguns por um período de tempo e 

depois irresistivelmente os abandona e cega novamente na morte espiritual309. 

O teólogo neerlandês, Jacó Armínio, rejeitou veementemente o ensinamento 

supralapsário e salientou em seus escritos que a graça regeneradora era uma dádiva doada por 

Deus a toda criatura. E nesse presente divino continha tudo aquilo que a humanidade 

necessitava para que fosse capaz de responder de forma eficaz o chamado ofertado e 

condicionado por Deus livremente. Todavia, em um segundo momento, essa graça é resistível. 

Para endossar o seu pensamento, Armínio traz à baila a exposição do capítulo 7 do livro de 

Atos, versículo 51 apresentada pelo jesuíta Robert Bellarmine (1542-1621)310.  A exposição do 

clérigo católico romano descrevia homens resistindo à graça de Deus embora “eles tinham graça 

suficiente que lhes permitia não resistir e até mesmo ceder ao Espírito Santo”311. Isso porque, 

“quando Deus bate, é certo que o homem pode abrir e, como resultado, tem graça suficiente”312. 

Se para João Calvino, Deus regenera o homem irresistivelmente e lhe outorga fé no 

coração e, às vezes, em sua vontade soberana, abandona e cega novamente aqueles que foram 

iluminados. Na reformulação de Jacó Armínio, Deus doou e doa a toda criatura sua graça eficaz 

para a Salvação, todavia, o livre-arbítrio do homem é mantido de forma que a fé seja uma ação 

livre e autônoma a oferta condicional, 

Pois, assim como a graça preserva, também o livre-arbítrio é preservado, e o 

livre-arbítrio do homem é o sujeito da graça. Logo, é necessário que o livre-

arbítrio colabore com a graça, que é concedida para a sua preservação, mas 

auxiliada por uma graça subsequente, e sempre permanece no poder do livre-

arbítrio rejeitar a graça concedida, e recusar a graça subsequente; porque a 

graça não é a ação onipotente de Deus, à qual o livre-arbítrio do homem não 

consegue resistir.313 

                                                                 

308 Loc. cit. 
309 No entendimento judaico-cristão existem três tipos ou categorias de morte. A primeira morte seria a perda da 

comunhão espiritual com a divindade, bem como o desfrute do paraíso no Éden acarretada pela a desobediência 

do primeiro casal, Adão e Eva. A segunda morte seria a separação da alma do corpo na morte natural ou morte 

física. Por sua vez, a terceira morte está se referindo a separação eterna da criatura ao ser lançada no lago de fogo 

no dia do Juízo Final. 
310  Nascido em Montepulciano, que atualmente é parte da Itália, Francesco Romolo Bellarmino foi um 

proeminente teólogo, cardeal e jesuíta da Igreja Católica. 
311 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 483. 
312 Loc. cit. 
313 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 473. 
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Na interpretaão do teólogo neerlandês, Deus não age de forma irresistível para salvar e 

ou imputa a danação eterna naqueles que iluminou e tornaram-se participantes da dádiva 

salvífica. Pelo contrário, esse processo gracioso iniciado pela divindade, nesse momento 

independente da vontade humana, um ato de persuasão e, por conseguinte, consentimento ou 

rejeição voluntária. Sem perder de vista, que a graça regeneradora é necessariamente 

evangélica, pois, “acontece pela Palavra de Deus. Mas a persuasão ocorre, externamente, pela 

pregação da palavra, internamente, pela operação, ou melhor, cooperação do Espírito Santo, 

que leva a este resultado, para que a palavra possa ser entendida e apreendida pela fé 

verdadeira”314. 

Dessa forma, o chamado sempre é iniciado por Deus capacitando e preservando a livre 

resposta da criatura pecadora. Por isso, o pecador capacitado pela graça preveniente responde 

de forma voluntária a persuasão, consentindo em arrependimento e fé ou rejeitando a condição, 

a saber, crer em Cristo. Na concepção de Armínio, “Deus usa muitos atos da sua providência 

com relação àqueles que não são predestinados, suficientes, na realidade, para a Salvação, mas 

não eficazes, uma vez que isto cabe à predestinação315. Cabe lembrar, que predestinados para 

Armínio são aqueles que de antemão Deus conheceu e certamente atenderam a condição da fé. 

Desse modo, a graça preveniente seria suficiente para os que rejeitam e eficaz para aqueles que 

se arrependem e creem em Jesus Cristo. Portanto, “são inescusáveis todos aqueles que são 

chamados pela graça suficiente ao arrependimento e à fé”316. 

Todos aqueles que rejeitam o chamado, pela própria escolha livre e voluntária, segundo 

Armínio, são imperdoáveis, porque, “esta vocação é externa e também interna. A vocação 

interna se dá pela operação do Espírito Santo, esclarecendo e influenciando o coração, de modo 

que a pessoa preste atenção às coisas que são ditas, e a palavra possa ser crida”317. E esse 

fenômeno gratuito de Deus é para todos, todavia é evangélico, ou seja, atua naqueles que ouvem 

a Palavra revelada. Esse chamado, por sua vez, pode ser resistido, porque “a vocação interna é 

concedida até mesmo àqueles que não obedecem ao chamado318. Na interpretação de Armínio,  

No próprio princípio de sua conversão, o homem se comporta de uma maneira 

puramente passiva, isto é, embora, por um ato vital, ou seja, por sentimento, ele tenha 

a percepção da graça que o chama, ainda assim ele não pode fazer outra coisa, exceto 

recebe-la e senti-la. Mas, quando sente que a graça afeta ou inclina sua mente e seu 

                                                                 

314 Ibidem, p. 320. 
315 Ibidem, p. 270. 
316 Ibidem, p. 322. 
317 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 2. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 97. 
318 Ibidem, p. 429. 
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coração, ele concorda livremente com ela, de modo que é capaz, ao mesmo tempo, de 

reter o seu consentimento.319 

 

As representações teológico-eclesiológicas de Jacó Armínio acerca do discurso da 

Salvação foram construídas em um contexto de intensas disputas entre poderes religiosos e 

seculares. Estas disputas estavam enraizadas nas realidades da estrutura de poder que, naquele 

período, passava por mudanças significativas e decisivas para identificarmos o “modo como 

em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é construída, pensada, 

dada a ler”320.  

 

2.3. Anos finais: questões de Igreja e Estado. 

A intensificação do comércio dos Países Baixos com as Índias Orientais durante o século 

XVI trouxe consigo um período de crescimento econômico sem precedentes, especialmente em 

cidades como Amsterdã. Essa prosperidade econômica levou a uma mudança na forma como o 

poder era percebido e buscado na sociedade neerlandesa. Conforme Patrick Collinson 321 

argumenta, os interesses do período passaram a ser guiados não mais pelos proprietários 

hereditários de terras, mas por novos comerciantes empreendedores que possuíam e operavam 

navios e negociavam com terras estrangeiras afetando diretamente no relacionamento entre o 

consistório e os burgomestres onde a política e a vida eclesiástica estavam intimamente 

entrelaçadas. 

Esses comerciantes ambiciosos desejavam aumentar seu poder e influência na vida 

política e religiosa dos Países Baixos. Muitos deles adotaram posturas precisionistas e rígidos 

em relação à política e religião, isto é, a calviniana supralapsária, o que levou a uma série de 

conflitos de classificação e de delimitação doutrinária entre preciezen e rekkelijken na 

sociedade da jovem República neerlandesa. Quando se leva em consideração as decisões do 

sínodo de Emden e Haia, a criação da Igreja da Dispersão durante o exílio, bem como 

determinações de interpretação precisionista aceitáveis da Confissão Belga e do Catecismo de 

                                                                 

319 Ibidem, p. 430. 
320 CHARTIER, Roger. A história cultural. Entre práticas e representações. Lisboa: Difel; Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil; 1990, p. 16, 17. 
321 Os protestantes calvinistas tinham um credo e uma causa que ultrapassavam as fronteiras e que se manifestavam 

não apenas por meio de suas simpatias políticas, mas também pelos bolsos e bolsas. Os calvinistas ingleses 

interviram militarmente na Escócia, na primeira Guerra Religiosa na França e nos Países Baixos. Acolheram com 

satisfação e ajudaram a sustentar igrejas de “estrangeiros” franceses e holandeses em Londres e em outros lugares. 

Levantaram recursos para a defesa de Genebra contra o duque de Savoia na década de 1580 e para ajudar ao 

Palatinado, devastado pela Guerra dos Trinta Anos na década de 1620. Trata-se de uma história de soldados 

(voluntários ou mercenários) e de financistas. COLLINSON, Patrick. A Reforma. Rio de Janeiro: Objetiva, 2006, 

p. 121. 
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Heidelberg, ficam evidentes o contexto das lutas de representações teológicas e eclesiológicas 

que estavam em jogo naquele período pela definição da ortodoxia nos Países Baixos.   

A interpretação dos documentos confessionais e o relacionamento entre Igreja e Estado 

eram questões que Jacó Armínio dificilmente poderia evitar se envolver durante seu ministério 

em Amsterdã, assim como e de uma forma mais intensa durante os anos finais de sua vida como 

docente da Universidade de Leiden. Como bem observa o historiador francês, Jean 

Delumeau322, diversos conflitos haviam preparado a crise que eclodiu nas Provinces-Unies du 

Nord em 1610. Em 1591, os Estados nomearam uma comissão para elaborar uma Disciplina, 

na qual estava estipulado que, no futuro, os magistrados locais teriam participação nos 

consistórios para eleição dos ministros.  

Por outro lado, entre 1571 e 1601, vários sínodos haviam exigido que pastores, 

professores de teologia e até mesmo anciãos aceitassem a Confessio Belgica e o Catecismo de 

Heidelberg. Em 1582, o sínodo de Haarlem havia excomungado um recalcitrante, Coolhaes, 

que era pastor e professor de Leiden. No entanto, os Estados recusaram-se a reconhecer tal 

decisão. Em 1601, cinco ministros de Alkmaar foram excomungados pelo sínodo de Rotterdam 

por não terem subscrito a confessio e o catecismo. Dessa vez, a municipalidade da cidade e os 

Estados da Holanda do Norte haviam tomado sua defesa. Isso porque, os precisionistas 

poderiam até afirmar ser os ortodoxos, mas não são vistos dessa maneira pelos rekkelijken. Ao 

analisarmos a Reforma neerlandesa e os reformadores, estamos examinando tanto o movimento 

religioso quanto a ortodoxia como elementos desse contexto, ou seja, como aspectos históricos. 

 

Nesse cenário, somado a guerra contra a Espanha e os interesses econômicos, as disputas 

teológicas se entrelaçaram com as ambições e objetivos divergentes de figuras importantes do 

clero e leigos da Nederduitse Gereformeerde Kerk (Igreja Reformada Neerlandesa) que 

tentavam “impor, a sua concepção do mundo social, os valores que são seus, e o seu 

domínio”323. As questões de interpretação dos documentos confessionais e da relação entre 

Igreja e Estado foram literalmente incorporadas pelo ministério abrangente rekkelijk de 

Amsterdã de forma a evidenciar “os pontos de afrontamento tanto mais decisivos quanto menos 

imediatamente materiais”324 dos estreitamentos doutrinários pós-exílio. Sem desconsiderar que 

havia na esfera civil visões interpretativas bastante divergentes que eram representadas pelas 

                                                                 

322 DELUMEAU, Jean. Nascimento e afirmação da Reforma. São Paulo: Pioneira, 1989, p. 215-232. 
323 CHARTIER, Roger. A história cultural. Entre práticas e representações. Lisboa: Difel; Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil; 1990, p. 17. 
324 Loc. cit. 
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personalidades do Príncipe Maurício de Nassau325 e Johan van Oldenbarnevelt (1547-1619), 

Standholder326 e Landsadvocaat327 das Provinces-Unies du Nord respectivamente. Conforme 

salienta Israel, por volta de 1610, se posicionar a favor ou contra os Remonstrantes e 

Gomaristas 328  se “entrelaçou não apenas com atitudes contrastantes em relação a 

Oldenbarnevelt, mas também com noções conflitantes de interesse cívico, problemas de 

pluralidade religiosa local, preocupações comerciais locais e atitudes populares em relação à 

Casa de Orange”329. 

Isso porque, o Príncipe de Orange, um exímio militar de pouca percepção e habilidade 

política, após a morte de seu irmão mais velho, William, o Silencioso, foi se distanciando 

gradativamente da posição de apoio dada aos rekkelijk. Por volta do final do ministério de 

Armínio em Amsterdã, Orange já demonstrava fortes simpatias pelos preciezen ou 

precisionistas, aqueles que ensinavam que a Igreja era habilitada a administrar suas questões 

sem a intromissão dos magistrados. Além disso, entendiam que todo o clero neerlandês estava 

submetido a disciplina de uma confissão doutrinária vinculativa. Armínio criticou 

veementemente essa postura inflexível, pois “tem causado grande ressentimento e ofensas a 

muitos indivíduos, não apenas pelo fato de o considerarem desnecessário, mas também injusto, 

sujeitando a Confissão e o Catecismo à análise”330. 

Na concepção de Armínio, a reformulação da Confissão e do Catecismo era necessária 

e justa para a Igreja neerlandesa, não por serem confissões estrangeira, pois  

longe de ter qualquer preocupação no tocante à origem do referido artigo, que, onze 

ou doze anos atrás,  na importunação das igrejas que oraram por um Sínodo Nacional, 

os estados da Holanda do Sul e da Friezland do Oeste finalmente julgaram adequado 

assentir a ele por seu decreto, sob a única condição de que, em tal Sínodo, a Confissão 

das Igrejas holandesas deveria ser submetida a análises331. 

                                                                 

325 MAURICE DE NASSAU (1567-1625) era filho de Guilherme de Orange e sua segunda esposa, Anna de 

Saxônia. Depois que Maurice foi nomeado Stadtholder da Holanda e Zeeland em 1585, ele se tornou líder militar 

da República. Nessa função, foi responsável pela reorganização revolucionária do exército, que trouxe muitas 

vitórias à jovem República. Apesar da cooperação inicial, Maurice tornou-se o principal oponente político de 

Oldenbarnevelt. Após a prisão e execução deste último, Maurice foi a principal figura política nos Países Baixos 

até sua morte em 1625. VAN GELDEREN, Martin; SKINNER, Quentin (Ed.). Republicanism: Volume 1, 

Republicanism and constitutionalism in early modern Europe: A shared European heritage. Cambridge University 

Press, 2002, p. xxxix. 
326 O termo em neerlandês Standholder significa, Regente Geral. 
327 A palavra neerlandesa Landsadvocaat quer dizer Advogado Geral em português. 
328  Seguidores de Gomar que obrigavam seus adversários a subscrever todos os anos os textos canônicos. 

DELUMEAU, Jean. “Os Conflitos internos do Protestantismo”. In: Nascimento e Afirmação da Reforma. São 

Paulo: Pioneira, 1989, p. 223. 
329 ISRAEL, J. I. B. Knapen, De man en zijn staat. Johan van Oldenbarnevelt 1547-1619. 2007,  p. 2. 
330 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 242. 
331 maer beyde t’onrecht; want zo veel dit leste aengaet/soo verre is het van daer/dat wy sulcr souden by den Ed. 

Mog. H. H. Staten hehben geessectueert/dat al voor elss of twaelf jaren de Heeren Staten van Suydt-Hollandt/ ende 

West-Drieslandt/o het veelvuldich aenhouden der Kercken om te mogen een Nationael Synodum houden/ 

eyndelijck goet hebben ghevonden/voor hare Kesolutie daerinne te confenteren/mits dat inde selfde Synodo de 
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A postura inflexível preciezen diante desse impasse motivou Oldenbarnevelt, durante a 

década de 1590, a negar a realização de um Sínodo Nacional nas Terras Baixas. Isso pelo fato 

de concordar com Armínio332 de “que prestamos somente à Palavra de Deus tal honra devida e 

adequada, a fim de determinar que esteja além (ou melhor, acima) de todas as disputas, e que, 

por ser grandiosa demais, esteja isenta de ser objeto de qualquer exceção, e seja sempre digna 

de toda a aceitação”333. Por outro lado, 

estes folhetos que foram escritos procedem de homens, e podem, por conta disso, 

conter erros, é adequado instituir uma investigação legal, isto é, serem debatidos em 

um Sínodo Nacional, para que se chegue a um consenso no tocante a se deve ou não 

haver qualquer coisa nessas produções que  requeira uma alteração334. 

 

O que Armínio tinha em mente era a ambiguidade presente na Confissão e no Catecismo 

que abria espaço para interpretações variadas causando confusão entre a cristandade reformada 

nos Países Baixos. Uma reformulação, fundamentada nas Escrituras, seria necessária, pois  

Se não são empregadas neles certas palavras e formas de discurso, que são capazes de 

ser entendidas de diferentes formas e abrindo a ocasião para as disputas. Assim, por 

exemplo, no décimo quarto artigo da Confissão, lemos as seguintes palavras: “Nada 

é feito sem a ordenação de Deus” [ou determinação]: se o significado da palavra 

“ordenação” for que “Deus é quem manda que todas as coisas, de qualquer tipo, sejam 

feitas”, este modo de enunciação é errôneo, e segue-se, como consequência, a partir 

dele, que Deus é o autor do pecado. Mas se isso significar que “a despeito daquilo que 

for feito, Deus faz com que o resultado final seja positivo”, os termos nos quais a frase 

é concebida, nesse caso, são corretos335 

                                                                 

confessie der Nerderlantsche kercken soude gherevideert worden/sonder dat wy daer toe raet of daedt/hebben 

gegeven; doch alwaer sulcr gheschiet/souden daeraen niet dan wel ghedaen heben: JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 46. JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 242. 
332 A Declaração começa com afirmações sobre quando Armínio compareceu diante dos Estados e procede para 

um relato detalhado da controvérsia sobre doutrina e a proposta do sínodo nacional, começando com a visita que 

ele recebeu dos deputados sinódicos e 30 de junho de 1605. Ele relembra os persistentes esforços dos sínodos em 

convoca-lo para apresentar suas visões e de sua igualmente persistente recusa em ceder às exigências. Quando a 

Convenção Preparatória fez as mesmas tentativas, ele ainda recusou, ele disse, porque (1) estava sob jurisdição 

dos curadores, não dos sínodos e (2) haveria uma ausência de igualdade, pois ele estaria em minoria 

numericamente, eles estariam “armados da autoridade pública”, e os deputados não eram livras para fazer seus 

próprios julgamentos no caso, mas estavam presos às opiniões de seus superiores. Então ele se volta às próprias 

questões doutrinárias. BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 

2015, p. 362. 
333 “Tem eersten/ op dat voor alle de werelt blijcke/dat wy alleen twoort Godes de eere bewijsen/die betaemt/dat 

het alleen buyten ende boven alle dispute is/ende aller aenneminbe waerdich”. JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 46. JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 242. 
333 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 242. 
334 Tem tweeden/om dat desse boerckens menschelijcke schriften zijn eñ daerom eenige dwalinge moge in sich 

vervaten/waerom oor betaemt/dat werde ondersocht (op behoorlijcke wijse/ dat is/ in Synodo Nationali) of 

daerinne eenige beteringe behoort te geschieden: al namelijc/. Loc. cit. 
335 “Of daer geen woorden/of manieren van spreecken in gebruyckt worden/die op verscheyden wijse connen 

verstaen worden/ende alzoo oorsaecke van twist wesen/by erempel: Jnde Confessie sataet artic. 14. dat daer niet 

en gheichiet sonder d’ordounantie Godes; soo dit woordt ordonnantie beduydet ordonneren/dat een saecke 

gheschiede/soo is het niet wel ghestelt/ende volght daer uyt dat God oorsaecke vande sonde zy; so het beduydet 

ordonneren/ alles wat gheschiet/tem goeden eynde/zo is het wel ghescht”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 
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O tom de Armínio demonstra que ele estava convicto da necessidade de discutir e 

reformular certos pontos teológicos de maneira amigável e fraternal reivindicando para o seu 

pensamento a ortodoxia.  Para tanto, seria necessário o comprometimento de agir com 

serenidade e moderação, fundamentando suas argumentações nas Escrituras. O teólogo 

neerlandês ressaltou que 

Se os meus irmãos estiverem preparados para agir dessa maneira, tanto quanto 

conheço a complexidade das minhas próprias opiniões, não surgirá facilmente entre 

nós qualquer cisma ou controvérsia. Mas, para que eu, da minha parte, possa remover 

todas as causas de temor que possam, eventualmente, invadir esta tão nobre 

assembleia, que agora tem os seus membros honoráveis ocupados e engajados em 

preocupações importantes, das quais em grande medida depende a segurança do nosso 

país de origem e das Igrejas Reformadas, acrescento esta observação: “Para impedir 

a minha tolerância em relação a quaisquer assuntos dos meus irmãos, eles devem ser 

muito numerosos e muito importantes. Porque não faço parte da congregação dos que 

desejam ter domínio sobre a fé de outro homem, mas sou apenas um ministro para os 

crentes, com o intento de promover neles um aumento de conhecimento, da verdade, 

da piedade, da paz e da alegria em Jesus Cristo nosso Senhor. Mas se meus irmãos 

não puderem tolerar-me ou permitir-me um lugar entre eles, de minha parte estou 

certo de que uma cisão será, por esse motivo, formada. Que Deus evite tal catástrofe, 

uma vez que um número demasiado de cismas já surgiu e se espalharam entre os 

cristãos. Por outro lado, deveria haver, por parte de cada um de nós, um esforço 

sincero para diminuir o seu número e destruir a sua influência. No entanto, mesmo 

sob tais circunstâncias [quando eu for rejeitado na comunhão dos meus irmãos], na 

paciência possuirei a minha alma, e embora nesse caso eu vá renunciar ao meu ofício, 

continuarei vivendo para o benefício do nosso cristianismo comum, desde que agrade 

a Deus estender os meus dias e prolongar a minha existência. Nunca me esquecerei 

desse sentimento: Sat Ecclesæ, sat patriæ datum — o suficiente foi feito para 

satisfazer a Igreja de Cristo e o meu país!336 

 

Nesse contexto turbulento, a controvérsia entorno da predestinação teve um impacto 

profundo na vida religiosa dos Países Baixos. As lutas de representações teológica e 

eclesiológica entre atores intelectuais como Johan van Oldenbarnevelt, Hugo Grotius, Jacó 

Armínio, Maurício de Nassau e Francisco Gomaros (1565-1641)337 foram exacerbadas pelas 

tensões religiosas políticas e econômicas do período, o que deu origem a uma luta pelo controle 

da Igreja e do Estado. A interação entre esses diferentes fatores – religiosos, políticos e 

financeiros – moldou o curso da história neerlandesa durante o século XVI e XVII. 

                                                                 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 47. JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 243. 
336 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 250. 
337 François Gomaer ou Franciscus Gomarus, um calvinista flamengo nascido em Bruges, foi o principal oponente 

de Armínio durante sua participação do corpo docente da Universidade de Leiden. 
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FIGURA 4 – Retrato de Jacó Armínio, professor em Leiden 

 

Fonte: Arquivo digital da Coleção Especial da Biblioteca da Universidade de Leiden 

Em 1602 Armínio foi indicado para ocupar a cadeira de Teologia na Universidade de 

Leiden e em onze de julho de 1603 recebeu o título de Doutor e desempenhou ali as funções de 

professor de Divindade. Segundo Jean Delumeau, Armínio já não acreditava mais na 

predestinação supralapsariana como uma verdade escriturísca e rapidamente entrou em conflito 

com Gomaros338 “que ensinava como Calvino, que Deus quisera a queda de Adão (é a tese do 

supralapsarismo)”339. Isso porque, conforme o pensamento teológico de Armínio, a vontade de 

Deus é que todos sejam salvos, mas a rebeldia persistente de alguns o leva a desejar sua 

condenação. Essa inclinação divina se manifesta porque Ele não deseja que sua justiça seja 

destruída. Deus ama e deseja a Salvação de toda a criatura, porém o seu amor pela justiça e 

obediência é superior ao seu amor pela criatura e sua Salvação. Sobre Deus desejar a queda dos 

nossos primeiros pais: 

                                                                 

338 Mas a ortodoxia calvinista encontra-se em sua forma mais pura em Francisco Gomaro. Ele, como Beza, 

representava a assim chamada posição supralapsária, que diz ter sido a predestinação levada a efeito sem tomar 

em consideração a queda do homem. Isto significa que não somente a condenação eterna, mas também, a queda 

em pecado, foi preordenada pelo decreto de Deus. HAGGLUND, Bengt. História da Teologia. Porto Alegre: 

Concórdia Editora LTDA, 1995, p. 230. 
339 DELUMEAU, Jean. “Os Conflitos internos do Protestantismo”. In: Nascimento e Afirmação da Reforma. São 

Paulo: Pioneira, 1989, p. 223. 
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Sei que alguns responderão que Deus, na realidade, não odeia a ninguém, exceto 

devido ao pecado, mas que Ele destinou alguns ao seu próprio ódio, isto é, reprovando 

alguns sem referência ao pecado. Mas desta maneira, a ordem das coisas está 

invertida, pois Deus não odeia porque reprova, mas reprova porque odeia. Ele reprova 

um pecador, porque o pecador e o homem são, com razão, odiosos para Ele. O ódio é 

um sentimento, na Divindade, pelo qual Ele detesta a injustiça e os injustos, da mesma 

maneira como nEle existe amor pela justiça e pelos justos. A reprovação é um ato de 

Deus, interno, em propósito, externo em execução. E o ato é, na ordem da natureza, 

posterior ao sentimento. A destinação de uma pessoa ao ódio, qualquer que seja a 

maneira como for considerada, necessariamente tem duas coisas que a antecedem: o 

ódio pela injustiça, e a presciência de que o indivíduo, por sua própria culpa, será 

culpado de injustiça, por omissão ou por comissão340. 

 

O teor condicional da soteriologia de Jacó Armínio faz referência ao que ficou 

conhecido como o tweederley liefde Godes, isto é, do neerlandês que quer dizer, os “dois tipos 

de amor de Deus”. Segundo o teólogo William den Boer, Armínio “afiou e desenvolveu esse 

conceito e o incorporou como pedra angular de sua teologia”341. O Duplo amor de Deus é 

representado de forma explícita por Armínio em uma passagem sobre anjos e posteriormente 

consolidada em sua obra mais amadurecida, a saber, a Declaração de Sentimentos de 1608. 

Conforme Jacó Armínio expos a William Perkins,  

Deus desejou, por vontade antecedente, que todos e cada um dos anjos fossem salvos, 

mas apenas em determinado modo e ordem. Três vontades divinas, com referência 

aos anjos, podem ser dispostas em ordem: a Salvação dos anjos, a obediência dos 

anjos, e a condenação dos anjos. Deus quer a primeira, por amor às suas criaturas; a 

segunda, por amor à justiça e à obediência que lhe é devida pelas suas criaturas. Na 

verdade, Ele deseja mais fortemente que segunda lhe seja dada, do que a primeira às 

suas criaturas. A terceira, Ele deseja pelo mesmo amor pela justiça, cuja ofensa Ele 

não pode deixar impune, já que a punição é a única maneira de corrigir a desordem.342 

 

Armínio identificou o duplo amor de Deus como a base da religião em geral e da religião 

cristão em particular. No que explica den Boer colocando que 

O primeiro e mais importante amor é o amor pela justiça, o segundo e amor 

subordinado é pela humanidade. Este último é subordinado porque há uma coisa que 

o limita: o amor de Deus pela justiça. Em outras palavras, Deus só pode amar uma 

pessoa quando sua justiça foi satisfeita em relação a essa pessoa. E quando isso de 

fato acontece, Deus certamente amará esse homem ou mulher343. 

 

Assim como Theodoro de Beza e Pètrus Plancius, Gomaros fazia parte do grupo 

conservador conhecidos como preciezen, precisionistas, isto é, calvinistas rígidos ou 

supralapsários. Os mesmos que obtiveram vitória no sínodo de Emden em 1571 prescrevendo 

a Confissão Belga como fórmula de unidade de pensamento para as Igrejas neerlandesas e a 

                                                                 

340 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 335. 
341 DEN BOER, William. God's twofold love: The theology of Jacob Arminius (1559-1609). Vandenhoeck & 

Ruprecht, 2010, p. 155. 
342 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 435. 
343 DEN BOER, William. God's twofold love: The theology of Jacob Arminius (1559-1609). Vandenhoeck & 

Ruprecht, 2010, p. 69. 
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adoção de um plano de governo eclesiástico genebrino para as igrejas das Provinces-Unies du 

Nord. 

No contexto da luta pela independência contra os espanhóis, o calvinismo 

supralapsariano estava em alta. Qualquer desvio do que era percebido como os verdadeiros 

princípios dos preciezen era motivo de suspeita. Por isso, Gunter aponta que, durante o período 

que ocupou o cargo de reitor da Universidade de Leiden, Armínio se tornou um alvo, servindo 

para manter os princípios ortodoxos supralapsários constantemente no palco principal das 

atenções, principalmente devido à alegada heterodoxia. Se suas declarações públicas não 

pudessem ser empregadas para respaldar as suspeitas, então precisavam examinar as instruções 

privadas dadas a seus alunos344. Este fato foi ainda mais reivindicado pela suposta heterodoxia 

de Armínio. 

Os temores quanto aos ensinamentos ditos heterodoxos de Armínio se tornaram 

públicos tendo sidos satirizados expressamente na Apologia Contra Trinta e Um Artigos 

Difamatórios, originalmente publicado em 1609. Onde o reformador, natural de Oudewater, 

desafia seus questionadores Gomaristas a classificar e clarificar a abrangência destas acusações 

propositadamente infamantes a ele e seu camarada Adriaan Borrius (1565-1630)345. Em sua 

argumentação, Armínio reconhece que as interrogações de seus vitalícios detratores não devem 

se limitar aos estreitos corredores da universidade, mas sim fluir para a sociedade civil já que 

tais questões propagadas dizem respeito à comunidade em geral. Sobre os panfletos de sua 

pseudo autoria, 

As pessoas por quem eles foram disseminados na primeira tentativa tinham a intenção 

de nos tornar suspeitos de ter introduzido na Igreja e na Universidade de Leiden 

novidades e instruções de hereges, acusando-nos de erro e heresia, levando tanto os 

estudantes de Teologia como as pessoas comuns a ficarem em guarda contra nós, 

colocando essa marca negra impressa em nós, para que não se infectem com a mesma 

desordem envenenada, e podem sazonalmente interpor a sua autoridade, e evitar que 

o mal se estenda ainda mais, ou melhor, para extingui-lo em seu próprio início; que, 

caso “haja negligência no fazer, eles serão instrumentos fundamentais para produzir 

o maior prejuízo à Verdade Divina e à concórdia política e eclesiástica destas 

províncias346. 
 

A controvérsia arminiana, como ficou conhecido posteriormente o debate teológico em 

                                                                 

344 GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e 

comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 106. 
345 Adriaan Borrius (1565-1630) foi um neerlandês que se tornou teólogo e poeta. Borrius foi amigo de Jacó 

Armínio e, como tal, um participante ativo nos debates teológicos que marcaram essa época de mudanças na Igreja 

neerlandesa e na esfera pública nos Países Baixos. Esse foi um dos primeiros signatários da Remonstrância de 

1610 e posteriormente foi exilado após o Sínodo de Dort. Estudou teologia na Universidade de Leiden, onde se 

formou em 1589. Estudou também em Genebra e Heidelberg, ampliando seu conhecimento sobre as diferentes 

correntes teológicas de seu período. Em 1591, Borrius foi nomeado professor de Teologia na Universidade de 

Leiden, posição que ocupou até 1593. 

346 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 253, 254. 
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torno discurso da Salvação, teve um papel fundamental no processo da Reforma religiosa 

neerlandesa e da formação da Igreja Reforma das Provinces-Unies du Nord. A reformulação 

do modo e da ordem da Salvação apresentada por Armínio desencadeou o primeiro grande 

conflito cismático entorno do tema da predestinação entre Igreja reformada e as autoridades 

seculares ao nível das universidades com inclusive certa repercussão continental.  

Jacó Armínio veio a falecer “em sua casa na rua Pieterskerkhof, aproximadamente ao 

meio dia, segunda, 19 de outubro, rodeado por sua família e amigos”347 no ano de 1609. Após 

sua morte, os rekkelijken “buscaram apoio junto das autoridades civis contra a maioria ortodoxa 

da Igreja neerlandesa”348. Segundo Delumeau, “os Gomaristas se esforçavam por retirar a seus 

adversários cátedras e ministérios constrangendo-os a subscreverem todos os anos os textos 

canônicos”349. A defesa de sua reformulação contra as distorções e acusações feitas pelos 

professores Sibrandus Lubertus e Franciscus Gomar ou Gomaro foi assumida por Jhojannes 

Uytenbogaert (1557-1644). Armínio havia lhe endereçado uma carta datada de 12 de julho de 

1597 relatando-o a época que 

Nenhuma ocupação é tão importante que possa me impedir de revelar a você as 

questões discutidas em cartas com o D.D. Francis Junius. Pois, em relação a isso, 

manter segredo de você seria religiosamente contra os princípios que adoto; tanto 

reconheço o seu amor por mim, quanto confio em sua persuasão. No entanto, a razão 

para isso é que eu mesmo ainda não escrevi completamente e nem examinei 

apropriadamente [a predestinação]. Pois em breve isso será levado ao Sínodo e pode 

ser revertido em meio a muitos e diversos problemas, como já estou acostumado a 

enfrentar. Apesar dos esforços em escrever de maneira franca, confesso que ainda não 

dediquei toda a clareza. Assim que eu o ler cuidadosamente, vou lhe dar a 

oportunidade de vê-lo, para que você também possa avaliar o que nele é certo e seguro, 

e o que está sujeito a erro ou necessita de uma demonstração mais completa350. 

 

O certo é que seus contemporâneos buscaram apoio junto das autoridades civis e em 

resposta a essas ações, em 1610, quarenta e seis pastores remonstrantes encabeçados por 

Uytenbogaert, líder dos rekkelijken, redigiram uma exprobração dirigida aos Estados Gerais 

das Provinces-Unies du Nord, em nome dos simpatizantes perante as autoridades denunciando 

                                                                 

347 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 389. 
348 DELUMEAU, Jean. “Os Conflitos internos do Protestantismo”. In: Nascimento e Afirmação da Reforma. São 

Paulo: Pioneira, 1989, p. 223. 
349 Loc. cit. 
350 Nullae maeae tantae sunt occupationes, quae impedire possent, quominus tibi illa, quae cum D. D. Junio per 

litteras mihi tractata sunt, patefacerem. Te enim quid rerum istarum, imo mearum omnium, celare religio mihi 

esset; tantum ego tuo erga me amori tribuo, tantum mihi de tuo persuadeo. Causa autem haec est: quod ego ipse 

scriptum illud nondum plane, atque ut decet, perlegi. Jam enim abiruro ad Synodum Enckhulanam est missum, & 

reversum tam multa & varia negotia, ut solet fieri, exceperunt & distinuerunt, ut operam scripto ex professo 

impendere nondum licuerit; ubi autem diligenter perlegero, tibiejus videndi potestatem faciam, quo & tu videas 

quid in eo certum & firmum sit, quid obnoxium errori aut plenioris indigum demonstrationis. ARMINIUS, 

Jacobus. Praestantium ac eruditorum virorum epistolae ecclesiasticae et theologicae, quarum longe major pars 

scripta est à Jac. Arminio, Joan. Uytenbogardo,. excudit Franciscus Halma, bibliop., 1704, p. 38. 
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a postura dos gomaristas. Delumeau351 afirma que os remonstrantes352 foram defendidos por 

alguns homens importantes que eram favoráveis a reformulação teológica de Armínio como 

Conrad Vorstius (1569-1622), um teólogo alemão e Episcopius (1583-1643), o velho 

conselheiro e amigo do Taciturno, Oldenbarnevelt, principal negociador da trégua dos Doze 

Anos, um pastor de Haia, João Uitenbogaard (1557-1644), e um jovem jurisconsulto, Grotius 

(1583-1645), pensionista de Rotterdam. 

A Remonstrance ou Remonstrância foi apresentada aos Estados da Holanda e da Frísia 

Ocidental, o parlamento provincial, com o intuito de manter a liberdade e a concórdia religiosa 

protetora da Igreja Reformada e resolver de forma oficial a controvérsia teológica sobre 

ortodoxia soteriológica entre os rekkelijken e preciesen. A Remonstrância foi resumida em Vijf 

Artikelen van de Remonstranten ou Cinco Artigos dos Remonstrantes que abordavam: 

Artigo I - Que Deus, por um eterno e imutável decreto em JESUS CRISTO, seu Filho, 

antes da fundação do mundo, decidiu salvar do caído gênero humano aqueles que, em 

CRISTO, por causa de CRISTO e através de CRISTO, creriam no mesmo, seu Filho 

JESUS, pela graça do Espírito Santo e perseverariam na mesma fé e obediência da fé 

pela mesma graça até o fim; e, por outro lado, deixar os impenitentes e incrédulos no 

pecado e sob a ira, e condená-los como estranhos a CRISTO, segundo a palavra do 

Evangelho em João 3:36: “Quem crê no Filho tem a vida eterna; quem, porém, 

desobedece ao Filho não verá a vida, mas a ira de Deus permanece sobre ele”, e outros 

lugares das Escrituras.353 

 

                                                                 

351 DELUMEAU, Jean. “Os Conflitos internos do Protestantismo”. In: Nascimento e Afirmação da Reforma. São 

Paulo: Pioneira, 1989, p. 223. 
352  Para evitar anacronismo é necessário esclarecer o termo usado por Delumeau em sua obra chamada 

“Nascimento e Afirmação da Reforma”. O erudito emprega os dois conceitos como se tivessem o mesmo 

significado, porém é importante distinguir que “Remonstranten” ou “Remonstrantes” refere-se as testemunhas 

oculares e apoiadores das ideias religiosas de Jacó Armínio e se mobilizaram para o sínodo de Dort (1618-19), 

enquanto “Arminianismo” e ou “arminianos” são termos póstumos ao Sínodo de Dort, isto é, não se refere aos 

adeptos contemporâneos da revisão ou reforma proposta por Jacó Armínio a predestinação de João Calvino dentro 

desse período. Esses são termos posteriores ao sínodo de Dort para se referir aos seguidores da revisão ou reforma 

realizada pelo teólogo neerlandês Jacó Armínio, isto é, ao modo e a ordem de predestinação de Calvino. 
352 Dat Godt door een eeuwich, onveranderlych besluyt m JESU CHRISTO, synen Soone, eer des werelts grondt 

gheleydt was, besloten heeft, uyt het ghevallene mndujhe Menschelyck geslachte , Die ghene in CHRISTO, om 

CHRISTUS wille, ende door CHRISUM salich te maecken, die door de ghenade des heylighen Gheestes, in den 

selven synen Soone JESUM ghelooven, ende in den selven gheloove, ende ghoorsaemheyt des gheloofs, door de 

selve ghenade, totten eynde toe volherden souden: en daer legens, de oribekeerlycke, en ongelovige in de sonde, 

en onder de toorne te laten, en te verdoemen, als vreemt van CHRISTO naer ’t woordt des H Evangclij by 

Johannem iii 36 ‘Wie in den Sone ghelooft, die heeft het eeuwighe leven, ende wie den Soone ongehoorsaem is, 

die en sal het leven niet sien, maer de toorne Gods blyft op hem,’ ends andere plaetsen der schrifturen meer. 

SCHAFF, Philip. Creeds of Christendom, with a History and Critical notes. Volume I. The History of Creeds. 

CCEL, 1877, p. 545, 546. 
353 Dat Godt door een eeuwich, onveranderlych besluyt m JESU CHRISTO, synen Soone, eer des werelts grondt 

gheleydt was, besloten heeft, uyt het ghevallene mndujhe Menschelyck geslachte , Die ghene in CHRISTO, om 

CHRISTUS wille, ende door CHRISUM salich te maecken, die door de ghenade des heylighen Gheestes, in den 

selven synen Soone JESUM ghelooven, ende in den selven gheloove, ende ghoorsaemheyt des gheloofs, door de 

selve ghenade, totten eynde toe volherden souden: en daer legens, de oribekeerlycke, en ongelovige in de sonde, 

en onder de toorne te laten, en te verdoemen, als vreemt van CHRISTO naer ’t woordt des H Evangclij by 

Johannem iii 36 ‘Wie in den Sone ghelooft, die heeft het eeuwighe leven, ende wie den Soone ongehoorsaem is, 

die en sal het leven niet sien, maer de toorne Gods blyft op hem,’ ends andere plaetsen der schrifturen meer. 

Ibidem, p. 545, 546. 
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 Nesse artigo, os remonstrantes abordaram a eleição daqueles que creem em Cristo. 

Trata-se da Eleição Condicional, visto que, a fé seria a condição, pois a Salvação, segundo a 

intepretação deles, seria pela graça mediante a fé. Dessa forma, a responsabilidade pela resposta 

recai sobre a criatura caída, pois para isso é necessário o arrependimento e fé. Todavia, esse ato 

voluntário somente seria possível pela graça divina que autoriza ou capacita a criatura a aceitar 

a condição da eleição, a saber, crer em Cristo. 

Artigo II - Que, consequentemente, JESUS CRISTO, o Salvador do mundo, morreu 

por todos e cada ser humano, de modo que, pela morte na Cruz, ele obteve a 

reconciliação e o perdão dos pecados para todos; no entanto, ninguém desfruta 

efetivamente deste perdão dos pecados, exceto os crentes, de acordo com a palavra do 

Evangelho em João 3:16: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu 

Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida 

eterna”. E na primeira epístola de João 2:2: “Ele é a propiciação pelos nossos pecados, 

e não somente pelos nossos, mas também pelos pecados de todo o mundo”.354 

 

  O artigo trata da oferta de Cristo que foi interpretada realizada por todos, porém seria 

recebida somente pelos crentes fiéis. Contrário aos ensinamentos ortodoxos que concebiam a 

Expiação como limitada aos que de antemão foram escolhidos para a redenção. Os 

remonstrantes interpretavam como uma Expiação Ilimitada, todavia o desfrute dessa dádiva 

divina seria reservada somente para os que creem na oferta Evangélica.  

Artigo III - Que o homem não tem a fé salvadora em si mesmo, nem pelo poder de 

sua própria vontade, pois, no estado de pecado e rebelião, ele não pode pensar, querer 

ou fazer o que é verdadeiramente bom (como, em particular, é a fé salvadora) por si 

mesmo; mas é necessário que ele seja renascido e renovado por Deus, em CRISTO, 

através de seu Espírito Santo, em entendimento, inclinação ou vontade, e todas as suas 

faculdades, para que possa entender, considerar, querer e realizar o verdadeiro bem, 

de acordo com a palavra de CRISTO em João 15:5: “Sem mim, nada podeis fazer”.355 

 

Os Remonstrantes destacam aqui a fé salvadora que a criatura caída não tem por si 

mesma nem por sua própria vontade, porém é doada pela graça em Cristo. Segundo o artigo, a 

criatura em seu estado natural não tem condições de buscar a Deus, pois o seu livre arbítrio está 

aprisionado na morte espiritual. Dessa forma, segundo o entendimento remonstrante, a 

                                                                 

354  Dat desen volghende, JEZUS CHBISTUS de salichmaecher des Werelts, voor alle ende yeder Mensch 

ghestorven is. alsoo dat hyse alle door den doodt des Cruyces, de versoeninghe ende verghevinghe der sonden 

verworven heeft; alsoo nochtans dat niemandt deselve verghevinghe der sonden dadelyck gheniet, dan de 

Gheloovighe. mede naer 't Woort des Euangely by Johannem, Cap. in. 16 : ‘Soo lief heeft Godt de Werelt gehadt, 

dot hy synen eenighen Soone ghegeven heeft, opdat al, die in hem ghelooft, niet en vergae, maer het eeuwighe 

leven hebbe ’ Ende in den eersten Brief Johannis int ii vers 2 ‘Hy is de versoeninge voor onse sonden , en niet 

alleene voor onse, maer voor des gantsche Werelts sonden. Ibidem, p. 546. 
355 Dat de Mensche 't salichmaeckende Gheloove van hem selven niet en heeft; noch uyt cracht van synen vryen 

wille, alsoo hy in den stant der afwyckinghe ende der sonden niet goets , dat vaaerlyck goet is (gelyck insonderheyt 

is het salichmaeckende gheloove) uyt ende van hem selven, can dencken, willen ofte doen Maar dat het van noode 

is, dat hy van Godt, in CHRISTO , door synen heilighen Geest, werde herboren en vernieut, in vernieut, affectie, 

oft witte , ende alle crachten, opdat hy het ware goet te recht moge verstaen, bedencken, willen, ende volbrenghen, 

naer ’t woordt CHRISTI, Johann xiii 5 ‘ ‘Sonder my en condt ghy niet doen.' Ibidem, p. 546, 547. 
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liberdade da vontade seria concedida por Deus, isto é, a obra capacitadora da graça divina que 

autoriza o homem responder livremente a oferta condicional da Salvação. 

Artigo IV - Que esta graça de Deus é o princípio, o progresso e a realização de todo o 

bem, de tal forma que o homem renascido, sem esta graça precedente ou 

concomitante, despertadora, contínua e cooperativa, não pode pensar, querer ou fazer 

o bem, nem resistir a qualquer tentação para o mal; de modo que todas as boas ações 

ou obras que se possa imaginar devem ser atribuídas à graça de Deus em Cristo. 

Quanto ao modo de operação dessa graça, ela não é irresistível, pois está escrito sobre 

muitos que resistiram ao Espírito Santo em Atos 7 e em muitos outros lugares.356 

 

Nesse artigo, os remonstrantes interpretam a graça se concentra no centro da discussão 

teológica, pois ela seria “o princípio, o progresso e a realização de todo o bem”, mas “não é 

irresistível” em sua forma de manifestação. A princípio, a graça seria irresistível, pois ela foi 

manifestada pela pregação do Evangelho e alcança o homem pecador sem sua vontade, todavia 

na continuação, segundo os remonstrantes, a graça não seria irresistível.  

Artigo V - Que aqueles que estão unidos a JESUS CRISTO pela verdadeira fé, e assim 

se tornaram participantes do seu Espírito vivificador, têm força abundante para lutar 

contra Satanás, o pecado, o mundo e sua própria carne e obter a vitória. Sempre 

compreendendo, é claro, com o auxílio da graça do Espírito Santo; e que JESUS 

CRISTO os assiste com seu Espírito em todas as tentações, oferece sua mão e, se eles 

estiverem prontos para a luta e buscarem sua ajuda e não falharem, se manterão 

firmes, de modo que não serão enganados nem arrancados das mãos de CRISTO pela 

astúcia ou violência de Satanás, de acordo com a palavra de Cristo em João 10: 

“Ninguém os arrancará das minhas mãos”. Mas se eles não puderem, por negligência, 

abandonar o princípio de sua existência em CRISTO, aceitar novamente o mundo 

presente, se afastar do ensino sagrado que lhes foi dado uma vez, perder a boa 

consciência, negligenciar a graça, isso deveria primeiro ser examinado mais de perto 

nas Sagradas Escrituras antes que pudéssemos ensiná-lo com plena certeza de nossa 

consciência.357 

 

Esse último artigo exposto pelos remonstrantes em 1610 só chegou a uma conclusão em 

1618 no Sínodo de Dort. A questão levantada aqui por eles diz respeito se os crentes podem 

                                                                 

356 Dat dese ghenade Godts is het beginsel, de voortganck ende volbrenginghe alles goets, oock soo verre, dat de 

wedei geboren Mensche selfs, sonder dese voorgaende ofte toecommende, opweckende, volgende ende 

medewerckende ghenade, noch het goede dencken, willen ofte doen can, noch oock eenighe tentatien ten quade 

wederstaen. soodat alle goede daden, ofte werckinghen die men bedencken kan de ghenade Godts in CHRISTO 

moeten toegeschreven worden Maer soo vele de maniere van de werckinghe derselver ghenade aengaet, die en is 

niet onwederstandelyck want daer staet van velen geschreven, dat sy den heyligen Geest wederstaen hebben Actor 

vii. ende elders op vele plaetsen. Ibidem, p. 547. 
357 Dat die JESU CHRISTO, door een ware gheloove syn inghehyft, ende oversulcx syns levendighmaeckenden 

Gheestes deelachtig zyn gheworden, overvloedighe cracht hebben, omme teghens den satan, de sonde, de Werelt, 

ende haer eygen vleesche te stryden, en de overwinninnge te vercrygen Welverstaende altydt, door den bystand 

van de ghenade des heyligen Geestes ende dat JESUS CHRISTUS haer door synen Gheest in alle tentatien bystaet, 

de handt biet, ende, so sy maer alleene ten stryde Bereyt zyn, ende syn hulpe begeeren, ende in geenen ghebreke 

zyn, staende hout, alsoo dat se door gheene listichheyt noch ghewelt des Satans verleyt, oft uyt CHRISTI handen 

connen ghetrocken worden, naer ’ t woordt CHRISTI, Joh x ‘Niemandt en salse uyt myne handen rucken ’ Maer 

of de selve niet en connen, door naelaticheyt, het beginsel haers Wesens in CHRISTO verlaten, de 

teghenwoordighe Werelt wederom aennemen van de Heylighe Leere, hen eenmael ghegheven, afwycken • de 

goede conscientie verhesen de ghenade verwaerloosen • soude eerst moeten naerder uyt de Heylige Schriftuere 

ondersocht zyn, eer wy ’t selve met volle verseeckeringhe onses ghemoets souden cannen leeren. Ibidem, 1877, 

p. 548, 549. 
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cair da fé salvadora devido à negligência de sua santificação. Na concepção dos remonstrantes, 

todos aqueles que foram enxertados em Cristo tem a Salvação e em Cristo, os crentes são 

capacitados358 pela graça para obter a vitória. Nesse sentido, nada que esteja externo a criatura 

pode arrebata-la da Salvação, todavia, no contexto, ainda não chegaram a concluir se o crente 

pela própria vontade possa apostatar da fé. Enfim, “apresentando e ensinando esses pontos, os 

Remonstrantes consideram que estão de acordo com a Palavra de Deus, edificantes e suficientes 

para a Salvação nesta matéria, sem que seja necessário ou edificante subir mais alto ou descer 

mais baixo”359. 

Em 1611, os Gomaristas apresentaram uma Contra-exprobação supralapsária. Um 

edito, em 1614, foi apresentado aos Estados da Holanda redigido pelo jurista e diplomata Hugo 

Grotius na tentativa de impor o termo das disputas. No entanto, essa tentativa de conciliação 

não foi bem-sucedida. Em Rotterdam e Utrecht, foram proibidas as assembleias gomaristas, o 

que acabou transformando-os em mártires aos olhos de seus seguidores. As agitações populares 

em Amsterdã impediram a aplicação do edito. Os Contra-Remonstrantes, em 1617, obterá do 

do Estado Geral a convocação de um sínodo que definiria a doutrina oficial da Igreja nos Países 

Baixos. O príncipe Maurício de Nassau, cujas convicções religiosas eram consideradas pouco 

expressivas, porém fez pesar sua autoridade em favor dos Goaristas. De acordo com as 

observações de Delumeau360, inclinado a retomar as hostilidades com a Espanha, Maurício 

estava em oposição ao Remonstrante Oldenbarnevelt, que era favorável à reconciliação. Em 

1618, O Standholder, Mauricio de Nassau, conseguiu angariar o apoio dos Estados das 

províncias unidas para a sua causa. O Landsadvocaat e Grotius foram detidos; o último 

conseguiu escapar, mas Oldenbarnevelt, apesar de estar na cada dos setenta anos, foi executado 

no ano seguinte, sendo acusado de ser católico romano, traidor e colaborador dos Espanhóis. 

Nesse clima tenso, o renomado sínodo de Dordrecht (13 de novembro de 1618 a 9 de maio de 

1619) inevitavelmente se transformou em um tribunal que os Remonstrantes foram tratados 

como hereges pelos preciezen. 

O Sínodo de Dort consolidou a posição calvinista supralapsariana nos Países Baixos, 

condenando como herege as ideias dos Remonstrantes e exacerbando ainda mais as tensões 

                                                                 

358 Capacitar aqui remete ao termo do grego koinê, ἐνεργῶν, presente na carta paulina aos Filipenses (capítulo 2, 

versículo 13) que quer dizer: trabalhar efetivamente e produtivamente, dar poder, energizar. A palavra descreve a 

energia e poder eficazes do próprio Deus em ação. ROGER, Cleon; FRITZ, Rienecker. Chave Lingüística do Novo 

Testamento Grego. São Paulo: Vida Nova, 2007, p. 409. 
359 SCHAFF, Philip. Creeds of Christendom, with a History and Critical notes. Volume I. The History of Creeds. 

CCEL, 1877, p. 549. 

360 DELUMEAU, Jean. “Os Conflitos internos do Protestantismo”. In: Nascimento e Afirmação da Reforma. São 

Paulo: Pioneira, 1989, p. 223. 
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religiosas e políticas do período. Conforme o testemunho dos cânones do Sínodo de Dort (1618-

1619) 361, essa Igreja, liberta da opressão tirânica do anticristo romano e dos rituais idólatras do 

papado pelas mãos poderosas de Deus, tantas vezes milagrosamente preservada nos perigos das 

prolongadas guerras. Prosperando na concórdia da verdadeira doutrina e disciplina para o 

louvor de Deus, impulsionou o notável progresso do Estado e trouxe a alegria a todo o mundo 

reformado. No entanto, enfrentou ataques tanto secretos quanto abertamente pelos seguidores 

de Jacó Armínio, conhecidos como Remonstrantes. Eles introduziram vários erros, antigos e 

novos, causando perturbação com dissensões escandalosas e cismas. Segundo o relato, a 

florescente Igreja neerlandesa foi levada a tal perigo que, se a misericórdia de nosso Salvador 

não tivesse intervindo oportunamente, teria sido consumida pelo terrível incêndio de discórdia 

e cismas. 

FIGURA 5 – D'Arminiaensche uytvaert: A Partida dos Remonstrantes Expulsos de 

Haia – Claes Janz; Fisher (II), 1619 

 

Fonte: Arquivo digital da Coleção Especial da Biblioteca da Universidade de Leiden 

Essa contenda político-teológica foi um aspecto marcante do período da Reforma 

neerlandesa que ilustra a complexidade das lutas de representações entre diferentes correntes 

religiosas durante esse período. Isso porque havia uma necessidade premente, por parte da 

Igreja reformada, de, perante a sociedade, aclarar sua crença, de identificar seus pensamentos, 

de tornar pública sua confissão de fé.  Isto era fundamental para sua própria integração e coesão 

interna e conferia, ao mesmo tempo, legitimidade e dinamismo ao processo de transformação 

da sociedade, à qual se procurava igualmente reformar. 

                                                                 

361 SCHAFF, Philip. Creeds of Christendom, with a History and Critical notes. Volume I. The History of Creeds. 

CCEL, 1877, p. 550, 551. 
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CAPÍTULO 3 DECLARAÇÃO DE SENTIMENTOS (1608): AS NOÇÕES DE 

PREDESTINAÇÃO NO PENSAMENTO TEOLÓGICO E ECLESIOLÓGIO DE JACÓ 

ARMÍNIO. 

 

Uma vez que os rumores e disputas sobre o dogma da predestinação nos Países Baixos362 

e, em particular, a reformulação teológica de Jacó Armínio tinha se tornado demasiado alta, 

controversa e provocadora, Franciscus Gomarus (1565-1641) e Armínio (1559-1609) foram 

convidados para um debate por escrito e em conjunto perante o Supremo Tribunal das 

Provinces-Unies du Nord, em 30 de maio de 1608. 

Conforme relatado por Armínio, na conferência perante a Corte, Gomarus: 

Afirmou que a controvérsia entre ele e eu era de tão imensa importância que, com as 

opiniões que professei, não ousava ele aparecer na presença de seu Criador’. Da 

mesma forma, também disse que, ‘a menos que uma forma de prevenção fosse 

prontamente concebida, a consequência seria que as várias províncias, igrejas e 

cidades de nossa terra natal e até mesmo os próprios cidadãos seriam postos em um 

estado de inimizada e desacordo mútuo, e se levantaria uma guerra armada uns contra 

outros363. 

 

Pelo menos desde 1588, quando ordenado e assumindo suas responsabilidades como 

ministro da Igreja Reformada de Amsterdã (1588-1603), e, mais intensamente como professor 

de Divindade na Universidade de Leiden (1603-1609), Armínio esteve envolvido em 

controvérsias teológicas entorno do discurso dos fundamentos da Salvação calviniana. 

Contudo, o teólogo neerlandês demonstra estar surpreso e não ter conhecimento de sentimentos 

tão agudos a ponto de gerar uma ruptura 364  na Religião Cristã reformada em sua “terra 

nativa365”. A respeito dessas acusações, Armínio sustenta que: 

                                                                 

362 Antes do século dezenove, a área de terra que em grande parte compreende o que nós hoje conhecemos como 

Países Baixos (no Brasil se diz Holanda) era chamado de Países Baixos, Terras Baixas, ou (para propósitos 

governamentais) como Províncias Unidas. GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. 

Uma tradução com Introdução e comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 31. 
363 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 179, 180. “So heeft D. Gomarus 

verclaert dat het berschil tusschen nos bepden in Religies saecken van grooten ghewichte ware, alsoo dat hy met 

sodanige ge voelenniet em soude derren voor den aensicht Godes verschijnen: Jae dat daer uyt, soo sulcr niet wiert 

verhindert, soude onstaen dat d’eene Provintie teghens d’andere, d’eene Kercke teghens d’andere, d’eene Satadt 

jeghens d’ander, ende d’eene Burger tegens d’andere soude opsataen:” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 
364 “scheuringe”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als 

van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 1. 
365  “Vaderlande”. Ibidem, p. 1. Em defesa desses termos tão vagos e confusos, cabe dizer que os próprios 

neerlandeses evitavam fixar seus limites territoriais, sobretudo na primeira parte do século XVII. Fronteiras 

decerto constituíam motivo de disputa primordial entre facções rivais. [...] Os interesses da nação recente e 

vulnerável, sobretudo o comércio, lucrariam mais com a paz que com a guerra, dizia-se – posição que de modo 

algum tinha o apoio unânime do patriciado governante das cidades neerlandesas, a começar pelo de Amsterdã. [...] 

Faltava até uma nomenclatura de aceitação comum. Crônicas históricas neerlandesas que repetidamente se referem 

a patriotten [patriotas] são quase deliberadamente vagas quanto à definição exata da pátria. “Terras dos Países 

Baixo Unidos” era o termo (puramente formal) usado em tratados e documentos oficiais para indicar as províncias 

que em 1579 assinaram a União de Utrecht. SCHAMA, Simon. O Desconforto da riqueza a cultura holandesa na 

epoca de ouro: uma interpretação. Companhia das Letras, 1992, p. 64. 
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Não estava consciente da possível fomentação de nenhuns tais sentimentos atrozes na 

Religião, como aqueles dos quais ele falou; e eu confiantemente expressei uma 

esperança de que jamais poderei permitir, quer causa, quer ocasião, para cisão e 

separação na Igreja de Deus ou em nosso país366. 

 

O que parece é que Armínio se ofereceu as autoridades da conferência, convencendo-lhes 

que seria um momento oportuno para expor sua reformulação doutrinária, se defender das 

acusações e esclarecer as dúvidas levantadas, apresentando-lhes uma declaração de fé, não 

somente por escrito, mas também oralmente e de boa consciência367 de suas noções sobre todos 

os assuntos concernentes à Religião. O autor salientou que: 

Sua Majestade, desde então, tendo deliberado sobre a proposta e oferta que lhes fiz, 

julga adequado intimar-me a comparecer diante de vocês para que me redima, neste 

salão, o testemunho que dei anteriormente. Para cumprir essa promessa, venho até 

este lugar e irei, com toda a devida fidelidade, cumprir o meu dever, não importando 

o que me seja requerido em relação a esse assunto368. 

 

No dia 30 de outubro de 1608, em Binnehof, Haia, Jacó Armínio apresentou, por escrito 

e oralmente diante do “Estados da Holanda e da Frísia Ocidental”369, sua confissão pública de 

fé, a saber, sua Verclaringhe370. 

FIGURA 6 – Declaração de Jacó Armínio, em bem-aventurada memória, sobre suas 

opiniões, abrangendo tanto a predestinação quanto outros pontos da Religião Cristã; 

                                                                 

366 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 180. “Waer op ick voor die 

tijt niet anders em antwoorde, als dat ick my van sodanige quaden ghevoelen inde Religie niet bewust em ware: 

dat ick vertroude dat ick nimmermeer oorsaecke of occasie van scheuringe in Gods Kercke of in onfen Vaderlande 

soude wesen:” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van 

eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 1.  
367  “goeder conscientie”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 1. 
368 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 180. “Op desse mijne 

aenbiedinge, hebben nu uwe Mog. E. goetgevonden my te verschrijven, tem eynde ick de selve in desse 

vergadecinghe soude bestedigen ende volbrenge. Waertoe ick dan hier. Bem vercshenen om sulrc in goeder 

conscientie te verricheten”. Ibidem, p. 1. “Mog. E” seria uma abreviação equivalente a “Edele, Vermogehende, 

Hoochwijse, ser voorsienighe Heeren:” [Nobres, Ingluentes, Sapientes, perspicazes senhores]. GUNTER, W. 

Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e comentários teológicos. 

São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 124. 
369 “Staten van Hollandt ende West-Vrieslandt” Ibidem, p. 1. 
370 Traduzido para o português como “Declaração de Sentimentos”. 
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nos quais ele foi acusado de ter sido suspeito... SEMRPF 1610. 

 

Fonte: Arquivo digital da Coleção Especial da Biblioteca da Universidade de Leiden 

3.1. O discurso da Salvação: o lapso, isto é, o modo e a ordem da Salvação e Deus como 

autor e causa do pecado. 

No contexto histórico no qual a Declaração de Sentimentos de Jacó Armínio foi redigida, 

a predestinação calviniana ensinada por Theodoro de Beza371 buscava se consolidar como o 

único fundamento da Salvação nas Terras Baixas. Segundo Carl O. Bangs, “a doutrina de Beza 

da predestinação é o manancial do que é geralmente chamado “calvinismo rígido”. Foi a 

insistência nos detalhes de seu sistema como essenciais à ortodoxia reformada que teve muito 

a ver com o surgimento da chamada controvérsia arminiana”372. 

O teólogo de Vézelay, França, foi responsável pela consolidação e disseminação, de 

forma maestral, dos ensinos de Calvino em alcance internacional. Após três décadas da “morte 

de Calvino, Beza ainda estava lecionando em célebres cidades [Genebra]. Beza preencheu a 

lacuna entre a própria Reforma e a era da ortodoxia protestante que emergia, mesmo moldando-

                                                                 

371 Primeiro professor da Academia de Genebra, onde deu aulas durante quase quarenta anos. Beza se tornou 

sucessor de Calvino como o mais graduado da Companhia dos Pastores e conselheiro de Igrejas e governos civis 

de status internacional. As políticas calvinistas se enrijeceram e Beza sancionou, como jamais fizera Calvino, o 

direito dos ‘magistrados inferiores’ de resistir a governantes tirânicos [nas mais diversas circunstâncias históricas 

e geográficas, em que parecesse o problema da tirania]. COLINSON, Patrick. A Reforma. Rio de Janeiro: Objetiva, 

2006, p. 122. 
372 BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 78. 
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a de maneira distinta”373. 

Além disso, a Confissão Belga e o Catecismo de Heisenberg que funcionavam como 

normas da “Igreja de Deus”374 pavimentavam caminhos para a institucionalização da ortodoxia 

calvinista supralapsariana. Conforme explicado por Quentin Skinner, o supralapsarianismo é 

um ensinamento conhecido como dupla predestinação, isto é, “a tese de que alguns homens têm 

de estar predestinados à Salvação, da mesma forma que outros estão predestinados à 

condenação eterna”375. Enfim, a esfera religiosa nos Países Baixos era pautada por doutrinas 

estrangeiras que alimentavam as antipatias religiosas e políticas que culminaram na 

controvérsia da reformulação da predestinação de Armínio. 

Aguardado por intelectuais clérigos e leigos, Jacó Armínio apresentou publicamente seu 

pensamento motivado e ancorado em sua função iure divino376, isto é, a crença de que como 

ministro eclesiástico e em ocasiões específicas teria por direito 377  divino de admoestar as 

“Igrejas reformadas”378 independente das autoridades seculares em prol da Religie379. 

Mantendo uma firme convicção de que nenhum dano proveniente deste ato será 

causado a mim ou a meus argumentos, porém contrariamente posso aceitá-lo, porque 

o mesmo tem a sua origem na obediência que devo a esta nobre assembleia, logo 

depois de minha obediência a Deus, e de acordo com a vontade divina380. 

 

Jacó Armínio expos suas noções soteriológicas aos “Nobres, Sustentadores, Sapientes, 

                                                                 

373 GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Indrodução e 

comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 53. 
374 “Gods Kercke Ibidem, p. 1. 
375 SKINNER, Quentin. As Fundações do Pensamento Político Moderno. São Paulo: Companhia das letras, 1999, 

p. 288. 
376 Segundo Quentin Skinner, a postura anticalvinistas de alguns clérigos que baseavam seus argumentos no 

neerlandês Jacobus Arminus, exerciam suas autoridades de agir independentes das autoridades seculares crendo 

na função iure divino. SKINNER, Quentin. As Fundações do Pensamento Político Moderno. São Paulo: 

Companhia das letras, 1999, p. 366, 367. 
377 “... desejamos que a liberdade de profetizar [ou explicar publicamente] seja preservada incólume e inteiramente 

na Igreja. Essa liberdade, no entanto, submetemos ao juízo de Deus, por possuir o poder de vida e morte, e ao da 

Igreja, ou dos seus líderes, que são dotados do poder de ligar e desligar. ” JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. 

Vol. 2. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 38. 
378  “Ghereformeerde Kercken”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 16. 
379 “Religie”– Religião, fé, confissão; Sistema de representação do mundo e de crenças que ligam os homens entre 

si dentro de suas comunidades e os ligam ao seu ambiente natural, baseado na fé na existência de forças 

desconhecidas – também chamadas de Deus; religião – em sentido amplo: prática e interpretação codificada e/ou 

tradicional de culto/crença. Aqui, o sentido do termo expressa a ideia de “Religião Verdadeira, isto é, a religião 

cristã reformada. 
380  JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015. p. 195. “beveel, my 

verseeckerende ende gheheelijck vertrouwende, dat noch my noch mijne meyninghe sulcr tot naedeel sal strecken, 

alsoo het een werck is van ghehoorsaemheydt, welcke ick dese vergaderinghe naer Godt, ende naest Godt schul 

dich ben”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van 

eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 10. 
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graciosos senhores”381, consciente da oportuna ocasião cismática382 e da importância de sua 

autoridade eclesiástica para reivindicar par si a ortodoxia que, para o reformulador do debate 

soteriológico, estava impregnada das doutrinas precisionistas de Genebra. 

Os ensinamentos genebrinos ultrapassaram fronteiras e influenciaram reinos e províncias, 

muitas das quais passavam pelo processo de afirmação cismática como é o caso de França, 

Países Baixos, Inglaterra e Escócia383. Nos Países Baixos, o tema da predestinação alimentava 

debates públicos e privados criando uma atmosfera fértil para o surgimento de uma variedade 

de versões entorno do discurso da Salvação no que diz respeito ao “lapsarianismo", isto é, a 

ordem e o modo da Salvação. 

No centro da discussão e ponto decisivo da controvérsia de Armínio está a danação da 

humanidade ou lapsus, que quer dizer “queda” em latim. Dentre as muitas variações, duas 

noções dominam o campo dos debates nos Países Baixos entre os calvinistas, os quais são 

conhecidos pelo nome de supralapsarianismo e infralapsarianismo ou sublapsarianismo384, os 

prefixos latinos “supra” e “sub” ou infra respectivamente significam “acima de” ou “antes” e 

“debaixo” ou “depois”.385  

Em um ambiente religioso e intelectual multifacetado, as distintas leituras 386  que 

surgiram na esteira do lapsus eram deveras controversas a luz da Sola Escriptura, por isso, 

Armínio procurou concentrar suas energias e construir sua exposição teológica tendo como 

ponto de partida a noção de predestinação387 do teólogo francês João Calvino (1509-1564), a 

                                                                 

381  “Edele, Vermogehende, Hoochwijse, seer voorsienighe Heeren:”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 1. 
382 O historiador João Oliveira Ramos Neto considera o conceito de Reforma como incapaz de sustentar em si 

todos os eventos reformadores desde 1517. Segundo Neto, o conceito de “cisma” seria o mais adequado e capaz 

de dar conta dos fatos pontuais ocorridos em regiões específicas. NETO, João Oliveira Ramos. O conceito de 

Reforma Protestante na historiografia. História Revista, v. 24, n. 1, 2019. 
383 COLLINSON, Patrick. A Reforma. Rio de Janeiro: Objetiva, 2006, p. 121. 
384 Segundo Picirilli, a doutrina da predestinação conhecida por Infralapsarianismo ou sublapsarianismo ensinava 

que Deus decretou criar o mundo e (todos) os homens; que (todos) os homens cairiam; a eleição de alguns homens 

caídos para a Salvação em Cristo (e a perdição dos outros); redimir os eleitos pela obra de Cristo na cruz; aplicar 

os benefícios redentores de Cristo nos eleitos. PICIRILLI, Robert E. Grace Faith Free Will Contrasting Views of 

Savation: Calvinism & Arminianism. Tennessee:RandallHouse, 2002, p. 33. 
385 SANTOS, J.A. dos. Calvino e o lapsarianismo: uma avaliação de como Calvino pode ser lido à luz da discussão 

supra e infralapsariana», Fides Refornata, XXII-2, 2017, p. 118. 
386 Segundo Chartier, “a problemática do «mundo como representação», moldado através das séries de discursos 

que o apreendem e o estruturam, conduz obrigatoriamente a uma reflexão sobre o modo como uma figuração desse 

tipo pode ser apropriada pelos leitores dos textos (ou das imagens) que dão a ver e a pensar o real”. CHARTIER, 

Roger. À beira da falésia: a história entre certezas e inquietude. Editora da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, 2002, p. 23, 24. 
387 “se nós quisermos conhecer a livre misericórdia de nosso Deus em nos salvar, devemos nos achegar a Seu 

conselho eterno pelo qual Ele nos escolheu antes da fundação do mundo. Pois aqui podemos ver que Ele não tinha 

nenhuma estima às nossas pessoas, nem à nossa dignidade, nem a quaisquer méritos que poderiam haver em nós. 



 

110 

 

saber, a visão supralapsária.  

Sobre o tema da predestinação, Arminio discursa: 

Iniciando com este artigo, primeiramente explicarei o que é ensinado a esse respeito, 

tanto de forma escrita como oral, por certas pessoas em nossas igrejas, e na 

Universidade de Leiden. Depois disso, esporei meus pontos de vistas e ideias sobre o 

mesmo assunto, enquanto apresento a minha opinião sobre o que tratam388. 

 

Essas eram questões antigas que manteve Armínio engajado, ponderando389 e detido por 

longos anos com o intuito de dar razão, isto é, reformular o entrave posto pelo teólogo francês, 

João Calvino, tornando Deus o autor do pecado. No contexto, a ordem e o modo da Salvação 

ensinado em Genebra e além de suas fronteiras foi considerada horrível390 por muitos teólogos 

e leigos, sendo perturbador concebê-lo, pois consistia no prazer de Deus em demonstrar sua 

soberania elegendo certas pessoas particulares para a Salvação e rejeitando outras para posterior 

destruição sem considerar sua existência e pecado. 

Sobre o referido dogma, o próprio João Calvino havia confessado em sua obra intitulada 

Institutio Christianae Religio de 1536 “ser um decreto espantoso, isto é, donde vem que tanta 

gente, juntamente com seus filhos infantes, a queda de Adão lançasse, sem remédio, à morte 

eterna, a não ser porque a Deus assim pareceu bem? ”391. Para Calvino, “Deus predestinou 

alguns para a condenação eterna, sem terem feito nada para merecê-la, visto que ainda não 

existiam”392 e, para cumprir esse decreto assombroso, “o primeiro homem, pois, caiu porque o 

Senhor assim julgara ser conveniente. Por que ele assim o julgou nos é oculto”393. 

Essa dúvida obscura presente no pensamento do reformador João Calvino além de 

transparecer sua limitação teológica ante o mistério da Salvação despertou em Armínio e em 

outros de seu tempo a responsabilidade em iure divino de refutar a Calvino reivindicando para 

o seu pensamento a ortodoxia. Assim como Jerome Bolsec394 em Genebra e seu professor 

                                                                 

Antes de nascermos, estávamos inscritos em Seu registro; Ele já havia nos adotado por Seus filhos”. Calvino, A 

doutrina da eleição, trad. de Teixeira, W., O Estandarte de Cristo, São Paulo 2018, p. 5. 
388 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015. p. 195. “Hier. Van sal ick eerst 

verclaren, wat by sominighe in onse Kercken, ende oock inde Vniversiteyt van Leyden, soo mondelijck als 

schristelijck wordt gheleert: mitsgaders mijn bedencken daer van, ende daer nae mijne eyghene meeninghe daer 

van ontderken. Verclaringhe Iacobi Arminii saliger ghedachten” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p.  10. 
389 A palavra usada na fonte primária é “Bedencken”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn 

ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 10. 
390 Em latim, o termo “horribilis”, significa “horrível”, “terrível”, “assombroso”, “surpreendente”; “espantoso”. 
391 CALVINO, João. As institutas ou tratado da religião cristã. Vol. III, 23.7/Trad. Waldyr Carvalho Luz. São 

Paulo, 1989, p. 416. 
392 CALVINO, João. As institutas. São Paulo: Cultura Cristã, 1ª edição, vol. 3, 2002, p. 54. 
393 CALVINO, João. As institutas ou tratado da religião cristã. Vol. III, 23.8/Trad. Waldyr Carvalho Luz. São 

Paulo, 1989, p. 417. 
394 Foi em uma dessas congregações em 1551 que Jerome Bolsec atacou a visão de Calvino sobre a predestinação, 

provocando um enorme alvoroço e um julgamento que terminou na expulsão de Bolsec da cidade. Ibidem. p. 542. 
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universitário, Coolhaes 395 , em Leiden, não admitiam os ensinamentos de Calvino. Isso 

demostra que o dogma está consolidado apenas para os dogmáticos. Na perspectiva da história 

do pensamento, não se encontra consolidado, tampouco na análise histórica. Portanto, a 

ortodoxia está constantemente em disputa.  Dessa forma, a ortodoxia nesse momento está em 

disputa e em em debate, porque ela é histórica. Essa reconstituição histórica proporciona 

inteligibilidade, pois é o que constitui esse sujeito pensante, reformulado do debate e 

participante do diálogo, que é o Armínio, o qual, tinha interesse em disputar e dar sentido ao 

“primeiro e mais importante artigo sobre a Religião que já li, e que por muitos anos chamou a 

minha atenção, é a predestinação de Deus, isto é, a escolha de homens para a salvação, ou a 

reprovação de homens para a destruição”.396 

 

Conforme as palavras de Armínio, “no tocante a este assunto, não há uma opinião simples 

e uniforme entre os professores de nossas igrejas; mas há uma variação em certos aspectos que 

diferem uns dos outros”397. Enfim, o clérigo neerlandês, Jacó Armínio, evidenciou em sua 

Declaração de Sentimetos uma postura cismática ao rejeitar os ensinamentos de Genebra, 

buscando reivindicar que o supralapsarianismo não estava ancorado nas confissões cristãs e 

históricas, inclusive nas confissões reformadas. Enfim, Armínio estava reivindicando para si, 

na contramão da doutrina da predestinação supralapsariana, a ortodoxia. 

3.2. Sobre a doutrina de Calvino, isto é, a Predestinação Supralapsariana. 

Como asseverou o teólogo neerlandês, Jacó Armínio, essa seria “a opinião mais elevada 

dos que sobem alto, que eu rejeito”.398  Carl O. Bangs, salienta que Armínio não rejeitou 

Calvino por completo, porém se apropria da figura da predestinação para dar estrutura à sua 

doutrina da Salvação. Na perspectiva de Bangs 399 , o clérigo neerlandês não nega a 

predestinação de Calvino, ele afirma e a torna central para a sua soteriologia. Todavia, como 

                                                                 

395 Caspar Coolhaes (1534-1615), foi um ministro reformado e oponente libertino do confessionalíssimo calvinista 

na Holanda. Ele converteu-se ao protestantismo em 1588, após um breve período como um monge cartesiano em 

Coblenz (Koblenz), Alemanha. Ele primeiramente veio aos Países Baixos como pastor em Deventer, onde a 

influência moderada dos Irmãos da Vida Comum havia moldado as suposições do protestantismo incipiente na 

Holanda. 
396 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015. p. 195. “Het eerste ende 

voornaemste poinct der Religie, daer inne ick bedencken hebbe ende langhe Jaren ghehadt hebbe, is vande 

Predestinatie Gods, dat is, vande verkiesinghe der Menschen ter salicheyt, ende verwerpinge ter verder ffenisse”. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 10.  
397 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 2. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 195. 
398 “D’ecrste meningh der ghener die hoochst clim men, die ick verwerpe”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 10. 
399 BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p.189, 190. 
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veremos adiante, a doutrina da predestinação supralapsariana é rejeitada pelo reformador de 

uma forma integral. 

Armínio justificou sua rejeição as autoridades presentes tratando de expor a visão 

calviniana400, ou melhor, a supralapsária, a qual, nas palavras do autor: 

Deus, por um decreto eterno e imutável, predestinou entre os homens (que não 

considerava terem sido criados, muito menos caídos) alguns para a vida eterna, e 

outros para a destruição eterna, sem qualquer consideração no que se refere à retidão 

ou ao pecado, à obediência ou à desobediência, mas puramente por seu próprio prazer 

em demonstrar a glória da justiça ou misericórdia; ou (como outros afirmam), em 

demonstrar a sua graça, sabedoria, e poder livre e incontrolável401. 

 

Dando seguimento a exposição da reformulação desse dogma, o clérigo neerlandês 

salientou que, para além dessa decisão predestinista, Deus ordenou certos meios que são úteis 

para a execução do mesmo e que surgem incondicionalmente da força da decisão anterior e 

levam o ordenado incondicionalmente ao fim ordenado. Essa decisão foi feita por uma 

promessa eterna e imutável e “alguns desses meios pertencem tanto ao decreto da Eleição como 

ao da Rejeição, e outros deles são especialmente restritos a um decreto ou outro”402. 

Segundo Armínio, os meios em comuns a ambos utilizados são três: o primeiro é a criação 

do homem na posição vertical do direito original, ou após a semelhança e igualdade de Deus, 

em repreensão e santidade. O segundo requisito é a admissão do falso Adão, ou a ordenança de 

Deus, de que a humanidade deve tornar-se pecadora e perversa. O terceiro é a perda ou negação 

da justiça e imagem original de Deus, juntamente com a decisão sob o pecado e a condenação.403 

                                                                 

400 Armínio não cita nominalmente Calvino, porém as ideias que ele apresenta são sabidamente calviniana. 

 401 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 195, 196. “Godt heest door 

een eewich ende onveranderlijck besluyt, uyt den Menschen die hy niet als gheschapen veel min als ghevallen 

heest aenghesien sommighe tem eeuwighen leven, sominighe ter eeuwiger verder ssenisse verordinert: sonder 

eenighe aemnerckinghe van gherechticheydt of sonde, ghehoorsaemheydt of onghehoorsaemheydt: alleen om 

dattet hem belieft heeft, om alsoo de eerlijckheyt sijner rcchtveerdicheyt ende barmhertichcyt (oft soo andere) 

sijjner salichmaeckende ghenade, wijsheydt ende vrije macht te bethoonen”. JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 10. Segundo W. Stephen Gunter, o manuscrito (p. 7) lê, eerlijkheydt. Já na Verclaringhe 

(1610), 10, está registrado eerlijkheyt. GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. 

Uma tradução com Introdução e comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 143. 
402 Ibidem, p. 196. “Beneffens dit besluyt heest ljy seeckere middelen verordineert, dienstich tot uytvoeringe van 

tselfde, ende sulcr oock deur een eewich onveranderlijck belluyt: welcke middelen nootsaeckelijck ontstaen uyt 

de cracht des voorighen besluyts, ende den verordineerden nootsaeckelijck tot het verordineerde eynde brenghen. 

Deser sommighe zijn ghemeen het besluyt der verkiesinghe ende verwerpinghe, sommighe passen allen op eene 

van bepden”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van 

eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 10, 11. 
403 “De ghemeene middelen zijn drie: het eerste is de scheppinghe des Menschen inden oprechten stant der 

oorspronckelijcke gherechticheydt, of nae den evenbeelde ende gheijckenisse Godes, in rechetveerdicheyt em 

heyicheyt. Het tweed eis de toelatinge des vals Adams, of d’ordinantie Godes, dat de Mensche soude sondighen 

ende ghebreckelick worden. Het derde is het verlies of wecheneminge van de oorspronchelijcke rechtveerdicheyt 

ende evenbeeldt Gods, midtsgaders de besluytinghe onder de sonde ende verdoemenisse”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 11. 
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No que explica Armínio, essa visão afirma que: 

A menos que Deus tenha criado alguns homens, Ele não teria tido nenhum para o qual 

tivesse concedido a vida eterna ou a perdição eterna. A menos que Ele os tivesse 

criado na retidão e na verdadeira santidade, Ele mesmo teria sido o autor do pecado, 

e dessa maneira não teria tido o direito de puni-los para o louvor da sua justiça, ou de 

salvá-los para o louvor de sua misericórdia. A menos que eles mesmos tivessem 

pecado, e pelo demérito do pecado tivessem se declarado culpados de morte, não 

haveria espaço para a demonstração da justiça ou da misericórdia404. 

 

Os meios ordenados para a execução da decisão de eleição apresentados por Armínio são 

também três: o primeiro é a ordenança ou dom de Jesus Cristo, o Mediador e o Purificador, que 

concederá a todos e apenas aos eleitos, o direito perdido e a vida pelo seu mérito, graça e desejo. 

O segundo requisito é o chamado à fé, que é feito externamente pela Palavra, “mas 

interiormente pelo Espírito na mente, nos afetos e na vontade; por uma operação tão eficaz que 

a pessoa eleita pela necessidade entrega-se ao consentimento e à obediência à vocação”405, de 

modo a não poder ser descrente ou desobediente ao chamado. Daí surge a justificação e a 

santificação através do sangue e do Espírito de Cristo, e deles a existência de todos os bons 

atos, também através do seu poder e utilidade. O terceiro meio é a preservação dos adoradores 

na fé, a santidade, e a imposição de boas obras, ou o dom da perfeição, que é de tal poder que 

os adoradores e os crentes não só não pecam com plena e igual vontade, mas também não 

podem pecar com plena e igual vontade, nem são capazes de o fazer, nem devem pecar com 

plena e sincera vontade, nem cair total ou imediatamente longe da fé e da graça406. 

                                                                 

404 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 2. Rio de Janeiro: CPAD, 2015,  p. 196. Want soo Godt niet em 

schiep, soo em soude hy niet heben die hy het eeuwighe leven soude gheven, of de eeuwighe doot toe brenghen. 

Soo hyse niet em schien in rechtveerdicheydt ende heylicheydt, soo soude hy selfs oorsaecke der sonde zijn, ende 

soude oversulcr noch tot lof sijner rechtveerdicheydt moghen straffen, noch tot prijs sijner barmherticheydt 

salichinaecken:soosy niet em sondighen, ende hen selven deur verdienste der sonde des dootsschuldich maecken, 

soo em soude gheen plaetse zijn, nochom rechtveerdicheyt, noch om armhertichey te bewijsen. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 11. 
405 Ibidem, p. 196. “innerlijck in het verstandt, gheneghentheden ende wille deur den heylingen Geest, met soo 

crachtighe werckinghe, dat die vercorene Mensche nootsaecelick moet de beroepinghe toestemmen ende 

ghehoorsamen, alsoo dat hy der roepinghe niet en mach ongheloovich oft onghehoorsaem zijn”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 11. 
406  “De middelen verordineert tot uytvoeringhe van’t besluyt der verkiesinghe zijn oock drie: Det eersie is 

verordeninghe o schenckinge Jesu Christi des Middelaers ende Salichmakers, welche allen, ende alleen den 

uytvercorenen, de verlorene gerechticheyt ende leven deur sijne verdienste, verdiene, ende deur sijne crachete 

mededeyle. Het tweed eis de beroepinghe tot het gheloof, welcke uyterlijck gheschiedt deur het woordt: innerlijck 

in het verstandt, gheneghentheden ende wille deur den heylingen Geest, met soo crachtighe werckinghe, dat die 

vercorene Mensche nootsaecelick moet de beroepinghe toestemmen ende ghehoorsamen, alsoo dat hy der 

roepinghe niet en mach ongheloovich oft onghehoorsaem zijn. Hier uyt ontstaet de rechtveerdinghe ende 

heylichinakinghe deur het bloedt ende den gheest Christi, ende uyt de selve alle goede wercken, oock deur 

ghelijcke cracht ende nootwendicheydt. Het derde middel is de bewaringhe der uytvercorenen inden gheloove, 

heylicheydt, ende neersticheydt van goede wercken, ofte de schenckinghe van volstandicheyt, welcke van 

sodanighe cracht is, dat die uytvercorene ende gheloovighe niet alleen niet en sondighen met vollen ende gheheelen 

wille, noch gheheelic van het geloof ende de ghenade en vervallen, maer datse oock niet en moghen met volle 
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Conforme Armínio: 

Os dois últimos desses meios [vocação e perseverança] pertencem somente aos 

adultos eleitos. Deus emprega um modo mais curto de salvação, pelo qual conduz 

aquelas crianças de crentes e santos que partiram desta vida antes de chegarem à 

maturidade; quer dizer, contanto que eles pertençam ao número de eleitos (que só 

Deus conhece), pois Deus lhes deu Cristo como seu Salvador, e lhes deu Cristo para 

salvá-los por meio do seu sangue e da obra do seu precioso Espírito Santo na vida de 

cada um deles, sem a fé verdadeira e a perseverança nela; e isso Ele faz de acordo 

com a sua promessa de compromisso com a graça: Eu serei um Deus dentro de você, 

e também para a sua semente que virá depois de você407. 

 

Os meios ordenados para a execução do decreto de rejeição para a morte eterna apontados 

por Armínio, são, em parte, comuns a todos os rejeitados ou os reprovados (quer cheguem à 

idade adulta ou morram antes); em parte, apenas a alguns deles se comprometem de fato. O 

meio comum a todos é o abandono dos pecados pela recusa da graça santificadora, ou seja, 

aquilo que é necessário e apropriado para a Salvação. Essa recusa existe em duas partes: A 

primeira é que Deus não quer que Cristo os represente, ou tornar-se o seu Salvador, “e isso não 

é uma referência às vontades precedentes de Deus (como dizem alguns), nem é uma referência 

à vontade bastante, ou o valor do preço da reconciliação”408; pois esse preço não foi sacrificado 

pelos rejeitados, nem tendo em vista o castigo de Deus, nem tendo em vista o poder e o próprio 

funcionamento. A segunda parte desse ensinamento é que Deus não quer dar ao povo rejeitado 

o espírito de Cristo, sem o qual, no entanto, eles não podem tornar-se participantes de Cristo e 

dos Seus benefícios409. 

                                                                 

ende gheheele wille sondighen, noch gheheelijck ofte eyndelijck van den gheloove ende ghenade afvallen”. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 11, 12. 
407 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 197. “Dese twee leste middelen 

gaen allen den volwassenen uytvercorenen aen: maer der Gheloovighen ende der Deyligen kinderen die voor hare 

mondighe Jaren sterven, com tende brengt Godt deureenen corteren wech inden Demel, soo soo sy trouwen tot het 

ghetal der wtvercorene ghehoren (welcke Godtalleen kendt) te weten gevende hen Christum den Salichmaker, en 

Christo om hendeur sijn bloedt end gheest salich te maken, soder het daedelijck gheloof ende volstandiheydt int 

selfde, naer de beloftenisse des derbondts der genaden, ink saluwe Godt ende uwes zaets Godt wesen”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 12. 
408 Ibidem, p. 197. “noch ten aensien vande wille Gods die de voorgaende vande sommighe ghenoemt wordt, noch 

vande genouchsaemheyt ende weerdije vanden prijs der versoeninge:” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 12 
409 “verwerpinghe ter eewigher doodt, zijn ten deele alle verwerpelingen of verworpene (het zy dat sy tot hare 

mondighe Jaren commen ofte te vooren sterven) ghemeen: ten deele alleen sommighe eygentlijck toecommende. 

Het middel dat allen gemeen is, is de verlatinge in sonden deur weygheringhe der salichmaeckende ghenade, dat 

is, die ter salicheydt noodich ende ghenouchsaem is. Dese weygeringe bestaet in twee deelen: Het eerste is dat 

Godt niet en wilt dat Christus voor hen steerve of haer Salichmaer zy, noch ten aensien vande wille Gods die de 

voorgaende vande sommighe ghenoemt wordt, noch vande genouchsaemheyt ende weerdije vanden prijs der 

versoeninge: alsoo desen prijs noch ten aensien vande raetslach Gods, noch ten aensien vande cracht en werckinge 

selfs voor de verwerpene is op geoffert. Het tweede deel deser weygeringe is, dat God niet en wilt de verworpenen 

den gheest Christime dedeelen, sonder welcke nochtans sy Christi ende sijner weldaden niet connen deellachtich 
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Dessa forma, segundo o teólogo, o único meio pelo qual algumas das pessoas rejeitadas 

se vêem a si próprias é o endurecimento, que acontece aos adultos, ou porque se rebelaram 

consciente ou insensatamente contra a Lei do Senhor, ou porque rejeitaram a graça do 

Evangelho. Para realizar o primeiro endurecimento, a consciência deve ser iluminada pelo 

conhecimento e convicção da justiça da Lei. “Porque é impossível que a lei não deva 

necessariamente detê-los pela justiça, tornando-os indesculpáveis”410. 

Para realizar o segundo endurecimento, a doutrina supralapsária exposta por Armínio 

afirma que, Deus usa um apelo através da pregação do Evangelho, que é impotente e 

insuficiente, tanto no que diz respeito à intenção de Deus, como ao próprio resultado. Esse apelo 

é somente externo, e não está em sua vontade nem são capazes de ouvir. Ou do mesmo modo 

interno, pelo qual em alguns a mente é despertada para aceitar e acreditar no que ouvem; mas 

isto acontece apenas por uma crença geral, pela qual os demônios tremem. Alguns são também 

trazidos de tal forma, que se fingem provar a dádiva celestial. Esses são os mais inúteis, que se 

exaltam alto, para que caiam ainda mais profundamente. Isto deve acontecer-lhes, pois eles 

próprios estão sem dúvida a virar-se para a sua própria deserção, e a afastar-se da fé411. 

Desse decreto de eleição e rejeição de Deus, e dessa administração dos meios para a 

execução de ambos, resulta que os escolhidos são salvos, para que não se possam perder; e que 

os rejeitados sejam condenados, para que não possam serem salvos, e isso de acordo com a 

intenção absoluta de Deus, que precede todas as coisas e todas as causas que estão nas coisas, 

ou que podem ser trazidas delas412. 

                                                                 

werden”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige 

andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 12. 
410 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 198. “Het middel dat alleen 

sommighen verworpenen eyghenis, is de verhardinghe, welke den volwassenen geschiedt, of omdat sy dickwils 

of swaerlijck tegens de Wet des Heeren ghesondicht hebben, of om datse de ghenade des Evangelij verstoten 

hebben. Tot uytvoeringhe vande eerste verhardinghe, dient de conscientie verlight deus kennisse ende overtuygt 

vande rechtveerdicheydt der Wet: Welcke Wet sy nootsaeckelijck moeten in ongherecheticheyt onderhouden, op 

datse onveronschuldelijck souden zijn”. Ibidem, p. 12, 13. 
411 “Tot uytvoeringhe vande tweede verhardinghe, ghebruyckt Godt eene beroepinghe deur de Predicatie des 

Evangelh, die crachteloos is ende onghenouchsaem, soo ten aensien van het voornemen Gods, als vande uytcomste 

selfs. Dese beroepinghe is of uyt erlijck alleen welcke sy noch willen noch moghen ghehoorsamen, ofte oock 

inwendich, deur welcke in sominighe alleen het verstandt wordt verweckt om aen te nemen ende te ghelooven 

tghene sy hooren: maer dit gheschiedt alleen deur een alghemeen gheloove, daer deur de Duyvelen beven. 

Sommige worden oock soo verre gebracht, datse eenichsints beweecht worden om de Hemelsche gave te 

smaecken: welcke de alder ongheluckichste zijn, als die hooghe verheven worden, op dat sy te swaerder souden 

vallen: Het welcke hen moet wedervaren, want nootsaeckelijck keeren sy hen selven tot haer uytspousel, ende 

wijcken af van het gheloove”. Ibidem, p. 13. 
412 “Wt dit besluyt der verkiesinghe ende verwerpinghe Godes, ende uyt dese vedieninghe der middelen tot 

uytvoeringhe van beyden dienende volght dat de vercorene nootsaeckelijck salich worden, also datse niet moghen 

verloren gaen: ende dat die verworpene nootsaeckelijck verdoemt werden, also datse niet moghen salich worden, 

ende sulcr nae het absoluydt voornemen Gods, t’welck alle dinghen ende alle oorsaecken die inden dinghen zijn, 

of van den dinghen cunnen voortghebracht worden te vooren gaet”. Ibidem, p. 13. 
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Segundo Armínio, essa crença era considerada por alguns dos seus confessores como 

sendo o fundamento do cristianismo, da salvação e de sua certeza. Sobre a qual se fundamenta 

o consolo seguro e certo de todos os crentes, o que é capaz de tornar a consciências deles 

seguras. Sim, no qual repousa o louvor da graça de Deus. Que, na medida em que este ensino é 

contradito, em primeiro lugar, a honra e a graça de Deus é tirada, e em segundo lugar, é atribuído 

ao livre arbítrio do homem e aos seus poderes, o mérito da Salvação, que é Pelagianismo413. 

Salientando essa abordagem, conforme observado por Armínio: 

Essas então são as causas do motivo por que os defensores desses argumentos 

trabalham com uma ansiedade incomum para reter a pureza dessa doutrina em suas 

Igrejas, e também a razão por que se opõem a todas as suas inovações, que são uma 

variação delas.414 

 

3.3. Os quatros principais pontos da lei da Predestinação supralapsariana por Jacó 

Armínio. 

A fim de expressar livremente sua opinião (mas com correção), Armínio considerou que 

este ensino continha muitas falsidades, inconsistências e contradições, contudo, tudo isso 

demoraria demasiado tempo a contar do que poderia ser feito em privado por ele. Examinou, 

portanto, o mesmo em geral e na sua totalidade, e tendo em atenção quatro pontos principais aí 

contidos e que são da maior relevância, declarou brevemente o que pensava e sentia sobre 

eles415. 

 Os principais artigos são: 

I. Que Deus decidiu de forma absoluta e precisa, salvar certas pessoas especiais através 

da misericórdia ou da graça, e condenar outras pela justiça. Sem considerar a decisão de 

                                                                 

413 “Dese meyninghe wordt van sommighe hare belijders gheacht te zijn het fundament des Christendoms, der 

salicheydt, ende seeckerheyt der salicheyt: op welcke de gewisse ende seeckere troost aller gheloovighen, die de 

conscientien can gherust maecken, ghegrondet is: Jae op welcke de lof van Godes ghenade also rustet, dat soo 

verre dese leere werdt teghensproken, voor eerst Godt de eere sijnder ghenade werdt nootsaeckelijck benomen, 

Ende ten tweeden den vrijen willen des Menschen ende fijnen crachten, verdienste der salicheyt wordt toeghe 

schreven, het welcke Pelagiaens is:” Ibidem, p. 13. 
414 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 198. “Welcke oorsaecken oock 

by hen voorghewendt worden, waerom sy so sorchvuldelijcken de suyverheyt deser leere inder Kercken Gods 

soecken te bewaren, ende alle nieuwicheden die daer teghens strijden te verhinderen”.JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 13. 
415 “Maer ick achte, om mijn gevoelen vrymoedelijck (doch onder verbeteringe) uyt te spreken, dat dese leere 

veele valscheden, ongerijmtheden ende teghenstrijdicheden in sich vervatet, welcke alle te verhalen te lange soude 

vallen dan dat het jeghenwoordelijck van my soude connen gheschieden. Sal daerom de selfde in’t gros ende in 

haer gheheelheydt insien, ende mijne ooghemerck op vier hooftstucken daer inne begrepen die van meesten 

ghewichte zijn, hebbende, sal cortelijck verclaren wat ick daer van oordeele ende ghevoele”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 13, 14. 
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qualquer justiça ou pecado, ou a desobediência ou desobediência de um ou outro416. 

II. Que Deus, a fim de executar esta decisão anterior, decidiu criar Adão e toda a 

Humanidade nele na posição ereta do direito original, e ordenar que eles seriam pecadores, e, 

portanto, culpados de condenação eterna, e que seriam privados do direito original417. 

III. Deus propôs àqueles a quem Ele deseja especificamente salvar, os meios de Salvação, 

nomeadamente, a crença em Cristo, e a perfeição dos mesmos, e levou-os a esse fim por um 

poder e graça sem paralelo, para que não possam fazer mais nada senão acreditar, tornar-se 

perfeitos e serem salvos418. 

IV. Que aqueles a quem Deus ordenou para a destruição por uma vontade absoluta, Ele 

decidiu recusar deliberadamente a graça necessária e suficiente para a Salvação, para que eles 

não possam acreditar ou serem salvos419. 

 

3.4. Tessitura teológica: uma exposição crítica das razões desveladas na rejeição de Jacó 

Armínio à Doutrina Supralapsariana.  

Tendo considerado e transcrito estes quatro pontos em paz e “no temor do Senhor”420, 

Armínio negou a doutrina da predestinação supralapsariana, pois, segundo o teólogo, não é o 

fundamento do cristianismo, da Salvação, nem de sua certeza.  

Na interpretação de Armínio, não é o fundamento do cristianismo, pois essa predestinação 

não é a decisão de Deus, pela qual Cristo é nomeado Salvador, cabeça e fundamento daqueles 

que herdarão a Salvação, que é, no entanto, o único fundamento do cristianismo. Também, essa 

doutrina da Predestinação, segundo o erudito, não é aquela doutrina pela qual, pela fé, nós, 

como pedras vivas, somos edificados em Cristo, a primeira e única pedra de esquina, e como 

                                                                 

416 “Dat Godt absolutelijck ende precijselijck heeft besloten, seeckere bysondere Menschen deur barmherticheyt 

of ghenade salich te maecken, ende andere deur rechtveerdicheyt te verdoemen:sonder aenmerckinghe ghenomen 

in het besluyt op eenighe gherechticheydt of sonde ghehoorsaemheyt of onghehoorsaemheyt van d’eene ende 

d’ander te weghen ghebracht”. Ibidem, p. 14. 
417 “Dat Godt, op dat hy dit voorighe besluyt soude uytvoeren, besloten heeft Adam ende alle Menschen in hem te 

scheppen inden oprechten standt der oorspronckelijcke gherechticheydt, ende te ordonneren datse sondighen 

souden, ende alsoo der eewighe verdoemenisse schuldich, ende vande oorspronckelijcke gherechticheyt ontbloot 

souden werden”. Ibidem, p. 14. 
418 “Dat Godt den ghenen die hy precijselijck wilt salich maecken. heeft voorghenomen tot de salicheydt, ende 

middelen daer toe dienstich. namelijck tot het gheloove in Christum, ende de volherdinghe in het selfde te 

brenghen, ende dadelijck brenght deur een onwederstandeijcke cracht ende ghenade. alsoo datse niet anders en 

connen of moghen, als ghelooven, volherden, ende salich worden”. Ibidem, p. 14. 
419 “Dat Godt den ghenen die hy deur een absolute wille, ter verderfvenisse heeft verordineert, heeft voorgenomen 

te weygeren, ende dadelijck weygert die genade die ter salicheyt noodich ende genouchsaem is, alsoo datse niet 

en connen of moghen ghelooven noch salich worden”. Ibidem, p. 14. 
420 O termo neerlandês “vreese”, isto é, “ao temor ou reverência” e “des heeren” que quer dizer “no terror do 

Senhor”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige 

andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 14. 
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membros de seu corpo somos inseridos Nele, que é a Cabeça421. 

Para Armínio, essa doutrina não é o fundamento da Salvação, pois essa predestinação não 

é a decisão do bel-prazer de Deus em Jesus Cristo, sobre o qual repousa unicamente a Salvação. 

Tão pouco é o poder de Deus para a Salvação dos fiéis, porque esse poder de Deus não é 

revelado de fé em fé422. Nem a certeza da Salvação, enfatiza Armínio, pois a certeza da Salvação 

se baseia nessa decisão, a saber, “aqueles que acreditam, serão salvos; eu acredito, por isso serei 

salvo”423. Mas a doutrina dessa Predestinação, salienta o teólogo, não compreende em si mesma 

nem a primeira nem a segunda parte dessas razões de decisão424.  

Armínio chama a atenção dizendo que essa visão é reconhecida por alguns com estas 

palavras: “Não desejamos afirmar que o conhecimento da a predestinação seja o fundamento 

do Cristianismo ou da Salvação, ou que ela seja necessária para a Salvação da mesma maneira 

que a doutrina do Evangelho”425. 

A segunda razão de rejeição, o autor sustenta que essa predestinação não é a essência do 

Evangelho, nem qualquer parte do mesmo. Pois, na visão de Armínio, a essência do Evangelho 

consiste em parte num comando para arrepender e crer, acompanhada da promessa de remissão 

dos pecados, de graça do Espírito e de vida eterna. Esse ensino está de acordo com a pregação 

                                                                 

421 “Niet des Christendoms. I. Want dese Predestinatie en is het besluyt Godes niet, deur welck Christus gestelt 

wordt van Gode tot een Salichmaker, hooft ende grondtvest der gener die de salicheyt sullen beerven, t’welck 

nochtans is het eenige fondament der Christenheyt. 2. Want de leere van dese Predestinatie en is niet de leere deur 

welck wy op Christum den eenighen Houcksteen, als levende steenen, deur den gheloove worden opgetimmert, 

ende hen als leedematen den hoofde werden inghelijft”.JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn 

ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 14. 
422 “Niet der salicheyt: 1. Want dese Predestinatie en is niet het besluydt des welbehaghens Gods in Jesu Cristo, 

op welcke alleen onse salicheyt steunt. 2. De Leere deser Predestinatie en is niet het fondament der salicheydt: 

Want sy is niet de cracht Godes ter salicheydt den Gheloovighen, om dat die rechtveerdicheydt Godes deur de 

selfde niet en wordt gheopenbaert uyt gheloove tot gheloove”.JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende 

zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 

14, 15. 
423 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 200. 
424 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 200. O termo silogismo aparece 

na versão latina de 1629 da seguinte maneira: “Doctrina vero hujus praedestinationis neque primum neque 

secundum huus syllogismi membrum in se complectitur: quo etiam quidam satentur hisce verbis”. JACOBUS 

ARMINIUS. Iacobi Arminii... Opera Theologica. Lugduni Batavorum, Apud Godefridum Basson, 1629, p. 103.  

Está presente também na versão inglesa conhecida como The Works of James Arminius, 1853, que, por sua vez, 

foi a fonte primária da tradução brasileira de 2015, por isso, encontramos também a palavra silogismo. O que 

difere da fonte em neerlandês de 1610 que registra “besluydt-redenen”, isto é, “razões de decisão”, como segue: 

“Niet der seeckerheyt vande salicheyt, want die steunt op dit besluyt. De Gheloovighe sullen salich worden: Ick 

ben gheloovich, daerom sal ick salich worden: Maer de leere van dese Predestinatie en begrijpt in sick noch het 

eerste, noch het tweede deel van dese besluydt-redenen. Het welcke oock van sominighe bekent wordt met dese 

woorden:”JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van 

eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 15. 
425 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 200. “Wy en willen niet fegghen 

dat de kennisse desselfden, namelijck deser Predestinatie, het fondament des Christendoms, ofte der salicheydt is, 

of datse noodich is ter salicheydt als de Evangelische leere, &c”.JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 15. 
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de João e Cristo, como descrito pelos Evangelistas, e de acordo com os ensinamentos dos 

Apóstolos de Cristo após a sua ascensão. Mas, segundo sua perspectiva, essa predestinação não 

pertence ao comando de arrepender e crer, nem à promessa. Não obstante, essa doutrina não 

ensina como Deus predestinou em geral, o que é claramente o ensino do Evangelho, porém é 

caracterizada por um espanto, que só Deus, o Predestinador, conhece. O teólogo elucida que, 

ocultos nesse mistério estão as identidades das pessoas particulares como também quais e 

quantas pessoas determinou salvar ou condenar. A partir disso, Armínio conclui que o 

conhecimento dessa doutrina da predestinação não é necessário para a Salvação, nem como 

objeto para ser crida, esperada ou executar. Isso era admitido por um douto, se referindo a 

Gomaros, em suas teses, ou seja, proposições e artigos426. A partir daí, eis a tese ou artigo 

traduzido: 

Portanto o Evangelho não pode ser chamado simplesmente de o livro da revelação da 

predestinação, mas somente pode sê-lo de uma forma relativa. Porque ele 

absolutamente não denota a questão do número ou da forma; isto é, ele não declara 

quantas pessoas em particular, nem (com poucas exceções) quem são elas, mas 

somente a descrição das mesmas de um modo geral, daquelas que foram supostamente 

predestinadas por Deus427. 

 

O terceiro argumento de rejeição, Armínio aponta que essa doutrina nunca foi defendida, 

aprovada ou reconhecida em nenhum Concílio, geral ou provincial428, “durante os primeiros 

seiscentos anos depois de Cristo”.429 De acordo com a análise do erudito, isso não ocorreu no 

Concílio de Nicéia, onde a divindade e a Consubstancialidade do Filho de Deus foram 

                                                                 

426 “Ten tweeden, datse niet en is het inhoudt des Evangelij, noch een deel daer van. Want het inhoudt des 

Evangeliums bestaet ten deele in een bevel van bekeeringhe ende gheloove, ten deele in beloofte van verghevinghe 

der souden, ghenade des gheestes, ende een eewich leven: naer luydt der Predicatie Iohannis ende Christi, sulcr 

als ons die vanden Evangelisten werdt beschreven, mitsgaders nae de leere der Apostelen Christi nae sijne 

Hemelvaert. Maer dese Predestinatie en ghehoort noch tot het bevel van bekeeringhe ende gheloove, noch tot de 

beloftenisse. Jae dese leere en leert niet hoedanighe Godt int generael heeft ghepredestineert, welcke eyghentlijck 

is de leere des Evangelij: maer begrijpt in haer een verborghentheydt, die alleen Gode den Predestineerder bekent 

is: In welcke begrepen is, wat besondere persoonen, ende hoe beel hy voorghenomen heeft salich te maecken, ende 

te verdoemen. Waer uyt ick dan vorder besluyte, dat de leere deser Predestinatie niet noodich is ter salicheydt 

bekendt te worden, noch als die ghelooft, ghehoopt, ofte ghedaen moet wesen. Dit werdt bekendt van een gheleert 

Man, in sijne Thesibus (dat is stellinghen oft Artijculen) hier”. Ibidem, 1610, p. 15. 
427 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 201. “Quare Evangelium 

Praedestinationis patesactio, & liber non áwlws; sed xalá p tantum nominari potest. Quippè quod nec materiam 

numeri nec formam absolutè denotar: Hocest non quos figillatim (per paucis exceptis) nec quot, sed tantum quales 

generatim praedestinaverist, declarat”.JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van 

di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 15. 
428 A palavra em neerlandês é “particulier”. Segundo Gunter, particulier é uma referência a “concílios provinciais” 

que convocavam na Igreja primitiva para lidar com discordâncias e conflitos a nível regional ou provincial. 

GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com Introdução e 

comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017, p. 151. 
429 Ibidem, p. 201. “Ten derden, dat dese leere noyt in eenich Concilie of algemeen of particulier van Christi tnden 

af inde eerste ses hondert Jaren ghehouden, besloten, of goet ghekent is”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 16. 
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sentenciadas contra Ário. Nem no primeiro Concílio de Constantinopla, onde a divindade do 

Espírito Santo foi decidida contra a Macedônio. Não no Concílio de Éfeso, onde a Unidade da 

Pessoa do Filho de Deus foi decidida contra Nestório. Não no de Calcedônia, que condenou 

Eutiquês430, e decidiu, que numa só pessoa Jesus Cristo são duas naturezas distintas, e também 

no que diz respeito à essência, são distintas uma da outra. Não no segundo Concílio de 

Constatinopolita, onde Pedro, bispo de Antioquia, e Antimónio de Constantinopla, com outros 

que afimaram que o Pai também tinha morrido, estão condenados. Nem no terceiro concílio 

realizado em Constantinopla, onde os monoteístas, ou seja, aqueles que disseram que em Jesus 

Cristo havia apenas uma vontade e acção, estão condenados431. 

Essa doutrina, segundo a análise de Armínio, não esteve presente nos Concílos Privados 

de Jerusalém, Orange, nem em Mela na África, que foram mantidos contra Pelágio e seus seus 

erros, testados e confirmados, como consta das principais teses da doutrina que foram então 

decididos contra sua pessoa e falsas opinões nesse conselho. Nem a doutrina da predestinação 

do próprio Agostinho foi decidida naqueles Concílios de modo que quando o Bispo Celestino, 

que viveu naquela época e bispo de Roma, escrevendo aos bispos de França e condenou os 

ensinamentos Pelagianos, registrando na última das suas epístolas estas palavras432:  

Mas como ousamos não desprezar, então não consideramos necessário defender as 

partes mais profundas e difíceis das questões que são controversas, e que têm sido 

tratadas de forma ampla por aqueles que se opõem aos hereges. Porque acreditamos 

que independentemente daquilo que os escritos que estão de acordo com as regras 

mencionadas na Santa Sé Apostólica nos ensinaram, as provas são amplas e 

                                                                 

430 Em sua Verclaringhe de 1610, está registrado como Eutychem, bem como na versão latina de 1629. Guntuer, 

traduz como Êutico. Na versão em portugês, o nome aparece registrado como Eutyches. O mesmo que Êutiques, 

monge de Constantinopla, que fundamentou a heresia do monofisismo. Êutiques negava que Cristo, após a 

encarnação, tinha duas naturezas perfeitas. Nasceu no ano de 378, provavelmente em Constantinopla. 
431 “Ten derden, dat dese leere noyt in eenich Concilie of algemeen of particulier van Christi tnden afinde eerste 

ses hondert Jaren ghehouden, besloten, of goet ghekent is. Niet in het Concilion van Nicea, daer teghens Arrium 

over de Godtheydt ende eenwesicheydt des Soons Gods is ghehandelt: Niet in het eerste van Constantinopolen, 

daer teghens Macedonium vande Godtheyt des heylighen Gheestes besloten is: Niet in het Concilio van Ephesen, 

daer teghens Nestorium vande eenicheydt des persoons vanden Sone Godes is ghehandelt. Niet in het 

Chalcedonissche dat Eutychem verdoemt heeft, ende besloten dat in eene persoon onses Heeren Jesu Christi twee 

onderscheydene natueren zijn, ende oock soo veel het wesen aengaet verscheydene. Niet in het tweede 

Constatinopolitaensche, alwaer Petrus Bischop van Antiochien, ende Anthymus van Constantinopolen, met andere 

die seyden dat den Dader oock gheleden hadde, verdoemt zijn. Noch oock in het derde te Constantinopolen 

ghehouden, alwaer de Monothelijten, dat is, die seyden dat in Iesu Christo maer eene wille ende werckinghe was 

verdoemt zijn:” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van 

eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 16. 
432 “Jae selfs en is dese leere inden particulieren Concilien van Ierusalem, Orangien, noch in Milevitano in Aphrica 

:Welcke tegens Pelagium en sijne dwalinghen gehouden zijn, bestedicht ende bevestight, als blijckt uyt de hooft-

poincten der leere die inden selfden teghens Pelagium ende sijne dwalinghe besloten zijn. Ende soo verre is het 

van daer dat de leere Augustini selfs vande Predestinatie in die Concílien soude besloten, zijndat Caelestinus 

Bischop van Rome, die te dier tijden leefde, schrijvende aende Bischoppen van Vranckrijck, ende de 

Pelagiaensseche leeringen verdoemende int laetste sijnes Briefs dese woorden stelt:” Ibidem, p. 16. 
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suficientes para atestar a graça de Deus, cujo trabalho, crédito, autoridade ou título 

jamais poderão ser subtraídos ou retirados, etc433. 

 

Não se pode conceber do que ele entendia ser as perguntas mais profundas e difíceis, a 

não ser da doutrina da Predestinação de Deus de Agostinho434. Mas no que se refere às Regras 

que foram estabelecidas por Celestino nessa epístola, e ainda decididas nos três Concílios 

Provinciais acima mencionados, Armínio salienta que poderiam facilmente compreender e 

concordar uns com os outros. De fato, no que diz respeito à necessária para a afirmação da 

graça de Deus contra Pelágio e os seus erros435. 

O quarto argumento de rejeição, Armínio sustenta que essa doutrina nunca foi declarada 

ou reconhecida por nenhum doutor de boa consciência das Igrejas Cristã nos primeiros 

seiscentos anos após o nascimento de Cristo. Nem por aqueles que têm sido os mais 

reconhecidos e ferozes defensores da graça de Deus contra Pelágio. Entre eles estão Jeronimo, 

Agostinho, o autor do livro intitulado O Chamado dos Gentios, Prósper de Anquitânia, Hiário, 

Fulgêncio e Orósio. Essas evidencias, segundo o teólogo, são evidenciadas a partir de seus 

escritos436. 

A quinta razão apresentada por Armínio afirma que essa predestinação não está em 

conformidade ou em igualdade com as confissões das Igrejas Reformadas e Protestantes, tal 

como foram impressas e publicadas em Genebra em um volume. Segundo o teólogo, quando 

se examina cuidadosamente essa Harmonia, fica claro que muitas das confissões não tratam 

sequer dessa forma de predestinação. Algumas delas só brevemente tocam no mesmo, e não 

tratam sequer nos pontos mais importantes que estão escritos nessa doutrina de Predestinação, 

que acima foi exposto. Nenhuma Confissão contém a doutrina tal como foi apresentada por 

Armínio. 

                                                                 

433 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 202. “De diepere ende 

fwaerdere vraechstucken, welcke breder vehandelt zijn vanden ghenen die den Ketteren hebben teghenghestaen, 

ghelijck wy niet en derren versmaden, also en hebben wy niet van nooden die te bevestighen Want wy ghelloven 

dat de voorighe regulen alhier ghestelt, ghenouchsaem zijn om de ghenade Godes te belijden, &c”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 16. 
434 “Men en can niet bevroeden, wat hy anders deur dese díepere ende swaerdere vraechstucken verstaen moge 

hebbe, als de leere Augustini vande Predestiatie Gods”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn 

ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 16. 
435 “Maer wat aengaet de Regulen welcke inden selfden Brief van Caelestino ghestelt zijn, ende voorders inde 

voorghenoemde drie particuliere Contilien besloten, sullen wy elckanderen lichtelijck cunnen verstaen ende 

toestemmen. Jmmers soo vele aengaet de nootwendighe bevestinghe der ghenade Gods teghens Pelagium ende 

sijne dwalinghen”. Ibidem, p. 16. 
436 “Ten vierden, en is dese leere noyt van eenich rechtschanpen en welghevoelende Leerer der Kercken Christi 

inde eerste ses hondert Jaren naeden gheboorte Christi voorghestelt of goet ghekent, oock niet vanden ghenen die 

de vermaerste ende hevichste verdedighers zijn gheweest der ghenade Godes teghens Pelagium : gelijck geweest 

zijn Hyeronius, Agustinus, de Autheur van het Boeck gheintituleert vande beroepighe der Heydenen, Prosper 

Aquitanicus, Hilarius, Fulgentius, Orosius, t’welck uyt haren schristen blijcken ran”. Ibidem, p. 16, 17 
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As Confissões de Boêmia, Inglaterra e Wirtemburgh, e as primeiras Confissões 

Helvéticas [Suíças], e as das quatro cidades de Estrasburgo, Constância, Memmingen 

e Lindau, não mencionam essa predestinação. As de Basle e da Saxônia, apenas fazem 

uma menção superficial a ela em três palavras. A Confissão Augusta fala sobre ela de 

modo a induzir os editores genoveses 437  a pensar que algumas anotações eram 

necessárias para dar-nos um alerta prévio. A última das Confissões Helvéticas 

[Suíças], à qual grande parte das Igrejas Reformadas expressou o seu consentimento 

e a subscreveu, da mesma forma fala dela com um esforço que me deixa desejoso de 

ver qual método pode ser adotado para conformá-la com a doutrina da Predestinação 

sobre a qual acabei de discorrer. Esta Confissão [Suíça] foi a que obteve a aprovação 

das Igrejas de Genebra e Savoy438. 

 

A sexta razão que motiva sua rejeição seria porque ela não corresponde à Confissão Belga 

e ao Catecismo de Heidelberg. Conforme o pensador, na Confissão Belga, o artigo 14 diz o 

seguinte: O ser humano sujeitou-se à morte e à condenação voluntariamente ouvindo à palavra 

do diabo. A partir disso, “concluo que o homem não peca por conta de qualquer decreto ou 

predestinação, cuja inferência é diamentralmente oposta à doutrina da Predestinação, a qual eu 

contesto”439. Depois disso, Armíno aponta no artigo 16, onde trata da eleição eterna de Deus, o 

seguinte: 

“Deus mostrou-se misericordioso, livrando da condenação, e salvando aquelas 

pessoas que, em seu conselho eterno e imutável e segundo a sua bondade 

desinteressada, Ele escolheu em Cristo Jesus nosso Senhor, sem qualquer relação com 

as suas obras. E Ele se mostrou justo, ao deixar os outros na queda e na perdição em 

que se haviam precipitado”. Não está claro para mim como essas palavras são 

consistentes com a doutrina da Predestinação440.  

                                                                 

437 Na versão em português está registrado genovês e não Genebra ou genebrinos. 
438  “Ten vijfden en isse niet conformo of ghelijckmaetich de tsamenstemminghe der belijdenissen vande 

Ghereformeerde ende Protesterende Kercken, sulcr als die te Geneven in een Boeck te samen zijn ghedruckt, ende 

int licht uytgegeven. Als dese Harmonia wel sal inghesien zijn, soo sal bevonden worden, dat veele belijdenissen 

niet eens van dese Predestinatie en spreecken: dat sommighe de selfde maer cortelijck aenroeren, ende de 

voorneemste stucken die in dese leere van de Predestinatie, die ick nu voorghestelt hebbe werden ghedreven, niet 

eens aentasten: ende dat niet eene Confessie van alle, dese leere sulcr alsse van my is voorghestelt, in haer vervater. 

Die Beemsche, Enghelsche, Wirtenberchsche, eerste Zwijtzerse, ende der vier steden Straesburch, Kostnitz, 

Memminghen, ende Lindaw, maerken van dese Predestinatie gheen ghewach. De Baselsche ende Sarensche 

raeckense maer met vier of vijf woorde aen. De Ausburchsche spreect daer soo van, Dat die van Geneven hebbe 

noodich geacht daer op wat aen te teeckenen, tot waerschouwinge. De leste Switssersche, welcke van een groot 

deel der Ghereformeerde Kercken goet ghekendt ende onderteerkent is, spreeckt daer soo van, dat ick wel wilde 

sien hoese met dese van my byghebrachte leere can bestaen, niet teghenstaende sy ooc vande Genevische ende 

Savoysche Kercken is gehapprobeert”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van 

di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 17. 
439 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 203. “Ten lesten soo mach 

met recht ende sonder twistgiericheydt of arghelist in twijsfel ghetrocken worden, of dese ler oock over een stemt 

met de Nederlandtsche Confessie, ende den Cathechismo van Heydelberch, welcke ick int corte sal aenwijsen. 

Inde Nederlandtsche belijdenisse staet Art. 14. aldus: De Mensche heeft hem selven selfs der fonde, ende oversulcx 

den doot ende vervloeckinge onderworpen, hoorende nae het woordt des Duyvels.   Waer uyt ick besluyt dat de 

Mensche niet en heest ghesondicht deur eenighe nootwendicheyt van een voorgaende besluyt der Predestinatie, 

t’welck regelrecht tegens dese leere der Predestinatie strijdet”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende 

zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, 

p.17. 
440 Ibidem, p. 203. “Godt heeft sick barmhertich bewesen, deur dien dat hy uyt dese verderfvenisse treckt ende 

verlost die geene die hy in sijnen eeuwihen ende onverandelijcken raedt uyt enckele goedertierenheydt uytvercoren 

heeft in Iesu Cristo onsen Heere, sonder eenighe aenmerckinghe harer wercken : Rechtveerdich deur dien hy 

d’ander laet in haren val ende verderf daer fy haer selven inghestoten hebben”. JACOBUS ARMINIUS. 
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Outro ponto debatido por Armínio foi o Catecismo de Heidelberg, na 20ª questão onde 

se lê: “a Salvação não é dada a todos os que pereceram em Adão, mas apenas aqueles que são 

abraçados por Cristo através de uma verdadeira fé e receberam os seus benefícios”.441 De 

acordo com a análise do teólogo, dessa frase “deduzo que Deus não predestinou homem algum 

para a salvação; mas que, em seu decreto, Ele os tem considerado [ou encarado] como crentes. 

Esta dedução está abertamente em conflito com o primeiro e o terceiro ponto deste Decreto”442. 

A 54ª questão desse catecismo diz o seguinte:   

Eu acredito que, desde o início até o fim do mundo, o Filho de Deus reúne (dentre 

toda a raça humana) por sua palavra e pelo seu Espírito, um grupo que foi escolhido 

para a vida eterna composto por pessoas que estão de acordo e unidas na verdadeira 

fé”. Nesta frase “A eleição para a vida eterna”, e “de acordo na fé”, ficam em mútua 

justaposição, de tal maneira que o último não se presta à subordinação ao primeiro; 

algo que, de acordo com esses sentimentos sobre a predestinação, deveria ter 

acontecido. Nesse caso, as palavras deveriam ter sido colocadas na seguinte ordem: 

“O Filho de Deus chama e reúne a si mesmo, por sua palavra e pelo seu Espírito Santo, 

a obra escolhida para a vida eterna, para que creiam e concordem juntos na verdadeira 

fé443. 

 

De acordo com as observação de Armínio, depois destas coisas terem sido estabelecidas 

pela Confissão e Catecismo, não há razão para que aqueles que apoiam e professam esta 

doutrina supracitada de predestinação tentem impô-la aos seus semelhantes cristãos ou à Igreja 

cristã; nem para que se ofendam e tomem de ânimo para levar na pior luz qualquer ensinamento 

que não esteja de acordo com a doutrina, ou que seja contrária a ela, na Igreja ou na 

Universidade444. 

                                                                 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 17. 
441 Inde Heydelbersche Catechismus, Vrag. 20. Staet aldus: Dat niet allen die in Adam verloren waren deur 

Christum deur een ware gheloof inghelijft worden, ende sijne weldaden omhelsen. JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 18. 
442 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 203. “Waer uyt ick besluydt, 

dat Godt gheenen Mensche ter salicheydt heeft verordineert precijselijck, ten zy hy den selfden in sijn decreet 

hebbe aenghesien, als in Christum gheloovende, welcke strijdt teghens het eerste ende derde hooft-poinct deser 

Predestinatie:” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van 

eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 18. 
443  Ibidem, p. 204. “Ick gheloove dat de sone Godes uyten gantschen menschelijcken gheslachte hem een 

ghemeente tot den eeuwighen leven uytvercoren deur sijnen gheest ende woordt in het ware gheloof, over een 

stemmende vanden beginne der werelt tot aen het eynde vergadert. Waer inne de verkiesinghe ten eeuwighen 

leven, ende de over een stemminghe mden waren gheloove worden ghestelt nevens elckanderen, op sodanighe 

wijse dat dit jeste niet en is het eerste gesubordineert, t’welck nochtas nae de meeninghe deser Predestinatie moste 

zijn, ende souden desen ghelijckformelijck de woorden soo behooren ghestet te zijn, dat de Sone Godes hen een 

ghemeent ten eeuwighen lev en vercoren, deur sijnen gheest ende woordt roept ende versamelt, op datse soude 

ghelooven, ende deur den waren gheloove met elckanderen verbondcn werden”.JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 18. 
444 “Naer dien dan dese dinghen aldus ghestelt zijn, soo en is gheen oorsaecke waerom de toestemmers ende 

belijders van dese Predestinatie soo seer beneerstighen ende pooghen dese leere of hare mededienaers, of de 
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A sétima razão pela qual Armínio rejeita essa doutrita afirma que esse ensino é contrário 

à natureza de Deus, mas especialmente contra as leis da Sua natureza “por meio dos quais Ele 

atua e coordena todas as coisas, a sua sabedoria, justiça e bondade”445. Primeiro, na visão do 

autor, essa doutrina é contrária à sabedoria de Deus de três maneiras:  

(1.) Porque ensina que Deus decide algo para um propósito particular, que não é bom, 

nem jamais poderia ser bom, a saber, que “Deus criou algo para perdição eterna que não é e 

nem pode ser bom”.446 (2.) Porque ensina que Deus, através dessa predestinação, tem a honra 

de mostrar a sua misericórdia e justiça. Mas essa glória não pode ser demonstrada a não ser 

através de um acto contrário à misericórdia e à justiça, pois Deus ordenou que “o homem 

pecasse e se tornasse um miserável”.447 (3.) Por fim, porque muda a ordem da dupla sabedoria 

de Deus que nos é revelada nas Escrituras ao reverter a ordem das mesmas. Pois assevera que 

Deus ordenou especificamente que a humanidade fosse salva “pela misericórdia e pela 

sabedoria que estão inseridas na doutrina da cruz de Cristo, sem prever esta circustânia, que era 

impossível que o homem pudesse ser salvo pela sabedoria que a ela foi revelada na lei e que foi 

infundida nele no peródo de sua criação”.448 Nas Escrituras, afirma que Deus pela loucura da 

pregação salva os que creem, a saber, pela Palavra da Cruz, “visto como, na sabedoria de Deus, 

o mundo não o conheceu por sua própria sabedoria, aprouve a Deus salvar os que crêem pela 

                                                                 

Kercke Christi op te dringhen, noch datse qualijck nemen soo yets met dese leere niet accorderende, jae daer 

teghens strijdende inde Kercke of d’Dniversiteyt gheleerdt wordt”.JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 18. 
445 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 204. “Ten sevenden segghe 

ick van dese leere, datse strijdich is teghens de nature Godes, besonderlijck tegens de eygenschappen sijner 

natuere, deur welcke hy alles werckt, ende doet namelijck sijne wijsheydt, rechtveerdicheydt, ende goedtheydt”. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 18. 
446 Ibidem, p. 204. “Teghens de wijsheydt Godts strijdt sy op drijerley wijse. 1. om datse leert dat Godt yets 

besluydt tot soodanighen eynde, welcke noch goet is, noch goet can zijn: nameijck dat Godt schept om 

eeuwelijcken te verderven, tot prijs van sijne rechtveerdicheyt”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende 

zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 

18. 
447 Ibidem, p. 204. “2. om dat daer inne gheleert wordt, dat Godt deur dese Predestinatie voor heeft de eerlijckheydt 

sijner barmherticheydt ende rechtveerdicheydt te betoonen: welcke eere hy nochtans niet en can becommen, dan 

deur eene daet die de barmherticheydt ende rechtveerdicheydt contrarie is, ghelijck d’ordonnancie Godes, dat de 

Mensche sondighe ende ellendich worde”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so 

van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 18, 19. 
448 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 204. “3. om datse d’ordre van 

tweederley wijsheydt Godes ons inde Schriftuere gheopenbaert, verandert ende omkeert. Wantse segt dat Godt 

precijselijck heeft verordineert den Menschen salich te maecken deur barmherticheydt ende de wijsheydt in den 

woorde des Cruyces Jesu Christi vervatet, sonder dat hy te vooren hebbe voorsien dat de Mensche deur de 

wijlheydt inde Wet gheopenbaert, ende den Mensche inde scheppinghe ingheprentet niet en soude cunnen salich 

werden, ende sulcr deur sijn schult:”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 19. 
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loucura da pregação”449. 

Segundo, conforme o entendimento de Armínio, esse ensinamento é contrário à justiça 

de Deus, tanto no sentido que denota àquele atributo pelo qual Deus ama a justiça e odeia o 

pecado, como no sentido de que é a vontade constante e perseverante de Deus “dar a cada um 

o que lhe é devido”450. Dessa forma, de acordo com as conclusões do intelectual, a doutrina 

está em desacordo com o primeiro sentido de justiça pelas seguintes controvérsias:  

A primeira delas, “porque afirma que Deus tem vontade de salvar certos indivíduos 

absolutamente, e decretou a sua Salvação, sem fazer a menor relação com a justiça ou com a 

obediência. A inferência adequada a partir disso é que Deus ama tais homens muito mais do 

que à sua própria justiça”451.  

A segunda controvérsia porque essa doutrina se opõe a outra dimensão de justiça, porque 

afirma que Deus quer inflingir miséria à sua Criatura. Essa miséria que não pode ser outra coisa 

senão o castigo dos pecados, enquanto que Ele não veja a Criatura como pecadora, e, portanto, 

não merecedora de ira ou punição. Então, dessa forma Deus quer dar à Criatura aquilo que não 

pertence a ela apropriadamente, na verdade, algo de supremo dano da Criatura. Isto é, portanto, 

outro ato que também contradiz a justiça de Deus. Assim, “de acordo com essa doutrina, Deus, 

em primeiro lugar, retira de si mesmo algo que é seu, [ou seu direito] e em seguida dá à criatura 

algo que não pertence a ela, para sua miséria e infelicidade”452. 

A terceira controvérsia relatada por Armínio afirma que essa doutrina contradiz a bondade 

de Deus, pois a bondade é uma permissão em Deus para compartilhar a sua bondade na medida 

                                                                 

449  A. Bíblia de estudo Almeida. 2005, p. 241. “daer de Sthriftuere fegt: dat Godt goet ghevoden heeft de 

Gheloovighe deur een sotte Predicatic, dat is, deur het woordt des Cruyces te behouden, naedien de werelt Godt 

in sijne wijsheydt deur de wijsheydt niet en heeft ghekendt”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende 

zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, 

p.19. 
450  JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 205. “Sy is de 

rechtveerdicheydt Godes te weder, soo wel ten aensien datse beteeckent eene liefde Godes, tot gherechticheydt 

ende een haet teghens de sonde, als ten aensien datse is een gheduyrighe ende volstandighe wille om een yeder het 

sijne te gheven”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als 

van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 19. 
451 Ibidem, p. 205. “Tehens d’eerste strijdt sy : Want sy steldt dat Godt sommighe besodere Menschen precijselijck 

wilt saich maecken, oft heeft besloten salich te maecken, sonder aenmerckinghe van rechtveerdicheydt of 

ghehoorsaemheydt. Waer uyt volcht dat Godt sodanighe Menschen liever heeft als de rechtveerdicheydt”. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p.19. 
452 Ibidem, p. 205. “Teghens de tweede strijdt dese leere van Predestinatie: want sy stelt dat Godt sijne Creatuere 

wilt ellende toevoeghen, die niet anders als strasfe der sonden can zijn, daer hy nochtans die Creatuere niet aen en 

siet als sondich, ende oversulcr niet als toorn ofte strafwaerdich, ende stelt alsoo te ghelijcke, dat Godt de Creatuere 

wilt gheven dat der Creatuere niet en is, ende dat tot het opperste quaet des Schepsels: welcke oock strijdet teghens 

de rechtveerdicheydt. Soo ontreckt dan voor eerst nae dese leere Godt den Heere hem selven dat hem rechtelijck 

toe coemt: ende daer nae geeft hy de Creature t’geen die Creauere niet toe en comt, tot harer elende”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p.19. 
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em que a sua justiça exige e permite. Agora, por esse ensino, é atribuído a Deus que, a partir 

dEle próprio e desde toda a eternidade, sem ser provado por qualquer causa exterior, decretou 

à sua criatura o mal supremo, e isso antes de ter permitido qualquer bem à criatura; Pois, esse 

ensinamento afirma que Deus deseja condenar as suas criaturas; 

e, para que pudesse ser capaz de fazer isso, Ele quis criar, embora a criação seja a 

primeira demonstração da bondade de Deus para com as suas criaturas. Que diferença 

gigantesca existe entre tais declarações e a bondade expansiva de Deus pela qual Ele 

confere benefícios não apenas sobre o indigno, mas também sobre o mau, o injusto, e 

também sobre aqueles que são merecedores de punição. Que traço de Beneficência 

Divina de nosso Pai que está no céu somos conduzidos a imitar (Mt 5.45)453. 

 

A Oitava razão de rejeição apresentada por Armínio afirma que tal Predestinação é 

contrária à natureza humana, tanto no sentido de que é criada à imagem de Deus com 

conhecimento de Deus e da justiça, como no sentido de que é criada com livre arbítrio e também 

no sentido de que é criada com genuinidade e aptidão para gozar a vida eterna. Esses três 

aspectos podem ser concluídos a partir das palavras claras de exortação: “o homem que fizer 

estas coisas viverá por elas; No dia em que dela comeres, certamente morrerá. Se o homem 

pode ser privado de qualquer uma dessas habilidades, essas advertências não podem, 

eventualmente, ser eficazes em incentivá-lo à obediencia”454. 

Primeiro, segundo Armínio, porque essa doutrina é contrária à imagem de Deus, que 

consiste no conhecimento de Deus e da santidade. De acordo com esse conhecimento e 

santidade, a humanidade foi habilitada, capacitada, e também sobre a obrigação de conhecer a 

Deus, amar, honrar, e servir a Ele. Mas por essa intervenção, ou antes, a prioridade dessa 

Predestinação, foi decretado que a humanidade deve tornar-se violenta e pecadora. Isso resultou 

na humanidade não conhecer a Deus, nem amar, nem honrar, nem servir a Deus. Isso também 

                                                                 

453 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 205. “Dese leere is oock de 

goedicheydt Godes contrarie: want de goedicheydt is eene ghenegheydt in Godt, om sijn goet mede te deylen, soo 

veele de gherechticheydt betaemt ende toelaet. Nu wordt Gode deur dese leere toegheschreven, dat hy uyt sick 

selfs, sonder daer toe deur eenighe oorsaecke van buyten beweecht te zijn, sijn schepsel het opperste quaet wilt, 

ende van eewicheydt verordineert heeft ofte toeghedacht, ende sulcr al eer hy t’Schepsel eenich goet heeft 

toeghedacht: want dese leere segt dat hy wilt verdoemen : ende op dat hy sulcr moghe doen, dat hy daerom wilt 

scheppen, welcke werck der scheppinghe nochtans is d’eersre uytanck van Gods goedicheydt. Doorwaer dit selfde 

verschilt veel vande gordicheydt Godes, deur welcke hy niet alleen den onweerdighen, maer oock den quaden 

ende strafweerdighen goet doet, t’welcke wy belast worden in onsen Hemelschen Dader nae te volghen”. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 19, 20. 
454 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 206. “Ten achtsten is sodanighe 

Predestinatie strijdich teghen de natuere des Menschen, soo ten aensien dat hy is gheschapen nae het evenbeeldt 

Godes in kennisse Godes ende gerechticheyt, als dat hy is gheschapen mete en vrije wille: ende oock voorder ten 

aensien dat hy is gheschapen met gheneghentheydt ende bequaemheydt om het eeuwige leven te genieten : welcke 

drie uyt dese corte woorden : Doet dat ende ghy sult leven: soo ghy sulcx doet soo sult ghy sterven, besloten cunnen 

worden : want een van drijen den menschen ontnomen zijnde, soo en can sodanighe vermaninghe niet dienen om 

hem te beweghen tot ghehoorsaemheydt”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so 

van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 20. 
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significou que a humanidade não poderia realizar aquelas funções para as quais era obrigada a 

fazer: “Deus, sem dúvida, criou o homem à sua própria imagem, em verdadeira justiça e 

santidade; mas, não obstante disso, Ele predestinou e decretou que o homem se tornasse impuro 

e injusto, isto é, fosse feito conforme a imagem de Satanás”455. 

Segundo, conforme o teólogo, porque essa doutrina luta contra a liberdade da vontade, na 

qual, e com a qual, a humanidade foi criada por Deus: Pois ela impede o uso da liberdade e 

amarra e limita precisamente a vontade a fazer algo específico, seja este algo bom ou qualquer 

outra ação. Na visão de Armínio, isso significa que Deus, o Senhor, portanto, deve ser acusado 

em qualquer uma das duas opções, seja por Ele ter criado o ser humano com uma vontade livre, 

ou, tendo-O criado assim, ter depois interferido no uso de sua liberdade. Sendo Deus 

imprudente em uma coisa e volúvel na outra, e prejudicial dos dois lados, tanto para o ser 

humano quanto para Si mesmo456. 

Por último, conforme interpreta Armínio, essa Predestinação faz injustição ao ser humano 

no que diz respeito à sua inclinação e capacidade de desfrutar a felicidade eterna, que lhe foi 

impressa na sua Criação. Pois, uma vez que esse esquema decreta que grande parte da 

humanidade não receberá Salvação, “mas sofrer a condenação eterna, e uma vez que esta 

predeterminação ocorreu antes mesmo da criação do homem, tais pessoas são privadas de 

alguma coisa, pelo desejo de que foram dotados por Deus como uma inclinação natural”457. Se 

Deus desde o início tivesse predestinado que uma grande parte da humanidade fosse privada 

desse benefício, sendo este o propósito de cria-los ou fazer seres humanos, então as criaturas 

seriam privadas do que naturalmente desejariam, uma inclinação que Deus lhe infudiu, e isso 

                                                                 

455 Ibidem, p. 206. “Sy strijdt teghen het evenbeeldt Godes, bestaende in kennisse Godes ende heylicheydt : want 

nae dese kennisse ende gherechticheyt was de Mensche beguaem ende machtich, oock schuldich om Godt te 

kennen, lief te hebben, te eeren, ende te dienen: ende dese Predestinatie daer tusschen comende, jae voorcomende, 

heeft verordineert dat de Mensche soude ghebreeckelijck worden ende sondighen, dat is, dat hy Godt niet en kenne, 

niet en beminne, niet en eere, noch en diene: ende also niet en doe t’ghene hy nae desen aert Godes bequaem, 

machtich, ende schuldich was te volbrenghen: T’welck enven soo veel is als of ghesegt worde dat Godt den 

Mensche tot sijnen evenbeelde in heylicheyt end rechtveerdicheyt heeft geschapen, maer nochtans te vooren heeft 

gheordineert, ende besloten dat de Menschen souden onheylich ende onrechtveerdich, dat is, den beelde des Satans 

ghelijck formich worden”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 20. 
456 Ibidem, p.206. “Sy stijdt tegens de vrijhetyt der wille, in welcke, esimet welcke de Mensche van Gode geschape 

is: want sy verhindert des vrijheyts ghebruyck, ende bindt en bepaelt de wille precijselijck tot het eene, ofte tot 

sulcr doen, ofte tot wat anders te doen: En soude daeromme Godt de Heere (dat nochtans verre zy) in een van 

beyden te beschuldighen zijn, ofte dat hy den Mensche met een vrije wille heeft geschapen: ofte dat hy hem 

sodanich gheschapen hebbende, daer nae in het ghebruyck sijner vrij heydt verhindert: zijnde oversulcr 

onbedachtsaem in het eene, ende veranderlijck in het andere, ende aen beyden zijden, soo den Mensche als hem 

selven schadelijck”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als 

van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 20. 
457 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 206, 207. 
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sem qualquer pecado ou mérito anterior, mas apenas pela vontade predestinada de Deus458. 

A nona razão 459  de rejeição apresentada pelo erudito sustenta que essa doutrina da 

Predestinação entra em contradição ao ato da criação. Pois, em primeiro lugar, “A criação é 

uma comunicação do bem de acordo com a propriedade intrínseca de sua natureza”460. Mas, 

observa Armínio, uma criação tal, cuja a intenção ou projeção é estabelecida para chegar ao seu 

fim que a rejeição determinada, não é uma comunicação do bem. Porque o bem deve ser 

estimado e julgado de acordo com o espírito do doador, e de acordo com o fim do qual é dado 

ou por causa de quem é dado. Nesse caso, interpreta o autor, a intenção do doador teria sido a 

de condenar, o que só pode acontecer a uma criatura, e o fim do ato da criação seria a destruição 

eterna das criaturas. Assim, em tal caso, a criação não foi um acto de participação do bem 

algum, mas uma preparação para o supremo mal, de acordo com a intenção do Criador e do 

resultado do acontecimento conforme designado; e de acordo com ditado de Cristo: “Melhor 

lhe fora não haver nascido! ”461. 

Em segundo lugar, salienta o erudito, a rejeição é uma obra de ódio e nasce do ódio, mas 

a criação não procede do ódio; “não é, portanto, uma forma ou meio, a que pertence à execução 

do decreto da reprovação”462.  

                                                                 

458 “Ten derden doet dese Predestinatie den Mensche onghelijck ten aensie van sijne genegentheyt en bequaemheyt 

om de eeuwige gelucksalicheyt te genieten, welcke hem in sijne scheppinghe ingheprent zijn. Want also deur dese 

Predestinatie verordineert is, date en groot deel der Menschen dese salicheydt sal derven, en d’eeuwige 

verdoemenisse beerven, ende sulcr aller Godt voorghenomen hadde hen te scheppen of Menschen te maecken, soo 

werden sy berooft van’t gheene sy natuerlijck deur een gheneghentheydt van Godt hen inghestortet be geeren, 

ende sulcr sonder eenighe hare voorgaende sonde ende verdienste, allen deur dese Predestinatie Godes”. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 20, 21. 
459  “maer sodanige scheppinge die gheschiet mete een intentie ende meeninge, datse zy een wech die de 

verwerpinge al te voren geschiet ingaet om tot haer eynde te comen, en is geen mededeylmghe des goedts:want 

het goet moet gheacht ende gheoordeelt worden nae de sin des ghevers, ende nae het eynde daer coe het gegeven 

wort, ofte om welckers wille het gegeven wort. Het voornemen des gevers soude hier geweest zijn te verdoemen, 

t’welck niemandt en can gebeuren dan een schepsel : ende het eynde de uytganck der scheppinghe soude zijn het 

eeuwich verderf des Schepsels : Soo waer dan de scheppinge in sodanigen geval geen mededeylmghe des goedts, 

maer eene  voorbereydinghe des oppersten quaecs, selfs nae de intentie des Scheppers, en de uytgangh der saecken 

: naer het seggen Christi:” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 21. 
460 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 207. “Want de scheppinghe is 

een mededeylingh des goedts nae sijne eyghene innerlijcke natuer:” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 21. 
461 Citação do Evangelho de Mateus, capítulo 26, versículo, 24. BÍBLIA, A. Bíblia de estudo Almeida. 2005, p. 

53. “Het ware dien Mensche beter dat hy noyt waregeboren”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende 

zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 

21. 
462 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 207. “De verwerpinge is een 

werck des haets ende spruyt uyt haet: maer de scheppinge en is niet uyt haet geschiet: soo en is dan de scheppinge 

geen wech of middel om uyt te voeren het besluyt der verwerpinghe”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 21. 
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Em terceiro, a criação é uma obra perfeita de Deus, através da qual Ele declarou a Sua 

sabedoria, bondade e omnipotência. Assim, a criação não é ordenada para qualquer outra obra 

ou ato de Deus que a precede. 

Mas, em vez disso, deve ser vista como o ato de Deus, que necessariamente precede 

e é antecedente a todos os demais atos que Ele pode, eventualmente, decretar ou 

empreender. A menos que Deus tivesse formado uma concepção anterior da obra da 

criação, Ele mesmo não poderia ter decretado realmente qualquer outro ato; e até que 

tivesse executado a obra da criação, Ele não seria capaz de ter concluído qualquer 

outra operação.463 

 

Em quarto lugar, Armínio salienta que todas as obras de Deus que levam à condenação 

das Suas criaturas, são obras estranhas e alheias, porque Deus é motivado para a morte por outra 

e estranha causa. Porém “a criação não é uma ação estranha a Deus, mas é adequada a Ele”. De 

fato, a verdadeira obra de Deus, à qual Ele não pôde ser provado por nenhuma causa 

ameaçadora. Pois, “é o primeiro de muitos dos atos divinos, e, até que fosse feito, nada poderia 

verdadeiramente existir, exceto o próprio Deus; pois todos os demais que existem, passaram a 

existir através dessa ação”464. 

Em quinto, “Se a criação fosse a forma através da qual Deus quis a execução do decreto 

de sua reprovação, Ele estaria mais inclinado a querer o ato de reprovação do que o de criação”. 

Por isso, afirma Armínio, tem mais prazer no trabalho de condenação de suas criaturas 

inocentes do que da obra de criação465. 

Finalmente, “a criação não pode ser uma forma ou um meio de reprovação de acordo com 

a finalidade absoluta de Deus”, porque a criação estava concluída, ou seja, a humanidade pode 

continuar a existir na obediência dos mandamentos de Deus e não pecar; e, para tornar essa 

obediência possível, Deus tinha, de um lado, concedido à humanidade os poderes suficientes, 

                                                                 

463 Ibidem, p. 207. “De scheppinghe is een volmaeckt werck Godes, daer door hy sijne wijsheydt, goetheyt, ende 

almachticheyt heeft verclaerc: soo en is dan de scheppinghe niet ten dienst van eenich ander werck of daet Gods 

die voor gaet, ghesubordineert. Maer veel meer isse een werck dat nootsaeckelijck allen anderen wercken Godes, 

die hy besluyten of by der handt nemen mach, te vooren moet gaen, ende sonder welckes voorighe besluyt hy 

gheene daet mach besluyten te doen, ende sonder welckes daedlijcke uytvoeringhe, hy gheen ander werck en can 

of mach uytvoeren”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als 

van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 21. 
464 Ibidem, p. 207, 208. “Alle wercken Gods die tot de verdoemenisse sijner scheppelen strecken, zijn vreemde 

wercken Gods : om dat Godt tot de seifde deur een andere ende vreemde oorsaeck wert bewilligt. De scheppinge 

en is geen vreemt werck Godes, maer een eygen werck, jae het eyghen werck Godes, tot welcke hy door gheen 

dreemde oorsaeck heeft cunen beweecht worden, alsoo sy het eerste werck Godes is, sonder welcke niet anders 

als Godt in wesen is, dewijle alles wat is deur dit werckis gheworden”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 21. 
465 Ibidem, p. 208. “Soo de Scheppinghe is een wech ende middel waer deur Godt sijn decreet van verwerpinge 

wilt uytvoeren, soo wildt Godt de Heere veel meer het werck der verwerpinge als het werck der scheppinghe: En 

oversulcr heeft hy meer vermaecks int werck van verdoemenisse sommiger sijner onnooseler scheppelen, as in’t 

werck harer scheppinge”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 21. 
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mas, por outro lado, também tinha dado os obstáculos suficientes. Essa circunstância está clara 

e diamentralmente contra tal Predestinação466. 

A décima razão de rejeição, conforme apresentou Armínio, essa Predestinação se opõe à 

natureza da vida eterna e os títulos pelos quais são descritos na Escritura. Ela é chamada de 

“herança dos filhos de Deus”467, mas somente aqueles que “crêem no nome de Jesus Cristo”468 

são filhos de Deus conforme os ensinamentos das Escrituras: 

Ela também é chamada de “a recompensa da obediência” (Mt 5.12), e do “trabalho da 

caridade” (Hb 6.10), “a recompensa daqueles que combatem o bom combate”, “a 

coroa da justiça”, etc. (Ap 2.10; 2 Tm 4.7,8). Deus, portanto, não atribuiu a vida eterna 

a qualquer ser humano a partir de seu próprio decreto absoluto, sem considerar a fé e 

a obediência469. 

 

A décima primeira razão, segundo o pensador, seria porque essa Predestinação também 

contradiz à natureza da morte eterna, e os nomes pelos quais é chamada na Escritura: pois é 

chamada de “salário do pecado”; o castigo da eterna perdição, que será dado àqueles “que não 

conhecem a Deus e dos que não obedecem ao evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo”; “o fogo 

eterno, preparado para o diabo e seus anjos, um ardor de fogo, que há de devorar os adversários” 

de Deus. Portanto, Deus não tem por decreto absoluto preparado a morte eterna a ninguém, 

exceto pelo pecado e pela desobediência 

Por isso é chamada de “salário do pecado” (Rm 6.23); o castigo da eterna perdição, 

que será dado àqueles “que não conhecem a Deus e dos que não obedecem ao 

evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo” (2 Ts 1.8,9); “o fogo eterno, preparado para 

o diabo e seus anjos” (Mt 25.41), um “ardor de fogo, que há de devorar os adversários” 

de Deus (Hb 10.27). Deus, portanto, não tem, por qualquer decreto absoluto, sem 

respeito ao pecado e à desobediência, preparado a condenação eterna para qualquer 

pessoa470. 

                                                                 

466 Ibidem, p. 208. “Ten lesten en mach de scheppinge niet zijn een wech of middel der verwerpinghe naer het 

absoluyt voornemen Godes, om dat de scheppinghe volbracht zijnde, de Mensche bestaen conde blijven inde 

ghehoorsaemheydt der Gheboden Godes : ende niet sondigen, waer toe Godt de Heere oock ghenouchsame 

crachten ter eener, ende ghenouch same verhinderinghe ter anderer zijde hadde ghegeven, ende ghestelt, welcks 

oock reghelrecht srijdt teghens sodanighe Predestinatie”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn 

ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 21, 

22. 
467 Ibidem, p. 208. “een erffenisse der kinderen Godes”, citando a carta do apóstolo Paulo à Tito. Capítulo 3.7. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 22. 
468 Ibidem, p.208. “maer die alleen zijn kinderen Godes nae de leere des Evangelij die inden Name Jesu Christi 

ghelooven”. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 22. 
469 Ibidem, p. 208. Het wordt ghenaemt een loon van ghehoorsaemheydt, ende vanden moytelijcken arbeydt der 

liefde : een prijs der ghener die vromelijck strijden ende wel loopen : een croone der gherechticheydt, &c. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 22. 
470 Ibidem, p. 208. “want sy wordt ghenaemt die besoldinghe der sonden, die strasfe des eeuwighen verderfs, die 

vergolden sal werden den ghenen die Godt niet en kennen, noch ghehoorsamen den Evangelio Christi: het 

eeuwighe vier dat bereydt is den Duyvelen ende sijnen Enghelen: een vier dat verslinden sal de wederpartijders 

ende vyanden Godes: Soo en heeft van Godt de selfde eeuwighe doot niemanden door een absoluyt decreet 

toeghepast, buyten aenschou van sonde ende onghehoorsaemheydt”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 
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A décima segunda razão mencionada por Armínio aponta que essa predestinação batalha 

contra “a natureza e as propriedades do pecado, de duas maneiras”:471  

A primeira, o pecado é chamado de desobediência e rebelião. Nenhum dos termos pode 

ser aplicado a qualquer pessoa, a menos que alguém tenha uma necessidade inevitável de pecar, 

provocada por uma decisão anterior de Deus472. 

Segundo, na visão de Armínio, porque o pecado  

É a causa meritória da condenação. Mas a causa meritória que move a vontade divina 

de reprovar está de acordo com a justiça, e induz Deus – que tem aversão ao pecado 

– a querer reprovação. O pecado, portanto, que é uma causa, não pode ser colocado 

entre os meios pelos quais Deus executa o decreto ou a vontade de reprovar473. 

 

Em décimo terceiro lugar, Armínio rejeita essa Predestinação, pois ela consiste em opor-

se à natureza da graça de Deus, “e, tanto quanto o seu poder permitir, ela inflige a destruição”. 

Embora se diga que é especialmente útil e necessário para confirmar a graça e isso de três 

maneiras474: 

Primeiro, segundo Armínio, porque a graça de Deus está tão convenientemente adaptada 

à natureza do ser humano que não destrói o seu livre arbítrio, mas governa e melhora o mesmo 

se for corrompido, e permite ao ser humano seguir e executar os seus próprios movimentos 

naturais. Enquanto, pelo contrário, “essa predestinação introduz uma espécie de graça que tira 

o livre-arbítrio e impede o seu exercício”475. 

                                                                 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 22. 
471  Ibidem, p. 209. “Ten twaelfsten strijdtse teghens de eyghenscap ende natuere der sonde:” JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 22. 
472 “dewijle de sonde ghenaemt wordt onghehoorsaemheydt ende wederspannicheydt, welcke gheen plaetse en 

mach hebben dae yemandt eene onvermijdelijcke nootsaeckelijckheydt om te sondighen is opghelegt deur een 

voorgaende besluydt Godes”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 22. 
473 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 209. “om dat de sonde is de 

verdienende oorsaecke van verdoemenisse, ende de verdienende oorsaecke beweercht de wille Godes nae 

rechtveerdicheyt om te verwerpe, Jae beweercht Gode die de sonde haet om te willen verwerpen, soo en can de 

sonde gheen middel oorsaecke zijn, deur welcke Godt sijn voornemen of wille van verwerpinghye uytvoert”. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 22. 
474 Ibidem, p. 209. “Ten derthiensten soo is dese Predestinatie de natuere vande ghenade Godes te weder, ende 

vernieltse soo veel in haer is : hoewel voor ghegheven wordt, datse voornaemelijck dienstich, jae noodich zy om 

de ghenade te bevestighen, en sulcr op drieerley wijse. ” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn 

ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 22. 
475 Ibidem, p. 209. “Ten eersten, om dat de ghenade Godes soo ghevoughelijck gepast is op de natuere des 

Menschen, datse sijne vrije wille niet te niete doet, maer de selfde bestierdt ende verbetert alse bedorven is, ende 

datse den Menschen toelaet sijne eyghene beweginghe te volgen ende te verrichten : daer teghen dese Predestinatie 

sodanighe ghenade Godes invoert, deur welcke de vrije wille wordt wech ghenomen, ende haer ghebruyck 

verhindert”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van 

eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 22, 23. 
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Em segundo lugar,  

Porque as representações da graça que as Escrituras contêm são descritas como 

podendo ser resistidas (At 7.51) e recebidas em vão (2 Co 6.1); assim, é possível para 

o homem evitar ceder o seu assentimento à graça, e recusar toda a cooperação com 

ela (Hb 12.15; Mt 23.37; Lc 7.30). Mas, ao contrário, esta predestinação afirma que a 

graça é uma força irresistível e operante.476 

 

A terceira maneira apontada por Armínio afirma que, de acordo com a primeira e 

principal intenção e opinião de Deus, essa graça conduz ao bem das pessoas a quem é oferecida 

e de quem a recebe. Mas essa doutrina, por outro lado, faz com que a graça seja oferecida a 

alguns que serão rejeitados para iluminar “o seu entendimento e para suscitar neles o gosto 

pelos dons celestiais, apenas para este fim e propósito” 477, para que, sendo elevados mais alto, 

caiam mais miseravelmente e mereçam e recebam maior destruição. 

O reformulador do debate pela a ortodoxia estaria tratando aqui daquilo que João Calvino 

comentou em suas Institutas sobre a concessão da iluminação aos reprovados, isto é, a ação 

interna do Espírito Santo necessária para a Salvação, tanto para os que foram aprovados quanto 

para alguns dos reprovados. Porém, para esses, segundo a doutrina calviniana, a saber, a 

supralapsária, a iluminação é por um certo período de tempo, e, depois, levados posteriormente 

a uma cegueira ainda maior que antes. Nas palavras de Calvino, 

Se alguém desejar uma resposta mais clara, eu lhe darei a solução em poucas palavras. 

É que Deus age duplamente em nós: por dentro, por Seu Espírito; por fora, por Sua 

Palavra. Por Seu Espírito, iluminando o entendimento e formando o coração com 

amor pela justiça e pela inocência, Ele regenera o homem, fazendo dele uma nova 

criatura;478  

Se bem que algumas vezes o Senhor faz uso desta vocação a pessoas que o Seu 

Espírito ilumina por um tempo, e, depois, por causa da ingratidão delas, as abandona 

e as lança a maior cegueira479. 

 

Em décimo quarto, Armínio rejeita essa Predestinação, pois, segundo o clériogo 

neerlandês, ela é prejudicial a glória de Deus, porque a glória de Deus não consiste em uma 

declaração de liberdade ou força, nem em uma demonstração de ira e poder, a não ser a tal 

                                                                 

476 Ibidem, p. 209. “Ten tweeden, want de ghenade wordt nos inde Schriftuere sodanighe beschreven, datmense 

can wederstaen: datse te vegeefs can ontfanghen werden: dat de Mensche can naelaten de selfde toe te stemme, 

ende met de selfde mede te wercken: maer dese Predestinatie segt dat de ghenade zy een onwederstandelijcke 

cracht ende werck inghe”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 23. 
477 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 209. “Ten derden, dewijle de 

ghenade ten besten dient nae de eerste ende voornaemste intentie ende meeninghe Godes van den ghenen diese 

werdt aengheboden, ende diese ontfangt. Maer dese leere daer teghens brengt mede dat de ghenade sommighen 

verworpenen werdt aengheboden: ende tot de verlichtinghe des versatandts ende sinaecke der Hemelscher gave 

medeghedeelt tot desen eynde, op dat sy hooger verheven zijnde, swarer souden vallen, ende meerdere 

verderfvemsse verdienen ende ontfanghen”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so 

van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 23. 
478 “”. CALVINO, João. As institutas. São Paulo: Cultura Cristã, 1ª edição, vol. 3, 2002, p. 152. 
479 Ibidem, p. 70. 
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ponto que possa existir consistência na justiça e mantendo a honra e a bondade de Deus. Porém, 

conforme essa doutrina, “segue-se que Deus é o autor do pecado”480, e isso pode ser provado 

por quatro argumento: 

Primeiro, porque afirma que Deus previu precisamente mostrar a Sua glória através da 

“justiça punitiva e pela misericórdia”481, na Salvação de algumas pessoas e na condenação de 

outras, o que não aconteceu, nem pode acontecer sem a entrada do pecado no mundo. Em 

segundo lugar, porque esse ensinamento afirma que Deus, para alcançar o seu objetivo, 

decretou que a humanidade deveria pecar e cair em desgraça, de cuja ordem inevitavelmente 

cairia482. Terceiro, essa doutrina afirma que Deus retirou ou negou à humanidade a graça 

suficiente e necessária para evitar o pecado, “e que isso foi feito antes que o homem pecasse”483: 

o que é tanto como se tivesse dado à humanidade uma lei que lhe era simplesmente impossível 

cumprir, após a natureza em que foi criada. 

Em quarto, 

Ela atribui a Deus certas obras no que diz respeito ao homem, tanto externa como 

internamente, tanto intermediárias (por meio da intervenção de outras criaturas) como 

imediatas. Essas obras divinas, sendo uma vez admitidas, implicam que o homem 

deve, necessariamente, cometer pecados, por que a necessidade que os estudiosos 

chamam de “necessidade consequente que antecede a coisa em si” está presente, e 

destrói totalmente o livre-arbítrio. Essa doutrina atribui um ato como esse a Deus, e o 

representa como algo que vem de sua intenção primeira e principal, sem qualquer 

conhecimento prévio de uma inclinação, vontade ou ação por parte do homem484. 

 

                                                                 

480 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p.210. “Want uyt dese leere 

volght dat Godt oorsaecke vande sonde is” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so 

van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 23. 
481 Ibidem, p. 210. “Ten eersten, want sy stelt dat Godt precijselijck voorghenomen heeft sijn eer deur straffende 

rechtveerdicheydt ende barmherticheyt in sommigher Menschen salichmakinghe ende anderer verdoemenisse te 

betoonen, het welcke sonder den inganck der sonde inde Wereldt noch gheschiedt is, noch gheschieden can”. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 23. 
482 “Ten tweeden, want dese leere segt dat Godt om daer toe te comen gheordonneert heeft dat de Mensche soude 

sondighen ende ghevreckelijck worden, uyt welcke ordinancie hy nootsaeckelijck ghevallen zy”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 23. 
483 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 210. “Ten derden, om datse 

seght dat Godt den Mensche de ghenade die ghenouchsaem ende noodich is om de sonde te mijden, gheweyghert 

of ontrocken heeft eer de Mensche sondichde: het welcke even soo veel is, als of hy den Mensche eene Wet 

ghegheven hadde die hem simpelijck onmogelijck ware te onderhouden, nae sijne natuere in welcke hy gheschapen 

is. ” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige 

andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 23. 
484 Ibidem, p. 210. “Ten 4. om datse Gode den Heere eenige werckinge so uytwendige als inwendige, inde mensche 

so va Gode deur middel anderer Creatuere, als sonder middel voortgebracht toeschrijft, welcke daer gestelt zijnde, 

de Mensche nootsaeckelijck moste sondighen, ende deur sodanighe nootsaeckelijckheydt, die in den Scholen 

wordt ghenaemt Necessitas consequentis, & rem ipsam antecedens, die de vrijheydt des willes gheheel wech neemt 

: Jae sy schrijft dese werckinge Gode toe, nae sijne eerste intentie ende voornaemste meeninge, sonder eenighe 

sijne voorwetenheydt vande gheneghentheydt, ofte wille, ofte daet des Menschen”. JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 23, 24. 
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A partir disso, Armínio conclui que “Deus realmente peca”485. Porque, segundo esse 

ensinamento, Ele incita a criatura ao pecado por uma ação irresistível, e isso a partir de seu 

próprio intenção e propósito principal, sem ser provada pelo pecado anterior ou mérito humano. 

Dessa premissa, o teólogo afirma que “pode-se também inferir que Deus é o único 

pecador: porque a humanidade que é movida por uma força irresistível a pecar, isto é, a cometer 

um ato que foi proibido, não podeser considerado como pecador. 

A décima quinta razão de rejeição, Jesus Cristo, “nosso Salvador”486, é desonrado, pois, 

segundo a interpretação Armínio: 

(1.) O exclui integralmente do decreto da predestinação, que predestina o futuro; e 

afirma que os homens foram predestinados a serem salvos, antes mesmo de Cristo 

ter sido predestinado para salvá-los; e, assim, argumenta que ele não é o 

fundamento da escolha. (2.) Nega que Cristo é a causa meritória, que mais uma 

vez obteve para nós a Salvação que tínhamos perdido, colocando-o apenas como 

uma causa secundária, pois a Salvação já tinha sido preordenada, e, portanto, Ele 

foi apenas um ministro e um instrumento para nos dar a Salvação. Este fato está 

em evidente congruência com a opinião que afirma “que Deus absolutamente quis 

a Salvação de certos homens, pelo primeiro e supremo decreto que Ele expressou, 

e do qual todos os seus outros decretos dependem e são consequência”. Se isso 

fosse verdade, seria impossível que tais homens perdessem a Salvação, e, 

portanto, seria desnecessário qualquer reparo, ou qualquer reativação, ou 

descoberta, por meio dos méritos de Jesus Cristo, que foi preordenado como o 

Salvador exclusivo dos supostos predestinados487. 

 

Em décimo sexto lugar, essa Predestinação é prejudicial para a Salvação da humanidade, 

primeiro, na visão Armínio, impede “a tristeza pelos pecados cometidos, que não pode existir 

em quem não tem consciência do pecado” 488. Mas é certo que o ser humano que cometeu o 

                                                                 

485 Ibidem, p. 210. “Hier uyt wordt wijders besloten dat Godt waerlijck sondigt: want hy nae dese leere beweeght 

tot sonde deur eene onwederstandelijcke werckinge, ende sulcr uyt sijn eygen voornemen ende eerste intentie, 

sonder daer toe beweeckt te zijn deur voorgaende sonde, ofte verdienste des Menschen”. JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 24. 
486 Ibidem, p. 211. “den Salichmaecker” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van 

di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 24. 
487 Ibidem, p. 210, 21. “Ten vijfthienden isse oock Jesu Christo den Salichmaecker in sijne eere naedeelich: want 

ten 1. stelt sy hem buyten het decreet der Predestinatie die het eynde verordineert: ende seght dat de Menschen eer 

verordineert zijn om salich te worden, als hy verordineert zy om Salichmaecker te zijn : alsoo dat hy niet en zy het 

sondament der verkiesinge. Ten 2. Want sy ontkendt dat Christus zy de verdienende oorsaecke die ons de verlorene 

salicheyt hebbe verworven, stellende hem allen eene ghesubordineerde oorsaecke van de te vooren 

gheordonneerde salicheyd, ende alsoo alleen een dienaer ende instrument om de salicheyd toe te eyghenen.Ende 

sulcr compt voorwaer over een met dese meeninghe, welcke stelt dat Godt eeniger Menschen salicheydt hebbe 

precijselijck ghewilt, ende sulcr deur het eerste ende opperste decreet ende besluydt welcke hy gemaeckt heeft, 

daer aen alle andere besluyten Godts hanghen, ende daer uytse volgen: soo en was het dan niet mogelijck dat 

sodanigher Menschen salicheydt conde verloren werden: ede en was daerom oock niet noodich dat sy deur Christi 

verdienste, welcke hen alleen tot een Salichmaker is verordineert, soude weder ghebracht worden, ende als op 

nieus verworven ende gevonden”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 24 
488 Ibidem, p. 211. “Dese Predestinatie is der mensche salicheyt scha delick : want sy hindert de Godtlicke 

dronsfenisse de sonde. (2.Co.7.10) Ten sesthenden is dese leere oock der Menschen salicheydt schadelijck. Ten 1. 

om datse verhindert de salighe ende Goddelijcke drousfenisse over de bedrevene sonde, welcke niet wesen en can 

in den gheenen die gheene conscientie van sonde en heeft: maer dese can inder waercheydt niet zijn in een Mensche 
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pecado por uma necessidade inevitável do decreto de Deus, não pode verdadeiramente ter esse 

tipo de consciência do pecado. Segundo, Armínio salienta que ela remove a santa diligência 

para se converter dos pecados ao Senhor,  

Pois o pecador não pode sentir nenhuma preocupação, uma vez que é inteiramente 

passivo e se comporta como um homem morto, no que diz respeito não só ao seu 

discernimento e percepção da graça de Deus, que é emocionante e o auxilia, mas 

também ao seu assentimento e obediência a ela; o pecador é convertido por um 

impulso tão irresistível que ele não apenas não consegue evitar estar sensível à graça 

de Deus que alcança o seu interior e insta com ele, mas também pela necessidade de 

ceder o seu assentimento a ela e, assim, converter-se. Tal pessoa, é evidente, não pode 

produzir em seu coração ou conceber em sua mente esta solicitude,  exceto se já sentiu 

o mesmo movimento irresistível. E se ela devesse produzir em seu coração qualquer 

preocupação, seria em vão e sem a menor vantagem. Porque não pode haver uma 

verdadeira solicitude, a qual não é produzida no coração por quaisquer outros meios, 

exceto por uma força irresistível e de acordo com a finalidade absoluta e a intenção 

de Deus de efetuar a sua Salvação489. 

 

Em terceiro lugar, “ela restringe, em pessoas que são convertidas, todo o zelo e respeito 

diligente para as boas obras”490, ensinando que o ser humano regenerado não pode fazer mais 

ou menos bem do que faz, porque sendo submetido à graça salvadora, deve trabalhar e não 

abandonará o trabalho; contudo, não sendo conduzido pela mesma graça, não pode realizar boas 

obras e deve abandoná-la. 

Em quarto lugar, no entendimento de Armínio, porque o desejo de orar é extinto por ela, 

“que ainda é um meio eficaz instituído por Deus para se pedir e obter todos os tipos de bênção 

dEle, mas, principalmente, a grande Salvação (Lc 1.1-13)”491. Pois, uma vez que foi decidido 

                                                                 

die deur eene onvermijdelijcke nootsaeckelijckheydt des besluydts Godes sonde heeft bedreben”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 24. 
489 Ibidem, p. 211, 212. “Ten tweeden om datse wechneemt de Heylighe sorcvuldicheydt, om vande sonde tot den 

Heere te bekeeren, want die also ghestelt is dat hy anders niet als lijdt ende sick heeft als een doode, niet alleen 

om de opweckende en aencloppende ghenaede te ghevoelen ende te hoorenimaer oor om deselfde toe te stemmen 

en te gehoorsamen, en die also deur eene onwederstandelijcke cracht wordt bekeert, dat hy niet alleen de ghenade 

die inwendich aenclopt moet ghevoelen, maer oock de selfde nootwendelijck moet toestemmen ende also sick 

bekeeren of veel eer bekeert werden, die en mach of en can in zijn herte gheene sodanighe sorchvuldicheyt 

voornemen of ontsangen, eer hy sodanighe onwederstandelijcke beweginghe gevoelt, ofte so hy eenige 

sorchvuldicheyt mochte vooremen, die zal te vergeefs zijn ende van geener weerden, wan zy en can gheene ware 

sorchvuldicheyt zijn, als die niet is in het herte te weghe gebracht, dan deur eene onwederstandelijcke cracht na 

het precijs voornemen ende absolute intentie Godes om salich te maecken”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 25. 
490 Ibidem, p. 212. “Ten derden om datse vlydt ende neersticheyt tot goede wercken verhindert inden bekeerden, 

als zy leert dat die wedergheborene mensche noch min noch meer goedts en can doen als hy doet, want ghedreven 

zijnde deur de salichmakende ghenade, zo moet hy wercken ende kant niet laten, ende niet ghedreven zijnde deur 

de selfde ghenade, zoo en can hy niet doen ende moet het laten”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende 

zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 

25. 
491 Ibidem, p. 212. “Ten vierden om dat de yver om te bidden daer deur uytgheblust wordt, welcke ghebedt nochtans 

is een crachtich middel van Godt gheordonneert om alles goets, besonderlijck de salicheydt van Godt te vercrijgen, 

want dewijle te vooren besloten is deur een onveranderlijck ende onmijdelijck decreet, dat sodanighe mensche de 

salicheydt zal vercrijgen, zoo en can het ghebedt geen middel zijn om de salicheyt te vererijghen, maer alleen een 
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anteriormente por um decreto inalterável e inevitável que tal pessoa obterá a Salvação, a oração, 

não pode ser um meio de obter a Salvação, embora tenha sido decidido de antemão por um 

decreto imutável e inquebrantável que tal homem deve obter a salvação. Mas apenas um serviço 

a Deus, porque Ele, por um decreto absoluto da Sua Predestinação, tem como objetivo tornar 

tal homem salvo.  

Em quinto, Armínio sustenta que essa doutrina remove “o temor e o tremor com que 

somos conduzidos a operar a nossa própria Salvação”492. Pois afirma-se que o regenerado e 

crente não pode pecar com vontade plena e inteira, nem pode cair total ou parcialmente da fé e 

da graça. 

Por fim, Armínio entende que essa doutrina é prejudicial a Salvação, pois cria “nos 

homens um grande desespero para realizar aquilo que o seu dever exige, e para obter aquilo a 

que os seus desejos são direcionados”493 . Pois quando se ensina que a graça de Deus, é 

necessária para fazer o bem, é negada a uma grande parte da humanidade por uma decisão 

precisa e absoluta de Deus. Porque Ele, por meio de uma decisão anterior igualmente preciso, 

determinou não lhes dar a Salvação, mas condená-los. Assim ensinado, muio provável que 

alguém qua não se imagina facilmente como eleito conclua que está entre os rejeitados, o que 

inevitavelmente levará a uma necessidade desesperada em buscar a justiça e de obter a 

Salvação. 

A décima sétima razão que justifica a rejeição de Armínio, sustenta que essa 

predestinação é uma pervesão do Evangelho de Jesus Cristo.  

Porque no Evangelho Deus exige arrependimento e fé por parte do homem, 

prometendo-lhe a vida eterna, se ele concordar em se tornar um convertido e um 

crente. (Mc 1.15; 16.16). Mas neste decreto [supralapsariano] da predestinação, 

afirma-se que é a vontade absoluta de Deus conceder a salvação a certos homens 

particulares, e que ele quis, ao mesmo tempo, e de forma absoluta, dar a esse mesmos 

                                                                 

dienst Godes, om dat hy deur een absoluyt decreet zijner Predestinatie dien mensche heeft voorghenomen salich 

te maecken”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van 

eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 25. 
492 Ibidem, p. 212. “Ten vrijfsten zoo neetse wech de zalighe vreese ende het beven, deur welcke wy worden 

belastonse salicheyt te wercken. Want zy stelt dat die uytvercorene ende gheloovige, niet en mach met volle ende 

gheheele wille sondighen, ghelijck de Godtloose sondighen, noch dat hy mach of gheheelick of eyndelijck van het 

gheloove ende de genade vervallen”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 25. 
493 Ibidem, p. 212. “Ten sesten om datse inden mensche eene wan-hope baert, soo om te doen dat onse amyt 

vereyscht, als om te vercrijghen daer onse ghenegentheyt toestreckt, want als gheleert wort dat de genade Godes 

die noodich is om het goede te doen, een groot deel der menschen deur een precijs ende absoluydt besluyt Godes 

wordt gheweyghert, om dat hy deur een voorgaende even precijs besluydt voorghenomen heeft, hen de salicheydt 

niet te gheven maer te verdoemen, zoo zal het seer lichtelijck ghebeuren dat yemant die hem selven niet alte 

lichtelijck inbeelt dat hy vercoren is, sick onder het ghetal der verworpene zal besluyten, waeruyt noodelijck moet 

ontstaen een wanhope om gherechticheyt te doen ende salicheydt te ver**ijghen”. A palavra em neerlandês que 

segue com um “asterisco” sinaliza que havia duas letras ilegível na fonte primária.  JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 25, 26. 
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indivíduos o arrependimento e a fé por meio de uma força irresistível, porque era a 

sua vontade e prazer salvá-los494. 

 

De acordo com as conclusões de Armínio, no Evangelho, Deus ameaça punir os não 

arrependidos e descrentes com a morte eterna. Essas ameaças servem para assustar e afastar a 

incredulidade. Entretanto, nesse ensinamento, sugere-se que Deus não quer conferir a certos 

homens aquela graça que é necessária para o arrependimento e a fé, porque Ele decretou, de 

forma absoluta, a sua condenação495. O Evangelho diz: “Porque Deus amou ao mundo de al 

maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a 

vida eterna” (Jo.3.6)496. Mas, conforme a interpretaçao Armínio, essa doutrina ensina que Deus 

amou de tal maneira aqueles que Ele escolheu especificamente para a vida eterna que deu o seu 

Filho unigénito e derramou fé neles por um poder irresistível. Resumindo, o Evangelho diz: 

“‘Cumpra o mandamento, e obterás a promessa; creia e viverás”. Mas esta doutrina 

[supralapsariana]diz: Uma vez que é a minha vontade dar-te vida, é, portanto, a minha vontade 

dar-te a fé. Esta é uma inversão real do Evangelho, e a mais manifesta”497. 

Décima oitava razão, segundo o entendimento do pensador neerlandês, essa 

Predestinação é novamente hostil ao ministério do Evangelho. Primeiro, porque, Deus, por um 

                                                                 

494  Ibidem, p. 213. Ten sevcnthienden is dese leere eene verkeeringe desEvangeliums Christi; want in het 

Evangelio eyscht Godt vanden mensche beeeringe ende geloove, ende beloeft het eeuwige len, so de mensche sick 

bekeere en gelooft. Deur dit besluyt van Predestinatie wordt gestelt dat God de Hrere sekere menschen de 

salicheyyt precijs wil geven, ende dat hy den slfden wil geven bekreringe ende geloove, oock precijs deur een 

onwederstandelijcke cracht, om dat hy hen wil zalich maecken. In het Evangelio dreycht Godt da hy den 

onboetveerdighen ende ongeloovigen met d’eeuwighe doot wilt strasfen, welcke dreygement dient om hen van het 

ongheloove af te schrickere menschen de ghenade tot de bekeeringhe ende het geloove noodich niet em wilt geven, 

om dat hy voorghenomen heeft deselfde precijselijck te verdoemen. JACOBUS ARMINIUS, Verclaringhe Iacobi 

Arminii saliger ghedachten ... Tot Leyden: ghedruckt by Thomas Basson, 1610, p. 26. 
495  Ibidem, p. 213. “Ten sevcnthienden is dese leere eene verkeeringe desEvangeliums Christi; want in het 

Evangelio eyscht Godt vanden mensche beeeringe ende geloove, ende beloeft het eeuwige len, so de mensche sick 

bekeere en gelooft. Deur dit besluyt van Predestinatie wordt gestelt dat God de Hrere sekere menschen de 

salicheyyt precijs wil geven, ende dat hy den slfden wil geven bekreringe ende geloove, oock precijs deur een 

onwederstandelijcke cracht, om dat hy hen wil zalich maecken. In het Evangelio dreycht Godt da hy den 

onboetveerdighen ende ongeloovigen met d’eeuwighe doot wilt strasfen, welcke dreygement dient om hen van het 

ongheloove af te schrickere menschen de ghenade tot de bekeeringhe ende het geloove noodich niet em wilt geven, 

om dat hy voorghenomen heeft deselfde precijselijck te verdoemen”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 26. 
496 BÍBLIA, A. Bíblia de estudo Almeida. 2005, p. 142. 
497 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 213. “Het Evangelium segt, 

so lief heeft Godt de werelt hehadt dat hy sijnen eengeborenen Sone gegeven heeft, op date en yeder die in hem 

gelooft, het eewige leven hebbe: dese leere segt, so lief heeft Godt ghehadt alle die hy precijselijck ten eeuwighen 

Leven heeft vercoren dat hy heu alleen zijnen sone ghegheven heeft ende het gheloove aen hem deur eene 

onwederstandelijcke cracht instortet: Om dit met corte woorden te segghen: Het Evangelium seght, doet het 

ghebodt ende ghy zult hebben t’beloof de, ghelooft ende ghy zalt leven: dese leere seght, om dat ick u wil gheven 

het leven, daerom wil ick u geven het gheloove. Een rechte omkeeringhe vande leere des H. Evangelij”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 26. 
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poder irresistível, “aviva aquele que está morto em ofensas e pecados, nenhum homem pode 

ser um ministro e um cooperador de Deus” 498. De acordo com as observações de Armínio, nem 

a Palavra pregada pelo homem pode ser um instrumento da graça e do Espírito, da mesma forma 

que uma criatura não pode ser um instrumento da graça da primeira criação, ou um instrumento 

de regeneração da morte do corpo. 

Em segundo lugar, é hostil ao ministério do Evangelho, segundo Armínio, porque através 

dessa Predestinação, o ministério do Santo Evangelho, em ralação a uma grande parte dos 

ouvintes, é transformado em cheiro de morte, para a morte, bem como um instrumento de 

condenação, de acordo com o primeiro propósito de Deus e a Sua intenção prévia, sem 

consideração da rebelião anterior499. 

Em terceiro lugar, de acordo com Armínio, essa Predestinação afirma que quando o 

batismo é “administarado a muitas crianças réprobas (que, contudo, são filhas de pais que creem 

e que estão em aliança com Deus) é, evidentemente, um selo [ou uma ratificação] de nada”500 

e é inteiramente inútil, de acordo com a primeira e primordial intenção de Deus, sem qualquer 

culpa alguma das crianças inocentes, às quais o batismo é servido segundo o mandamento de 

Deus. 

Em quarto lugar, esse ensinamento é hostil ao ministério do Evangelho, segundo Armínio, 

pois impede as orações comuns de serem oferecidas de modo verdadeiro. As orações não podem 

ser oferecidas com fé e confiança para todos aqueles que ouvem a Palavra, uma vez que há 

muitos entre eles que Deus quer salvar por uma vontade absoluta, eterna e imutável e que 

precede todas as situações e casos, mas também aqueles que serão condenados. No entanto, 

afirma o teólogo, quando o Santo Apóstolo ordena que orações e interceções sejam oferecidas 

                                                                 

498 Ibidem, p. 213. “Ten achthiensten zo is dese Predestinatie de bedieninge des Evangelij te weder: ten eersten 

om date en mensche niet en macho f can zijn een dienaer ende mede wercker Godes, noch her woordt deur den 

mensche vercondicht, een Instrument der ghenade, en des geestes, so de Heere den genen, die doo tis in sonden, 

levendich maeckt deur eene onwederstandelijcke macht, niet meer als een schepsel can zijn een Instrument der 

ghenade vande eerste scheppinghe, of een dienaer vande opwerckinghe uyt den doot des lichaems”.  JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 26. 
499 Ibidem, p. 214. “Ten tweeden, want deur dese Predestinatie wort de bedieninge des H. Evangelij, tem aensien 

van een groot deel der toehoorderen ghestelt tot een reucke des doots, tot den doot deel der toehoorderen ghestelc 

tot een reucke des doots, tot den doodt, ende eene bedieninghe der verdoemensse na het eerste voornemen Godts 

ende zijne prerijse intentie, sonder aemnerckinghe van voorgaende wederspannicheyt”. JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 26. 
500 Ibidem, p. 214. “Ten derden, want deur dese Predestinatie, wort ghestclt dat de doope aen vele kleyne kinderen 

der gheloovighen ende Bondtghenooten Gods, namelijc, de verworpene, bedient, gantschelijc niet en versegelt, 

ende oversulcr onnut is na d’eerste ende prerjse intentie Godes, sonder eenige schult der onmondighe kinderen, 

aen welcke de doop bediendt wordt nae den bevele Godes. ” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende 

zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 

26. 



 

139 

 

a todas as pessoas, acrescenta esta comovente razão: Isto é bom e aceitável diante de Deus, 

nosso Salvador, o qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno 

conhecimento da verdade”501. 

Em quinto lugar, na visão de Armínio, esse ensino é muito adequado para tornar os 

pastores e professores em preguiçosos e ingênuos nos seus ministérios, pois o zelo deles não 

pode beneficiar ninguém além daqueles que Deus quer salvar de forma absoluta e precisa, e 

que não pode e não deve perecer. Isso sugere ainda mais que sua ingenuidade não pode 

prejudicar ninguém, “exceto para aqueles a quem Deus absolutamente desejar destruir, aquele 

que deve erecer por necessidade e a quem um destino contrário for impossível”502. 

O décimo nono ponto Armínio justifica que esse ensinamento “subverte completamente 

a função religiosa em geral e a religião cristã em particular” 503. Isso porque, conforme o teólogo 

neerlandês entende, o fundamento da Religião em geral é o duplo amor de Deus, sem o qual 

não há ou não pode haver Religião. No pensamento de Armínio, o primeiro é um amor à justiça, 

que dá origem a um ódio ao pecado, o outro é um amor à criatura racional, e, no que estamos a 

discutir, à humanidade. O pensador salienta que, segundo as palavras do Apóstolo aos Hebreus 

“de fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se 

aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam”504. 

O amor de Deus à justiça se manifesta de acordo com essa circunstância, e que não é 

sua vontade outorgar vida eterna a todos, exceto àqueles “que o buscam”. O amor de 

Deus pelo homem consisteem estar desejando ter a vida eterna, se buscar a Ele. Existe 

                                                                 

501 Ibidem, p. 213. “Ten vicrden om dat de ghemeene ghebeden niet en mogen sodaniche lijck als betaemt, 

namelijck met gheloove ende vertrouwen voor allen den geenen die het woordt hooren opgeoffert worden, alsoo 

onder t’getal derselven vele zijn, die Godt niet alleen niet en wilt dat salich worden, maer die hy wilt deur eene 

absolute, eeuwighe, onveranderlijecke wille, ende die alle saecken ende oorsaken te voren gaet, datse verdoemt 

sullen werden, daer nochtans de H. Apostel bevelende dat gebeden en de sineeckinghen geschieden voor alle 

menschen, dese bewegende reden daerby voeght, want sulcx is goet ende aenghenaem voor Godt onsen 

salichmaecker die wil dat alle menschen salich worden ende tot kennisse der waerheydt comen”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 26, 27. 
502 Ibidem, p. 214. “Ten vrijfsten zoo is dese leere zeer bequaem, om de Herders ende Leerders traech ende 

naerlatich te maechken in hare bedieninghe, om dat haere neerstcheydt nemandt en can te prosfijte comen, dan 

den ghenen, die Godt absoluteijck ende precijselijck wil salichnaecken, ende die niet en moghen verloren gaen, 

ende, dat hare naelaticheydt memant en can schadlijck zijn, dan den ghenen die Godt wilt prerijselijck dat verloren 

zullen gaen, ende die nootsakelijck zullen ende moeten verloren gaen”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 27. 
503 Ibidem, p. 214. “Ten negenthiensten, soot dese leere om verre het sundament der Religie int gemeen, ende oor 

der Christelijcken Religie int besonder. Het fundamente der Relige int general aenghesien, is tweederley liefde 

Godes, sonder welcke gheene Religie is ofte can zijn, d’eene is een liefde tot gherechticheyt, waeruyt onstaet een 

haet teghens de sonde, de andere is een liefde tot de redelijcke creature, ende, in tgheene wy verhandelen, tot den 

mensche” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige 

andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 27. 
504 BÍBLIA, A. Bíblia de estudo Almeida. 2005, p. 337. “Die tot Godt gaet moet gheloove dat Godt is, ende dat 

hy is een vergelder der ghener die hem soecken” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, 

so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 27. 
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uma relação mútua entre estes dois tipos de amor, que expresso em seguida. As 

últimas espécies de amor, que se estendem sobre as criaturas, não podem ser exercidas 

enquanto não for permitido pelo primeiro (o amor à justiça): O primeiro tipo de amor, 

entretanto, é de longe o de maior excelência entre as espécies; mas em todas as 

direções há abundante espaço para as emanações do último (o amor pela criatura), 

exceto onde o primeiro (amor pela justiça) tenha posto algum impedimento ao alcance 

do seu exercício. A primeira dessas consequências é a mais evidente e comprovada 

pelas circunstâncias quando Deus condena o homem pelos seus pecados, apesar de 

amá-lo no sentido que se encontra como sua criatura; o que poderia sem dúvida ter 

sido feito, houvesse Ele amado mais o homem do que a probidade (ou justiça) e tivesse 

evidenciado uma aversão à eterna miséria do homem, e não à sua desobediência. Mas 

a segunda consequência é provada por este argumento, no qual Deus não condena 

ninguém, exceto por causa dos pecados, e que Ele salva os homens que abandonaram 

o pecado (ou se converteram); o que ele poderia não ter feito, a não ser que fosse sua 

vontade conceder mais espaço ao seu amor pelas criaturas, como é permitido pela 

probidade (ou justiça) sob o regime de julgamento da Divindade505. 

 

Mas o suralapsarianismo, conforme o entendimento de Armínio, viola essa ordem e o 

respeito mútuo de duas maneiras: Em primeiro lugar, quando afirma que Deus, o Senhor, quer 

tornar precisamente algumas pessoas particulares salvas, “sem ter havido qualquer referência 

ou consideração para com a obediência a Ele”506. Segundo a interpretação de Armínio, isso 

afirma que o amor de Deus por essas pessoas “se coloca antes do seu amor à justiça, 

estabelecendo o fato de que Deus ama os homens (como são) mais do que a probidade, 

evidenciando uma aversão maior às suas misérias do que aos seus peados e desobediências”507. 

Em segundo lugar,  

Quando afirma, ao contrário, que Deus deseja amaldiçoar certas particularidades dos 

homens sem manifestar em seu veredito qualquer consideração pela sua 

                                                                 

505  JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 215. “De lifde tot 

Gherechticheyt is, daerinne betoont dat hy het eeuwighe leven niet en wilt gheven dan den genen die hem soecken. 

De lief tot Gherechticheyt is, daerinne betoont dat hy het eeuwghe leven niet en wilt gheven dan den genen die 

hem soecken. De liefde tot den mensche is daerinne begrepen, dat hy hem het eeuwige leven wilt geven, zo hy 

hem soekt. Het onderlinghe respect tusschen dese tweederley lifde is, dat de tweede die jeghens de de creature is, 

geen plaetse can hebben dan zo veel als de voorighe toe laet, ende dat overslcr d’eerste de voortreffelijcrste is, ene 

dat wederom de tweede plaetse heeft over al, daerse van deerste niet belet en wort. Va teerst is een merckelijck 

teycken, dat Godt den mensche, dien hy als zijn schepsel bemint, nachtans verdoemt om der sonden wille, twelck 

niet en soude gheschieden, zoo verre hy den mensche liever hadde als de gherechticheyt, ede meer saskeers hadde 

van des menschen eeuwighe elende als van zijne onghehoorsaemheydt. Dan het tweede, is een claer argument, dat 

Godt memant en verdoemt dan om der sonde wille, jaez o vele menschen, diesick bekeeren van sonde, 

salichmaeckt. Het welcke hy niet doen en soude zo verre hy zijne liefde tot den menschen niet en wilde plaetse 

geven, zo vele de gherechtiheydt nae het oordeel Godes jmmerineer mach lijden”. JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 27. 
506  Ibidem, p. 215. “sonder dat hy in zijnvoornemen eenichsins op hare ghehoorsaemheyt hebbe ghesien” 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 27. 
507  Ibidem, p. 215. “Maer dese leere verkeert dese ordre ende dit onderlinghe respect op tweederley wijse. 

Eerseelijck, als zy stelt dat Godt de heere sommige bysondere persoonen wil precijselick salich maecken, sonder 

dat hy in zijnvoornemen eenichsins op hare ghehoorsaemheyt hebbe ghesien, zo steltse de liefde Godes tot die 

menschen, voor de liefde tot de gherechticheydt, ende dat hy tem aensien van de sodanighe, den mensche liever 

heeft als de gherechticheyt, ende meer afkeers van hare elende, als van hare sonde ende onghehoorsaemheyt”. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 28.  
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desobediência, enfraquecendo, deste modo, o seu amor pela criatura que lhe pertence, 

enquanto ensina que Deus odeia a criatura, sem qualquer causa ou necessidade 

oriunda do seu amor pela justiça e sua aversão pela iniquidade. Em tal caso, não é 

verdade “que o pecqdo é a primeira causa do ódio de Deus, e que é uma razão 

misteriosa”508. 

 

De acordo com as observações de Armínio, a capacidade desse ensino alterar o 

fundamento da Religião pode ser explicada de forma apropriada com essa alegoria: Um pecador 

diz: o meu pai ama tanto a justiça e a imparcialidade que, mesmo sendo eu seu filho amado, me 

deserdaria se eu fosse desobediente. Portanto devo obedecê-lo, se quiser ser seu herdeiro. Outro 

pecador diz: o meu pai ama-me tanto, que quer que eu seja a sua herança, por isso não há 

necessidade que eu seja consistentemente obediente, porque, de acordo com sua vontade 

imutável, serei a seu herdeiro. De fato, ao contrário de me permitir perder a sua herança ele 

deve me atrair por uma força irresistível para obedecê-lo509. O que é contra o que João diz: “e 

não comeceis a dize entre vós mesmos: Temos por pai Abraão; porque eu vos afirmo que destas 

pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão”510. 

Para Armínio, a Religião Cristã é também fundada sobre esse tweederley liefde Godes 

(Amor duplo). Esse amor, porém, deve ser considerado um pouco diferente após a mudança da 

posição do homem, que, sendo criado à imagem de Deus, segundo o Evangelho, tornou-se 

pecador e inimigo de Deus por sua culpa. Dessa forma, o erudido interpreta, 

(1.) O amor de Deus pela justiça sobre a qual a religião cristã repousa consiste 

primeiramente no fato de que a justiça que Ele declarou somente uma vez está em 

Cristo; porque era seu desejo que o pecado não fosse ser expiado de outra maneira 

senão pelo sangue e morte de seu Filho, e que Cristo não deveria ser admitido diante 

dEle como um advogado, um Crítico e Mediador, exceto depois de ter sido banhado 

em seu próprio sangue. Todavia, esse amor pela justiça é, por outro lado, aquele que 

ele manifesta diariamente na leitura do Evangelho onde ele declara que é seu desejo 

                                                                 

508 Ibidem, p. 215, 216. “Ten tweeden als sy ter contrarie voorgheeft, dat God sommighe bysondere persoonen 

precijselijck wil verdoemen, sonder eenighe aenmerckinghe ghenomen te hebben in zijn decreet, op haere 

onghehoorsaemheyt, so ontrecktse de liefde tot de creature tghene haer toecoemt, ende leert dat Godt zijne creature 

haet sonder eenighe noot of oorsacke, ghenomen van zijne liefdet tot gherechticheyt ende haet teghens de fonde, 

ende also en sset niet waer dat de sonde zy het eerste welck Gods haet onderworpen is, ende d’eenighe verdienende 

oorsaecke vande selfde”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 28. 
509 Ibidem, p. 216. “Hoe veel dit nu vermach tot omwerpinghe van den gront-vest der Religie, can bequamelijck 

met dese ghelijckenisse verclaert worden: Een sonde seght, mijn Dader heeft de gherechticheyt ende billigheydt 

zo lief, dat hy my hoewel ick zijne beminde sone ben, nochtans soude onterven so verre ick onghchoorsaem waere, 

daerom moet ick my der gehoorsaemheyt beneerstighen, so ick zijn erfghenaem wil wesen. Een ander zone seght, 

mijn Dader heeft my zo lief, dat hy my prerijselijck wil tot zijn erfghenaem hebben, daerom em belhoeve ick my 

niet meer te beneerstighen om hem te gehoorsamen, want ick sal na zijnen onveranderlicken wille, zijn Erfghenaem 

wesen: Jae hy sal my eer deur een onwederstandelijcke cracht trecken tot ghehoorsaemheyt, dan hy soude toelaten 

dat ick zijne ersfenisse soude derven. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 28. 
510 BÍBLIA, A. Bíblia de estudo Almeida. 2005, p. 17. “Welcke is teghens ghene Joannes seghet: En denst niet by 

u selven te segghen, Wy hebben Abraham toteen Vader, want ick segghe u, dat God oock uyt dese steenen, den 

Abraham kinderen can verwecken. (Mt.3.9)” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so 

van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 28. 
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conceder a comunicação de Cristo com seus benefícios ao homem, somente àquele 

que se converte e crê em Cristo. (2.) O amor de Deus pelos miseráveis pecadores, o 

qual, assim como os fundamentos da religião cristã, é, primeiro, aquele amor pelo 

qual Ele lhes deu o seu filho e o designou como o Salvador daqueles que obedecem a 

Ele. Mas o amor pelos pecadores é, em segundo lugar, aquele que certamente requer 

obediência, não de acordo com o rigor e severidade permitidos pelos seus supremos 

direitos, mas de acordo com a sua graça e misericórdia, com a soma da promessa de 

remissão dos pecados, desde que o homem se arrependa511. 

 

A respeto desse ponto acima exposto, Armínio sustenta que a doutrina supralapsariana 

destrói o fundamento dos dois tipos de amor de Deus: primeiro, que 

Deus tem tanto amor por certos pecadores, que foi seu desejo salvá-los sem quaisquer 

condições, antes que Ele desse qualquer satisfação através de Jesus Cristo, ao seu 

amor pela justiça e que assim Ele desejou a Salvação deles mesmo diante de seu 

conhecimento prévio e de acordo com o seu propósito determinado512. 
 

Conforme elucidado por Armínio, essa predestinação ensina que Deus quer que a sua 

justiça seja feita de bom grado, porque Ele quer tornar precisamente salvo o pecador, o que não 

é mais do que subjugar a criatura à justiça em Cristo e tornar um meio útil para a execução do 

amor para com o homem pecador que Ele quer tornar precisamente salvo. Em sengundo lugar,  

isso se opõe a este fundamento ao ensinar que “é o desejo absoluto de Deus” condenar 

certos pecadores sem qualquer consideração pela sua impenitência quando, ao mesmo 

tempo, uma mais plena e completa satisfação tenha sido paga, em Jesus Cristo, ao 

amor de Deus à probidade [ou justiça], e ao seu desprezo pelo pecado. Desta forma, 

agora nada poderá retardar a extensão do seu perdão ao pecador, quem quer que seja, 

exceto na condição de reincidente513. 

 

                                                                 

511 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 216, 217. “De lifde totte 

gherechticheydt op welcke de Christelijcke religie steunt, is voor eerst de gherechticheyt die hy eenmael in Christo 

heeft betoont, deur dien dat hy de sonde niet em heeft gewilt laten versoenen dan deur het bloet ende den doot 

zijnes Soons, noch hem toelaten om te zijn onse Doorspraecke ende Doorbidder, ten waere hy met zijnen Bloede 

waere besprenght ghaweest. Ende ten tweeden, die hy daghelijcr betoont inde vercondinghe des Evangelij, daer 

hy verclaert niemat te willen gunnen de gemeenschap Christi en zijner weldaden, ten zy dat hy sich van sonde 

bekeere, ende in Christum geloove. De lifde tot de eledige sondaers, daerop de Christelijcke religie ruster, is 

voorenst de liefde deur welcke hy Christum zijnen Sone voor hen ghegheven ende tot eenen Salichmaecker ghestelt 

heeft den ghenen die hem ghehoorsamen. Ten tweeden, deur welcke hy ghehoorsaemheyt geeyscht heeft, niet nae 

rigeur ende strengheljckheydt volghende zijn uyterste recht: maer gracieuselijck ende sachtmoedelijck met 

byvoeginghe van belofte van verghevenisse van sonden, so verre de Mensche ghevallenzijnde weder opstaet: 

Tegens dit fundamente srijc esse leere oock op twee manieren.” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende 

zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 

28, 29. 
512  Ibidem, p. 217. “Ten eersten, datse voorgheeft dat God soinighe Sondaren zo lief heeft dat hy hen wil 

precijselijck salich maecken, aleer hy zijne liefde tot de gherechticheyt hebbe ghenoech ghedaen in Jaesu Christo, 

selfs in zijne voorweten heyt nae zijn voornemen, Jae stoot dit fundamente om verre, alsse leert dat God wil dat 

zijne gherechticheyt genoech gesehiede, om dat hy de sondanighe wilt prerijselijck salich maecken” JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 29. 
513 Ibidem, p. 217. “Ten tweeden, o datse leert dat Godt sommighe sondarem wilt precijselijck verdoemen sonder 

aenmerckinghe van onvoetveerdigheyt, daer nochtans de liefde tot gherechticheyt, ende den haet teghens de sonde 

voleoelijck is ghenoech ghedaen in Jesu Christo, zo datter nu niet en is dat verhindert barherticheyt te betoonen 

aen den sondarem, wie hy oock zy, alleen op conditie van bekeeringe.” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 29. 
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De acordo com as apreensões de Armínio, a menos que alguém escolha afirmar, o que 

também é confirmado por esse ensino, que Deus quer lidar com um grande número de pessoas 

com igual e ainda maior severidade do que o fez com o Diabo e os seus anjos. Na verdade, 

observa o intelectual, ele não quer que Cristo ou o seu Evangelho os beneficie mais do que o 

Diabo, pois a porta da graça está fechada para eles devido ao primeiro pecado como está para 

os anjos maus. Contudo, “cada um desses anjos pecou por si próprio em sua própria razão, por 

meio de suas individualidades maliciosas e por seus atos voluntários; enquanto os homens 

pecaram somente pelo seu ancestral e pai, Adão, antes de serem trazidos à vida”514. 

Para compreender a natureza desses dois tipos de amor de Deus como o fundamento de 

toda a Religião e, portanto, especialmente a respeito da mútua correspondência entre as duas 

ordens, como agora Armínio declara, devem ser mencionadas algumas vezes mais as palavras 

do apóstolo aos Hebreus: “De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário 

que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galadoador dos que o 

buscam”.515 

Segundo a interpretação de Armínio, duas palavras são lançadas como fundamentos para 

a Religião contra duas flechas de Satanás, dos quais cada um é capaz de destruir e erradicar 

toda a Religião: uma é o “descuido” (segurança), a outra é o “desespero” (miséria)516.  

A segurança opera quando o homem convence a si próprio de que ele pode ser 

altamente desatento em seu culto a Deus, pois não será condenado, mas obterá a 

Salvação. A miséria entra em operação quando a pessoa trabalha a persuasão de que, 

a despeito de qualquer nível de reverência que possa dedicar a Deus, ela não receberá 

                                                                 

514  Ibidem, p. 217. “Ten waere men wilde seggen (t’welck oock door dese leere wort bestedicht) dat God met een 

groot deel menschen wil handelen met gelijjcke, jae meerder strengicheyt als hy ghedaen heeft met den Duyvel 

ende sijnen Enghelen. Namelijck, dat hy wilt dat Christus of zijn Evangelium hen niet meer ten profijte en comt 

als den Duyvelen, dat de deure der genade hen so wel is toeghesloten, (ende sulcr nae d’eerste sonde), als den 

boosen Enghelen, daer nochtans die Enghelen een yder hooft voor hooft in haere eyghene persone deur haere 

eyghene moetwille ende willige daet hebben gesondight, ende die menschen noch nie zijnde, alleen in Adam 

haeren Dader hebben ghesondigt.” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 29. 
515 BÍBLIA, A. Bíblia de estudo Almeida. 2005, p. 337. “Die tot God gaet, moet ghelooven datter een God is, ende 

dat hy een verghelder is der ghener die hem soecken.” JACOBUS ARMINIUS, Verclaringhe Iacobi Arminii 

saliger ghedachten ... Tot Leyden: ghedruckt by Thomas Basson, 1610, p. 29. 
516 Na versão em português essas duas palavras são traduzidas respectivamente como segurança e miséria. JACÓ 

ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 218. Isso devido ao fato dessa versão 

derivar da tradução em inglês que, por sua vez, foi traduzida da Ópera Theologica, versão latina de 1629, onde 

encontra-se as palavras respectivamente da seguinte forma, “harum uma est securitas, altera desperatio”. 

JACOBUS ARMINIUS. Iacobi Arminii... Opera Theologica. Lugduni Batavorum, Apud Godefridum Basson, 

1629, p. 114. Decidi manter as palavras como aparecem em sua Verclaringhe de 1610 para preservar o texto mais 

próximo de sua redação original onde transmite a ideia de “uma falsa segurança responsável pelo descuido na 

conservação de um relacionamento com Deus”, ou seja, “d’eene is sorgheloosheyt, d’andere is wanhope.” 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 29. 
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qualquer recompensa. Em qualquer mente humana que uma dessas pestes se instale, 

será impossível que a verdade e a reverência apropriada a Deus possam conviver517. 

 

Armínio observa que essas palavras são anuladas pelo ensino apostólico:  

Pois se um homem acreditar com firmeza “que Deus concederá vida eterna àqueles 

que sozinhos buscarem a Ele, mas infringirá aos demais a perdição eterna”, ele não 

poderá ser autoindulgente e colocar-se em segurança. E se ele, da mesma forma, 

acreditar que Deus é realmente “galardoador dos que o buscam”, ao se aplicar à busca 

não correrá o risco de cair em desespero. O fundamento da antiga forma de fé, na qual 

o homem firmemente crê “que Deus não concederá vida eterna a ninguém além 

daqueles que o buscam”, é o amor que Deus anseia para a própria justiça deles, e que 

é maior que aquele que Ele dedica ao homem. E, por isso somente, todas as causas da 

segurança são removidas518. 

 

Contudo, na visão de Armínio, o alicerce desse primeiro tipo de fé, pelo qual alguém 

zelosamente acredita que Deus julgará oportuno conceder vida eterna àqueles que O procuram, 

porque Deus ama de tal maneira o homem que não há nada que o impeça ou possa impedi-lo 

de tornar o homem salvo, a menos, segundo o erudito, que “Ele seja restrito pelo seu ainda 

maior amor à probidade ou à justiça”. Embora esse últmo tipo de amor esteja tão longe de 

operar como um impedimento em Deus de se tornar um “benemerente àqueles que 

diligentemente buscam por Ele, isso, ao contrário, promove em todas as possíveis maneiras a 

concessão daquela recompensa” 519. De acordo com as conclusões de Armínio, o buscador não 

pode duvidar de que Deus o recompensará. E é isso que afasta a desesperança ou desconfiança. 

Isso então é o que age como prevenção contra o desespero e a descrença. Sendo a 

real situação do caso, esse duplo amor e a relação mútua que cada parte dele 

destina ao outro, o que nós recentemente descobrimos, é o fundamento da religião, 

sem o qual nenhuma religião poderia possivelmente existir. Contudo, esta 

doutrina, que está em franca hostilidade contra este mútuo amor e à relação mútua 

                                                                 

517 Ibidem, p. 218. “Sorgloosheyt is, wanneer de mensche sick laet voorstaen, dat al en dient hy schoon Gode niet, 

hy ghelijckwel niet en zal verdoemt maer salich werden. Wanhope is, deur welcke hy hem laet voorstaen, al ist 

dat hy Godt den Heere dient, hy ghelijckwel geen vergeldinghe en zal crijghen: Daer een van beyde plaetse heeft, 

daer en zal geen rechte Godes dienst ghevonden worden.” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn 

ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 29, 

30. 
518 Ibidem, p. 218. “Nu dese woorden des Apostels verhinderen d’eene ende d’andere: Soo de mensche vastelijck 

ghelooft, dat Godt alleen den ghenen die hem soecken t’eeuwighe leven sal geven, ende den anderen d’eeuwige 

doot toevogen, so en sal noch en can hy sorgeloos wesen: So verre hy oock gelooft, dat Godt waerlick een vergelder 

zal zijn der ghener die hem soecken, zo zal hy Godt soeckende, in geen desparatie vallen. Nu het sundament van 

dit gheloove, daer deur de mensche vastelijck ghelooft, dat Godt niemanden en wil het eeuwige leven geven, dan 

die hem soecke, is, dat Godt de gerechticheyt liever heeft als den mensche: Di tis dan het eemghe daer deur 

sorchloosicheyt, wordt verhoedet.” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 30. 
519 Ibidem, p. 218. “dat Godt den mensche zoo liefff heeft, dat daer niet en is, welck hem zal of mach verhinderen 

den mensche salich te maken, als liefde tot de gherechticheyt: [...] maer dese en verhindert niet, maer voordert dat 

de mensche die Godt soeckt, vergolden worde. zo en can dan de soecker niet twijfelen of Godt zal hem vergelden. 

Ende dit is het gene daer door wanhope, of mistrouwen wordt beleetet.” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 30. 
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que subsiste entre eles, é ao mesmo tempo subversiva ao fundamento de todas as 

religiões520. 

 

A vigésima e última razão, pela qual Jacó Armínio justificou sua repúdia a noção 

supralapsariana, tratou de afirmar que essa doutrina da Predestinação tem sido rejeitada pela 

maioria da cristandade tanto nos tempos antigos como em sua época. Sem mencionar os tempos 

antigos, segundo Armínio521, os fatos por si declaram que as igrejas Luteranas consideram essa 

doutrina um erro, assim como os anabatistas e os católicos. Embora que nos primórdios da 

Reforma, Lutero e Filipe Melâncton, tenham aceitado essa doutrina, contudo, afastaram-se dela. 

Melâncton, como é evidente pelos seus escritos posteriores, disse: 

E aqueles que se intitulam “Discípulos de Lutero” fazem o mesmo discurso 

respeitando seu mestre, enquanto se digladiam sobre este assunto porque ele fez uma 

declaração ampla e distinta dos seus sentimentos, em vez de abandonar por inteiro os 

ensinamentos que formalmente divulgou. Philip Melâncton, todavia, acreditava que 

essa doutrina não se diferenciava muito da “Fate of the Stoics” (“A Condenação dos 

Estoicos”): Isso aparece em muitos dos seus escritos, mas particularmente em certas 

cartas endereçadas a Gasper Peucer nas quais, entre outras coisas, ele afirmou: Laelius 

escreveu para mim e disse que a controvérsia a respeito do stoical fate (a condenação 

dos estoicos) é agitada por um fervor incomum em Genebra, e que um indivíduo foi 

levado à prisão por contradizer Zeno. Oh, tempos infelizes, quando a doutrina da 

Salvação é obscurecida por disputas estranhas!522. 

 

Armínio sustenta que, as igrejas dinamarquesas também atotaram uma doutrina contrária, 

como se pode ver nos escritos de Nicholas Hermingus em seu tratado intitulado “de Liber 

Gratia universal”. O teólogo neerlandês afirma que a questão entre ele e seus oponentes 

“consiste na determinação daqueles dois pontos: “Os eleitos creem?” ou “Verdadeiramente os  

crentes são os eleitos?” 523. De acordo com a interpretação Armínio, aqueles que consideram o 

                                                                 

520 Ibidem, p. 219. “Ende daerom is dese tweederleyliefde ende het onderlingh respect, dat verclaert is, het 

fundamente der Religien, sonder welcke het niet mogelijck is, dat Religie plaetse hebbe: De leere dan die tegens 

dese tweeerley liefde ende sondanich onderlingh respect strijdet, die sotoot om het fundamente van alle Religie”. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 30. 
521 Ibidem, p. 219. “Ten twintiehsten ende ten laetsten, zo is dese leere der Predestinatie van het meerder deel der 

Christenheyt, zo in Ouden tijden als tegenwoordelijck verworpen. Om van de Oude tijden te wijgen, zo blijckt nu 

dat de Luterichsche kercken de wederdoopers ende de Papisten dese voor dwalinghe houden, jae sels hoewel 

Luherus ende Phillippus Mellanthon inden eersten aenvanck der Reformatie dese leere toestonden, so zijn sy 

nochtans daer van afgeweecken” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 30. 
522 Ibidem, p. 219. “Philippus Melanthon, alsoo blijckt uyt zijne volghende schriften yutdruckelijck: Lutherus, zo 

die voorgeven wilcke sck zijne naevolgers te zijn beroemen, hoewel zy tselfde noemen een naerder verclaringe 

Lutheri, ende gene afwijckinge van voorige meeninghe: Jae Philipus Melanthon heeft dese meeninghe gheacht te 

zijn ghelijckformich de meeninghe der Stoyche Philosophen van haer Fatum, als blijjckt uyt vele schriften ende 

besonder uyt seeckeren brief geschreven aen Casparum Peucerum daer hy onder andere woorden seght: Lelius 

schrijft my dat te Geneven sodanighe twisten sijn vande Stoysche nootsaeckelijckheydt, dat eenen in 

ghevanghenisse is gheworpen die van zenone verschillden; O ellendighe saecke. De salichmaeckendeleerwert 

deur vreemde disputen verduystert.” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 30. 
523 Ibidem, p. 219, 220. “De Deensche kercken zijn oock altemael in een ander ghevoelen, als vlijckt uyt de 

schriften Nicolai Hemmingij, welcke in Libr. de Gratia universali seght dat de questie tusschen hem ende den 
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primeiro ponto estão de acordo com os ensinamentos dos maniqueus e estórios, os que 

concordam com o segundo estão em concordância com Moisés, os profetas, Cristo e seus 

apóstolos. 

Assevera ainda Armínio que, além disso, essa doutrina foi considerada um mau por uma 

grande parte dos habitantes de nossa Terra natal524, a ponto de declararem que,  

por causa dela, não podem nem desejam ter qualquer comunhão com a nossa Igreja. 

Outros deles se uniram às nossas igrejas, porém não deixaram de fazer um protesto: 

“Que eles possivelmente não podem dar seus consentimentos a esta doutrina”. Mas, 

por causa desse tipo de predestinação, nossas igrejas foram abandonadas por muitos 

indivíduos, que anteriormente detinham as mesmas opiniões que nós; outros, também, 

ameaçaram partir a menos que lhes fosse assegurado, de forma integral, que a Igreja 

não teria uma opinião de tal natureza525. 

 

Igualmente, segundo Armínio, não há nenhum ponto na doutrina sequer à qual os 

católicos, anabaptistas, luteranos mais se opõem,  

e por esses lados eles criaram uma opinião pior de nossas igrejas ou adquiriram para 

si uma parcela maior de ódio, o que traz a desgraça para todas as doutrinas que 

professamos” Da mesma maneira, eles afirmam “que dentre todas as blasfêmias 

contra Deus que a mente humana pode conceber ou sua língua pode expressar, não há 

nenhuma tão vulgar, e cujas consequências não tenham sido razoavelmente analisadas 

pelos nossos doutores” 526. 

 

E, por fim, sustenta Armínio, de todas as confusões e controvérsias que emergiram em 

sua terra natal, desde os tempos da Reforma, não há uma que não tenha tido origem nesse 

ensinamento, ou não tenha pelo menos uma mistura com ela.  

“Constataremos que aquilo que tenho dito aqui é a verdade se trouxermos de volta as 

controvérsias que existiram em Leiden na questão de Koolhaes, em Gouda no Herman 

Herbets, em Horn relativa a Cornelius Wiggerston, e em Mendenblich no caso de 

Tako Sybrants.” Esta consideração não está entre os últimos daqueles motivos que me 

levaram a dar a minha mais diligente atenção a esta doutrina principal e a este esforço 

para evitar que as nossas igrejas sofressem quaisquer danos causados por aquela; 

                                                                 

wederpartijders in desen zy, of de uyt vercorene ghelooven, dan of de gheloovighe uyt vercoren zijn: die gindt 

segghen, acht hy dat over een conmen met de Leere der Manicheen ende Stoysche Philosophen, die dit, dat de self 

de met Moyse, de Propheten, Christo ende den Apostelen eens zijn.” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 31. 
524 A palavras neerlandesa, “Vaderlandts”, que se traduz em português como “Terra natal”, “Terra nativa”, “Terra 

do Pai, se referia a figura paterna, o lugar de nascimento, onde foi criado, onde estão enterrados os seus pais e 

todos os seus antepassados, falando da forma patriótica, Pátria. 
525 Ibidem, p. 220. “Daerbenesfens wordt dese lecre bye een groot deel der ingestense onses Daderlandts zoo quaet 

gheoordeelt, dat vercle sick daeromme verclaren me tonse kercken, geen gemeenschap te connen of willen hebben: 

Jae dat sominighe sick tot onse ghemeenschap hebben begheven, met protestatie datse die leere niet konden 

toestaen. Sijn oock met weynige om dese ler wille van ons gheweecken, die te vooren niet ons eenich waren, ende 

hebben oor we sominighe ghedreycht ons te willen verlaten, ten ware zy onderricht waren geweest, dat de kercke 

sodanige niet en heeft hier verclaert is”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van 

di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 31. 
526 Ibidem, p. 220. “Wijders, daer en is gheen punct der leere dat de Papisten, Wederdoopers, Luherichsche meer 

bestrijden, ende als een occasie ghebruycachtende dat ghene lasteringhe tegens Godt en can bedacht ende 

uytghesproocken worden zo leelijck, ofte zy en can met goeden vervolghe uyt dese onser Doctoren leere besloten 

worden”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige 

andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 31. 
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porque, a partir dela, os papistas conseguiram uma grande parte do seu crescimento. 

Enquanto devotos professores se empenhavam, com afinco, no desejo de destruir o 

papado, assim como fizeram com o reino do Anticristo, o fizeram com grande zelo, 

para se engajarem no intento e com todo ímpeto de suas forças, para fazerem a 

preparação mais eficiente para sua derrubada.  

As visões que acabei de expressar são, em termos sucintos, os pontos que considero 

pertinentes a esta doutrina inusitada da Predestinação. Eu a tenho exposto de boa fé a 

partir das explanações dos seus próprios autores, para que assim não fique a impressão 

de que eu tenha inventado e atribuído a eles qualquer ponto que eu não tenha tido a 

capacidade de provar a partir dos seus escritos527. 

 

De acordo com as conclusões de Jacó Armíno: 

As visões que acabei de expressar são, em termos sucintos, os pontos que considero 

pertinentes a esta doutrina inusitada da Predestinação. Eu a tenho exposto de boa fé a 

partir das explanações dos seus próprios autores, para que assim não fique a impressão 

de que eu tenha inventado e atribuído a eles qualquer ponto que eu não tenha tido a 

capacidade de provar a partir dos seus escritos528. 

 

3.5. Declaração de seus sentimentos: a noção de Predestinatie529 no pensamento teológico 

e eclesiológico de Jacó Armínio (1559-1609). 

O reformador neerlandês tratou anteriormente diretamente sobre a visão de 

Predestinação supralapsariana ao declarar suas opiniões, aliás sua desaprovação, sobre o tema 

conforme o mesmo estava sendo ensinado nas igrejas neerlandesas e na Universidade de 

Leiden, não deixando então de fundamentar e apontar as razões de sua rejeição. 

Assim como ressaltado por Carl O. Bangs530, a Predestinação de Jacó Armínio deve ser 

interpretada à luz da cristologia531, alinhada com a teologia evangélica, não atribuindo a Deus 

                                                                 

527 Ibidem, p. 220. “Eyndelijck en is in onsen Daderlande gheduerende den tijdt der Reformatie, nauwelijck eenige 

swaricheydt ofte verschil inde kercke ontstaen, welcke niet en zy veroorsaeckt deur dese leere, ofte ten minsten 

daer dese leere niet mede en is vermenght gheweest. Laet aensien t’verschil tot Leyden over die saecke Caspari 

Coohaes, ter Goude met Hermano Herberts s. gd., te Hoorn met Cornelio Wiggeri, daer tgheheele verschil meest 

in dit poinct bestondt, ende te Meden-Bick met Taconio Sibrandi, endez a waer bevonden warden. Ende dese 

oorsaecke en is niet de gheringheste die my bewogen heeft neerstich op dit poinct te letten, ende te bearbeuyden 

dat onse kercke daer deur gheen schade mochte lijden, tot meuwen wasdom van het Pausdom, welckets destructie 

als des rijcks des Antechristes alle vrome Leeraeren van herten behooren te begheeren, met alle vlijdt te soecken 

ende so veel in hen is, te beneerstighen”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van 

di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 31. 
528 Ibidem, p. 221. “Ende dit is int corte mijn bedencken op dese Leere der Predestinatie, welcke ick uyt de 

Autheurs diese leeren ghetrouwelijck bebbe hoorghestelt, sonder hen eenich woorde toe te dichten dat ick uyt hare 

schriften niet claerlijck can bewijsen”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van 

di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 31. 
529 O termo neerlandês pode ser traduzido por Predestinação. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende 

zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610. 
530 BANGS, Carl. Armínio: Um Estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Editora Reflexão, 2015, p. 413. 
531 A cristologia é a doutrina sobre a pessoa de Cristo: sobre quem e que tipo de ser ele é. Sua base está na 

atribuição, no Novo Testamento, a Jesus de Nazaré, de características e ações tanto humanas quanto divinas, e 

como disciplina central da teologia cristã, preocupa-se em elaborar e explicar o significado dessas afirmações. Em 

todas as suas correntes principais, a cristologia protestante primitiva adotou o ensinamento da tradição cristã 

ortodoxa, e as acusações católicas de heresia não tocaram, em sua maior parte, nesse aspecto de seu ensino. A 

tradição ensinava que Jesus Cristo é o Filho eterno de Deus feito carne para a salvação humana - a doutrina da 

encarnação - e que sua pessoa histórica era uma unidade - "um Cristo" revelado em duas naturezas. Por "naturezas", 
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a autoria do pecado e não considerando o homem o autor da própria Salvação. Partindo dessa 

perspectiva, em sua Declaração de Sentimentos, Armínio principia justamente esclarecendo 

sua disposição: “e agora declaro as minhas próprias opiniões sobre este assunto, que são 

descritas de maneira a estarem, sob o meu ponto de vista, em maior conformidade com a Palavra 

de Deus”532. 

O primeiro decreto integral de Deus a respeito da Salvação do homem pecador é 

aquele no qual Ele decreta a indicação de seu Filho, Jesus Cristo, para Mediador, 

Redentor, Salvador, Sacerdote e Rei que deve destruir o pecado pela sua própria 

morte, e que deve, pela sua obediência, obter a Salvação que se perdeu, devendo 

comunicá-la pela sua própria virtude.  O segundo decreto preciso e absoluto de Deus 

é aquele em que Ele decretou receber aqueles que se arrependerem e crerem, e, em 

Cristo, por causa dEle e por meio dEle, para efetivar a Salvação de tais penitentes e 

crentes que perseverarem até o fim, mas deixar em pecado, e sob a ira, todas as pessoas 

impenitentes e incrédulas, condenando-as como alheios a Cristo. O terceiro decreto 

divino é aquele pelo qual Deus administra, de formas suficientes e eficazes, os meios 

que eram necessários para o arrependimento e a fé; e tal administração é instituída, 

(1.) de acordo com a Sabedoria Divina, por meio da qual Deus sabe o que é apropriado 

e torna-se tanto a sua misericórdia e a sua severidade, e (2.) de acordo com a Justiça 

Divina, por meio da qual Ele se preparou para adotar tudo aquilo que a sua sabedoria 

possa prescrever, colocando-o em prática. A estes sucede o quarto decreto, pelo qual 

Deus decretou salvar e condenar certas pessoas em particular. Este decreto tem o seu 

embasamento na presciência de Deus, pela qual Ele sabe, desde toda a eternidade, que 

tais indivíduos, por meio de sua graça preventiva, creriam, e por sua graça 

subsequente perseverariam, de acordo com a administração previamente descrita dos 

meios que são adequados e apropriados para a conversão e a fé; e, do mesmo modo, 

pela sua presciência, Ele conhecia aqueles que não creriam, nem perseverariam533. 

 

                                                                 

não se entendiam entidades separadas, mas formas pelas quais Cristo era ao mesmo tempo um em essência 

(homoousios) com Deus Pai - tão verdadeiramente Deus quanto Ele - e um em essência com os seres humanos - 

tão verdadeiramente humano, excluindo o pecado, quanto eles. A Definição de Calcedônia de 451 opôs-se a duas 

distorções disso, o "nestoriano", que dividia a pessoa ao separar o humano e o divino, e o "monofisita", que tendia 

a submergir a humanidade de Cristo dentro da "uma natureza" de sua divindade. Toda cristologia tende a uma 

dessas distorções, e diz-se que é característico da cristologia luterana tender para a monofisita, e da teologia 

reformada tender para a nestoriana. 
532 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 226. “zoo sal ick mijne 

eygenemeyninghe voorstellen, die ic meyne dat Godes woort allerghelijckformichstc is”. JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 35. 
533 Ibidem, p. 226, 227. “Het eerste precijs ende absoluyt decreet Godes, om den sondighen mensche salich te 

maecken, is, dat hy besloten heeft zijnen sone Jesum Christum te stellen tot eenen Middelaer, Derlosser, 

Salighmaecker, Priester, en Coninc, die de sonde deur zijne tracht mededeele. Het tweedt prerijs, ende absoluyt 

decreet Godes is, dat hy besloten heeft, de ghene die hen bekeeren ende ghelooven, in ghenaede te ontfangen, en 

deselve volherdende, salich te maken in Christo, om Christi wille, ende deur Christum, ende de onbekeerlicke, 

ende ongheloovige, inde sonde ende onder den torne te laeten, ende te verdoemen, als vrecmt van Cristo. Het derde 

decreet Godes is, deur welcke hy voorghenomen heeft de middelen ter bekeeringhe, ende gheloove noodich, 

ghenoechsaem, ende crachtich, te beleyden: welcke beleydinghe gheschiet naer de wijsheyt Godes, deur welcke 

hy wect, wat zijne barmherticheyt, en strengicheyt betaemt, ende naer zijne rechtveerdicheydt, deur welcke hy 

bereyt is zijner wijsheydt voorschrijft te volghen, ende uyt te voeren. Nier uyt volcht het vierde besluyt, om sekere 

bysondere persoonen salich te maken, ende te verdoemen: welcke besluyt steunt op de voorwetenheyt Godes, deur 

welcke hy van eeuwicheyt geweten heeft, welcke persoonen volgens sodanige beleydinge der middelen, tot 

bekeeringhe ende gheloove dienstich, deur sijne voorcomende genade, souden gelooven, ende deur de navolgende 

genade souden volherden, ende ooc welcke niet souden ghelooven ende niet volherden”. JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 35, 36. 
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De acordo com as palavras do reformulador do debate soteriológico, a Predestinação é 

o fundamento da Salvação, todavia quando declarada dessa forma, ela é: o fundamento do 

Cristianismo, da Salvação e da certeza da Salvação. A essência do Evangelho, isto é, o próprio 

Evangelho, conforme o teólogo neerlandês salienta, é absolutamente necessário para “acreditar 

nele, para ser salvo” 534, no que se refere aos dois primeiros artigos. 

Essa Predestinação, segundo o intelectual, não precisou ser examinada ou determinada 

por nenhum Concílio geral nem por um privado, uma vez que claramente e expressamente “está 

contida nas Escrituras” 535 , e nunca foi contradita por nenhum professor de pensamento 

ortodoxo. Conforme o erudito, ela também foi reconhecida, honrada e ensinada por todos os 

professores “que possuem sentimentos corretos e ortodoxos”536. Pois ela é consistente com o 

acordo com “aquela Harmonia de Todas as Confissões, que foi publicada pelas igrejas 

protestantes”537.  

Tal como afirmado por Jacó Armínio, declarada dessa forma, a Predestinação está em 

perfeita concordância com a Confissão Neerlandesa (Nederlantsche Confessie) e o Catecismo 

de Heidelberg (Catechismo). Armínio sustenta que essa concórdia  

no décimo sexto artigo, as duas expressões [eos quos et alii] “as pessoas às quais” e 

“outros”, são explicadas pelas palavras “crentes” e “infiéis”; assim, essas minhas 

opiniões sobre a predestinação serão compreendidas naquele artigo com grande 

clareza. Esta é a razão por que direcionei a tese para que fosse composta pelas próprias 

palavras da Confissão, em uma ocasião em que tive que realizar um debate público 

antes de minha aula particular na universidade. Esse tipo de predestinação também 

está de acordo com a fundamentação contida na vigésima e na quinquagésima quarta 

questão do Discipulado (ao qual também chamamos de Catecismo)538. 

 

Conforme Armínio, sua predestinação está coerente com a natureza de Deus e Sua 

Sabedoria, Bondade e Justiça sendo o conteúdo principal e a “demonstração mais clara da 

sabedoria, da bondade e da justiça divinas”539. Para o autor, tudo está de acordo com a natureza 

                                                                 

534 Ibidem, p. 227. “Het inhout des Evangelij, ja het Evangelium selfs, en oversulcr noodich te geloove ter 

salicheyt, so veel de twee eerste Articule aengaet.” JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn 

ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 35. 
535 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 227. 
536 Loc. cit. 
537 Loc. cit. 
538 Loc. cit. “Comt zeer wel over een met de Nederlantsche Confessie ende Catechismo: also dat wanneer inden 

sesthienden artikel van de Confessie, de woorden sommighe ende andere, worden uytgheleget, gheloovige ende 

ongheloovige, als dan dese meeninghe claerlijck daerinne vervaetet sy, welcker oorsaecken hallven, ick oock een 

mael vande Predestinatie inde Dniversiteyt in publico-privato collegio disputerende, den Thesis hebbe doen stellen 

met de woorden der confession. Met den Catechismo arcordeert zy, als te sien is, dragije. 20. Ende s4”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 35. 
539  Ibidem, p. 228. “Comt zeer wel overeen met de natuere Godes, metzijne wijsheyt, goetheyt, ende 

rechtveerdicheyt, zijnde het voornaemste inhout, en het claerste betooch vande wijsheyt, goetheyt en 

rechtveerdicheyt Godes”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 36. 
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da humanidade, em todas as formas como ela pode ser contemplada, seja na primeira fase da 

criação, seja no estado de queda ou no estado de restauração. 

Sobre a natureza da vida eterna e com a natureza da morte eterna, Armínio sustenta que 

sua noção predestinista concorda com a obra da criação e confirma que a criação é uma 

verdadeira comunicação do bem, conforme a intenção de Deus, e, em si mesma, que é um ato 

perfeito e próprio de Deus, proveniente da bondade divina, e no que diz respeito à sua 

continuação ou manutenção, “procede do amor divino; e que este ato da criação é uma obra 

perfeita e apropriada de Deus, na qual ele está em complacência consigo mesmo, e pela qual 

ele obteve todas as coisas necessárias para um estado sem pecado”540. 

Na visão do autor, a predestinação declarada dessa maneira está conforme a natureza da 

vida eterna e com os títulos escriturístico pelos quais são designados. Concorda com a natureza 

da morte eterna e com os nomes que lhe são chamados na Escritura. Comprova que o “pecado 

é uma desobediência real e a causa meritória da condenação” 541 , e, por essa razão, é 

extremamente semelhante à natureza da queda e do pecado. 

Armínio entende que sua predestinação também está em concordância com a natureza da 

graça, atribuindo a ela tudo o que lhe é devido, e isso se alinha muito bem com a “justiça de 

Deus e com a natureza e a liberdade da vontade humana”542. Serve em última instância para 

explicação da gloria de Deus, de sua justiça e misericórdia, e atribui a Deus a “causa de todo o 

bem e da nossa Salvação, e o homem como causa do pecado e de sua própria condenação”543. 

Segundo a perspectiva do autor, sua noção predestinista “contribui para a honra de Jesus 

Cristo, estabelecendo-o como fundação da predestinação e do mérito, bem como da causa 

                                                                 

540 Ibidem, p. 228. “Stemt over een met het werck der scheppinghe, ende bevestiget dai de scheppinghe zy eene 

ware mededeclinge des goets, na de intentie Godes, ende in sick selfs, datse is uyt goedicheyt Godes, ende zoo 

veel de continuatie vandien, ofte onderhoudinghe aengaec, uyt liefde, een volmaeckt ende eygen werck Godes, 

daermne Godt zijne vermakinghe heeft ghehadt, ende deur welcke de mensche alles heeft gehadt, wat 

nootsaeckelijck was om niet te sondighen”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so 

van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 37. 
541 Ibidem, p. 228. “Stelt dat de sonde waerlijck is ongehoorsaemheyt, verdienende corsaecke der verdoemenisse, 

ende comt oversulcr overeen met de natuere des vals ende der sonde”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, 

aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. 

Basson, 1610, p. 36. 
542 Ibidem, p. 228. “Comt allesins overeen, met de natuere der genade, schrijvende deselfde alles toe, wat haer 

toecomt, ende die seer wel met de rechtveerdicheydt Godes, ende met de nature ende vrye wille des mensehen, 

verghelickende. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van 

eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 36. 
543  Ibidem, p. 228. “Dient opt hoochste tot verclaringe, van Godes glorie, van sijne rechveerdicheyt, ende 

barmherticheydt, ende stelt Godt oorsaecke alles goedes, ende onser salicheydt, ende den mensche oorsaecke der 

sonden, ende zijner verdoememsfe”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di 

Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 36. 
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comunicativa da Salvação”544. Ela também, conforme apontado por Armínio, é muito benéfica 

para a Salvação das pessoas; ele ainda reforça que, é o poder e o meio da Salvação, ela estimula 

e cria tristeza pelo pecado na consciência humana. Essa seria a razão pela qual são importantes: 

a diligência no arrependimento, “fé em Jesus Cristo, um grande desejo de realizar boas obras, 

zelo na oração, fazendo com que os homens operem a sua salvação com temor e tremor. E, de 

igual modo, evita o desespero, na medida em que tal prevenção for necessária”545. 

Na visão do teólogo neerlandês, ela reforça e estabelece a ordem pela qual o Evangelho 

deve ser pregado, priorizando primeiro o arrependimento e a fé, depois a promessa de perdão 

dos pecados, graça do Espírito Santo e vida eterna. Reforça o ministério do Evangelho, e serve 

para o tornar mais frutífero, no que diz respeito à pregação, à administração dos Sacramentos e 

das orações públicas546.  

Para Armínio, sua predestinação seria o fundamento da Religião Cristã, “porque nela o 

amor de Deus duplicado pode estar unido. O amor de Deus pela justiça e o seu amor pelos 

homens podem, com a maior consistência, ser reconciliados um com o outro”547. E, por último, 

sustenta o autor afirmando que, essa doutrina sempre foi aceita como correta pela grande 

maioria dos cristãos, “e mesmo agora, nestes dias, goza o mesmo patrocínio. Não se pode 

permitir a qualquer pessoa motivos para expressar sua aversão a ela, nem pode haver qualquer 

pretexto para a disputa na Igreja Cristã por causa dela”548. 

Tendo em conta esses fatores, o teólogo neerlandês expressou seu desejo de que não 

avançassem mais nessas questões, nem tentassem investigar os insondáveis julgamentos de 

                                                                 

544 Ibidem, p. 228. “Is Jesu Christo eerlijc, stellende hem tot een fondament der Predestinatie, eñ een verdienende, 

eñ mede deelende oorsake der salicheyt”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so 

van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 36. 
545  Ibidem, p. 229. “Is de salicheyt der menschen zeer voorderlijck, jae een cracht en middel ter salicheyt, 

werckende inden mensche droefheydt over de sonde, sorchvuldicheyt tot bekeeringe, geloove in Jesum Christum, 

neersticheyt tot goede wercken, vuericheydt inde ghebeden, betrachtinghe der salicheydt in breesen ende beven, 

ende desperatie, zoo veel noodich is, verhinder ende”. JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn 

ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 36. 
546  Ibidem, p. 229. Bestedicht en vervesticht de ordre deur welcke het Evangelium moet gepredict worden, 

eersteyssehende bekeeringe en geloove, daerna belovede vergevenisse der sonde, genade des geestes, en het 

eewige leve. Becrachticht de bedieninghe des Evangelij, ende dient om deselfde bruchtbaer te maecken, tem 

aensien der Predicatie, bedieninghe der Sacramenten, ende der openbaere ghebeden. JACOBUS ARMINIUS, 

Verclaringhe Iacobi Arminii saliger ghedachten ... Tot Leyden: ghedruckt by Thomas Basson, 1610, p. 36. 
547 Ibidem, p. 229. “Sy is een grontvest der Christelijcke Religie, mits dat daerinne de tweederley liefd Godes tot 

gherechticheyt en tot den mensche te samen wort ghevoecht, ende ghevoechlijck aen malcander en ghehechtet”. 

JACOBUS ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere 

poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 37. 
548 Ibidem, p. 229. “Ende ten laetsten, is dese Leere altijdt van het meeste deel der Christenen voor goet ghekent, 

ende wort noch teghenwoordelijck van het meeste deel ghepresen, ende en can menandt oorsaecke van af keer 

gheven, noch eenichsins de minste oorsaecke van twist, inde Christelijcke ghemeente wesen”. JACOBUS 

ARMINIUS. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der 

Christelicker Religie. Basson, 1610, p. 38.  
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Deus, além do que foi claramente revelado nas Escrituras.  

Essa foi a explicação da reformulação soteriologica apresentada publicamente por Jacó 

Armínio na presença das poderosas autoridades presentes, “respeitando a doutrina da 

Predestinação, sobre a qual existe uma grande controvérsia na Igreja de Cristo”549. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                 

549 Ibidem, p. 229. “Dit is Edele Moghende Heeren, tghene ick uwe Mogh. Ed. Hebbe ghehadt te verclaeren, 

aengaende de leere der Predestinatie, daer over groot verschilis is inde kercke Christi”. JACOBUS ARMINIUS. 

Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van eenige andere poincten der Christelicker 

Religie. Basson, 1610, p. 38.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como objetivo geral, esta dissertação visou analisar no pensamento teológico e 

eclesiológico do clérigo neerlandês Jacó Armínio, a noção de Predestinação, suas repercussões 

eclesiológicas e seu respaldo histórico no discurso da Salvação da Reforma Neerlandesa através 

de sua produção intelectual e atuação como ministro da Igreja de Amsterdã e professor da 

Universidade de Leiden, entre os anos de 1587 e 1609. No decorrer dos capítulos, buscou-se 

aprofundar a reflexão em torno dos conflitos e tensões entre a reformulação soteriológico de 

Armínio e sua relação com a doutrina calviniana de sua época.  

A primeira questão que o estudo procurou responder, esteve relacionada à identidade 

nativa neerlandesa presente na teologia e eclesiologia de Armínio. A hipótese inicial, para 

identificar o sentido particular da noção de predestinação de Armínio, baseava-se no princípio 

de que sua visão teologia estava vinculada a Reforma nativa neerlandesa, iniciada por 

reformadores leigos neerlandeses em Amsterdã em 1566 e ocorrida sem a presença de nenhum 

estrangeiro e nenhum representante eclesiástico anabatista, luterano ou calvinista. 

No primeiro capítulo, foi possível resgatar a ideia de uma consciência de pertencimento 

nativo neerlandês, presente na identidade cultural dos Países Baixos durante a Revolta religiosa 

neerlandesa contra a política intolerante e centralizadora de Filipe II que violava o valor 

identitário de natividade neerlandês daquele período. Atentando para as tensões relativas ao 

universo da política, mas estando centrado no discurso teológico e eclesiológico então 

desenvolvido, esse “substrato” historiográfico permitiu visualizar a identidade protestante dos 

reformadores leigos de 1566, responsáveis por determinar o “caráter da Igreja Reformada 

Neerlandesa em Amsterdã, com a qual Armínio se envolveria tão intimamente”550 durante seus 

quase quinze anos de ministério ali. 

Os reformadores leigos de 1566 (de gereformeerden), mercadores empreendedores e 

responsáveis pela prosperidade econômica de Amsterdã, foram marcados por uma especial 

simpatia às doutrinas da reforma magisterial, isto é, Zwinglio, Lutero e Calvino aceitos por eles 

de igual autoridade. Estes foram os mesmo que se juntaram aos rekkelijken, os “brandos” e 

inclusivistas “libertinos”, ou “reformadores de mentes aberta”, no refúgio em Emden após o 

banimento dos protestantes de Amsterdã pelas autoridades espanholas. Conforme apresentado 

no Capítulo 1, os rekkelijken buscaram designar aos leigos, na figura dos magistrados, a função 

                                                                 

550 BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015, p. 108. 
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de manter a organização da Igreja, exercendo a autoridade da designação eclesial. Sua postura 

inclusivista forjou um caráter incomum nas Igrejas reformadas da Holanda do Norte, em 

especial a Igreja de Amsterdã, a qual, não se subordinava a categorias eclesiásticas e dogmáticas 

seguidas por outras terras protestantes. A presente obra buscou identificar, segundo o 

historiador francês, Roger Chartier, 

(...) primeiramente, as operações de recorte e de classificação que produzem as 

configurações múltiplas graças às quais a realidade é percebida, construída, 

representada; em seguida, os signos que visam a fazer reconhecer uma identidade 

social, a exibir uma identidade própria de estar no mundo, a significar simbolicamente 

um estatuto, uma ordem, um poder; enfim, as formas institucionalizadas através das 

quais ‘representantes’ encarnam de modo visível, ‘presentificam’, a coerência de uma 

dada comunidade, a força de uma identidade, ou a permanência de um poder.551 

 

A partir de então, em consonância com as reflexões sobre a ideia de pertencimento 

nativo apresentadas no Capítulo 1, os rekkelijken se auto denominavam os defensores dos 

princípios de liberdade e concórdia da religião neerlandesa, pois reivindicavam que ali 

chegaram primeiro, elemento basilar dos vínculos ligados a uma natividade neerlandesa. Essa 

união ancestral, presente no seu idioma e nos costumes durante a década de 1560 foram 

fundamentais para a construção da identidade religiosa nativa de Amsterdã, a alma mater de 

Jacó Armínio e revelar, no seio da Reforma neerlandesa, as lutas de representações. 

A reprovação dos ensinamentos ditos heterodoxos dos rekkelijken pelos preciezen 

remontam a brigas antigas dos tempos do exílio em Emden (1571) com a nascente “Igreja da 

Dispersão”, materializada na figura da Igreja Pública, a qual estabeleceu determinações de 

interpretação precisionista da Confissão Belga e do Catecismo de Heidelberg como fórmula de 

unidade de pensamento para as Igrejas neerlandesas adotando um plano de governo eclesiástico 

genebrino nos Países Baixos. Ambas foram elaboradas por estrangeiros e não eram aceitas pelos 

rekkelijken, pois usavam a defesa da liberdade religiosa como motivação central de sua 

identidade. 

A partir do contexto histórico apresentado no Capítulo 1, a segunda questão que este 

estudo procurou refletir foi sobre a reformulação doutrinária proposta por Jacó Armínio entorno 

da a ordo salutis, a saber, a ordem e o modo da Salvação. Inserido em uma rede familiar e 

religiosa rekkelijken de Amsterdã, Armínio foi indicado e escolhido pelos burgomestres e 

magistrados para zelar por uma Igreja abrangente dentro dos limites possíveis para todos os 

cristãos fiéis pudessem congregar. Durante o período que esteve à frente da congregação de 

                                                                 

551 CHARTIER, Roger. À beira da falésia: a história entre certezas e inquietude. Editora da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, 2002, p. 169. 
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Amsterdã, o clérigo neerlandês pode desenvolver uma teologia branda e inclusivista 

contribuindo para responder e reformular questões basilares da doutrina calvinista 

supralapsariana de seu tempo. 

Para entender sua formação intelectual, a seção 2.1 do Capítulo 2 buscou resgatar sua 

trajetória educacional, da infância a vida universitária, para compreender o sujeito histórico 

pensante, participante e reformulador do debate que Armínio se tornou. As fontes analisadas, 

destacaram seus valores humanistas e práticos marcados pelo método ramista presente em sua 

teologia. Durante seus anos universitários, Armínio adotou posturas significativas que 

moldaram sua visão eclesial como as ideias erastianas, isto é, a disciplina eclesiástica e o papel 

do Estado nas questões religiosas. Portanto, pode-se dizer que o seu conceito central era o 

controle pelo Estado, mas não a administração direta. A ênfase apresentada por Armínio recaía 

na inspeção política e supervisão da administração eclesiástica pela própria Igreja.  

Na seção 2.2, a cidade de Amsterdã é destacada como a alma mater de Armínio. Inserido 

em uma poderosa e influente rede de apoio de proprietários hereditários de terras de Amsterdã 

contribuiu para que Armínio se tornasse a principal autoridade teológica dos rekkelijken que 

reivindicava para si, na contramão da doutrina supralapsária, a ortodoxia. Foi a partir da década 

de 1590, durante sua incumbência de combater os errantes, Coornhert e os ministros de Delft, 

que Armínio esteve diante de uma das “dificuldades que há muito tempo têm inquietado minha 

mente”552, a saber, o entrave de João Calvino em tornar Deus em o autor do pecado. O que 

ficou evidente para Armínio foi que nenhuma criatura racional foi criada por Deus com a 

intenção de ser condenada, pois isto seria injusto. 

Armínio buscou debater Calvino e reformular a ordo salutis dos decretos eternos que 

tornavam Deus o responsável pelo pecado no mundo e o faz reivindicando para o seu 

pensamento a ortodoxia. Segundo as fontes analisadas, o teólogo neerlandês apresentou uma 

predestinação onde a presciência de Deus é colocada em destaque, pois, para o intelectual, 

desde a eternidade, Deus tinha previsto a queda dos nosso primeiros pais e decretou a expiação 

em Jesus Cristo. Com base nessa presciência introduzida por Armínio, Deus decretou salvar 

aqueles que aceitaram livremente a oferta da graça salvadora que Ele ofereceu a todos em Cristo 

e condenar aqueles que a rejeitam por sua própria vontade. 

                                                                 

552 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 275. 
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As questões de interpretação dos documentos confessionais e da relação entre Igreja e 

Estado foram destacadas na seção 2.3, bem como as batalhas doutrinárias entre Armínio e 

Gomáros e, após a morte de Armíno em 1609, as tensões que polarizavam a sociedade 

neerlandesa passaram a se configurar nas disputas entre os remonstrantes e gomaristas. As 

críticas de Armínio foram lançadas sobre a postura inflexível preciezen que submetiam todos 

os clérigos a disciplina de subscrever a Confissão Belga e o Catecismo de Heidelberg como 

confissões doutrinárias vinculativas. Como foi possível observar, Armínio propôs a submissão 

desses documentos confessionais a uma revisão a luz das Escrituras pela justificativa de que 

esses “escritos procedem de homens, e podem, por conta disso, conter erros”553. Conforme 

apresentado pela fonte história analisada, a necessidade dessa reformulação era motivada pela 

ambiguidade desses documentos que criavam diferentes formas de entendimento “abrindo a 

ocasião para as disputas” 554  causando confusão teológica entorno de pontos sensíveis da 

doutrina calvinista. 

A análise das fontes primárias pode contemplar a agência desse intelectual histórico no 

que ficou conhecido como o tweederley liefde Godes, isto é, os dois tipos Amor de Deus. A 

pedra angular da teologia soteriológica de Jacó Armínio. O Duplo Amor de Deus, era 

considerado pelo intelectual como a base da religião em geral e da religião cristã em particular. 

Conforme a interpretação de Armínio, Deus ama e deseja a Salvação de toda a criatura, todavia 

o Seu amor pela justiça e obediência é superior ao seu amor pela criatura e sua Salvação. Nesse 

sentido, para Armínio, “Deus, na realidade, não odeia a ninguém, exceto devido ao pecado”555. 

Conforme apresentado nesta dissertação, a controvérsia entre Armínio e Gomaros se 

passou durante o período em que Armínio esteve engajado como reitor da Universidade de 

Leiden, pretexto para manter os princípios “ortodoxos” constantemente no centro das atenções, 

principalmente devido à alegada heterodoxia de Armínio. Essas lutas de representações 

soteriológica foi responsável por desencadear o primeiro grande conflito cismático dentro da 

Igreja Reformada Neerlandesa. Com o falecimento de Armínio em 1609, Jhojannes 

Uytenbogaert assumiu o processo refomulador dos rekkelijken em 1610.  Os esforços rekkelijk 

em zelar pelos princípios de liberdade e concórdia da religião neerlandesa ganharam forma na 

manifestação de desacordo ou protesto dirigida aos Estados Gerais conhecida com 

                                                                 

553 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 1. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 242. 

554 Loc. cit. 

555 JACÓ ARMÍNIO. As obras de Armínio. Vol. 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015, p. 335. 
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Remonstrância contra as imposições inflexíveis dos Gomaristas que distorciam e acusavam os 

rekkelijken de heterodoxia. Isso porque, o dogma está consolidado apenas para os dogmáticos. 

Porém, para a história do pensamento, não se encontra consolidado, tampouco na análise 

histórica. Portanto, a ortodoxia está constantemente em disputa.   

Visando manter a liberdade e a concórdia religiosa e resolver de forma oficial a 

controvérsia da reformulação doutrinária entorno da Salvação, a fonte analisada permitiu 

concluir que os Cinco Artigos foram uma continuidade da reformulação proposta por Jacó 

Armínio que se resumia em 1) a eleição condicional daqueles que creem; 2) a expiação 

ilimitada, mas recebida apenas pelos que creem, 3) a fé salvadora, doada pela graça em Cristo; 

4) a Graça divina que é o começo, a continuidade e o fim de todo o bem, porém é resistível; 5) 

pela própria vontade e negligencia de sua santificação os crentes podem decair da fé salvadora. 

Diante de todas as análises promovidas ao longo desta dissertação, surge ainda uma 

questão importante, a terceira que a presente pesquisa se propôs discutir, a saber, sua confissão 

de fé registrada na Verclaringhe (Declaração de Sentimentos). Primeiro, ao entrar em contato 

com a fonte primária de 1610, surgiu a ideia de cotejar as passagens relacionada a exposição da 

rejeição supralapsariana e a apresentação da reforma da doutrina da predestinação proposta por 

Jacó Armínio. A presente pesquisa entende que esse esforço contribui para futuras pesquisas e 

comparações de fontes. 

O Capítulo 3 discorreu na exposição da reformulação de predestinação proposta por Jacó 

Armínio provocado pelo entrave posto no passado por João Calvino, que ensinava que Deus 

predestinava certos homens incondicionalmente e precisamente sem considerá-los criados e 

pecadores. Visto que na visão de Armínio, esse ensinamento fazia de Deus o autor do pecado. 

Motivado por esse mistério posto no passado, Armínio buscou detidamente reformular esse 

dogma, o que para ele era o princípio da Religião Cristã. O teólogo neerlandês, portanto, expos 

suas ideias particulares apresentando evidências internas e externas, isto é, no que diz respeito 

a responsabilidade eclesiológica e o manejo da teologia na interpretação racional da fé e das 

Escrituras e testemunhos históricos sobre o tema respectivamente. 

A noção de predestinação de Armínio pressupõe homens pecadores e, por isso, Deus 

decretou indicar seu filho, Jesus Cristo, a aplacar o pecado de toda a humanidade morrendo 

numa cruz. Pela obediência de Cristo, o fundamento da Salvação, distribui o que se perdeu por 

sua própria virtude. Por esse decreto preciso e absoluto, Deus decidiu aceitar todos os que se 

arrependem e creem em Cristo, por causa de Cristo e por meio de Cristo, para a Salvação de 

todos que perseverarem em vida, porém decidiu deixar em seu estado caído os incrédulos fora 
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de Cristo.  

Segundo as conclusões de Armínio, Deus escolhe administrar, de maneira suficiente e 

eficaz, os meios necessários para o arrependimento e fé da humanidade, orientado pela 

perfeição da sabedoria divina que é misericordiosa e severa conforme sua justiça. Esse decreto 

divino, na interpretação de Armínio, salva e condena certas pessoas em particular, pois está 

estabelecido em sua presciência, isto é, Ele conhece desde a eternidade passada aqueles que 

creriam por meio de sua “graça preveniente”, que autoriza o livre-arbítrio do homem decaído 

escolher livremente, posto que, não crendo, voltará a dormir na morte eternamente. Para os que 

creem, sua graça subsequente ou continuada capacitará sua perseverança para prosseguir crendo 

livremente.  

Em suma, a noção de predestinação de Armínio tem como ponto de partida a eleição de 

Jesus Cristo, da eleição da Igreja e da nomeação de meios para a eleição de indivíduos. Para o 

clérigo neerlandês Deus conhece eventos ou contingências futuras, mas rejeita a ideia de que 

Ele controla diretamente estes eventos. Isto é, a predestinação é saber, não controlar. Sua 

presciência, conhecia de antemão os que creriam e perseverariam certamente e aqueles que não 

creriam por sua própria vontade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

159 

 

REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICAS 

Fontes primarias: 

ARMÍNIO, Jacó. As obras de Armínio. Vol. 1, 2 e 3. Rio de Janeiro: CPAD, 2015. 

Leiden University Libraries Digital Collections, Hollandiae Batavoru[m] veteris insulae et 

locorum adiacentium exacta descriptio COLLBN 002-06-003 Disponível em 

<http://hdl.handle.net/1887.1/item:3019442>. Acessado em 16/02/2023. 

ARMINIUS, Jacobus. Praestantium ac eruditorum virorum epistolae ecclesiasticae et 

theologicae, quarum longe major pars scripta est à Jac. Arminio, Joan. Uytenbogardo,. excudit 

Franciscus Halma, bibliop., 1704. 

ARMINIUS, Jacobus. Verclaringhe, aengaende zijn ghevoelen, so van di Predestinatie, als van 

eenige andere poincten der Christelicker Religie. Basson, 1610. 

Leiden University Libraries Digital Collections, Geometrische grondt-caerte der stad Leyden 

met alle syne straten, ende wateren] COLLBN Port 14 N 12 

<http://hdl.handle.net/1887.1/item:3458381> Acessado em 16/02/2023. 

Leiden University Libraries Digital Collections, Portret van Jacobus Arminius, hoogleraar te 

Leiden BN 40 <http://hdl.handle.net/1887.1/item:1623471> Acessado em 16/02/2023. 

Leiden University Libraries Digital Collections, Moord door de Spanjaarden te Oudewater 

aangericht, 8 Aug 1575 <http://hdl.handle.net/1887.1/item:130228> Acessado em 15/10/2023. 

SCHAFF, Philip. Creeds of Christendom, with a History and Critical notes. Volume I. The 

History of Creeds. CCEL, 1877. 

 

Fontes secundárias: 

CALVINO, João. As institutas. São Paulo: Cultura Cristã, 1ª edição, Vol. 3, 2002. 

_____________. As institutas ou tratado da religião cristã. Vol. III, 23.7/Trad. Waldyr 

Carvalho Luz. São Paulo, 1989. 

CALVINO, João. As Institutas ou Tratado da Religião Cristã, Volume I-IV. Tradução Clássica 

do Latim de Waldyr Carvalho Luz. 2ª edição, São Paulo, Editora Cultura Cristã, 2003. 

A CONFISSÃO DE AUGSBURGO: Edição comemorativa 1530-2005. São Leopoldo: 

Sinodal, Porto Alegre, RS: Concórdia, Curitiba, PR: Encontro Publicações, 2005. 



 

160 

 

The three forms of unity: Heidelberg Catechism, Belgic Confession, Canons of Dort. [S.l.]: 

Mission Committee of the Protestant Reformed Churches of America, 1900. 

 

Bibliografia de Apoio: 

ADAMS, James Luther. In: MCCULLOH, Gerald O. (org). A fé e a liberdade do homem. Trad. 

Wellington Mariano. 1ª ed. São Paulo: Editora Reflexão, 2015. 

BANGS, Carl. Armínio: um estudo da Reforma Holandesa. São Paulo: Reflexão, 2015. 

BOBBITT, Philip. A guerra e a paz na história moderna: o impacto dos grandes conflitos e da 

política na formação das nações. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

BROWN, Peter. Santo Agostinho: uma biografia, trad. V., RIBEIRO, Record, Rio de Janeiro, 

2012. 

CADETE, Teresa Rodrigues. História da separação dos Países Baixos Unidos. 2011. 

CAMPENHAUSEN. Hans von. Os Pais da Igreja: a vida e a doutrina dos primeiros teólogos 

cristãos. Rio de Janeiro: CPAD, 2ª ed. 2005. 

CHARTIER, Roger. À beira da falésia: a história entre certezas e inquietude. Editora da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2002. 

CHARTIER, Roger. A história cultural. Entre práticas e representações. Lisboa: Difel; Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil; 1990. 

COLINSON, Patrick. A Reforma. Rio de Janeiro: Objetiva, 2006. 

COSTA, R. S. da. Os Holandeses: dos Países Baixos às Províncias Unidas entre os anos 1515 

e 1648. In: COUTO, Vinicius (org). (IN) Tolerâncias religiosas nos Países Baixos. Uma história 

das reformas religiosas ocorridas antes e durante a Era Dourada (1515-1648). Editora Reflexão, 

2021. 

DA SILVA, Maria Aparecida. História do currículo e currículo como construção histórico-

cultural. 2006. 

DANIEL, Silas. Arminianismo: a mecânica da salvação. Rio de Janeiro: CPAD, 3ª edição, 

2017. 

DA SILVA, Maria Aparecida. História do currículo e currículo como construção histórico-

cultural. 2006. 

DE CAMPOS, Héber Carlos. Real presença de Cristo na ceia no pensamento de Calvino. 2014. 

DELUMEAU, Jean. Nascimento e Afirmação da Reforma. São Paulo: Pioneira, 1989 

DEN BOER, William. God's twofold love: The theology of Jacob Arminius (1559-1609). 

Vandenhoeck & Ruprecht, 2010. 

https://archive.org/search.php?query=publisher%3A%22%5BS.l.%5D+%3A+Mission+Committee+of+the+Protestant+Reformed+Churches+of+America%22
https://archive.org/search.php?query=publisher%3A%22%5BS.l.%5D+%3A+Mission+Committee+of+the+Protestant+Reformed+Churches+of+America%22


 

161 

 

DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÃO AO ESTRANGEIRO DO MINISTÉRIO DE 

NEGÓCIOS ESTRANGEIROS. História Dos Países Baixos. 1. ed. Haia: Ministério De 

Negócios Estrangeiros, 1998. 

FORLINES, F. Leroy. Classical Arminianism: The Theology of Salvation. Randall House, 

2011. 

GILSON, Étienne. Introdução ao estudo de Santo Agostinho, tradução de Cristiane NA 

Ayoub. São Paulo: Paulus/Discurso Editorial, 2007. 

GONÇALVES, Luís Carlos Pimenta. As representações de um episódio histórico: o massacre 

de” Saint-Barthélémy” de 1572 em alguns autores franceses. 2005. 

GORSKI, Philip S. The disciplinary revolution: Calvinism and the rise of the state in early 

modern Europe. University of Chicago Press, 2003. 

_______________. The mosaic moment: An early modernist critique of modernist theories of 

nationalism. American Journal of Sociology, v. 105, n 5, 2000. 

GRAECE, Novum Testamentum. Nestle/Aland et al. 27. Auflage. Stuttgart: Deutsche 

Bibelgesellschaft Stuttgart, 1998. 

GINGRICH, F. Wilbur & DANKER, Frederick W. Danker. Léxico do NT Grego/Português. 

São Paulo: Vida Nova, 2004. 

GUNTER, W. Stephen. Armínio e as suas Declarações de Sentimentos. Uma tradução com 

Introdução e comentários teológicos. São Paulo: Editora Reflexão, 2017. 

HAGGLUND, Bengt. História da Teologia. Porto Alegre: Concórdia Editora LTDA, 1995. 

HILLERBRAND, Hans J. Encyclopedia of Protestantism: volume 1. Routledge, 2004. 

INGEMARSDOTTER, Jenny. Ramism, rhetoric and reform: An intellectual biography of 

Johan Skytte (1577–1645). 2011. Tese de Doutorado. Acta Universitatis Upsaliensis. 

ISRAEL, Jonathan. Conflicts of Empires: Spain, the Low Countries and the struggle for world 

supremacy, 1585-1713. A&C Black, 1997. 

ISRAEL, J. I. B. Knapen, De man en zijn staat. Johan van Oldenbarnevelt 1547-1619. 2007. 

JOUANNA, Arlette. La France du XVIe Siècle (1483-1580). Paris: PUF, 1996. 

LIMA, M. L. C. Fundamentalismo: Escritura e Teologia entre fé e razão. Atualidade teológica, 

v. 13, n. 33, 2009. 

LOPES, Marcos Antônio. O ESTADO PRINCIPESCO E O ESTADO RÉGIO. Síntese: Revista 

de Filosofia, v. 35, n. 111, p. 129-132, 2008. 

MARTINEZ, Francisco José. Entre o mito batavo e o mito de Veneza: identidade nacional e 

republicanismo na Holanda de Espinosa. Isegoria , n. 33, 2005. 



 

162 

 

MAUERHOFER, Erich. Uma introdução aos escritos do Novo Testamento. São Paulo: Vida, 

2010. 

MCCULLOH, Gerald O. (org). A fé e a liberdade do homem. Trad. Wellington Mariano. 1ª ed. 

São Paulo: Editora Reflexão, 2015. 

NETO, João Oliveira Ramos. O conceito de Reforma Protestante na historiografia. História 

Revista, v. 24, n. 1, 2019. 

NOBBS, Douglas. Teocracia e Tolerância: um estudo das controvérsias no calvinismo 

holandês de 1600 a 1650. Trad. Roseli Lima e Alexandre Skvirsky. 1ª ed. São Paulo: Bvbooks, 

2017.  

NÚÑEZ ESPALLARGAS, José María et al. Petrus Ramus (1515-1572) y su concepción 

renovadora de la enseñanza de las matemáticas. Revista de educación, 1999. 

OLSON, Roger, Teologia Arminiana: Mistos e Realidades, Editora Reflexão, 2014. 

PICIRILLI, Robert E. Grace, Faith, Free Will. Randall House Publications, 2002. 
ROGER, Cleon; FRITZ, Rienecker. Chave Lingüística do Novo Testamento Grego. São Paulo: 

Vida Nova, 2007. 

RIOUX, Jean Pierre; SIRINELLI, Jean-François. (Org.) Para uma história cultural. Lisboa: 

Editorial Estampa, 1998. 

RYRIE, Charles C. Teologia básica ao alcance de todos. 3ª ed. 2008. 

SIMÕES, Augusto Filippe. O tricentenario da universidade de Leiden: Relatorio dirigido ao.-

Sr. Visconde de Villa Maior, reitor da universidade de Coimbra polo Dr. Augusto Filippe 

Simões. Impr da Univers., 1875. 

SCHAMA, Simon. O Desconforto da riqueza a cultura holandesa na época de ouro: uma 

interpretação. Companhia das Letras, 1992. 

SKINNER, Quentin. As Fundações do Pensamento Político Moderno. São Paulo: Companhia 

das letras, 1999. 

VAN GELDEREN, Martin; SKINNER, Quentin (Ed.). Republicanism: Volume 1, 

Republicanism and constitutionalism in early modern Europe: A shared European heritage. 

Cambridge University Press, 2002. 

VERDAM, Jacob; WUBBEN, Claudius Henricus Ebbinge; JJ VAN DER VOORT VAN DER 

KLEIJ. Middelnederlandsch handwoordenboek. Nijhoff, 1932. 

VRIES, Marthe F. Wij waren er eerder dan Gij": de historische legitimatie van de 

Remonstranten, zoals door Johannes Uytenbogaert gegeven in zijn" Kerckelicke historie. 1988. 

Tese de Doutorado. 



 

163 

 

WALLACE, Daniel B. Gramática grega: uma sintaxe exegética do Novo Testamento. São 

Paulo: Editora Batista Regular do Brasil, 2009. 


